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nionyslo dn adiria, n-j.videcendo-lli.i
a offciin (1 Blbllollieca iln Tribunal
dos seiifi tres valiosos trnballios "l>a

Antlebrcse", "Das ProruragOos" 3
¦¦Do Penhor", rceinitonieiíto publl-
ei dns.

È o filho humildo tln remendar.,,

tornado a sl dri desmaio", orribora

seguro jn das èxcoísae virtudes (In

lâmpada que néttbaru ile esfregar,

oitiou em torno, desalentado pelo

muito quo tlnhu de Inzer.
E entãfi viu ae colPnas da <irtn-

. de como estorvam cs untenuirueS|

ontle esbarravam ns allslós saneii-i

dores, tendo pelas encostas u oa-

saria miserável do população tftrn

tia loi, lobrogos arrnlaefi sciy ao

menos a rudimentar esquailiiii «as

botesgaSi oongostns sem fogos, ca-

sobres sem candeias,
Viu o maravilhoso debrum ilo

golfo ermo-ainda e selvagem co-;

nio nos tempos bíblicos da gem.'-,

íls! Viu bairros e bairros contíguos]

.separados pelos oyeloplcós paio-

flSes dns montanhas, ligando-se Alt-

ílcllmentc pnr oxtenslsslmoe ro-

delos.
Viu em rulndosós pardleivos ae ea-

gradas forjas das leis, deficientes

oe transportes, as águas livres das

serranias a se despenharem as ce-

gas para a iterativa inundação da

urbe. Viu mais as praças desertas

ile monumentos, olvidada a terra

aos seus estadistas, dos seus poetas,
dos seus herões. Viu. ainda mais,

afastada pela distancia, separada

pela vasa. cercada peloe paires a

triste zona onde ee prepara por

processos rudes a escassa proven-
fia quotidiana que a cidade devo-

ra com soffreguidão Viu, mais

ainda, as artes ft mingua de con-

forto, o theatro transformado em

rumoroso, babelioo acampamento
tle ciganos, as letras em collapso

por falta tle estimulo, a pintura
ai-.emlàhdo-se na Incapacidade do

mele, a eseulptura asptíy-ílddd pela
hostilidade ambiente, a musica a-
ii',tanflo-se nos andamentos oelva-

gens ias danças primitivas. Viu rt
'população sem escolas, em pic-tho-
ra premida rin obscena promiscuída-1 baleantés; porque
a,-, das habitações collectlvas, .los-

aproveitadas completamente oxten-
Bao areaé com frios edifícios ilo um

si. piso
Viu o líystoma de vi.n.-ão deli-

ciente, róthiüirp, ntrnvancadas as
ruas por postes, linhas c trilhos
VIU, ontre enojado c- triste', as fii

. "lliieiíi'"' 'íu*Í'"*-'éSgTiÜ'õs fl úilra^irai"!;
com as liiiiiiuridlclaá orgânicas o

claro azul das águas do mar, cm-

postando o ambiento, humilhando
os natur.ies.

ID Aladino, ontttoi considerando quão
exíguo ' o tempo do que dispõe pn-
ra a celebração condigna da grande
data que aseignala o primeiro cen-

tènaiio dê vida livre da sua terra,

tratou prestes rte se concentrar por

que delineasse o vasto program-
ma, que era mister organizar, da-

reformas Ifrimedldlds, dos desmoro-

hariiêritõs necessários e das edifi-

cações Inadiáveis.
Como lhe anfl.usse tropega a

imaginação, tratou logo rte a so!i-

citar energicamente por meio de

llecres assas esplrltuosos. Mas. so-

brevlndn a turbaçilo, o seu somno

fo! opaco, espesso, sem as trans-

parencins rte um sonho lindo o con-

struetor. Soocorrou-se' então ias

essências do quo se fizeram os pa-
ralsos artiflelacs: — da morphlnn,

rto liacliiiii.

1.1o eeii cérebro em ebulição come-

çôu n siiiiir. densa nuvem tle fu-
mo, quo, ascendendo em fliVos ty-:-

pírnladps, ganhou o espaço livre,
loniaiiilo-o todo. Em pouco, essa

novoa' moveiliea se tornou trans-

paVeritê, surgindo n liiirngem fiui-

tasindgbiica da metrópole ninravi-
ihbsíi de basllleiis o me-iqnitiis,

itromlins o monumentos, torres e

jardins siiMpeiisos. Era exnctttmen-
te a coiiHti'ii,.":ào digna do feito a
•memorar, b projecto capaz rte at-
tendei' ás exigências ,3o «eu gran-
ilo* ])U\'U.

O in ri i-- difflcil ali estava (itiasl

iiihtciiailZado;' a concepção era o

que inais custava requerendo uni
edgtintto'* superior ft mentalidade
cummum. O mais pouco importa-
rin.

KHc tinha ao lado a lâmpada
maiaVillíosít, baptanrtc-ihe apenas
frlcclonal-a para qu • se córpoiifl-
edese torta ãquellii fabrica do so-
ulio. esplendida e perturbadora.

Tomando do lápis, entrou :i per-

pétuar nas linhas do desenho o

contorno daqucilíis osclllantes eon-

-strucções aéreas, esqúi-sandó ner-

vosamente as minúcias, âóbüxandp

os pormenores Jos parques o dos

castellos, das gares é das docas, des

hangares e'das eathedracs. Alenn-

çanrto a pallieta. copiou-lhes as tln-

tas, oècentüou-lhes a perspectiva e

eil-a, a obra completa e prompta
para ser concretizada.

Agora não teria mais que appel-

lar para o Uenio '.mio poderoso, s?r-

vo seu obediente e archltecto pro-

rtigloso, vencedor dos impossl-

veis!...
Alas, oh! fatalidade! O teu esera-

vo, pobre Aladlrio sonhador, não

possue mais àqlieiiaB virtudes mlri-

ficas quo a lâmpada lhe empresta-

vai — Jdz Impotente, faces enco-

vudás, braços inaetivos, pernas cam-

Foi nomeada uma comínissão me-
illea para Inspec ilnnnr, na Directn-
ria' ilo Serviço Sanitário, no dia 3
tio dezembro próximo, íis II horas,
rt. Tlioreíia VaM-illucc», adjunta do
grupo escolar do Pary.

A Secretaria na Agricultura vai
mandar um engenheiro fi cidade tle
renuapolis, afim i!e,examinar o ter-
reno (pie. a Câmara Jiiiihlolpnl lo-
cal offerece ao Estado, para neÜJ
ser construído o prcdlo do grupo
escolar, assim coiiio os situados em
riêrigúy e Áraçat.uba, Offórecldos,
respectivamente, pelo sr. Nlcolau fla
Silva Nunes e poln. Câmara .Munici-
pai, destinados ft construcção rtos
edifícios das escolas, reunidas dos
mesmos dlstrlctos,

l'c!o> HttgelIaiífH d» Nordosto

Notícias do Ceará - O
movimento de oiiolos
para as victimas da
secca - ^ '¦. -

3m Piracicaba
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Do accOrdo com as disposições
regulamentares, as' inscripções para
os exames de preparatórios súmen-
te se encerrarão amanhã, l.o, por
ter sido flln feriado o ultimo desi-
gnacio pelo lei.

——W ¦— "

A Companhia Paulista de tístr.t-
rt;.s do Ferro propoz d Srcretaria d»i
Agriciiltura que os tron-i V S O e
P S 7, do ramal de Santa Ulta do
Passa Quatro, pasmem a correr dia-
rianiento e não apenas aos domln-
gos e feriados.

teu Gênio do

mestiço, ó moderno Aladino fla

Gamara dos p.éptitádt-s, é o t.hesoiv

ro nacional, e este arqueja dlssóra-

i!o e mesquinho, incapaz tios mais

lidiouos o modestos, commettlrhen-

O sr. Áiclbiados Novaes commu-
nlcou il ijircctoria cie Vlação haver
adquirido a parte do s:-u soclo, clr.
Cícero do Alencar, na empresa te-
leplionica que liga, entre si, os mu-
niolplos de itararé, Itabèrá, Faxt-
na, etc.

*> ¦- —.-

Acha-se cm mãos flo sr. secreta-
rio da Agricultura a proposta rt'i
inspectoria fla Estrada de Ferro cU
Araraquara. sobre a emissão de pai-
ses escolares com abatimento de
5C olo.

Como preteiiüiat, separado o ?u

Adqúiiii-dm propriedades nesta ca-
pitai, em tlatu de hontem:

Manuol Gonçalves de Lima e sua
mulher, arremataç£l»p, o prédio n.
185 da rua S. Leopoldo, por 10:200$;

Alfredo Augusto Amorim, o pro-
dlo n. 3 5, da travessa João Cesario,
por 3:500$;

Leonldas rte Toledo liamos, uma
casa s|n., ó. rua Conde rte Frontln,
por 3:5005;

Itlcarrto Secchi, um terreno ft rua
Luiz Gania, por 3:010";

Feliíiiiierite cresce '.lii a dia o g..-
neroso movimento ern pi oi dos fla
gellaítÔH do Nordeste. E' consolado-
vcrlflcfir-sé tal íueto, pois o.soccor-
ro' aos nossos Infelizes irm&os ã>*
Norte '0. Inadiável o tanto mais offi-
ciente serfi. quanto mais cedo lh'J
chegarem os donativos.

F,' necessário quo noi r pressemof.
Que mio adiemos para amanhã o
obulo com quo tenhamos de con-
correr hoje para o grandioso o h'i-
mniiitarío movimento. .'. fome está
nó auge. O numero Je Vamintos i
enorme! Quo todos concorram, mo-
desta monto que o seja, mas quo niV.
deixem de concorrer Immetliat.i-
mente. Lembrem-se ile que, com
uni auxilio modestíssimo, podem
salvar muitos dos nossea Infortun-i
dos patrícios fle uma morte trisU-i-
simii pola inanição e p3ia fome.

Como prova do que ê, neste In:,
tante dolorosisslmo, a vida dos pi-
bres retirantes acossados pelo fla-
gello da secca, damos abaixo uma
carta dirigida pelo pad-e Rosa, vi-
g.nio do Maranguape, a um dos
seus collegas desta capital:

•'Meu caro — Paz em J. Chrlsto
— Como te disse em eirtas anterio-
retí, a sltuaçilo é cada voz mais pre-
caria* Penso que a população desta
parochia fica rertiiziiliss'.ma. Todos
<i., dias v'6m íniiuriie-a> família
1.1'í.zer-me ' as suas de-jpedldas. No;
dlstrlctos da Cruz, Jubaia, Cajüeí-
ro, Mucunam, Lages à Tabatingu, ;¦

pepulação está vendendo as terrl-
nhas e trastes por preços baixos e
sl- retirando para não morrer ile
fome. As ruas da cidade estão chei"!
de homens validos p* lindo traba-
lho. do velhos trêmulos que pedoni
uni pouco do comida, rte criança:
o mulheres esqueléticas quasi nu'n:i.
Algumas vezes andam tDn faltas A*
roupas quo as famílias (le recurso;
atiram roupas pelas .'ábèllas, Esta
mos no período agudo «Ia fome. Qu1-
horror! Os eereaes «wtao por urri
preço horroroso.

Faü cortar o coração a estado dos
nossos patrícios querido'. Todos os
dias embarcam para il Norte o aí-

ins também para o Sul,
Quando o governo mandar

HKajaf""" "'J: í-2---- ' -"¦"*••' '" * " -"'• ¦*-"
a8»«Bia*F*n-yi«i*T»j'*^(^-a»*ii**»*»wi»*^^ ¦AMat^Kmraf/mwKan^mwimAAmA^ãAmmmBamrmmaAaimamxm B

O EÜIIICO DB CIII.MICA E DIJ TECIlNOLOtilA, NA ESCÒIiA AGMÇOljA "I,ti/. OE QUlilllOZ", li CT.7A PI3T>RA
.MENTAL l'OI HÒNTEJÍ flANÇADÃ, CONl-im.MI', NOTICIA."! OS !Í."1 OUTRO LOCAIS DESTA FOLHA

tr;

. -o. 4> -•¦ 4 ¦•>¦ ?••"?- ••• ? ••• ?••• ? ¦•¦ ? ••' ? .-,.& «. A •••¦•¦*> ¦••*'•. A'¦¦?.•¦?¦*¦?••• *>.•.•#-•>•?•••?•¦>¦¦»

COMPANHIA
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do ópio. do etlior,

iqbre (iiiinl.iio de 5 mil contqs, -J-jH H 
| B ^ , „ J

:ính.iv Ioda aíutílfa rnSclil-naiiã Í«$|-Sg á ÍSllt^íÉí
Lua ohihiera com a mosqúlnhez de

quarenta e cinco mil; quo ma! da-
.iam para lim simples aterro ou

um modesto arrasdmento.
Xão te esqueças, porém, lnfell"!

Aladino retardatario, que a tua cui-

gem entronca num remenduo, As-

sim, pois, procura apenas serzir ou

costurar os trápos desbotados que

existem, antes que te aventures íi

feitura fle obra nova, porque sabes

agora que, do torto, te falta o mira-

culoso azeite para a tua lâmpada o

os gênios tutelar.es de hojo não mais

se dispõem a trabalhar üs escuias...

Goulart de ANDRADE
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BANDO l'U 1 XATOitlO

Apesar da chuva que inipertinen-
itunente calüu durante toda a tar-
• le sahiti hontem o bando precato-
rio promovido pola União Catholi-
i.a em beneficio dos flagèljados do
Morãeste.

As gentis senlioritas que forma-
iam o liando foram incansáveis,
não obstante o mau tempo, o assim
puderam angariar valioso óbolo
qne, logo que se completo com o
concurso rte varias casas commer-
ciaes. que estão fazendo uma co-
iecta entre os seus empregados pa-
r;. envial-a A, directorla da União.
será entregue ao revmo. padre Ta-
bosa, delegado rto exmo. sr, arce-
blspò do Cean'i para recober dona-
tiivs para os fiugellatlos.

ACÂDÜlMIA CO.MAIERCIAL
.MERCÚRIO

Como foi ar.nunciado, leve iògor
li»i.teni o bando precatório formado
pelos alumnos da Academia Com-
marcial "Mercúrio" a favor dos
tlagellados do Ceará.

.')s alumnos desse estabolecimen-
to de ensino, acompanhados pelo
director, professor Caetano Greco,
- .e!o capitão Franklln Robilot, do
¦ ¦.:> liatallião da Forca Publica, Io-
'."..'.nlo tini letreiro com os seguiu-
t.-.¦:;' (fizeres: "A A-eademla Commer-

¦'.Mercúrio" pede íts almas ca-
; » ri\p . uni úbolo a favor dos nos-
sos irmãos famintos e aftlictoa tio
Ceará", percorreram as ruas do
Triângulo, recebendo os donativos
nos cofres que d •Academia mandou
confeccionai, o que foram dedica-
dos aos diários da capital, e em
collectores preso3 em compridas
varas.

Hoje outra turma de alumnos
percorrerá, outro trecho da clda-

Sim Piiti#.stisiimif/fi

cilificio

Entrega tios diplomas aos
protessorandos

No Ci}i'|n) Escola ílu Eó.rçii l-ul) ica i

. 8, t, 30160
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RUA LIREUO lí.VUAKO' 30B-111
Tolcplioiie Cciitrnl, «81 — Cnl.vn

ilo Correio, 135
Telfgrainniiis: "licllico"I BELL! & Co.
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r *'?^<(Ê>~Ía U í^lfrsSb^—i: da rua Capitáo Matarazzo, por
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O. Pertoson o Comp., um terreno
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do manha, com sua comitiva, cia

viagem que fez ús citlaies rte Itu' J

Piracicaba*

cito

Aiiiain-M-' ucliililiiiiinlc cm via-
«rcin no Interior ilo EstniIÒ, fir/cndi.

a pvopngnntlii ilo "Cprrclo Paulls*
umo", os srs; Aulonio Mcrciiiliinic
Sobiinlio, nn linha Sprociihami; l'e-
dro Aftònso da 1'i'iisL'i'ii. percorreu-
do ns locnliditdcs dn Central ilo Brn-
slli Artlmi' Bltténcdurt, uns estrn-
dns tle ferro . Miigjnnn. Hão Paulo
RiiIIwíi.v c ItnUnciÍBc; as cldailcs
scrvlilns poln Piiiillsln esluo sendo
vlallndns pelo sr. João Silveira «Ju-
nlor, nosso companheiro rte rciloc-

ub-secictnrlo (".esta rolha.
Paia nulos esses iiost-os represen-

tantos, spilcitatnps p apoio dos nus-
sus nnilgos e íloá ugculcs do "Cor-

rcio Pntillstnno", nflm do que lhes
se.inni fnellltadõs os trabalhos nus
diversos localidades que devem vi-
Bilur, e piis.-niii ilni- (lescjiipaiho cn-
bal á Incuiílhencln qne levam lia
liduilnlslvnçfio desta follin.

A absoluta falta de espaço, pro-

Vocada pelo extraordinário aceumu-

lo de matéria de publicação in-

ad lavei, obriga-nos a sacrificar ho-

je grande parte do nosso serviço

telegraphlco, artigos de collabora-

çili. e varias noticias do interesse.

O sr. dr. Altlno Arantes, presi
tltnte do R-lndo, regri-ssara hole,

Com sua comitiva, vr-gressa hoje
tle Plrassununga o sr. dr. Oscar Ro-
Itigues Alves, seorotafio do lnte-
:or, que foi aquella eiiade presidir

i«', festas da Inauguraçilo do novo
¦lUfipio da Escola Norma, local.

Regressa amanha a esta capital o
sr. dr. Cândido Motta, secretario da
Agricultura, qve foi a Piracicaba
assistir as festas do encerramento do
anno lectlvo da Escola Agrícola
"Luiz tle. Queiroz".'.

S. exc. passará o dia de hoje em
Capivary.

"Nâ próxima semana despachará o

expediente dn Comínissão Dlrectorà

do Partido Republicano o sr. sena-

dor Albuquerque Lins, que attende-
rá a todos qlie o procurarem das 14

ás 15 horas.

Chega hoje do Rio tie Janeiro,
no nocturno de luxo, o *.. dr. Alva-
i") Ae Carvalho, senador federal por
S ' Paulo.-

*<0 comboio de luxo, chega hoje
do Rio de Janeiro o sr. dr. Padua
S.-.l!es. ex-ministro da Agricultura.

»¦-•>-.••.« • a •> »

O sr. dr. Francisco Saldanha,
presidente do Tribunal de Justiç-i.
irnndou offlcl.ir ao sr. dr. Affon;o
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HflS algodão ne
Temoã sempre para prompta entrega grande quantidade,

producção das nossas fabricas "LUCINDA" e "LUZITA-
NIA". fios simples, em trama, médio, water, desde o numero
4 até ao numero 28; retortos a secco, crus ou meíceriza-
dos de IOJ2 --, 12-2 — I4J2 —- l6|2 — l8|2 — 20^ — 24|2 e
28J2, confeccionados em meadas, ou rocas cruzadas.

Pereira Ignacio & Cia.
!" -rintorio central: RUA S BENTO.*N j-*-S PAUI O

U:ú0ü$;
Honorio José Barbosa, 2 aliiuelres

o 3|4 de terras, no sitio Piqulry, em
Sánt-Anhai por 100$;

d. Ida Serrl Agler, um terreno d
rua Haddoolt Lobo, por 10:000$;

Domènico Barruzzl, o prédio n. 110
da rua Nilo, por 4:000$;

Clnlro Fioravantl, um torrono á
rua 13 de Maio, por 0:000$;

Cândido Cartoz, oa prodlos ns. 55,
57 e 5!) da rua João Ramalho, por
7:0005;

dr. Adhemar Queiroz de Moraes,
um terreno d rua Pernambuco, por
•10:000$;

d. Maria Joanna Forrelra, o pre-
dlo n. 3 58 da ruo 21 de Abril, por
5:000$;

José Guedes Pinhoiro, os prodlos
na. 208 o 210 da rua Miller, por
0:000$;
?-«-?.*•-V*,-»'*-* ?*?«-•* ? •-•-•^¦iw-» ••-?¦•-?'»••?••-?

LAI.ORATOIUO DE ANALV.SES
Sangue, U1I1111, Fezes, Escarro, Pus,
ele. — Kcncçfio de Wussermnnu c

Aiito-vncehlu
Run Libero Ilntliu-ó, Sit — Telepho-
nc, Cent., B430 - Dns S ás 18 liorns.
DR JESÜ1NO MACIEL — Só utten-

tle ú espcclalliliitle.
A^.4,^A't>-A-a-At-A^a^*A.a,-A'tA'A4yA-al'A'A'A-A

Pasquale Cioli, o prcdlo n. 90 da
ina Jaguaribe, por 15:000$;

Alberto Carvalho Osório," o prédio
n. -10 da rua Brigadeiro Machado,
por 7:000$;

d. Ida da Mlvelra Cintra, um ter-
reno a rua José Gotullo, por 26:000$;

Antônio Ernosto da Silva, um ter-
reno 4 rua Augusto de Tolodo, por
500$;

Fratellt Grisanle, o prédio n. 232
Ja rua Bom Pastor, por 15:000$;

Basilio Vieira de Camargo, o pre*
dio n. 38 da rua Dr. Zuqulm, por
5:000$;

dr. Chrlstovam Buarque de Hol-
landa, permuta, o prcdlo n. 70 da
avenida Angélica por 30:000$;

Joaquim Alves Franco, permuta,
o prédio n. 101 da rua Plauhy, por
30:000$;

José Antônio Valente, os prédios
ns. 35, 37 e 39 da rua Silva Telles,
por 22:000$.

Valor total dos immoveis tranemlt-
tidos, 290:1'0$000.
*+*•* A-*At»A~e-A-4>-t>+.4)f+.A+.4l>mr4>+- + .o>.A
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bulhos (caso mande), encontrara
operários poucos o Imprestáveis. Av
famílias que procuram as praias
são açoitadas pelas maleitas e 11111'.-
tas são dizimadas (óbltitolnhas) em
seus entes queridos. Agcra mesmo
mt disseram quo na e-tvida flo Qu>-
xadfi vêm 40 famílias.

A população da cidade ficou mu'-
to triste, porquo jfi estíi exgõttadu
do dar esmolas aos pobrezinhos. O
flagello é immenso, como nunca VI,
Seja folta a vontade d«- Deus.

Pòr hoje basta, etc,"

ESMOLAS ENTREGUES

Ao padro Alberto Teixeira Peque-
no, reitor do Seminário Provincial,
foram entregues os seguintes dona-
tlvos:

''irtASSU.NüNUA, 28 — 0 sr.
Uscar Rodrigues Alves e sua comi-
tiva chegaram a esta cidade ás 11
horas o 45, sendo recebidos na ga-
ro pelas iiutoritladeM locaes e nu-
morosa massa popular.

Na passagem por Araras o Leme
s, exc. foi alvo do manifestações tle
apreço por parte das populaçõe«
tlaquellas localidades.

A's 18 e meia horas realizou-se
,1 cerimonia da inauguração do edi-
ficlo da Escola Normal, com a on-
trega dos diplomas aos professo-
t-andos dcate anno, sondo quo a
festa so revestiu do extraordinário
brilhantismo.

Das 20 ás 23 horas realizou-se
n banquete ofterecldu a s. exc. e
comitiva pela Câmara Municipal,
no,vasto salão da b!bl!o;noca; pro-
fiieamonté 'Iluminado e finamente.
ornamentado.";

A' hora em que telcgrupho, zoro
horas, esta. se realizando com mui-
ta animação, no salão do theatro
Smart, o baile offerccido ao3 vlsl-
tantes pelos protessorandos deste
anno, sendo quo a tenta Irá apenas
atê fie 2 horas o mela, quando o
sr. dr. Oscar Rodrigues Alves o sua

rte com o mesmo fim. Acompanha ,omiUva embarcarão' para essa ca-
os pedinles a banda do cometes e pltal- _ (Do correspondente).
tambores do tiro "Consonlielro Ro-
drigues Alves'' do mesmo ostabelo- ?¦..?•??•??¦-¦?•?»•.•*•••?•??¦??•*•?•-•*'•*•»

O resultado de hoje foi o seguln- a '"^ 
fl"^í pTfl IIF I R f» 7)1 Ete, ficando a importância, por em- | AAKUlr"t «y U C1 f'U -Il i

quanto em poder do director do | (,'ura tossi; — Evita a tlslcn g
estabelecimento: —,.....„...i.. -, ¦**¦***¦ "¦»¦".*---***»*»-*•**•*»¦

-j. V-*'?¦»•??¦••?*•¦*'•'?¦••*¦•• ?•••?••* *>•••?•?*•

questão cambial
Cofre "Academia "Mer-

curió" , . . .' . , 382*100
Cofre "Correio lJau-

listano" 271$000
Cofre "Estado de S.

Paulo" 203$500
Cofre "A Platéa"; . 191$500
Cofro "Fanfulla" . 173$900
Cofre "A Gazeta" . . 17,6$200
Cofre "A Capital" . 15*7*000
Cofre "Jornal do Com-

mercio" 15-H700
Cofre "Dlarlo Popu-
lar" 124*700

Total do l.o dia . . 1:344$500

Para a lista existente no escrlpto-

A mesa, quo presidiu aos trabalhos
da assemblea geral extraordinária
da Soclodado Paulista de Agrlcultu-
ra,- enviou aos srs. dr. Carlos de
Campos, "leador" da bancada pau-
lista na Câmara Foderal, e dr. Al-
fredo Elllfi, senador federal, o se-
gulnto telegramma: "A Soolodado
Paulista do Agricultura, em assem-
bléa geral extraordinária, faz os
mala ardentes. vot03 para quo os po

.-Lt 
*""T

Jo.flSfÍMS
oernpre lüjllS

trârutoijeqiie
Oüirccosa

I^SAfOlCHEL" 
SVmlo.

Qi-.aatin publicada . .
Mesteiro tio S. Bento.
Subscrlpcilo promovida

pelo vigário de Pe-
drelras

Lm anonymo
Subscrlpcilo promovida

pelo director do gru-
po escolar do Boto-
lhos, sr. J. Gomes
Porto ........

.Matriz do Santo Anto-
nlo do Pary ....

C; mnasio Archidioco-
sano

Casa Lucullus ....
D. Virgínia V. Nápoles

(Rlbelrüo Pires) . .
Conferência Vlcentlna

do Pary
Um pobrezinho ....

12:1G8$050
500*00(1

3Ú0$000
100S000

70$000

G0$000

S0$000
50$000

30*000

43*000
1*200

Total 13:373$150

LIGA NACIONALISTA

Continua aberta, na sede da Liga
Na ti( ma lista, & rua Libero Badarô,
n. 52, sala 7, a subscrlpgao que n
L!ga promove em benofiolo dos nos-
BOtj infelizes irmãos do nordeste bra-
sllelro, contando jíl os seguintes do-
nativos:
L'ga Nacionalista . . .
Renato M. D. Junqueira
Ir.stltuto dos Advoga-
dos

Dinheiro angariado tn-
tre os sócios do mes-
mo Instituto, em ses-
são plenária de 24 do
corrente 

Dr. Francisco Morato .
Jus-ephina Ribeiro Zal-
rão

Antônio Sousa Queiroz
Carlos Alberto Amaral

• ¦•-?•>.•»-. .4 .??¦.•?•.-?..• 4 ...*-*. ?•••?•¦-?••¦*•.• ?...?.«-?.••?•.•?•?«•??•••?•••?¦••?•«•?•••?•*"»
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TMEHOlJãg-O ITALIANO
Todas as operações bancarias

8
KWli1

DEPÓSITOS, CONTAS CORRENTES EM ||
REIS, LIMITADAS, 4 olo ||
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Com n íuaxiiiia solennldude, foi
feita iiontem au tenente-coronel
Pedro Dias de Campos a entrega
official de uma medalha de ilintinc-
ção, offorecicla pelo conselho su-
peiiòr da A. D. K-, em vista dos re-
levantes serviços prestados por
aquelle distineto official da nossa
Força Publica, dirigindo os escotei-
ros nos serviços de statistica, por
oceasião da grande pantlemia do
grippe do anno pnssrulo.

No pateo do quartel do Corpo Ks-
cola, á avenida Tlradentes, achava-
se formada torta a força daquelle
commando.

O sr. dr. Herculano do Froltas;
seoretario da Justiça, tendo no seu
lado o com mandante geral tia For-
ça Publica, coronel Soares N-jiva, e
rodeado por pjflcláes de patente
.iiipeiioi-, aí-ilitiu a leitura da or-
tlem do rtia do comniandò geral,
enaltecendo os mt-ritos do tenonto-
coronel Pedro Dias do Campos, e
pondo em .destaque a sua figura
sympathica de grando devotado d
causa publica o á humanidade.

Dessa ordom do dia, altamente
elogiosa ao illustre official, o que
deixamos do publicar por absoluta
falta do espaço, destaea-se o se-
giiintü aviso, com que u sr. dr. Her-
culano de Freitas, secretario da
Justiça e da Segurança Publicai
iransmitte a medalha om questão:

"Sr. commandante geral da For-
ça Publica — Capital, Transmltto-
vos a inclusa medalha de ouro quo

. consolho superior da Associação
[Brasileira de Escoteiros houve por
bom conferir ao tenente-coronel
Pedro Dias de Campos como prova
do reconhecimento pelos relovantls-
limos serviços prestados por esso
official .1 população do S. Paulo,
por occaulão da pandemia de grip-
po, occorrlda no anno passado, afim
do quo lho seja entregue com as
formalidades do estylo. Prevaleço-
mo da opportunidado paru vos do-
clarar que faço minhas as homena-
gens prestadas por aquolla associu-
ção ao toncnte-coronel Pedro Dias
do Campos. Saúde o fraternidade;
etc."

Fm seguida, o sr, secretario da
Justiça cm rápidas o vibrantes pa-

. lavras congratulou-se, cm nomo do
governo, com aquello dlstlncto of-
ficlal, em cujo peito dependurou so-
lennemente a medalha.

Achnvam-so presentes aquella su-
lonnidiide, representando a C. 11. IS.
dos Campos Elyaoos, o professor
Arnaldo Alcântara, secretario, o o
sr, Agostinho Corrêa, thesourelro;
representando o conselho superior
da A. B. E., o dr. Atlolartlo Soaros
Onluby; representando a Sociedade
Proteetora tios Anlmaes, o dr. Ed-
gard Clareia. Dopols dos cumpri-
inontos ao tenente-coronel Pedro
Dias de Campos, retiraram-se todos
encantados com aquello acto tflo si-
gnlflcatlvo,

A A. B. E. enviou uma costa do
flores ao sr. secretario da Justiça e
outra ao coronel Soares Noiva, e o
presidento, dr. José Carloa do Ma-
«edo Soaros, enviou outra ao coro-
nel Pedro Dias de Campos.

rio desta folha recobemos mais os
seguintes donativos:
Dr. Braga '20$000
Um asslgnante de Bom

Jesus de Monte Ale-
gre 5$000

X. P. T. 5$000
L'm anonymo .... 1$000
Quantia Jâ publlcnda 482$000

1:200$000
50$000

200$000

215$000
SOSQ00

6001000
5OS000
50$000

Total  2:S15$000
Na próxima segunda-feira, os

«-stuúante das -.-¦¦ - .* escolas supe-
rif-res. cm commissão e de accOrdo
«¦om a Liga Nacionalista, percorrerão
o» bancos e as cassas commerciaes,
pedindo auxilio para os llegtlladot
«le Norte. B' de esperar que ess.i
tentativa rtos moças das escolas e
:,i Lig i seja bem acolhida pelo nos-
-¦ alto, e phHantbropico commer-
cia

Total  613$000

EM BOTÜLUOS

Subscrlpcilo promovida pelo sr.
José Gomes Porto, director do

grupo escolar local:
Mllano Mllanl, Pereira e Irmãos,

José Coutinho Rezende, Vicente
Tepedrlco, Sérgio P. Dias, Ambro-
sina C. da Silva, um anonymo, ...
5$000 cada um; Maria Rosa Car-
dlllo. Maria Pinheiro, Mathlas RI-
beiro, A. Gonçalves, G. Z. V. Silva,
Octavio P. Pinheiro, Olymplo P.

Ribeiro, 2$000 cada um; José Pau-
llno Silva, 3$000; Bernardino F.
.Silva, Mineiro, Manuel Cândido
Martins, José A. Júnior, Francisco
nranato, Hdephonso Sampaio, J.
Pinheiro, Juvenclo Praxedes, Fran-
cisca Smarl, Pero Sâ, 1$000 cada
um; Jo3é L. Sil-a, Joüo Theodoro
Silva, SOO réis cada um; IfMro di-
Sousa, 11000

AMPOLXAS .MEDICINAt-S, rlge
rosamente dosadas e eslerilisaila^ —
X.\ CASA UAIU'..I» :—* :—: .—*

deres públicos tomem medidas ur-
gentes para estabilização da taxa
cambial, cujas bruscas osclllaçi3es
prejudicam grandemente a produc-
ção nacional.

Pedindo para esse voto o valioso
apoio do dlstlncto representante
paulista, Junto ao Congresso Fe-
deral o ao presidente da Republica,
desde Ji multo agradecemos, apre-
sentando protestoe de elevada estl-
ma e consideração, (aa.) I". Ferrei-
ra Rumos, presidento da assemblea;
Joaquim Tlilmotco Arnujo c Luiz
Leito Júnior, secretários".

A mesma mesa também enviou d
Sooiedade Nacional de Agricultura
e 4 Sooiedade Mineira de Agricul-
tura o seguinte telegramma: "A So-
eledade Paulista de Agricultura pe-
de o vosso valioeo apoio junto aos
poderes públicos estadual e federai
para n seguinte moC&O. A Socleda-
de Paulista de Agricultura, reunida
em assemblea geral extraordinária,
faz os mais ardentes votos para que
os poderes publlcos tomem medidas
urgentes para a estabilização da ta-
xa cambial, cujas bruscas oscilla-
çOes prejudicam grandemente n
producção nacional. Antecipando
notssos agradecimento, reiteramos o»
protestos de alto apreço, (aa.) í.
Ferreira Ramos, presidente da as-
sembléa; Ltdjt Leite Júnior c Joa-
qulm Tlilmi-teo Araújo, secretários".

•*?¦••?•«»•??¦••? ••>¦•.?¦•-»¦»¦?•**••«>-»•?¦».?

EM SANTOS
1'.' DESCOBERTO NAS ÁGUAS DO

PORTO CM CADÁVER COM
AS PERNAS ATADAS E APRE-
SENTANDO ÜM FERIJ-U-NTO
NA TESTA — AS INVESTIGA-
-.ÕES 1'OLICTAES

O "Jornal rto Commercio'', desta
capital, em sua edição de hontem,

estampou a seguinte varia:
"O dia de hontein reservou uma

agradabilissima surpresa n todo-

quantos vêm acompanhando a me-
ündrosa questão da defesa social
em face do sério perigo em que a

propaganda auarohista e revolüclo-
uaria traz a paz t- a segurança das
instituições.

Referimo-nos íi eommunlcaçiio
feita pelo sr. dK Vergueiro Steidei,

presidente da Liga Nacionalista, aa

sr, dr. A. A. Gòyello sobro a proxl-
ma discussão da proposta contida na

representação que tem sido objocto

de tantas discussões.
Folgamos em registar a noticia,

porque convencidos estávamos dcan-
te do silencio dos nossos prezado"
collegas do "listado", quando cia-
ramonto éxpúzenios nossas duvida?
nobre si falavam ou não em num*
da Liga, que a oppui.içã.o {.«'irai 6
tendenciosa dos nossos confrades
era o modo tle pensar official da
brilhante instituição patriótica.

Assim n&o foi felizmente, pois o
illustre presidente da Liga Naciona-
lista, com sua carta de hontem, velu
desautorar o parecer do "Estado",

restaurando a confiança do publico
uue já vinha, com pesar, acompa-
nlianrto o declínio .de uma associa-
ção atê hojo digna uos mais fartos
applausos.

A discussão annuneiada enche-
nos do esperança, pois no selo da Li-
ga ha nomes de sobejo conliecido3
pelo alto valor intelíeotual e, mos-
mo, pelo estudo especializado daí
qüòstCes soclaes.

Ora, esses membros da Liga hão
do por força reflectlr o momento
politico-social que atravessamos,
oncarandOiO, nao pelo prisma da
um partidarismo rcstrlcto o pessoal,
mas pelou princípios superiores quo
inspiram a justa eomprehènstlò do
mal que já não é apenas ameaça.

E' certo que o "Estado", mau
mau grado o solerihò desmentido do
sr. presidente da Liga, insiste cm
suas anteriores c contradictorias
doutrinas, ora af firmando «er a
campanha pretendida viva realirta-
do a so confundir com a própria
existência da Liga, ora não sor pos-
sivel reacção alguma porquo o liro-
pilo governo é o maior foco do boi-
shovlsmo, ora não existir entre nOs
o 'perigo do bolshevismó.

Pouco Imporia. Que continuem
nossos illustrcs collegas com as opl*

i nlfles qüe lhes ápprouverem, mesmo' 
coiii u eürlúsisslma concepção, fun*
dada em commodo critério do parti-
cular Justiça, do não poder a 3.,:ga
acceitar campanha para nfio se
transformar em parn-raio social,
desgostando os patrões c os opova-
rios.

Pomos do lado todos os desgostos,
desdo quo sd pela Justiça pretendi-.-
mos pugnar, o realizada que seja a
educação leal do proletariado além
do suu approxlmação aos patrões,
os desgostos, que tanto impresslo-
nam o "Estado" terão desapparccl-
do ao mesmo tenipo da restauração
tranqullllzadora da paz social amea-
cada. Porquo verdade é incontro*
voraa que o germen nefasto e dis*
solvente das idóas a nar chis tas c-stô
lançado o prolifera ern nossa terra
como em todo o inundo c em todo
o mundo a sociedade se organiza
cm legitima defesa c só em nossa
terra ha quem pretenda a lnutlllda-
do da reacção, sob o futil pretexto
de quo si tiver de vir, vira com to-
dos seus horrores o regimen da
desordem.

NSo se faz de mister que bombas
de dynumlte venham explodir o
acordar 03 scopticos do somno com-
modo em que se atiram. Basta um
exume do momento soclul do unlver-
so todo e a mais pallida compre-
«tensão das mais elementares leis
tle psychologia collectlva, para bo
concluir d necessidade de unia
uulão de todas as classes, esqueci-
das as pequenas rivalidades parti-
darias, na defesa das bases ethicas,
moraes e políticas que formam noj-
80 organismo nacional.

Ainda esperanioa vir, no eintan-
to, nossos próprios collegas do "Es-
tado" de accí-rdo comnosco nesta
questão, como de accôrdo afinal fi-
caram por i>ccas!S«> da ultima grê*
vc em que, apss alguns dias, reco-
nhecerum e proclamaram um cara-
cter francamente subversivo nesse
movimento.

Por ora. batAiuot palmas A Liga,
nela promessa de volta ao bom ca-
mlnho."

SANTOS. 20 — A policia local
esta procedendo a uma «série de ln-
vestlgaçõcs para apurar o caso do

encontro de uni cadáver no porto
desta cidade, em cireumstancias que
denotam claramente a existência de

um crime.
Conforme hontem iclcgraphel, dl-

versos marinheiros, submergindo
nas ImmedlaçSts do vapor ameri-
eano "Polanéa". 1 procura do cor-

po do offlcia'. aduaneiro Alacrino
Marlano do Prado, qu» 'ropeçanlo

num guindaste, cabira accíiSeatai-

mente ao mar. encontraram urr. ou-

tio cadsver. un «atado de ad«an- \ I

1AGUA 
D£ BlILLEZA I]

.M'<U:Mi;si:iA A MCI.11EH

tada putrefacção. com as pernas
fortemente aiS-Jas c apresentando

ura grande ferimento na testa.

A policia cowesa a projetiar luz

i.o as>5K-rio

bekcór a Werttidsa* á-u. víctitaa.
Trata^e «le Uir.y DsK--.n que. 60
.-ce pirece. p-ríence a «una cor.-!»-

.-loa íar-.llia ea-i;*- • #ra íi,t"»o de

<iu« re.este • eatr-nho I ui-i ©.'ic». oo -.-*-*« i« -•.».

-.¦'¦"-'.'' " ''¦ ' ''--fífe
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IBlijill
(Sociedade Anonyma)

Orgam do P»HidoRepublicano Paalisfr.

EXPEDIENTE
'Ásslsnatürií, do hoje a 31

de dozomluo do 1920 . . 251000

Asentc no ltl«i (lc Janeiro, João
Bnrbosn — lteilnoçno d'"0 ral/.".

Agente em U'rança, ptiru annun-
doB, sociíta Muiueiie da rubllcití
(dlrecteiii-, A. Loretto), li, ruc
Rouuemont — 1'orls, O.e).

rn hoje oontra os quudrog tio Mlmi*
Geraim b\ O, A llwrt nrln ilu A. Pau-
lista mandou, A vista d.sau resolu-
(ido dos ¦niiUstes, cont'')' varo o il1-
uai dormiu !•'. O. Oi pou!nu dos mo-
tclies, «iue deviam sor eíCíuiUndon
hoje.

OS «JUIZES MO!) M\ 1(11 ES DK
110,110

os

Agente em Èrançn e Inglaterra,
jiara nminnolos:. L. Meyence e Cie.
rr 9, ruo Trotichut, Parte— e 1», 21
e 23, Lwlgato Hlll. Lo»dres.

Ribeirão 1'rolo — Succursal do
"Correio": rua S. Sebastião, n. B7
XRedacçflo d'"A Cidado")  An-
núncios, assignalurAs, venda avul-
ea, noticiário, etc. — Director,
Francisco Augusto Nunes.

Toda a correspondência deve ser
dirigida a administração do "Cor-

reio 1-iiulislono" — Caixa Poetai D
rr S. 1'aulO.

+.,.4 .,..-....,. ? .•.«.??.•.?.•.?•••o-•*•?•»'?>'•-?

SPORT
TURF

JPCEKV-CLLU
Com u.n programma suporlornien-

te organizado, o Jockey-Club reall-
za, hoje, inala uma reunião, no pro-
do da JIoOco.

Nessa festa serão disputados oito
pareôs inclusive o Grando Prêmio
"Criação Paulista" cujo percurso,
segundo co.ista, serfi percorrido em
"ívolk-over", por Cachopa.,

Os Outros, sete pareôs, reúnem, to-
dos, bom lote de a 11 i 111 o es, sondo atú
dlfficil destacar um, dentro elles.

Devido a essa excellente organiza-
«;ão, nota-se intenso movimento, não
éó nas rodas turÇlstas, nina tombem,
nos "boolc-hiaclters'-1 da cidade.

A experiência do venda de "redo-
Monas'.' feita pelo Jcckey-CIub, eu-
blu, .ia hontem", a ciais do 2 contos
do réis, e, provavelmente, hoje, 110
prado, attinglrã. a somhia elevada.

Tudo fna crer, portanto, quo o
rneeting sportlvo de hojo serfi, mala
um justo triumpho paro a nosso vo-
lha sociedado Hlpplcá";

São nossos palpites as seguiiilcr,
duplas:

Damasco —i Den
Follette — Covotina
Clianfplgnól — Tyra
Tai-antella — Ben Lintun
Não Sai — TIc-Tac
Aymorfi — St. .Martin
Café -rr. Urugúassu'

AVISO DIl-ORTilXTIS
Para o uanuncln-prograinuia das

corridas do hoje, une sai publicado
fim outra secção desta folho, chamo-
jjaos a attenção cios nossos leitores.

PELOTA
l-RONTÃO MOA VISTA

A qu inicia de honra a oito pontos,
Importanto match, que vai ser hoje
ÍOgado na ampla cauciia do Frontão
Boa Vista, -deve atlrahlr .V-ueila con-
celtuado ca.sa sportiva, uma concor-
rcncla numerosíssimo.

Nesso torneio tomarão parte os
bravos artistas: Jleichor, Gurrucha-
ga, Villaboua, Ugartc, Gaspar u Ge-
núa. Todos contam com grandes
«ynipathlas entre os atlcianados do
apreciado sport da pêlo. As quinie-
las simples, que serão jogadas cm
profusão, con;plotarão o bello espe-
ctnciiio df In/In;

O *'.\".II*U).*,'ATO i"AÇLÍSTA
1'iiiillslaiiii vs. Palmeiras

No imponente caniiio do Jardim
America, liatcin-so hoje, pela s=-
gunda vez, no autuai temporada ie
football, os quadros do Club Atlihi-
tico Paulistano u os Ja Assocacdú
Athlptlca das Palmeira?.

Noutros tempos, uma rartlda cn-
;re as duas trndiciona.*'! guarnições
quo hoje se defrontam, mantinha
completamente suspenso.'" os nossos
ir.eio sporllvo o social. As duna vc-
l):as associações eram, . n-, gavolmon-
to os que em S. Pauto contovoa'.
cem a maior sjiiipátiiio pnr parte
da sociedade paulistana, Hoje, uma
dellas, devido fl. má cònsUtn.lQflò do
suas equipes prlncipaes, doaertvol-
vo figura bastanto apagada no coi-
curso do cidade.

O Palmeiras, esto ,-uin'i, pouco o\.
iiuosi nada tem revelado.

Ao contrario do quo suecédo jus-
tíiinente com o seu anttigonlsta, o
CUib Athletico Paulistano mantêm
hejo a primazia dos triunipliOJ
eportlvos, constituindo, pela sua su-
perior organização e exeollentca «lis-
posições technlcas do tÇjiis clcmeii-
to», uma das móis toiH-s equipes
cum quo tem contado, Ktsles ulti-
mos annos, o foolball *,;aullsta. E
portanto, completamente desc«iuill-
brado esso prova, sei li de prever
i(ue, logo no seu Inicio, o campetio
da cidade revele a sua nconiestavoi
supremacia sobro os ri voes,

Todavia, aiicsar desna manifesta
Inferioridade do coiinjiito palmei-
rlsta, esse embote vem ha vários
illos pveoccupando seriamente ns
nossos meios sportlvoa, esperando-
ao que o Club da PloreUn, enthu-
u/.asmado com a sua u".ima victoria.
cobre o S. Bento, poss.i DpPOr qual-
quer resistência íis fortes turmas do
campeão de 1918. \Juntando-se o
Isto o facto desso partido decidir
talvez, a situação d«*fini>.'vn do Pau-
listano no campeonato .--este anno.
ter-sc-,1 uma vcrdodoirt íioçSo du
quanto essa prova tem interessado
o nosso meio sport::!), não sendo,
pola, Improvável, que u praça d:-
sports do Jardim Amciica apanhe
esta tardo uma gran.'.;) assistência.

• •
CORINTHIANS VS. IPIRANGA
No campo da Ponta Grande, ef-

lectua-sc a segunda prera «lo dia.
entre oa quadroa do ü C. Corin-
Ihians o os do Club At Ipiranga.

Eseo embate <*-, incoiV.f.stavelmcn-
te, o melhor da tarde, ú vista do
equilíbrio que se nota «ntre os do:»
rivaes. E". portanto, do prever
que ao campo cottaüii.uio accorra
logo, â tarde, unia granfie assisten-
cia, para presenciar essi partida qu-',
de facto, promette revestir-se de
n.ulto brilhantismo.

• •
MINAS GERAES VS. SAKTOS F. C.

A directoria do Santo* K C. com-
municou, ante-hontem, ft Assotiaçai
Paulista, que «ieixarA «li disputar o
jn&tcU de campeonato mzi .aio pa-

Aouorao como rofiíroes, hoje,
.lugulntcf. une.:

Campo Jardim America' Paulls-
tnno-PalmoIrn.i, Natal Paullllo e Cy-
ro J)'.\li'ssli); representara 11 dlro.'.:-
lorla o Bi", dr. .'JosC Ferreira Santon.

Campo do CórlntliU-is! Cori.i-
IJMans-YpIraiign, dr. Eviinnl Como-
d.O o l.íiirtliuiomeii Giignni; ropra-
sentará o dlrcctorlo o sr. Jorge Cal-
delra.

Tendo o Santos li'. C. dosls-
lido do dlspulnr o mata'i a realizar-
so liojn com o Minas Gemes V. C„
no campo da Floresta, lloiun, por-
tonto, contados paru este club os
respectivos pontos.

•..?>,•.•¦..«..•¦?.••?¦•-?¦•.?••-?.•¦?•..«,...»•??

A CARNE
.MATADOURO MUXICIPAL

Movimento do dia 29 do novem-
bro do 1919:

Emblema do carimbo: Caramujo,
Poram abatidos: 3ti loltües, 129

bovinos, 2-11 suiuos, 78 ovinos o 18
vllcllos.

Fpíiini inutilizados: 4 suínos; 8
pulmões, 7 fígados, 17 intestinos
delgados do bovinos; 11 pulmões,
13 fígados, 19 intestinos delgados do
BUinos; Ü pulmões e 3 Intestinos
delgados de ovinos.

Observações: — Inutilizações: 4
suínos por cyátloovous,

 Preços correntes da carne,
cm kilos, no tendal:
Bovinos
Suínos
Viteilos
Ovinos ......
Caprinos ....
Leitões ....

Companliia Armazéns Geraes
de S, Paulo

SS50 u $950
1Í400 a 1Í000

SSOO a 1S0O0
Í800 a HOOO

1S500
1$500

Xo salão do Directoria di Bolsa
do Mercadoria1), foi hontom neõlgna-
da a escriptura de constituição de-
finltiva dosta Companhia, lavrado
uas notas do 3.0 tabellião, dr. Pau-
lo Álvaro ãa AsEumpção.

O capital ê de 5.000 contos do
l'6Is, dividido em 25.000 accões do
2005000 cado uma.

Os fins da Companhia são:
o) — Estabelecer armazéns para

guardo e conservação do mercado-
rins, emittindo títulos especiaea que
ns representem (conhecimentos,
•variante, etc);

b) — Executar quaesquer outros
serviços que lhe sojam Incumbidos
pelos depositários das mercadorias
e quo com cilas se relacionem;

c) — Insta liar machinlamos pa-
ro benoflcionienta de mercadorias,
repreiiaasem do algodão, esteriliza-
ção de cercaes, etc, . - / .

-V primeira, directoria ficou assim
'composta: f

Presidente, cohimondador JosC
Piiglisl .Carbono; vice-presidente,
dr. Antonio Carlos do Assmnpnuo;
dlreclor-Èuporlntendcnto, João Tel-
les da, Silva. Lobo; directores, Can-
sio Muniu do Sousa, Joefi Falchi e
Antônio Jorge de Miranda.

Fazem pnrto do consolho fiscal,
quo deve servir no primeiro anno,
os ers. Josú Ferreira de Oliveira,
Jaymo Ferreiro Loureiro o M, R. do
Sousa Nuzarelh como effeelivos, os
srs. Mattco Boi Fovilla .Lombordl,
Luiz M. Pinto do Quciroü o Porfecto
Ares.

A directoria da Companhia estã
tratando activamente da installacão
dou e.scrlptorios o da adaptação' e
construeção do armazéns, afim do
quo dentro do pouco tempo possa
iniciar o sou fuuccionaiiiento.

Congresso
Legislativo

SENADO
:tC.o SESSÃO ORDINÁRIA

J>E XOVJ-3IBRO
l^.M 2»

Prcsldcnçln d«> w. Gustavo dc Godoj'

A's treze horas, feito a chamada,
veiifica-s«i a. presença «los srs. Pinto
FcrroK, Fontes Junior, Bento Bi-
cudo, Corlos Botelho, Fernando
Fiestes, Gabriel de Rozpndo, Gustavo
«ln Godoy, Ignoclo DohOa, Joaquim
Miguel, Luiz Flaquer, Yulola de
Castro, Luiz Piza, Aurellano dc Gus-
tiiãii, Albu«iuerque Lins, Oscar de
Almeida e Itodolpho Miranda. Del-
xiini «le compareço!', com canso par-
tlclpada, os sra. Lacerda Fi-an(*o,
Umo Bueno, Jorge Tlbirlçó, Guimo-
rüer, Junior, Nogueira Martins, Vi-
cente Prado e itodrlguea Alves, o
sem participação' o sr. Pereira de
Queiroz.

Abro-se o sessão.

O SR. 2.0 SECRETARIO 10 a acta
do sessão anterior, que 6 posta em
discussão e sem debote approvado.

O Sll. l.o SECRETARIO dá. «:on-
ta d«> seguinte

EXPEDIENTE

Officio do sr. l.o sccrclorio da
Cornara dos Deputados, transmittln-
do o seguinti) projecto, que í lido e
enviado A Commissao dc Justiça:

PROJECTO X. 03, DE Ittl», l>.\
t:\MAJlA

PI*,» a Foi«-a Pulillm
«Io Eslado |iara o mm '
de 1M0.

O Congresso legislativo do EsU-
do dc S. Paulo decreta:

Art lo. — A Fori>i Publica do
Estado de S. Paulo, para o exerci-
cio de 1920, compor-g«*-i\ de MSI
homens, distribuídos poi:

Lm eommando geral com o» re^-
ptetivos estados maior e menor;

Cinco bstalhOes do riiiantaria;
Um regiiKvnto de CArallaria;

tt '*¦* fOh -¦>'• «t****l.

Um corpo de boinbelroa;
Um corpo do osoolaj
Bois corpos du tiiinnlii ulvlcn;
Uni curai, ospoolnl mllltur;
Um corpo eocoln;
Um quadro do auxilia'es do sei'-

vl«jo. .
Art. 2.0 — O pessoal da Força

Publica terft a classlfl-ianao oonetan-
to dos quadros nnnexin.

Art. ll.o — Os vencimentos dou
offloiaoH, dns praças t* oob auxilia-
ré» o n» domiils despesas da Forca
Publica, nn exercício do 1920, ecrão
on fixados nus tobnllnit annexas.

Ari. «1,0 — As praças da Força
Publica poroobõl'fl.0 o promlo flo
Bois nill rfils (C$000) niensoos, quou-
do engajoilas, o (Io doze nill rfils
(125000) mensaes, quando rcongi-
jadas.

Art. 5.0 — A dlarlo df. alImonU-
çfto fis praças rfeatncaJas cm San-
los soro do um nill r6is (1$000),
sendo, porém, o fornecimento do
alimentação contractado por preço
superior fl. diária, o K.itado lhes abo-
liara, a titulo do liiílomnlraçRo, o
oxcedeiile, ntí ao llinl*c máximo do
quinhentos rfils ($500).

Ari, 6.0 — Será abonada a gra-
tlflcnção extraordinária de clncoen-
ta mil réis (50$000) rionsaos aos
officiaes e o do quinze mil rfils..,.
(15$000) ãs praças, quando dosta-
cados em Santos,

Art. 7.o — A titulo de ajuda do
custo, serfl. fornecido o diária de

¦i.-Ih mil rfilH (11(000) AOif iil'fl«'liii'B o
a do um mil o quinlieiiliiH rfils ...
(1$D00) Aã proflas, quando em ,dl-
licencia fftr» do seu iiqeiiiteliiuien-
to.

Ari. 8,o •— Pnra o elfclto da aju-
dn do custo, a diligencia iiS» poilurl
exceder de 16 dia», nalvo cni onnos
enpoclncs, e modlanlo mdom osorl-
pta do commnndiinto pternl do For-
ça Publica.

Art. 9.0 — A titulo do ajuda do
custo poflerfl «er abonada n Impo1.'-
landa de trezentos mil l'61a 
(80OSJO0O) ineiisnea, para repreaon-
tação, ao conimandonto içcrnl do
Força Publica o a do nun mil télB
(100$000) mcnsnoH, para represen-
tação, aos commandantes «Io cor-
pos, lnclulndo-BO nesto nunioro ou
tonentes-coroncla o dlroctor da Es-
cola do Educação Physlca, chofo do
Corpo do Saudo, auditor c assistente
do Estado-Malor.

Art. 10 — Contará, tempo do sor-
viço militar ou policial fodoral, si
o tiver prestado, o offlclal ou pra-
ça da Força Publica que no vlgon-
cia da presente lol completar ou Jft
houver completado £6 annou do ser-
viço ao Estado.

Art. 11 — O numero de" asplraa-
tes a offlclal nilo poderá, exceder do
20, nerceboudo os meBmos venci-
mentos mensnea de duzentos e de*
mil rfils (210$000).

Art. 12 — Rcvogam-i») as dispo-
siçCoa em contrario.

Força Publica flo Estado ile S. Pai
para o anno de 1920

«¦—— m> _, ———

COMMANDO GERAL

PESSOAL

1 coronel commandeiite geral

ESTADO MAIOR

27

tenente-coronel aeslstente.; >
tenonte-eoronel auditor. . -.
tenente-coronel lnstructor a
director dos Escolas de Edu-
cação Physlca . . . . .
mojor chefo da casa militar
do presidente do Estado .. .
major secretario. ....
major inspector do curso do
Instrucção Geral
capitão ajudante de ordens
do secretario da Justiça e da
Segurança Publica ....
capitão thesoureiro ....
capitães professores do Car-
bo do Instrucção Geral. . .
Lo tenente ajudante de or-
dons do prasldento do Es-
tado
l.o tenento njudante de or-
deliu do commandanto geral,
l.o tonente auxiliar doe de-
talhes 
2,o tenonte • intendente (ar-
clilvista) .., '., .:
2.o tenente auxiliar. .. » >•

ESTADO MENOR

sargento auxiliai*. . ' . <p v
primeiros sargentos ama-
nuensea .... . . . .
segundos eargentoa amanuen-
ses .*,,"'..'. ¦'. ',' 

| . ..

VEXCDIENTOS

Mensal do cada | Animal do
nm j todos 

'

1:2001000 I
I
I
I

900$000 I
900JO0O 1

l
I

900$000 |
»

700$000 |
7001000 |

I
700$000 1

C00Í000 |
(100$000 i

I
eoo$ooo |

1
1

4SOÍ0OO |
I

480$000 |
I'

4S0Í000 1
I

430$000 l
4301000 i

l
219S000 |

I
185$000 |

I
1(15*000 I

14:400$000

10:800*000
10:800*000

10:800*000

E:4O0$000
8:400$000

S:400$000

7:200*000
7:200*.000

14:400*000

5:760*000

6:700*000

5:700*000

5:100*000
5:160*000

"¦ 
2:62S$000

4:110$000

15:S-10|0"Í»

3.0 Batalhão de Infantaria

VENCIMENTOS

Pl-l.-siiAl, MoiibuI <le cada Aiinii.il (lu
um todos

1 Tenento-coronol oommau- I
dante  >; ,,-, 900*000 j.o:SOO$000

J Major-fIscaI . . ,. !,, -,, 700*000 8:400*00(1
1 Capllfto-fljudaiite . 

'.- 
... 000*000 7:200*000

1. 2,o toiiontfi secretario . .- 440*000 5:280*000
1 2.o leneutn-Iniendente . .- 440*000 5:2SO$O0O
4 Capltttes eoniniandantea do |

componhios . . ., ,.,- 000*000 2S:SOü$000
I^lineiros-teueiitos .: . 480*000 23:040*000

8 Segundos tenentes . -. :. 430*000 -11:280*000
1. Sarsentu-a.liida.nto .- .: 102*000 2:304*000
1 Surgonto Intendijnto . 192*000 -2:304*000
1 .Prlmolro snrgonto nmo- |

nucnse 1S5$000 2:220$000
1 Prlinolro-sargento corne- |

toiro-niõi' . . •.. . 1745000 2:088*000
Scgundoa-.sargcntos ama- |
nuensea ior,$ooo 0:00ü$ooo

4 Prlmelros-sargcntOB . .. 174*000 8:352*000
32 Sogundo-i-sargcntos ..; .. -,j 159*000 01:000*0^0

4 Tercclros-sargeiitoo ,: . 147*000 7:0565000
1 Cabo cornetelro . ¦.- >¦ 141*000 1:002*000
1 Cobo tambor 1415000 1:092*000

04 Cabos de esquadro . » :.; 141*000 108:2S8$000
8 Soldados corneteiroa . -.- 132*000 12:672*000
8 Soldados tambores . . 1325000 12:072*000

1.000 Soldados 132*000 1.584:000*000

1.152 1.040:1)70*000

4.o Batalhão de Infantaria
VENCIMENTOS

PESSOAL Mensal dc cada | Annuai dc to-
nm dns

1 Tenente-coronel comman-
«Jante . . 900*000 10:81)0*000

1 Mojor-flseal . . -.',. .. 700*000 S:400$000
1 Càpltaó-ajudante . -. -. ..- 600*000 7:200*000
1 2.o tenonto secretario . 4 40?000 5:2SO*000
1 2.o tenento intendente . 4105000 5:280*000
4 Capitães commandantes I

de companhias 600*000 | 2S:SO0*00O
Primeiros tenentes . 

',. 
,. 480*000 23:0-105000

8 Segundos tenentes . -.- -. -. 430*000 41:280*000
1 Sargento-ajndanto .... 192*000 2:304*000
1 Sargento intendente . . 102*000 2:304*000
1 Primeiro sargento ama- 1

nuense  . 1S55000 2:220*000
1 Primeiro sargento corne- I

telro mor 1715000 2:088*000
Segundos sargentos ama- S
nuensen 1655000 9:9005000

4 Primeiros sargentos . ,. !. 174*000 S:3525000
32 Seguiidon sargentos . . 1595000 61:050*01)0*4 Terceiros sargentos . -. -. 147*000 7:0õ6$000

1 Cabo cornotclro . .- ;. 141*000 1:092*000
1 Cabo tambor ...... 1415000 1:6925000

64 Cabos de esquadra -.'¦.• -. 1415000 108:288*000
8 Soldados cornetelros . i. 132*000 12:672*000
8 Soldados tambores . . ,. 1325000 12:6725009

1.000 Soldados  1325000 1.58-1:000*000
l 

1.152 | 1.9-16:3765.00

5.o Batalhão de Infantaria

PESSOAL

151:308*000

l.o Batalhão de Infantaria

PESSOAL

tenente-coronel commandau-
to  .

1 major fiscal ¦ t?
capitão ajudante . . -.- i,
2.0 tenente secretario. .- i.-
2.0 tonentii intendente ••
capitães conunandantos de
companliia -, .
primeiros tenentes. . ,,¦ -.-
sogundos tenontes .- . .: -.
sargento a.iudauto . v -.- -.
sargento Intenoeuto . .- w
l.o sargento onianucnsc . .
segundos sargentos amo-
nuonsQs 
l.o sargento cornctclro-niOr
primeiros sargentos . . .

32 segundos sargentos. . -. ,,
terceiros sargentos . -.- -. -,-

04 cabos do esquadro. . . ¦.
cabo cornetelro . . -,- , i.-

1 cabo tambor .-
soldados corneteiros .- -.- v
soldados tambores .....

728 soldados

11ANDA DE Ml.SICA

1 capitão inspector (inclusive
999*990 de gratificação ad*
diclonal)

1 l.o tenento sub-iiispector .
1 2.Ó tenente auxiliar . . .
4 primeiros sargentos músicos

do classe diatbiota ....
12 segundos sargentos músicos

do l.a classe ......
20 soldados músicos do 2.u

classo
2-1 soldados m tísicos de 3.a

classo 

343

VENCIMENTOS

Mensal dc cada
um

Annuai do
todos

900*000 |
700*000 |
600*000 |
440*000 |
4405000 j

I
000*000 t
480*000 |
4305000. |
192$000 |
192*000 |
185*000 j

I
165*000 |
1745000 .
174*000 I
159*000 |
147*000 í
141*000 1
141*000 I
141*000 |
132*000 |
132*000 |
132*000 I

I
I

683$333 j
480*000 |
480*000 1

I
1*3*000 |

159*000

147*000

141*000

I

10:800*000
8:400*000
7:200*000
5:230*000
5:230*000

2S:SO0*0O0
23:040*000
41:280*000
2:3045000
3:304*000
2:2205000

8:9005000
2;08S*000
8:352*000

61:055*000
7:056*0(10

10S:2SS$000
1:0925000
1:692*000

12:6725000
12:0725000

1.153:152*000

S:199*996
5:7605000
õ:lU05000

S:78I5000

22:S9050OO

35:250*000

40:603(000
I
j 1.642:215*996

I

2.o Batalhão de Infantaria

TESSOAI,

'J'oncnto-coroncl comman-
dante
Major fiscal  ,-
Capitão ajudam-;
2.0 Tenente secretario . . .
2.» Tenente intendente , .
Capitães eomiii.!:idantea de
companhias ........
Primeiros Tenentes ....
Segundos Tenentes ....
Sarj-ento-ii.iudunte

Su-gento intendente ....
Priuieiro-sargcnto ainanuen-
SO amam • ¦ •«<•<-•*

5 BeEmidoí-aargem.os ama-
cuenses

1 Primeiro-sargento cornetei-
ro-môr

4 Primeiros-sargentos ....
32 Segnndos-sarseatüs ....

Ter<*eiror,-eargentus > . > .
64 Cabos da ei«iuadr4 ....

Cabo corneteiro
Cabo tambor
Soldados corneteiros ....
Soldados tambores ....

728 Soldados

SSO

VENCIMENTOS

4
32

4
1
1

64
8
8

1.000

Tenente-coronel comman-
«lauto
Major-fiscal ... ...
Capittto-ajudaiito ... r.
2." tenonto secretario . -.
2." tonente Intendente . .
Capitães coinmandantcs do
companhias
Primeiros tenentes . ..
Segundos tenentes ,- -. -.
Sargento-u.iudonto ....
Sargento intendento .
]'rlineiro sargento amo-
nucnsa
Primeiro sargento corne-
telro-mòr
Segundos sargentos ama-
imensos
Primeiros sargentos . i.
Segundos sargentos . .- .
Terceiros sargentos . . i.
Cabo cornetelro ...--.
Cabo tambor ... . i.
Cubos de esquodra , v .
Soldodos cornetelros . :.
Soldodos tamboros . . .
Soldados  .

Sccçno dc ca iil uras

VENCIMENTOS

1." Tenento . . . .
Segundos sargentos
Cabos do esquodra
Soldodos

1.18-1

Mensal ile endu | Alliuml (lc tndos
um |

9005000 íÓlSOÒíÒOQ
700*000 8:400*000
(100*000 7:2005000
440*000 5:.2S05000
4-105000 5:2801000

6005000 2.5:8005000
480*000 2:1:040*000
430*000 .11:2805000
192*000 2:30-15000
1925000 2::'.0-I5000

1S550O0 2:2205000

1745000 2:OSS5000

165*000 9:9005000
174*000 8:3528000
1595000 61:0505000
147*000 7:05li$000
1415000 1:0925000

132*000 |

480*000 |
3 59*000 j
141*000 |
1325000 I

5:7005000
3:S165000
6:7685000

soVcocicoo

2.002:320*000

Regimento de Cavaliaria

PESSSO.il.

.Mcasal do
mn

I
coda | Animal «Io

todos
I

900(000
700*000
600*000
440*000
440*000

600*000
480*000
430*000
192*000
192*000

MStQM

165*000

174*000
174*000
159*000
147*000
141*000
111*010
141*000
132*000
152*000
!..*-•)

10:300*000
S:400*VOO
7:200*000
5:260*000
5:280*000

28:£«)0*0OO
23:040*00)
41:280*000

2:304*000
2:301)000

2:2205000

9:000(000

2:08S*000
">:35**00<)

<i*.o;<*ooo
7:O5«i*00O

10M:2SS(00'
1:652(000
1:6SS*000

12:672*090
12:672*001

1.153:152(000

Tenente coronel comman-
dante
Majores flscaes
Capitão ajudante . . -.- , ,
l.o tenente pleador ....
2.o tenente pleudor ....
2.o tononta 6ocrctario . . ..
2.o tenente Intendente . .
2.0 tenento lnstructor . . .
capitães cominoiidantcs do
esquadrões 

8 Prhneirot- tenentes
Segundos- tenento** . . , -.-
Sargento ajudanto ....
Sargento ajudanto picador .
Sargento intendento . . v
l.o sargento amanuensc . .
l.o sargento clarim mflr .
l.o sargento mestre ferrador
l.o sargento mestre eorrieiro
l.o ejargento picador . . .
Segundos sargentos ama-
nucnees

Segundo* sargentos Instru-
ctores . 

Segundo sargento picador .
•I Primeiros sargentos . . .

32 Segundos sargentos ....
Terceiros sargentos . -,: . .

64 Cabos dc esquadra ... -.
Caboa lnstructorce .. v • >
Cabos pI<*adoros . .- . . .
Cabos fcrradúrca .....
Cabo eorrieiro .... ••;
Cabo clarim . .,.-.. .

512 Soldados
11 Soldados ajudantes de cor-

rielro 
12 Soldados í«*rradorcs ....
16 Soldados clariu.? ......

SERVIÇO VLTLUlNARIO

Primeiro «*argento ,- . • .
Segundes «argeiitoa ....

I Cabos 
10 Soldados enfermeiros . . .

VENCIMENTOS

«a** —- ' ii. mm  . —¦

Mensal «Ic coda, ) Animal du (o-
um do»

9005000 10:SO0500O
7OO500U 16:SO0$00O
1100*000 7:200*000
4SOÍ00O 5:760*000
430*000 5:180*000
440*000 5:280*000
M0*000 5:280*000
430*000 5:160(000

(Í005000 2S:S<J0*00O
480*000 46:0.805000
430*000 41:2SO*000
192500O 2:304(000
192*000 2:304(000
1925000 2:301*000
185*000 2:220(000
174*000 2:038*000
180*000 2:1(0*000
lSOJo-n 2:160(000
1S0500O 2:1605000

165*000 ll:SSO(00O

159*000 3:816(000
165(000 1:980(000
171*000 8:352(000
159(000 61:456*009
147(000 7:056(000
141(000 108:288*000
141*000 6:T><S*000
155(000 7:840*000
153*0«I0 7:840(000
155(000 1:860*000
141*000 1:692(000
132(000 811:008*000

I
1J5Í00O 19:440(000
143(000 20:880(000
1321000 25:314(000

I
i
I

1805'jOO í:l«6|000
165*000 3:960(000
155(000 3:720(000
145*000 17:400(000

Corpo de Bombeiros

PESSOA ti

1 tenente - coronel conimou-
dahio

1 ninjor fiscal . . . . x ,, .
1 capitão ajudante
1 copllão encarregado do ma-

torlol 
caplttto eleeti-ieisto ajudanto

1 capitão olectrlclstd cliefo do
Serviço 

1 capitão mestre armeiro . ;.
1 2,o tenonto secretario . ..; >
1 2.0 tenente intendento . ¦. ,
1 2.0 tenento mestre mecani-
t.-ti

2.0 tenente lelcgraphisla .
capitães comniandantos de
companhias

4 primeiros tenentes
4 segundos tenentes
1 sargento ajudante ., .... ., .
1 sargento Intendente ......
1 sargento ajudanto tclogra-
phista

1 sargento ajudante eíectricis-
ta foitor

1 sargonto ajudante éloctrlcls-
Ia mecânico

1 l.o sargento eiectricista, me-
canlco

1 l.o sarcento telegrapliista
du l.a classe

1 1,0 sargento amanuensc . .
1 l.o sargento corneteiro mor
1 l.o sargento mestra íerradOr
1 l.o sargento mestre corrlel-
ro

1 l.o sargento mestre pintor.
1 í.o sargento mestro carpln-

telro 
1 l.o sargento mestre cocheiro
l l.o sargento machlnlsta. -.

l.o sargento motorista do
l.a closso i ..... •
primeiros sarjentos . ,. R .

3 6 segundos sargentos .....
segundos sargentos ama-
nuenses ' ,

13 segundos sargentos ielegra-
pliistas de 2,a classe . . .

1 2.0 sargento telecràphlsta
olnioxarlfo
2,o sargento telegraphlsto
amanuenso

II segundos sargentos maclil-
nlstas

«jcgiindos sargentos èncaíço.-
gados de válvulas
segundos sargentos electri-
cistos

14 segundos sargentos motoris-
tao do 2.a classo .,,,..

2 terceiros sargentos .....
terceiros sargentos electri-
cistas

20 terceiros sargentos telègra-
pliislas de 3.a ciasse . . .

s.o sargento cloctriclsta me-
canico 

17 terceiros .-arautos moto;-ls-
tas de 3.a ciasso

10 cabos telcgraphistas do 4,o
ciasse

8 cobõs motoristas de 4.a cias-
so
cabos auxlllares do válvulas
cabo torneiro mecânico . .
cabos segelroB

I cabo ompatador de man-
guelras ,

13 cabes fogülstaa
cabo auxiliar almoxarlfe. .

ti oabos electrlclstas praticai-
tes  . . .

42 cabos do esquadra . .. . i.i
50 soldados conduetores , , .

soldados ferradores .....
2 fcoldados aiudantes do cor-

rielro ...
soldados corneteiros ....

190 soldados

490

VENCIMBNTOS

Mciisnl dc endn j Annuai dó
IIMI | HllIlM

'J 0 U í 0 u i .10:8005000
700*000 | 8:400*001)
000*000 | 7:200500,)

Il005ii,j(i | 7!2OO*U0O
800*000 | 7:200*OOU

000*000 | 7:2i)i)5i)00
IIO0$OQÓ | 7:2U0*OUO
4 10*000 | 5:280*00(1
440*000 | 5:280*000

430*00,0 | 5:160*000
430*000 | 5:100*000

(JOpípOO I 11:400(000
4S0:00O ) 23:0-10*000
-1305000 I 20:6405000
3925000 | 2:30-1*000
102*0.00 1 2:304*000

280*000 | 3:3605000

280*000 1 3:300*000

280*00.0 j 3:360*000

2505000 | 3:0005000

250*000 1 3:0005000
385*000 | 2:220*000
174*000 | 2:OSS$000
1S05000 | 2:160*000

180*000 i 2:100*000
1805000 | 2:1005000

1SO500O | 2:1605000
3805000 ) 2:16O$O0O
2505000 1 3:0005000

2505000 1 3:000*000
174*000 ) -1:170*000

3595000 1 30:5285000

1055000 i 5:9-105000

2305000 ) 10:0805000

230J000 | 2:7005000

230500O 1 2:7605000

23O5H0» | 30:3605000

159*000 | 3:8165000

2305000 J 11:0 105000

2305000 | 38:6105000
1175000 | 3:5285000

2105000 | 10:0805000

2105000 1 50:4005000

2105000 | 2:5205000

2105000 1 42:840*000

355500» 1 IS:IÍOO*000

3555000 | 14:8811*000
1U5000 1 3:38-15000
1-155000 | 1:740*000.
1155000 | 3:480*000

1-15*000 [ 1:740*000.
1-11.5000 ] 20:304*000
1155000 | 1:740*000

1555000 | 11:160*000
141*000 | 51:1145000
1335000 | s2:800*00i)
1-15*000 1 3:4805000

1355000 | 3:210*000
332*000 1 12:6725000
3325000 | 300:9608000

J 999:3485000

J,.515*5;.sJ.J03,. T21 '•&ns-j&'.ÍL me *,f.'*-Mj- 5 J --7(;"i'-i v,i :•:
¦•-rrass. ís .oíisíoig q lasi' .obaiaS oa

, izn sonsai
e&BS1U20*a*^Ü'

|,|!7*SJMS31

Corpo Escola

PESSOAL i
Mensal dc coda ) Animal «le

uni todos

16

10

10

Tenente-coronel comman-
dante
Major fiscal
Capitão ajudanto
Segundo tenente secreto-
íio
Segundo tenente Intendeu-
ic «...
Capitães commandantes do
companhias
Primeiros tenentes .....
Segundos tenentes .....
Sargento ajudonte
Sargonto intendente ,'¦ •¦.•«> .
Primeiros sargentos ....
Primeiro sargciito ama-
nuense 
Segundos sargentos orna-
nuenses
Segundos sargentos ln-
struetores 

Terceiros sorgento3 ....
Cabos instruetores «...
Cabo cornetelro .....
Soldados cornetelros ....
Soldados tamborta
Soldados .........
Kv-ola do Educaçio Pby-

atca
Primeiro tenente encorre-
gado
.Soccão do esgrima
Segundo tenente mestre
«lc annos
Sr-rgento ajudante mestre
(7o armas ... • • • • .
l.os sargentos mestres de
r.rmas . . .'
Segundos sargentos mes-
tres adjuntos .......
Cabos monitores
Stí«**fão dc GyninasUiai
2.0 tonente mestre
Sargento ajudante mestre
«le gymnastica
Primeiros sorgentos nus-
•rea de gym:iastl«» ....
Segundos sargento» mes-
nes adjuntos
Cabos monitores .>....

VENCIMENTOS

909*000
700*000
600?000

440(000

•110*000

600*000
480*000
430*000
192*000
192*000
174(000

1S5500O

105(000

159*000
147*000
141*000
141*000
132(000
132*000
132*000

4S0*00C

430(000

1(3(000

1S0Í0OO

170(000
141(000

430(000

195*000

180(000

1C55Ú0O
141*000

133L f

10:800*009
8:400*000
7:2005000.

5:2SO$000

5:280*000

14:400(000
ll:520(O0J
20:040*000

•1:304*00"

2:304*000
4:176*000

2:2205000.

5:940*001

30:528*000
3:328*009

54:144*000
".:G92$000
6:330*000
0:336*000

31:GSO*00ii

5:760*000

5:1GO*00<)

2:340*000

4:C20*i?01

10:200*009
10:920*00-)

5:160*000

2:340*000

4:320*000

9:900*000
16:920(000

iUiOllt-.")
« ¦* a * •¦••«•**

)
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l.o Corpo da Guarda Civica

1'liSSOAÊ

Tononto-coronol comman-
danto ,.,'.-. .."',-., . • •

1 Major fiscal
Capitão ajudante , . .- ti.
2." tononto secretario . .
2." tononto intendento .
Capitão» comm iniluntos do
companhias
Primeiros tenentes ... .
Segundo» tenentes. , . .
Sargento ajudanto ....
Sargento Intendente . . .
1." snrgonto iimaiiuenso . .
Segundos snrgentos ama-
nunosos

li» sargento cornetelro-mOr
Primeiros sargentos . . .

32. Segundos sargentos . . .
Terceiros sargentos . . .

64 Cubos do esquadra . •• .
Soldados cornetolros . . .

700 Snldiiiloii *•

iv  lie nispccção

1 1," leiieiilu inspeetor (In-
eluslvô a gratificação pri
labore do 600(000 por
anno) 

1 2." tenento sub-lnspeclor
lidem, Idem)

1." sargento fiscal do ve-
hlculos

14 Segundos sargentos fiscaes
10 Cabos fiscaes

Primeiros Bargentos moto-
rlstus de l.a clusso . .

12 Segundos sargentos moto-
ristas do 2.a classo .

12 Terceiros sargentos moto-
ristas do S.a classe . . .

8 Cabos motoristas de 4."
classe 

Cabos cocheiros . . . ' .
64 Soldados

874

VENCIMENTOS

Mensal do ciulu
um

Anuual do todos

900(000
700(000
600(000
440(000
440(000

IV
000(000 |
490(000 |
440(0d0 |
195(000 |
105(000 |
188(000 |

¦I
158(000
177(000
177(000
162(000
150(000
144(000
135(000
135(000

10:800(000
8:400(000
7:200(009
5:280(000
6:280(000

28:800(000
23:520(000
42:240(000
2:340(000
2:340(000
2:256(000

10:080(t'0U
2:124(000
8:496(000

62:208»090
7:200(000

110:5921000
12:960(000

1.134:000(000

Tabeliã demonstrativa das des-
pesas com a

em
Força Publica
1920

TÍTULOS DE DESPESA

650(000 6:600(000

500(000 6:000(000

210(000 2:520(000
180(000 30:24m.ü00
135(000 16:200(000

250(000 6:000(000

230(000 33:120(000

210(000 30:24u}000

155(000 14:8805000
153(000 12:862(000
145(000 111:300(000

1.756:128(000

1) Pessoal
i) =5 Vencimentos doa offl»

claos, auxlllarcs a praças
b) — Prêmios a engajados e

reengajaãos . 
o) ó Auxilio aos officlaes a

praças destacados em
Santos

d) ;— Vencimentos do asplran»
tes •¦' 

e) — Ropresontação do oom»
mandante gorai . . . ...

2) Diversas despesos
a) — Expediente, artigos de

llmpesa, eto
b) — Fardamento . . . . .,",'¦•
o) r-! Armamento e equipa»

mento ' . .
d) — lllumlnação de quartéis
e) — Transporte de officlaes

e priças em serviço . .
f) —- Conservação do material

do corpo de bombeiros
g) _ Ferragem o ferragem .
h) — Move'- o utensílios . . .
i) -*¦ Conservação e melhora-

mento de quartéis . . .<
J) — Enterramento de pra-

cas . . .-
k) — Despesas eventuaes ..: x

Somma • t« « w ac w

DOTAÇÃO

l 15.430:ü3O$906

150:000(000

50:000(000

60:400(000

3:000(000
I

50:000(000
1,200:000(000

60:000(000
60:000(000

100:000(000

20:000(000
450:000(000
10:000(000

100:000(000

10:000(000
76:520$000|

251:000(000

2.126:620(000

] 17.817:1601896

2.o Corpo da Guarda Civica
VENC1MENTOB

PESífOAIi Mensal dc coda Annual do
ura todos

1 Tenente - coronol comman- j
dante  *..- 900(000 10:800(000

l Major fiscal . . . ;.: y. 700(000 8:400(000
1 Capitão ajudante . . ,, 600(000 7:200(000
1 2.o tenente secretario . 440(000 6:280(000
1 2.0 tenente Intendente . .M0SOO0 5:280(000
4 ('apltães com man dan tes de |

ciiupanhlás ........ 000(000 28:800(000
4 Priiiielros-tenentes .... 490(000 28:620(000
8 Seg indos-teneutes ....:. 440(000 42:240(000
1 Sargento-ajudante . . . ;. 195(000 2:340(000
1 Sargento intendente . . 195(000 2:340(000
1 l.o sargento amanuense . 188(000 2:250(000
6 2.0 sargontoe amanuenses 108(000 |- 10:080(000
1 l.o sargento corneteirò-môr 177(000 2:124(000
4 Primeiros sargentos . . 177(000 8:496(000

82 Segundos sargentos . . ... 162(000 62:208(000
4 Terceiros sargentos .; . 150(000 7:200(000

64 * Cabos do esquadra . x :• 144(000 110:592(090
8 Soldados corneteiros . . 135(000 12:900(000

700 Soldados . . . . ' . 135(000 1.134:000(000

342 1.486:110(000

Curso Especial Militar

VENCIMENTOS
PESSOAL |

Mensal do «rada Annual de
um iodos

i
1

"' i

major commandante . r.i . 700(000 ¦ 8:400(000
capitães y . 600(000 14:400(000

6 prlmdros tenentes . , ¦•¦ . 480(000 34:560(900
2 segundos tenentes. . . ,. -,. 440(000 10:500(000

«0 alumnos Internos. . . . •,-.  66:295(000
10 soldados. . . . . 

'-. 
132(000 15:840(000

f- I 
61 140:055(000

IMa .-.mm...m.. . ..- --——»—•—-.¦'¦  —^^^—. "' '

Corpo dt? Saude

1 Tenente-coronel chofe de
sorviço •

7 Majores médicos ........
1 Maior medico ocullsta . . >
1 Major pharmaceutlco . . .
1 Capitão dentista

1 l.o Tenente pharmaceutlco .
4 Práticos ^do pharmacla . .

Sargento ajudante enfermei-
ro mor

Segundos sargentos ama-
nuenses ..

12 Cabos enfermeiros . . . ...
12 Soldados enfermeiros . . .

Cabo cozinheiro
Soldaãçs ajudantes de cozi»
nheiro

12 Soldados serventes ....
2 Soldados serventes de phar-

macia ... ...

60

VENCIMENTOS

Mensal de cada | Annual do
um todos

900(000 10:800(000
750(000 63:000(000
750(000 9:000(000
750(000 9:000(900
600(000 7:200(000
480(000 5:760(000
200(000 9:600(000

192(000 2:304(000

165(000 | 3:960(000
141(000 | 20:304(000
132(000 | 19:008(000
141(000 | , 1:692(000

132(000 | 3:168(000
132(000 | 19:008(000

132(000 | 8:168(000

186:972(000

Auxiliaies
VENCIMENTOS

ri.v »> \l

1 engenheiro electrlclsla
1 veterinário

Mensal dc coda j Annual do
nm todos

1:000(000 12:000$00u
500(000 6:000(000

( 18:000(000

Resumo
COMMANDO GERAL — DATA»

Lllõli-S E CORPOS

Estado-maior e estado-menor . .
Primeiro batalhfio de Infantaria .
Segundo batalhfio de infantaria .
Terceiro batalhfio de infantaria .
Quarto batalhfio de infantaria . .
Quinto batalhfio dc Infantaria . .
Regimento de cavallarla . . . -.-
Corpo de bombeiros ......
Corpo escola  .
Primeiro corpo da guarda cívica.
3egundo corpo da guarda dvlca.
Curso especial militar .***>••»
Corpo de saude 
Anxlllares . ... t .... t .

Svrama *••»-»-«•»-si

Pessoal | Vencimentos an-
I1IIIIC9

I
27 151:308(000

943 1.642:215(996
880 1.515:528(000

1.152 1.946:376(000
1.152 1.946:376(000
1.184 2.002:320(000

731 1.327:840(000
490 999:348(000
139 318:048(000
974 1.766:128(000
842 1.486:116(000

61 140:055(000
60 186:872(000

2 18:000(000
JLml.m :í.íííy,:.;j;-íI

E' lida e dispensada de Impressão,
a requerimento do sr. Fontes Ju-
nior, afim -de entrar na ordem dos
trabalhos da sessão lmmcdlata, a
seguinte
REDACÇÃO PARA 3.a D1SOUS»'

SAO DAS EMENDAS DO SE-
NADO AO PROJEOTO N. 68,
DE 1910, DA CÂMARA DOS
SRS. DEPUTADOS

As commlssões de Fazenda e Jus-
tlça, reunidas, apresentam redigi»
das para 3.a discussão do projecto
n. 68, da Câmara, de conformidade
coin o vencido em 2.0, as seguintes

EMENDAS

Ao art. l.o — Substitua-se o seu
enunciado pelo seguinte:

"Os vencimentos dos Juizes de dl-
relto ficam fixados em 10:200(000
(dez oontos e duzentos mil réis) an-
nuaes, com exoepção dos Juizes das
varas crlmlnaes da capital, cujos
vencimentos serão de 12:600(000
(doze contos e solscentos mil réis)
annuaes e mais a gratificação espe-
dal do 7:400(000 (sote contos
quatrocentos mil réis) annuaes,
paga nos termos do art, l.o, para,
grapho 3.0, da lei n. 1.113, de 24
de dezombro ãe 1907, o dos juizes
de direito da capital, Santos, Cam
pinas o Ribeirão Preto, que percebe-
rão os vencimentos do 12:600(000
(dozo contos e selscentos mil réis)
annuaes.

II

Aeoreseente-se (passando o art.
2.0 do projecto a 3.0)

Art 2.0
Fica creada, na comarca de San-

tos, uma vara de jülz dó dlrdto prl-
vativa para o serviço criminal, e fl-
xados ao Juiz respectivo os vend-
mentos do 12:6011(000 (doze contos
o solscentos mil réis) annuaes,: e
mais a gratificação . especial ¦ de
5:400(000 (cinco contos e quatro-
centos mil réis) annuaes, paga nos
termos da citada lei n. 1113, de 24
de dozembro de 1907.

'III

. Aocreseente-se (Passando o art.
3,o do projeoto a O.o e os demais,
successlvamente, a numeração pos-
terlor):

"Art. 4.o — Fica creado nas co-
marcas de Santos, Campinas e Ri-
beirão Proto - o cargo do 2.0 pro-
motor publico, com os vencimentos
taxados nesta lei. s

Art. 6.o — Os promotoros publl-
cos exercerão cumulativamente e
obrigatoriamente, nas respectivas
comarcas, os cargos de curadores
geraes de orphams e ausentes."

Sala daa commtssSes, 29 de no-
vembro de 1919. — A. M. Fontes
Junior, A. de Gusmão, Albuquerque
lilUfl.

Passa-se II

ORDEM DO DIA

Entra em discussão unlca, e é
sem debate approvada, a redacção
das emendas do Senado ao

PROJECTO N. 13, DE 1819,
DA GAMARA

tornando extensivo aos sub-pro-
duetores de trigo e de algodão o
imposto creado pela lei n. 1528, de
28 de dezembro de 1916.

Vai o projecto A promulgaçGo.

Entra em 3.a discussão, e 6 sem
debate approvado, e vai A promul-
gaçfio, o

PROJECTO N. 47, DE 1910
DA GAMARA

fixando as divisas do município
de Cajuru' com o de Altlnopolls.

Entra em S.a discussão, e ê sem
debate approvado, e vai A promul-
gação. o

PROJECTO N. 15, DE 1913
DA GAMARA

creando com a denominação de
Laras um distrlcto de paz no actual
bairro de S. Sebastião, no municl-
pio e comarca de Tleté.

Entra em 3.a discussão, • é som
debate approvado, e vai & promul-
gaçSo, o

PROJECTO N. 8.1. DE 1919
DA GAMARA

autorizando a abertura dos cre-
ditos necessários para oceorrer fis
despesas com a prorogaçSo dos

trabalhos legislativos.

Entra em 3.a discussão, e è sem
debate approvado, e vai A promul-
gaçllo, o

PROJECTO N. 6, DE 1919
DA GAMARA

autorizando a abertura de credl-
tos necessários para pagamento a
d. Julla Altlna Lopes de Oliveira e
A Soclí-té de Sucréries Br&slllennes.
cm virtude de sentenças judiciarias.

Entra em 3.a discusão, e ê sem
debate approvado, e vai fi promul-
gaçJo. o

PROJECTO N. 37, DE 1918
DA GAMARA

concedendo reducção de imposto
para o café exportado em saccos
confeccionados cora fibras cnltlv?

:.-.<: e :...•..-.-.'.;;•,jralao co Estado.

Entra em 2.a discussão, a i sem
debate approvado, o

PROJECTO N. 59, DE 1919
DA GAMARA

creando o distrlcto de paz dc Poâ,
no município e comarca de Mogy
das Cruzes, com parecer favorável
da Commieeão de Justiça,

O SR. IGNACIO UOHOA (pela
ordom) — Requer, a a casa conoe-
de, dispensa de interstício, afim de
ser o projecto Incluído na ordem
do dia da sesaão immedlato.

Entra em S.a discussão o

PROJEOTO N. 1, DE 1919

autorizando o Poder Executivo
a concorrer com 10:000(000, para
a remodelação do prédio em quenasceu o dr. Luiz Pereira Barretto,
na cidade de Rezende.

O SR. RODOLPHO MIRANDA
— Sr. presidente, quando tive o
prazer de apresentar o projecto
que v. exc, acaba de pôr em dlscus-
são, esquecl-me de completal-o
com um artigo . determinando a
abertura do credito necessário. A
emenda que agora vou enviar &
mesa, é para preencher essa lacuna,
(Mollo bem.)

Vi-.l A mesa, 8 lida, apoiada e
posta em dlseussõo Juntamente
com o projocto r. seguinte

EMENDA AO PROJEOTO N. 1, DE
1019, DO SENADO

Ao art. l;6, entro aa palavras"autorizado" e "\", lnclua-se:"abrlnno para Isso o necessário
credito,". ... . '• 

„
Sala dos sessões, 29 de novem-

bro de 1919. — Rodolpho Miran»
da.

O SR. FONTES JUNIOR — Sr.
presidente, o projecto em dlscus-
s" , que foi brilhantemente Juatifl»
oado pelo seu autor, o nosso dl-
gn ¦» collega sr. Rodolpho Miranda,
representa uma Justa homenagem
a um dos homens mala queridos do
Estado de S, Paulo.

Assim, a Commlssão de Fazenda,
assaolando-ae a essas homenagens,
vem manifestar oralmente o seu
parecer, declarando que nada tem
a ¦ oppOr A approvacão do projeoto.
(Multo bem.)

, Ninguém mala pedindo a pala-
vra, ê encerrada a discussão.

Posto a votos, ê o projecto, up-
pn vado, salvo a emenda.

Em seguida, é posta a votos a
emenda o approvada.

.' itra em S.a discussão, o

PROJEOTO N. 15, DE 1919, DA
CÂMARA

creando e elevando de classe dl-
versas delegadas de polida, e dan
do outras providencias, emendado
pelo Senado.

O SR. FONTES JUNIOR — Sr.
.presidente, a Commlssão de Fa-
zenda, por meu intermédio, vem
off-recer algumas emendas ao pro-
jecto em discussão.

No que diz respeito ao art. l.o, a
commlssão propõe que se açores-
eentem os municípios de Monte
Azul e Ourlnho.

A commlssilo procurou colher In-
formações relativamente ft crea-
ção dessas delegacias. Ouviu as au
torldados competentes no assum-
ptj, sendo todas concordes em af-
rirmar que as necessidades do Es-
tado reclamam a sua creação.

Assim tambem,' a commlssfio
procurou elementos' Informativos
no sentido de attender & reclama-
ção relativa & elevação da delega,
ela de S. José dos Campos a J.a
classe.

S. Josfi dos Campoa é a mais lm
portante localidade da zona, pos-
sue três dlstrlctos de paz, cada
qual com a sua cadela, e multo dia
tantes entre si, e tem um eleitora,
do bastante numeroso."

Entretanto, oe municípios vizinhos
tím todos delegacias de classe su
perlor.

A Commlssão propBe tambem
a elevação da delegacia de Bauru
& categoria de delegada regional.

Não preciso dizer, ao Senado os
motivos ponderosos que tem a Com-
missão para propOr a elevação dea-
sa delegacia. Bauru' é um centio
importantíssimo; dali se Irradiam
a * communlcações com diversos mu-
nlclpios e para aU convergem dl-
versas estradas de ferro, sendo,
pois, um ponto de grande mod
mento. Alfim disso, para aquella
localidade costumam dirigir-se In-
livliluos acossados pela polida, eo-

mo fi notório.
As necessidades, portanto, de or

dem publica, determinam a eleva-
ção da delegada de Bauru' A cate»
gorla de regional, afim de que a
polida esteja mais bem apparelha-
da para. attender a todoa os recla»
mos que as necessidades publlcis
ir .põem.

São estas as modificações que a
Commlssão propSe ao projecto em
discussão. (Multo bem).

Vio A mesa. sfio lidas, apoiadas
e poetas em discufsio jiinuinteâte
com o oroiec! o. as seguintes

EMENDAS AO PROJEOTO N, 15,
DE 1010, DA GAMARA

Ao art, l.o aceresoontom-se: Mon-
to Azul e Ourlnhos.

Ao art, 2,o aooresconte-so: São
José dos Campos,

Floa elevada A dologaola regto-
nal com a delimitação torlrtorlul
quo lho fOr dada pelo poder exe-
outlvo a delegada do policia do 8,a
classo do Bauru*.

Sala das. scssOos, 29 do novem-
bro de 1919. — A. M. Fontes Ju-
nlor, A, do Gusmão, Ignaclo Ucliflu,
Oscar do Almolda.

Ninguém mais pedindo a pala
vra, 6 encerrada a, discussão.

E' posto a votos o projeoto a ap-
provado, salvo as emendas,

Em seguida, são as emendaa poa-
tas a votos e approvadãs.

O SR. FONTES JUNIOR (nela
ordom) requer, e a casa concede,
dispensa de redacção das emendas,
afim ãe serem as mesmas, junta-
mente com o projecto, lmmedlata-
mente enviadas & Câmara dus
Deputados.

Vai o projeoto & Câmara dos
Deputados,

Entra em discussão unlca, e (-.
sem debate approvada, a redacção
da, emenda ão Senado ao

PROJEOTO N. 40, DE 1919, DA
GAMARA

creando . o distrlcto de paz de
Bord, na povoação de Três Corre-
gos, do município e comarca de
Rio Preto.

Vai o projecto ft promulgação.

Entra em discussão unlca, o ê
sem debate approvado, o

PROJECTO N. 61, DE 1919, DA
GAMARA

autorizando a abertura dos cr)-
ditos especlaes de 77:130$770 e ...
100:000(000 para construcção de
duas pontes, sendo uma sobre o rio
Sapueahy e outra sobre o rio Para-
hyba, com parecer favorável d*
Commlssão de Fazenda.

Nada mais havendo a tratar, le-
vanta-se a sessão, designada parji
1 de dezembro a seguinte

ORDEM DO DU

l.a parto

Apresentação de projeotos, InJI-
cações e requerimentos.

a.a parto

S.a discussão do projecto ; n. 58
de 1919, da Câmara, elevando ns
vencimentos doa' Juizes de dlrolto
e dando outras providencias, com
emendas das commlssões de Fazon-
da e Justiça. j

3.a discussão do projecto, n. 69.
do l't)19, da Câmara, creando o dii-
trloto de Poâ, no município e oo-
marca de.Mogy das Cruzes.

S.a discussão do projooto n. 89,
dosto anno, ajiprovanilo o tormo do
inodlflcação do accOrdo do 16 de
dezombro do 1915, ontro o governo
ilo Kntailo, José Qlorgl o a Soroca-
bano, Railway Company.

3,a dlHeiittiiio do projocto n. 75,
dosto anno, creando, na comarca da
capital, o oargo de curador espadai
das. vlotimas do aecldentes do tra»
balho,

3.a dlsouestto do projooto n, 76,
deste anno, croando na Força Pu-
blloa o logar do lnetruetor civil da
Ouarda Civica.

3,a discussão do substitutivo ao
projeoto n. 19, doste anno, creando
a comarca do "Catanduva".

S.a discussão do substitutivo ao
projecto n. 24, desto anno, anne-
xanâo ao distrlcto e município de
Catanduva uma parto do torrltorlo
do distrlcto do pnz de Palmaros, mu-
nlclplo de Monto Alto.

3,a discussão do substitutivo ao
projocto n. 50, deste anno, creando
o distrieto ãe paz do "Presidente
Tibiriçá", no município o comarca
de Bauru*.

3.a discussão . do projooto n. 72,
deste anno, autorizando a abertura
de um credito extraordinário de
5.790:356(700 e de dois especlaes,
um de 250:000(000 o outro de .,.
386:000(000, ao art. 4.0 da loi ão
orçamento, vigente.

3.a discussão do projooto n. 73,
deste anno, autorizando a abertura
de um credito especial ãe 
2,100:000(000, para ser appllcado
na construcção do diversos grupos
escolares.

3.a discussão do projeoto n. 74,
deste anno, reorganizando serviços
das delegacias de polida do Es-
tado.

Icgisto dc arte
EXPOSIÇÃO DI CAVALCANTI
Continua a obter um exlto com-

pleto a linda exposição do Dl Ca-
valcantl, aberta na Casa Edltort"O Livro", A rua Boa Vista, 38-B.

Ainda hontem foi o "salon" vlst
tado, entre outras, pelas seguintes
pessoas: sras. Anna de Moraes
Burohard, Helena de Revorfido,
Eleonora E. Malfattl, Maria Ashto-
ra Krug, Evangellna Ferreira do
Sousa e Georglna A. Malfattl; sra,
G. Monteiro da Silva, José Oliveira
Pirajara, Gentio Starare, Raul j.
H. B. de Monteneyro, Rangel, O.
Oliveira Silva, Albertlno Moreira.
S, Galeão Coutlnho, José Cardoso.
V. Saroooa, Homero do Menezss,
dr. Freitas Valle, etc.

Foi adquirido pelo sr. dr. Abra-
hão Ribeiro, o quadro "FlOr tropi-
cal".

„____. a

COLLEGIO N. S. OO PATROCÍNIO

As homenagens à madre Marie Theo-

CÂMARA DOS DEPUTADOS

REUNIÃO KM 30 DK NOVEMBRO

Presidência do sr. Campos
Vergueiro

A' hora regimental, feita a. cha-
mada, verifica-se a presença dos
srs. Abelardo César. Cazemlro da
Rocha, Américo de Campos, Anto-
nlo Fellx,' Arthur Whltaker, Au-
gusto Barreto, Gabriel Junqueira,
Guilherme Rublão, João Martins,
Machado Pedrosa, Joaquim GomI-
de, Freitas Valle. Trajano Machado,
Jullo Cardoso,' Jullo Prestes, Cam-
pos Vergueiro, Luiz Miranda. PU-
nlo de Godoy, Raphael Prestes,
Taula Sousa e Theophllo de Andra-
ãe e Carvalho Pinto.

Estanão presentes apenas vinte é
dois srs. deputados, deixa de ser li-
da a acta da sessão anterior,

O SR. 1.0 SECRETARIO dft con-
ta do seguinte

EXPEDIENTE

Offldo da Câmara Municipal dc
Pilar, solicitando a decretação de
uma verba de 25:000(000 para a
construcção de um prédio escolar
naquolla cldaãe. — A* mesma Com-
missão.

Representação ãe moradrree do
Praãopolis, solldtanão a transfe
renda desse distrlcto de paz do mu
nicipio de Sertãozlnho para o de RI
beirão Preto. — A' Commlssão de
Estatística.

Petição de funecionarios do gru
po escolar;de Caplvary, solloltando
melhoria dos seus vencimentos. —
A' mesma Commlssão.

Petição do serventes do grupo es-
colar Coronel Venando, de Mogy
Mirim, solicitando melhoria de ven-
clmentos. — A' mesma Commlssão

O SR. PRESIDENTE — O no-
bro deputado sr. Antônio Lobo com-
munlca que. por motivo Justo, dei
xa de comparecer hoje.

Feita a segunda chamada, verlfl
ca-se não ter comparecido mais no
nhum sr.. deputado, deixando de
comparecer com causa parttolpada
os srs. Antônio Lobo, Blas Buono,
Erasmo de Assumpção, Alcântara
Machaão, Almeida Prado. Procopio
de Carvalho e Raphael Sampaio, e
«em participação os srs. • Alfredo
Ramos, Alfredo Egydio. Antônio
Cardoso, Gama Rodrigues, Azevedo
Junior, Atallba Leonel. Calo Si-
ir.Oea, Claro César, Fernando Costa.
Francisco Junqueira, Ferreira Al
ves, Francisco Sodrí, Thomaz de
Carvalho, Heitor Penteado, Marrey
Junior, Pereira do Mattoe, Rodri-
gues Alves, Laurindo Minhoto, Nar-
ciso Gomes, Piza Sobrinho o Mario
Tavares..

Nfio havendo numero legal, não
ha sessão. Levanta-se a reunião,
designada para 1 do dezembro a se-
guinte

ORDEM DO DIA

l.a dlscuss&o do projecto n. $4.
deste anno, creando a comarca de
"Olympla", comprehendendo o mu-
nlclplo de egual nome.

l.a discussão do projecto n. 83,
deste anno, approvanão os actos
praticados pelo Poder Executivo pa-
ra rescisão amigável do contraoto
de arrendamento da Estrada de
Ferro Sorocabana.

2.a discussão do projecto n. 80
deste anno. dispondo cobre o servi-
ço de protecção fi. primeira lnfan-
cia. annexo a. Directorla do Serviço
Sanitário.

S.a discussão do projecto n. 81.
deste anno, elevando os venclmen-
tos doe escrlptnrarlos iaa Caixas
Econômicas annexas âa c-ollectorias
estaduaes.

dore - A partida da comitiva - Os
festejos jubilares em Itú - 0 almoço
ao sr. presidente do Estado v

VARIAS NOTAS
A's 6 horas o 40 minutos, deixou

a gare da Sorocabana o trem espe-
ciai, conduzindo a Itu', além do sr
presidente do Estado o sua comitiva,
que so dirlgo a Piracicaba, a com-
missão organizadora das homena-
gc.ns n, madre Maria Theodora, vo-
neranda Irmã superiora do Colle-
glo N. S. do Patrocínio, em comme-
coração ao CO.o unnlversarlo de
seu benemérito sacerdócio.

Tomaram parte nesta brilhante
manifestação o seguiram para a Hn-
du cidade, as seguintes pessoas:

Dr. Altino Arantes, presidente do
Estudo, o seu ajudunto do ordens,
capitão Herculano de Carvalho;
monsenhor dr. Emílio Teixeira, vi-,
gorlo geral o representando d. Duar-
t»! Leopoldo; dr. Jorgo Tibiriçá,, pro-
sldente do Senado; dr. Antônio Lo-
bo. presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eugênio Lucclardl, cônsul
frnncez; dr. Leopoldo de Freitas, dr.
CCes Artlgas, superintendente da
Sorocabana; dr. Carlos Meyer, João
de Sã Rocha, polo "Correio Paulis-
te no";

Senhoras: — Commlssão executl-
va: d. Anna Tibiriçá, presidente; d,
Ilita Mesquita Sampaio, vlce-presl-
dente; d, Gulomar Atallba Penteado,
thesourelra; d. Julla Cintra do Pra-
do l.a secrotaria; d. Dalilla Barroso
de Sousa, 2,a secretaria; d. Maria da
Gloria N. Motta, 3.a secretaria.

Commlssão honorária: D. Olympla
l'\ de Almeida Prado, presidonte:
d. Antonla Mesquita Sampaio, vlco-
presidente; d. Frandsca Galvão
Fontoura, l.a secretaria; d. Victoria
Pinto Serva, 2.a secretaria; dd. Rita
Ribeiro Rocha, Amélia do Andrade
Ribeiro, Andradina dos Santos Ri-
beiro, Maria do Carmo Gomlde, Ma-
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ia Telia historia
Como estft em moda, ultimamen-

te, entre chronlstas, contar anoedo-
tas e historias, vou contar-vos uma
cujo unlco cunho ãe originalidade
estft cm ser quasl tão velha como.
o mundo: — 8 a historia de D. Lau-
ra. Ell-a:

O marido ãe D. Laura enrique-
cera extraordinariamente. Não sei
ao certo si no negocio de caffi ou
de cebolas... O certo S que ajuntou
respeitável fortuna, com a qual re-
solveu gosar a vido, — justa re-
compensa, dizia elle, de tantos an-
nos de trabalho rude.

. D. Laura, como boa s deãlcada
esposa que era. multo coaãjuvftru
seu marido nos seus maus tempos.

Era, pois, justo que tambem ella
tivesse a sua recompensa. E teve-a
como desejava.

Pelas estações de águas, para pn-
de Iam annualmonte, fugindo, ora
aos ardores do verão, ora aos rlgo-
res do Inverno, foi facll, ao casal

grangear largo olrculo de relações.
Era tal a affluoncla de visitas ao

bello palacete de D. Laura que es-
ta, para ter um momento de folga

para retrlbull-as, foi obrigada a

marcar o seu dia de recepção.
Quo chãs concorridos e festeja-

doa os de D. Laurat A dona da caso
— a excellente amiga — não chega-
va a ouvir todos os elogios que lhe
oram tecidos ou receber todas as

provas de amizade que lhe apre-
sentavam.

Não sa promovia uma festa be-
•íeficente. sem que D. Laura fosse

pntronesso e atê mesmo copsultada
sobre o programma.

Pelos artistas, tambem D. Laurn

era multo querida. Os pintores nfto

deixavam de lhe mandar um deli»

cado cartão, enaltecendo»lhe o apu-

rado gosto artístico a pedindo-lhe a

presença & sua exposição.
Mas, como toda historia deve ter

um fim, a historia ds D. Laura

tambem teve o seu.
O marido da nossa heroina'— ou

porque se mettesse a especular com

marcos, ou porque fosse mal sue-

cedido na bolsa de caffi — arrol-

nou-se com maior facilidade do que

havia enriquecido.
Pobre D. Laura! Quanto soffrla!

Esperou no seu dia de recepção

que as suas dllectas amigas viessem

consolal-a. Cobsa estranha! Nease

dia ninguém appareceul . .
Multo saudosa ou apenas desejosa

de se dlstrahlr, foi ella visital-as

Que coincidência! Ninguém estava

em casa: tinham todas sahldo ou

feito viagem!...
As festas de caridade continua-

ram a realizar-so e D. Laura, agora,

dellas Unha noticias apenas pelos

Jornaes, porque nfio mais necesel-

tirara do seu valioso auxilio-e ore-
r».-M5os COD*Se!h«»í.

ria VIotorla Ragglo, Esther Masca-
renhas Fontoura, Maria Marcollna
Monteiro da Silva, Elisa Monteiro
do Barros Cavalcanti, Bertollna Pa-
checo Bacellar, Anna Brandlna de
Godoy Kramer, Maria Matarazzo,
Maria Isabel Kramer, Phllomcna
Matarazzo, Cellna Moraes Barros,
Lella Castro Braga, Alclna Cintra
Ferreira, Sylvia Moraes Bueno, Dul-
co Moraos Bueno, Zanalde Brodows-
k'., Marlqulta do Queiroz Telles, Car-
men Moraes Bueno, Evangellna Fon-
seca de Queiroz Telles, Lúcia Con-
ceição, Mary Sampaio Vianna, Ma-
ria do Araújo Cintra, Antonlnha Mo-
raes, Zulelka B. do Castro Prado,
Amalia Ferreira Matarazzo, Anna
de Araújo Cintra, Maria Eugenia
Nebias, Clara Nebias, Stella Nebias,
Hermantlna da Fonseca, Helena Pe-
reira Lima, Beatriz de Bojano, Ma-
ria José Pinto Cardoso, Maria Lulza
Cardoso, Alda Morelll Cunha, Anto-
nla Morelll, Cornella Morelll, Al-
bertlnlnha Almeida Prado, Maria
Lulza Alblm, Cellna Penteado, Ger-
trudes Neveo de Almdda Prado,
Maria do Carmo Guaitlerl, Ray»
inunda Gualtien, Maria Luiza
N. Alblm, Albertlna N. de Al»
molda Prado, Maria da Gloria
Cruz Azevedo, Eugenia de Almeida
Lima, Gertrudes Paula Sousa, Ma-
ria Raphaela de Faula Sousa, Irene
Moretz-Sohn de Castro, Elvlra Jun-
queira Netto, Elza de Paula Sousa,
Zllda Barroso, Sylvia Junqueira
Netto, Judith Barroso ãe Sousa,
Stella Barroso (le Sousa, Urblna
Monteiro Dlnlz Junqueira, Antonla)
M. ãe Barros Fontes, Zoralde Cos»
ta, Cremllda Cunha, Carmella Mel»
relles Pinto, Hortcncla Arruda Car»
doso, Antonieta Junqueira Netto,
Olga Pontes, Marleta Câmara Me-
nezes, Irene Fontoura Silva, Cecília
Moretz-Sohn de Castro, Ottila Pom»
bo Cintra, Lydla Vianna Guima»
rães, Elza de Oliveira Figueiredo,
Margarida de Mello Tavares, Anto-
nla Pompeu de Sousa Queiroz, Ma-
ria J. Nogueira Guedes. Maria L.
B. Rodrigues, Laura Cintra de Ca»
margo, Cellna doe Santoa, Ignez M.
de Castro", Maria C. Vasconcellos.
Ltna de Paula, Armlnda Cândida
Vasconcellos, Nlcota de Barros, Re»
lona de Oliveira, Cândida Joly da
Silva, L. de Fomeralt, Mathllde P.
do Queiroz Lacerda, Leontlna da
Fonseca Sampaio, Thereza Lobo de
Camargo, Braslllna da Fonseca, Ju-
dith Braga, e srs.: dr. Francisco de
Almeida Cardoso. Fausto de Almei»
da Prado Penteado, Octaviano Mot-
ta Junior, Octavio Silveira da Mot-
ta, César Clampollnl Junior, dr. Brl»
to Bastos, dr. Sampaio Vianna, dr.
Alfredo Patrício, José J. da Silva,
tenente Joseph Urra, dr. Francls-
co de Salles Camargo. Juvenal do
Amaral, pelo "Dlarlo Popular"; Ro»
dolpho Junqueira Netto. Joafi Mo»
retz-Sohn de Castro, monsenhor
Ezechlas F. Galvão, comm. Alberto
Eugene Luclnda, Germano Perlt-
lirr, Maddelne Perllller. Clémence
de Pommeralt, Mariana Vaaconcel-
lo?. Lulza Rodrigues Camargo, Clef
Ha Corrêa de Barros, Maria Elisa

Nem mesmo ot artistas conserva-

vam fé no seu apurado gosto!...
E D. Laura viu-se ai com a sua

pobreza, suas amarguras a auas

provações.
Cada uma de vos, leitoras mi-

nhas. conhece ou jâ ouviu contar,

ao menos uma" vez, a triste historia
de D. Laura... Nâo 6 verdadeT...

ífrena dc SOUSA PINTO

B. Brunt, Zoé FoütouVi, Colmbr*,
Maria Foutoura Costa, Naída F. Mo»
niz, Arothuza F. Co3ta, Maria de
Lcurdes, Almeida Cardoso, Maria
du Carmo, S. Ferreira, Angelina
Cardoso, Zalda do Moraes Alves,
Antonieta do Moraes Aives, Lygia
Loureiro, Frandsca Splncill, Odlla
Camargo, Jacques Funke, ¦ Deollnda
di Cerqueira Moreira, \alentina dl
Brito Bastos, Maria Candelária Al»
ir elda Sampaio, Lella Pacheco
o Silva, Lucllla B. Pacheco e Silva,
Ouaraciaba Sampaio lareira, Mi»
ria B. da Fonseca, Ziz! Cam poí,
Maria Guzzi, Ayroza, ManuellM
Guzzi, Armlnda Dias, Ju.leta GuzíI
Zanchl, Cybollo Machado, Guldo
Moraes, Ollvia Silva, Cirmeh Lydia
Kosbab, Eutlna Cugnasco, da Silva
Sousa, padre José Glannelll, padre
Jcão Baptista Déneuf, ladro Lula
Jsbar, general Antônio Pinto de
Almeida, dr. João Baptista Pinto de
Almeida, Francisco Josi Fontoura,
coronel Luiz Gonzaga de .Azevedo,
por st e pelos drs. Prinv.tlvo Sette
e Macedo Soares, CyrlHe Vianna e
José Pinto.

Compareceram & "gaia" da Sori»
cabana, afim de apresentar seus
cumprimentos ao sr. pcesldcnte do
Estado, os srs. dr. Hmoulano de
Freitas, secretario da Juttlça e Ss»
gurança Publica, acompanhado do
capitão Mardllo Franco, ajudante
de ordens; dr. Thyrso Martins, dê-
legado geral; dr. Pinto Nazarlo, se-
oretarlo da presidência eo Estado;
coronel Soares Neiva, nommandanto
gtral da Forca Publicx, e seu aju»
dante de ordens, tenente Pedro Lula
e outras muitos pessoas.

EM ITU'

A'e 9,40, chegou o trem especial
de Itu', sendo recebido ao espou»
car de lnnumerus glrandolas de
foguetes e ao eom do Hymno Na-
cional, executado pelas bandoo de
musica do Itu', Cabreuva o Salto.

O sr. Altino Arantes era e6pera»
do na gare da ituana, entre mui-
tas outras peíasoas, do cuj03 nomes
não pudemos tomar neta, pelos srs,
dr. Graziano Gerib»;llo, pretoito
municipal; dr. Sousa Barros, jula
de direito; coronel José Carlos ti.
Teixeira, coniuiamianle do 4.o re-
glniento de artilharia o toda a of-
fidalidadü sob seu commando; te»
nonto Hery, dr. Antônio Silva Caa.
tro, presidente da Câmara; dr. An»
tonlo Curiós Pereira da Costa, pro»
motor publico; dr. Florindo Longo,
delegado de policia; Joaquim do
Tolodo Prado, dr. Servulo Corrêa
Pacheco o Silva, dr. Manuel Maria
Buono, dr. Braz Bicudo de Almei»
da, dr. José CorrOa Pacheco e Sil-
vu, Haroldo Geribello, Augusto
Ferraz Sampaio, Raul Fonse-
ca, Firmino Teixeira, Belmiro
Martins; dr. José de Almei-
da Sampaio Sobrinho, Luiz Gonza-
ga Bicudo, Flaminio Xavier ãa Sil»
velra e João de Almeida Camargo,
membros do Directorio do Partido
Republicano de Itú'; dr. Gustavo
Polblan, Sylvio Fonseca, Luiz Men-
des; grande números de senhoras
da sociedade ituana e compacta
massa popular.

No pateo externo du estação for»
mavam alas os alumnos dos grupos
escolares "Cesarlo Motta" e "Con»
venção de Itu'", com os seus pa»
vllhões; o o Gymnaslo de N. S. do
Carmo, mllltarlzado.

Tomando autos postos il aua dis-
posição pela Câmara Municipal, dl»
rlglram-so o sr. Altino Arantes e

sua comitiva, assim como as senho»
ras que foram especialmente dessa
capital, para o Colleglo N. S. do
Patrocínio, sendo recebidos ft porta
pola veneranda Irmã superiora ma-
dro Maria Theodora, acompanhada
de toda a Congregação do S. José,
do padro Pedro Ferrond, capellão,
etc.

AS FESTAS JUBILARES

No salão amphltheatro do Collo»
glo de N. 3. do Patrocínio, effe»
ctuou-se pouco depois a commo-
vente solennldade commemoratlva
das bodas de diamante ãa vene»
randa madro, como superiora do
afamado colleglo que educou tan»
tas gerações do dlstinctas senhoras,
que formam hoje o escõl social da
nossa terral

O salão achava-se lindamente or»
nnmentado com gulrlandaa ãe as»
paragus enertmeados da flores na»
turaes.

No amphltheatro aohavam-ee to-
das as alumnas do estabelecimento,
Na primeira flla de cadeiras senta»
ram-se os srs. dr. Altino Arantes,
presidente do Estado, ladeaão pelos
srs. drs. Jorge Tlblrlçl e Antônio
Lobo, respectivamente, presidentes
do' Senado e da Câmara dos Depu»
tados; representante do sr. arcebls»
po metropolitano, cônsul trancei, af
senhoras da commlaeão executiva
das festas ft madre Marle Thoodore,
a outras pessoas gradas.

A festa obedeceu ao seguinte pro»
gramma:

l.o, musica; 2.0. discurso de sau»
dação pela alumna Maria Lulza ds
Queiroz Telles; 3.o. entrega de Po»
lyanthéa e offertas de outroa ml»
mos; 4.o, Hymno Nacional; 5.o. an»
trega da Legião de Honra ft madre
superiora; 6.0. Marselha*»; T.o,
dialogo de agradecimentos peiaa
alumnas Aglae Leite de Barros, Ma-
ria Lygla Franco de Barros. Olyn»
tha Ferreira. Zella de Quelroa Tel»
les. e Lllla de Sousa Geribello, ra»
preeentando, respectivamente, a
Gratidão, Esperança, Saudade, Mu-
slca e Poesia.

A SAUDAÇÃO DAS ANTIGAS
ALUMNAS

Ao 6erem entregues ft veneranda
superiora festejada a Polyanthê* a
vários mlmos de valor, bem como as
numerosas cestas de flores natural
com fitas daa cores naclonaes a
franceza?, que lhe foram offerecl»
das, a exma. era. d. Olympla Fon»
seca de Almeida Prado, primeira
alumna do Colleglo de N. a do Pa»
trodnlo, pronundoa. com »**'ve!
emoção, o seguinte discara;
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Voiionulii inflo.
NoHtu iiolomio nia.niruntitun.il do

amor o do carinho uno hojo vob
proiitnnioB, unlonrtornm aa minhas
oompnnhoirnn quo fl mulo antiga
flnH alumnnn douto oolloglo eubla,
em rnv.flo doimo titulo, fnzor-vos a
entrega da lonibrnnça com quo pro-
tondoram comniomorar ente fausto-
so sexagenário. Nlto posso, polH, 11-
mltar-mo, como protondln, a trazei-
n osla festa o mou appluuso modos-
to o com o valor unlco do sor Bln-
coro, tinindo a minha voz ao cOro
quo hojo VOB acclnmn. TO, niiHlm, re-
nlçndn pola provnçílo dos annos c
medalhada do vnlor quo mo confo-
ro a olroumstancla do tor sido n
vossa prj/nclrn alumna hniallolra,
venho nor porlaflora denta homunn-
gom om nomo do todas aa antigas
discípulas, tanto desta onsa como
flan demais da província brasileira

Comprohoiido bom ns emoções
lesta hora, om quo vob nchnos cor

" :nda dns voHsns filhas, o íl vossa
monta so desdobra toda uma oxls-
toucla consumida om educar umn,
fluas, multas goragOòs. Porquo tam-
bem Jíl. vonol a vida, hojo mo sln-
to commovidamonto feliz quando
mo rodeiam ns filhos, notos o os
klsnotòs quç Dous mo deu como
derradeiro consolo na volhlcò, como
ralos de esperança nquocenilo a no-
vo dos mniis cabellos brancos.

Maiores. porém, silo as vossas;
porquo, A gloria do tor sido educa-
dom e gula, dovo Jnntar-so a pro-
funda, a entórnéoedòra saudado do
lautos quo ha multo nfio vedes o de
quo nem siibels noticias, o principal-
mento daquellas a que o Desuno
ntto pormlttlu viverem até ao dh
¦mi que [estejamos, na pessoa idola-
irada de nossa mfle amahtlsslmn,
ns bodas do diamante dosta casa —
cujas recordações nos silo tão ca-
ras — da vinda da Còngrògriçílo —
qiio tanto bem velu espalhar om nos-
va pátria — o do cargo — om que
vindos iniiitciTuptameiito doi-r.-inian-
:1o em nossos lares os doces fruetos
:1o vosso labor fecundo c a bençam
:las vossas valiosas preces.

Dignai-vos, pois, perdoar-nos o
virmos perturbar, no recesso hu-
mi Uio do vossa alma do abnegada,
a. serenidade do vossa modéstia dc
religiosa. E com estas flores — quo
queremos sejam o syinbolo do nos-
no affocto, abrlndo-se 'cm gratidão
e tefnuras, realçando com suas cd-
res e embalsamundo com sou per-
fume o ardor de nossa estima e n
doçura do nossa sinceridade — uc-
coilai esta polyanlhén de cujas pa-
ginas o nosso nmxir o o nosso reco-
íihecimcnto procuraram fazer o
bronze que consagrara, no futuro o
sacrifício vosso e das vossas filhas
religiosas dn. Congregação do São
JosO.

As ultimas palavras da sra. cl.
Olympla dc Almeida Prado foram
acompanhadas de vibrante salva
de palmas.
PALA O Slí. CÔNSUL FRÁNCEÍS

Kulou em seguida o sr. Eugênio
Lucclardi, cônsul da França, qu»
pronunciou um discurso cojntrio-
vente, que emocionou :i todos oe
prose nles.

Referiu-se o sr. Luceiardl íi vin-
ilu, em tempos bem distantes, das
Irmãs da Congregação do S. Jqsepjí
il s Chambery, para longas terras,
com o fim piecloso de soecorrer,
umas, os docnt.ee doa hospitaes do
?uo foram e são enfermolras devo-
tadíssimas, e outras, como as qus
ío achavam presentes, nora mini'.;-
trar a instruecão e educação.

Naquella época, OS recursos oram
escassos e sabo Deus quantas pri-
vações não passaram as dedicadas
irmãs, que muitas o muitas veaos
tiveram que dormir ú Ia bello filo!-
II'!

Uisso que a divisa da benenio.:-
ta madre superiora e de suas com-
panhelras foi sempro liouté, da-
voiicincnt, alinógallon òt siicriflcçía
como tal nada mais so podia ac-
erescentar,

A presento festa em homenagem
fi ínadro Mario Theodoro,' açores-
contou o Illustre representante con-
sular, não podia deixar do llie cuu-
sai- o mais vivo contentamento, po's
que, além do grande numero do
auas fllstlnctlsslmns discípulas, ai!
se achava representado o govorno
do Eetoflo; pelo seu Ulustro presl-
dente o as mais altas autoridades,
quo lhe vinham testemunhar o seu
multo apreço o a sua gratidão pe-
lo multo que lhe devem.

Mullo commovido, fala em ter-
mos repassados da maior sinèàrlSá-
de da honrosa Incumbência quo lh,-
outorgava o governo francez, de
collocar sobro o seu peito as lnsl-
gnias da nobro commcnda da Li-
gi5o de Honra, de quo se flosompe-
ha com a mais viva satisfacçflo e
Justo orgulho.

Em nome, pois, do governo fran-
ccz, quo por este modo entendeu ga~
lardoar os beneméritos serviços da
veneraufln madre Mario Theodoro,
collocava sobre o sou peito a vonn-
ra da Legião do Honra.

A' cerimonia da entrega da vallo-
sa condecoração a mais Intensa
emoção so communicou a todas ae
pessoas presentes, sendo a madre
superiora, assim como o sr. cônsul
trancoz, vivamente npplnudidos.

Nessa occaslão foi executada , a.
Marsolheza.

Levantou-se, ont.to, o sr. dr. Al-
tino Arantes, que pronunciou uni
brilhante discurso.

OUTRAS SAUDAÇÕES
Tomou em seguida a palavr-a

monsenhor Emílio Teixeira, vigário
geral do arcebispado o represou-
tonta do arcebispo metropolitano d.

IJuurla Leopoldo, quo, om nomo do
u. oxo, revmit. scl associava fiquollu
bella manifestação do aproQo o vo-
noraçflo, trn/.omlu-lho a nua bonçum
o aH mias homenagens,

Falou om seguiria monsonhor
lilzoohlns (Inlviio da Fontoura, qua,
om broven palavra», lembrou mero-
nor n data do hojo uma roforcnola
ospoclal, pois hohso mosmo dia eo
oolobrava o primeiro oontonarlo na-
liillolo do padre Josulno do Monto
Carmolo, o fundador desto Bantua-
rio,

Foi digno auxiliar desta obra do
rolIglUo, o padro d, Antônio do Mol-
lo, dopoln bispo do S, Paulo, ondo
mnls tarde fundou o !'omlnnrlo
Episcopal.

Depois do so referir om termos
oloquontes d missllo nobro e bono-
morlta da vonornnda educadora ma-
dro Mario Thoodore, Invoca em uma
bella allocuçSo os nomes dos dois
fundadores desta casa para cobri-
rem do bonçams a vonorada madre
Mario Thoodoro, quo seguiu de mo-
do tfl.0 brllhanto sou pensamento.

OS AGRADECIMENTOS DA UO-
MEN AG li! AD A ,

Por fim falou o dr. Antônio Lo-
bo, que, por delegação especial,
agradeceu, om nomo dá madre su-
poriora, todas as homenagens que
lho acabavam do sor tributadas, to-
oendii Ae promotoras da tocante co-
rlmoriifC os mais onthuslnstloos elo-
glos pela brllhanto homenagem quo
acabavam do prestar .1 sua beno-
morlta procoptoni.

Terminou s. exc. prestando tatu-
bem a sua homenagem do respeito
d venerando, educadora,

Todos os oradores foram muito
applaudldos.

Finda a bcllisslinn. o tocante fes-
ta foi a madre superiora muito to-
licitada o abraçada.

O ALMOÇO DA CÂMARA
MUNICIPAL

ílc-tlrando-so do Collegio de N. S-
do Patrocínio, o sr. presidente do
Estado dlriglu-so em companhia de
sua comitiva para o edifício da Ca-
mura Municipal, ondo so realizou o
almoço oííereeido pola municipal!-
dmle ao sr. presidente do Eslado.

O salão achava-so lindamente or-
namentãdó de flores ndturaeS o fes-
toes.

-V me.-a, sentai am-sc as soguln-
tes pcesoús:

Srs. drs. Altlno Arantes, Jorge
Tibiriçá, Antônio Lobo, monsenhor
Emílio Teixeira, vigário geral; Da-
lilii Barroéó de Sousa, Maria da Cllo-
ria Neblas Motta, Eugênio Arman-
dl, Anua Tibiriçá, Ktta de Mos-
quita Sampaio, Leopoldo do Frei-
tas, capitão ilerculano do Carvalho
o Silva, dr. Carlos Meyer, A. Pinta
ilo Almolda, Joiio Laptista P. de
Almeida^ Francisco Xavier da Sil-
velra, Vicente do Almeida Sampaio
Primo, Luiz de Camargo Penteado,
Itaraldo Gerlbello, Raul Fonseca,
Servulo Pacheco e Silva, João Xa-
vier Silveira, padre Elislario Ca-
margo Barros, Juvenal do Amara!,
pelo "Diário Popular"; dr. Manuel
Maria. Bueno, pela "Federação";

Augusto Ferraz Sampaio, Manuel
do Barros Castanho, Oiympia do
Almeida Prado, .lulla Cintra do
Prado, Gulomar do Atallba Per,-
toado, José do Almeida Sampaio
Sobrinho, Luiz Gonzaga Bicudo,
João da Fonseca. Bicudo, dr. Braz
Bicudo, dr. Francisco de Salles Ca-
margo, J. Luiz Lomo Maciel, Feü-
cio Cintra do Prado, J03Ciih Larra.
Henry Nery, 4.a ch. dafregue; An-
tonlo Carlos Pereira Costa, coronol
Lamaigna Teixeira, tenente-coronel
João Ribeiro, dr. Graziano GcrilK-1-
lo, dr. Florindo Longo, dr. José
Corrêa Pacheco, dr. Sousa Barres,
dr. Alfredo Patrício.

O almoço, finamente servido,
obedeceu ao sògítlnto menu:

Do.rS d'oeuvro — CoqülUo do P.o-
balo Mayonnaise — Paté d'Italo —

Ravloli sauco Viunde.
nelevé — Cotoiletcs de Poulet A

ia Finaneiére.
Entrée — Longo de Forc aus

TetUs pois.
Legumes — Fonds d'Artlchauts

au Bnurre fondn.
Rúti — Dlr.doiineau Marechais --

Jambon de Mayenoe.
Glaces — Paríalt Dolice d ln

Russo.
Dessert — Gatoau !l Ia Brésillcn-

no — Frnlts frals et fromago —

Café.
Vins — Sauterncs, Chatcau La

Tour — Bourgogne — Màcon ---

Cbnmpagno — Pommery Drapenu
— Roederer — Eiuix Mlnérales —

Llqueurs — llavnnns.
Durante o almoço, uma oxcellen-

to orchestra executou o seguinto
programma:

l.a parto
3 — Mlchacls — Czardas.
2 — Tosolll — Serenata.
;i — XXX — Tango argentino.

¦ 
4  p, \yachs — Mlnüotto Pom'-

padouv.
2.a parte

5 _ Waldteufol — Betour du
Pririteníps — Vaisa.

O _. G. Vordi — Alda — Pot-

pourri.
7 — Alvares —- La Pnrtenza —

Canção hespanhòía.
g  XXX — Marcha doe beijos.

OS DISCURSOS

Ao champasme falou o dr. Gra-
clano Gerlbello, prefeito municipal,
que pronunciou as seguintes bollas
palavras:

Exmo. sr. presidente do Estado.
A Câmara Municipal desta cidade

delegou-mo a honrosa incumbência

do sor o portador das homonagens
quo pronta a v. «xo.

Aoooltol osso nobre encargo. Si
bom quo soja do dlfflnll dosompo-
nho, obdooondo aos Impulsos podo-
rosou do mou comede.

Poço a v. 3X0. vor nas minhas pa-
lavras, unloamonte a ezpressdo da
maior sinceridade

A nossa oldado exulta o vibra de
enthusiasmo em sor dlstlngulda com
a visita presidencial. Acontecimento
ffiustoso, ello revesto-se do maior
importancl-i o solomildado, porque
v. exo. volu a esta terra dosompo-
nluir um onoargo nobllltanto.

Volu tributar o mérito.
Velu compartilhar e dar maior

brilho e fulgor fts Justas homona-
gons quo a sooledado paulista prós-
ta a essa octogenária religiosa, Ir-
mft Maria Theodora, quo consagrou
mais do melo século do exlstoncla
em um labutar peronuo o profícuo
om prol da família brasileira.

Este gesto, sr. presldonto, b con-
sentaneo com os sontlmentos nobl-
llsalmos quo ornamentam v. oxc.

A nossa cldado cobro-so de galas
o Justo orgulho com a sua visita,
porquo foi .-. exc, o sogundo magls-
trado quo, dopois da Implantação
do regimen ropubllcano nos deu os-
sa grata ventura e grando honra.

Sua oxc. o dr. Jorgo Tlblrlçú.
foi o primeiro presldonto do Esta-
do quo nos visitou, e o emérito pro-
sidente do Senado paulista tom o
seu nome, o sou passado o a sua tra-
diçüo ligados uo nome, ao passado e
íi tradição de Itu'.

Hoje é a v. oxc. que tomos a hon-
ra lnslgno do hospedai' o v, exo. tem
tambem o passado e tradição liga-
dos ao passado o tradlçfio desta tor-
ra.

Foi nesta cldado, dpbalxo da lo-'
fluencla dos ralos rutilantes desso
sol que nos vivlflca que v. exe. ro-
cebeu os primeiros ensinamentos,
quo constituíram esse alicerce soll-
discirno sobre o qual repousa a ai-
ta cultura lntoilectual do v. exc,
honra da terra paulista.

A cidade quo hoje hospeda v. exo.
guardara e conservará com carinho
e affecto a recordação deste facto,
que constitua para nôs motivo do
grande ventura o fellcldado.

Tenho certeza de que v. exc. se
sento satisfeito em poder rovor o sou
passado, que foi de tanto brilho, po-
dendo-se, desde entdo, prognosticar
o valor Integral da grande persona-
lldade, que hojo ennobrece o nome
paulistas

Peço permisBdo a v. exc. para sa-
lientar quo o seu período governa-
mental foi dos mais tormentosos o
agitados. Tevo v. exo. que solucionar
questões de summa importância e
grande responsabilidade, e todas as
soluções foram dadas, com o alto
critério, ponderado e enérgico, quo
sempre dominou o tino administra-
tivo de v. exc.

O povo paulista, que applaude o
cobro de merecidas homonagens a
v. oxc, patenteia os seus louvores
cercando v. exo. de grando prestigio
e popularidade.

Todos os departamentos da adml-
nistração de v. exc foram cuidados
com o maior oscrupulo e com clarl-
videncia admirável.

A ultima mensagem de v. exc. ao
Congresso do Estado satisfez aos es-
plrltos mais txigentos. Na pasta da
Fazenda creou v. exc. uma situação
financolra do caracter permanente e
invejável.

Na Secretaria do Interior, am-
pilando os benefícios Já prestados,
levou v. exc. até aos confins do nos-
so território estadual a Instruecão
publica primaria e secundaria, quo
sempre mereeou do v. exo. o maior
carinho. Neste mesmo deporta-
mento tevo v. exc. de luetar home-
ricamente para dobellar a tonebro-
sa epidemia de grlppe quo so tornou
uma verdadeira calamidade publica.
As enérgicas providencias postas
om pratica nessa emergência con-
stituom um dos grandes padrões de
benemerencia e gloria de v. exc.

Na pasta da Justiça, luetando com
essas formidáveis greves que algu-
mas vezes pareciam assumir pro-
porções sediciosas, harmonizou v.
oxc. os Interesses em lueta com pio-
na satistacção do todas as classes
soelaes.

No departamento da Agricultura,
incrementando o desenvolvimento
da Industria, da lavoura e da pecua-
ria, estabeleceu v. oxc. systemas no-
vos e orientadores poderosos da no-
va phase quo «e vai accentuando nos-
so ramo de administração, cuja lm-
portancla ó capital para o nosso fu-
turo.

Sr. presidente, a consideração quo
o povo tributa a v. exc. é mais quo
merecida, pois ella foi por seus foi-
tos conquistada o constituo hoje cs-
sa aureola 'ulgurante quo sempre
gloriflcaríi v. oxc

A visita de v. exc, sr. preslden-
te, sorfi para í.õs o motivo de fun-
das, gratas e inesquecíveis recorda-
ções,

Em nome ja terra da Convenção
Republicana levanto a minha taça
em honra do oxmo. sr, dr. Altlno
Arantes, preclaro presidente do Es-
tado de S. Paulo;

Falou em seguida o tr. dr. Leo-
poldo de Freitas, que saudou a II-
lustro commissáo de senhoras pau-
listas quo promoveu a tocante ho-
mensagem a Madre Mário Thcodo-
re.

Tomou em seguida a palavra o
sr. Antonip Lobo, qu-; brindou i
França e ao sou Illustre presidenta
Poincaré, na pessoa do sr. Eugonlo
Lucclardi.

Penalmente, o sr. dr. A'tino Aran-

ton pronunolou oloquontos palavras,
dlzondõ quo não podia terminar o
bou quatrlonnlo som vir relombrar
om Itu' a sua infância, que em par-
to ali passou, oomo alumno do Col-
loglo Sdo Luiz,

O sr. dr. Altlno Arantes fes hon-
rosas referonolas ao passado hiato-
rleo daquolla cldado paulista, re-
cordando a grande assemblea que
foi a Convençtto ''de Itu'.

Dopois de agradeoor as homona-
gonB ds que era alvo, o sr, presl-
dente do Eatado ergueu a sua taçn
pela prosperidade de Itu', brlndan-
do a Câmara Municipal na pessoa
do seu prosldonte,

VISITAS KM H!U'

Apés o almoço, o sr, dr. Altlno
Arantes e sua comitiva, visjtaram a
ogroja matriz, o quartel do 4.0 ra-
gimonto de artilharia, ondo s, exe.
foi recebido com as honras do eatylo,
lendo a artilharia dado uma salva
de 19 tiros.

Os visitantes foram recebidos pe-
lo sr. coronel Lamonloro Téixèlril,
o por toda a offlclalldade, sob so:i
commando.

S. exc. percorreu todas as depen-
ciências do quartel, ondo reina a
máxima ordom o rigoroso assolo.

Duranto a visita, quo causou n
melhor Impressão, o sr. dr. Altlno
Arantes, quo foi alumno do antigo
Colloglo do São Luiz, relembrou
com Baudadea o tempo do sua in-
fancla. .

O sr. presldonto do Estado rotl-
rpu-se com as mesmas honras com
quo foi recebido, prefltundo-lho
uma guarda a continência a que
tem direito.

No Cusino dos oíficiaoa, o com-
mandante fez ao sr. dr. Altlno
Arantes a apresentação doa ofíl-
ciaea do regimento o ao ser servi-
do o champagno saudou o sr. pro-
sldento dc lOsiado, ugradocondo-lhe
a honra do sua visita,

Em sogulda falou o sr, dr. Leo-
poldo de Freitas, quo saudou o
commandanto o offlclalldado da
brilhante unidado militar.

O sr. dr. Altlno Arantes, agrado-
cendo us honras com que foi roce-
bldo nesta cldado, pela sua guarni-
ção federal, declarou que o quar-
tel ora tambem uma escola de cl-
visino. Terminou saudando o exer-
cito brasileiro.

O tenente José Faustlno, falou
depois appollando para o pátrio-
tlsmo do sr. presidente do Estado.
para que não houveasam mais ln-
submissos do serviço militar neste
grande Estado, ao quo o sr. dr. Al-
tino respondeu ¦ que nos últimos
mezes do seu governo influíra
junto ãs autoridades para que os
paulistas não ae subtrahissom ao pa-
gamehto de Imposto de sangue, o
quo considerava o principal dos de-
verea de um palz que zela pela aua
defesa. As palavras do sr. dr. Al-
Uno Arantes foram muito applau-
dldas,

EM SALTO DE ITU'

SALTO DE ITU', 29 — 0 sr. dr.
Altlno Arantes, ao pusaar por es-
ta cidade, com destino a Piraclca-
ba oi alvo de imponente muni-
fcataç&o por parte da população
local, que prestou uma Justa home-
nagem ao chefe do Estado.

A's 15 horas, aguardavam na
gare da Sorocabana a chegada de
a. exc os professores e alumnos do
nosso grupo escolar, representan-
tes do dlrectorlo político e da Ca-
mara Municipal, bandas de musica
locaea, representante consular Ita-
liano, delegado de pollola, com-
mandante o praças do destacamon-
to o grande maaea populur.

Ao chegar o comboio d gare, a
banda do musica municipal tocou
o hymno nacional, sondo tambem
quelnuydas diversas baterias e gl-
randolas.

O sr. dr. AUino Arantes foi então
saudado polo professor José Bar-
bosa do Almeida e pela alumna
Maria Lopes, que, em nome do
grupo escolar, entregou a s. oxo,
um Undo ramalhete do flores na-
turães,

O presidente do Estado respon-
deu, agradecendo, num bello lm-
provlso a Justa homenagem que
lhe prestou o povo salt-onse.

Falou tambem nessa occaslão o
sr. dr. Leopoldo de Freitas, que íol
multo applaudldo.

Entre vivas e acclamaçõea o com-
bolo partiu, depois, com destino a
Piracicaba. — (Do correspondente).
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ESCOTISMO
O. lt. li. N. ia, 1KAPE'

Beglatou-so hontom na secretaria
da A. B. E. a lnscrlpção da Com-
missão Hegioiial do Escoteiros de
Irapé, que recebeu o numoro 42. A
sua directoria recentemente eleita
ficou assim constituída: presidente,
major Joaquim Silverlo Nogueira;
vlco-presldentes, coronel Alexundre
Café e capitão Astolpho Nogueira;
l.o socrotarlo, profossor Guaraciaba
French; 2.o societário, professor
João Hlppolyto Martins; thosourel-
ro, José Nicolau; vogaes. capitão
Antônio Joaquim Gonçalves, capl-
tão Joaquim Ooiiçalves Machado,
Adolpho Gordo, Joeé Curl, Francis-
co Teixeira Toledo, Manuel Maria
Alves o Manuel Pereira Garrido.

Esta Commlssão Ueglonal conta
12 sócios constituintes o 30 contri-
bulntes.

EM PIRACICABA

írandes festas na Escola
Agrícola "Luiz de Queiroz"

As cerimonias da formatura dos novos
agrônomos • Imponentes solennidades

NOTAS DIVERSAS
Na prospera cldado iu Piraclca-

ba, rcallzuram-so hontem brllhan-
tes festas do formatura dos novou
agrônomos, formados no corrente
anno, na Escola Agrícola "Luiz de
Queiroz".

Afim do assistir aos festejos, sa-
gúiram anto-hontom para aquella
localldado o sr. dr. Cândido Motta.
secretario da Agricultura, acompa-
nhado dos srs. Adalberto Exel, nu-
xllinr de gabinete do s. exc; dr. Ma-
rio Maldonado, director da Indus-
trla Pastoril, e Plínio Piza, lnspec-
tor de zooteohnla.

Do Itu', onde fOra assistir ús foi-
tas Jubllares da madre Mario Tlieo-'
dore, superiora do Collegio N. S. do
Patrocínio, seguiu tambem hontem
para Piracicaba o sr. dr. Altlno
Arantes, presidente do Estado, co-.ii
a comitiva quo o acompanhou
fiquella legendária cidade, paulista.

Os festejos promovidos pelos ho-
vos agrônomos da acreditada Esco-
Ia Agrícola "Luiz de Queiroz" ra-
vestlram-so do máximo brilhantls-
mo, tendo levado a Piracicaba, além
dos altos ropresentantes do govorno
do Estado, grando numero de co.i-
vldados desta capital e das locall-
dades vizinhas.

A's 20 horas, chegou o trem es-
peelal da Sorocabana, conduzindo
os sra. drs, Altlno Arantes, presldon-
t.i do Estado; seu ajudante de or-
dena, capitão Horculano do Carva-
lho; dr. Carlos Meyer, di. José de
Góes Artlgas, dr. Leopoldo de Frei-
tas o Joilo Sã. Rocha, representante
do "Correio Paulistano''

Apesar da chuva qua cahla na oe-
caslão, compareceu fi. estação gran-
dt massa popular, além das autor!-
dades locaes, pessoal do Fórum, da
magistratura, presidenta da Cama-
ra, prefeito municipal, ropresen-
tantos da Imprehsa o a Unha do tiro
desta localidade.

Da estação, os visitantes foram
conduzidos, em automóveis e car-
ros, fl. Escola Agrícola.

A ARVORE TRADICIONAL

Como Inicio dos brilhantes festo-
jos dos novos agrônomos da Escola
"Luiz do Queiroz", realizou-se, fts
9 horas, no parque annexo dquclle
estabelecimento, a solenntdade do
plantio da tradicional arvore da
turma.

Desdo multo cedo notava-so na
Eacola extraordinário movimento de
convidados, professores e alumnos,
comparecendo â, cerimonia o sr. dr.
Cândido Motta, secretario da Agrl-
cultura, e os membros da sua comi-
tlva.

A arvore da turma, quo é a 17.a,
foi plantada pólos agrônomos srs.
Jodo Ribeiro Nogueira e Heitor Ta-
vares.

Ao proceder ao plantio da arvoro,
um Jequltibfi, vermelho, madeira de
lei (Mystacoa-couratarl estrellenls),
o sr. Heitor Tavares pronunciou, em
nomo dos sous coliegas de turma, o
seguinte discurso:

"Senhores:
Apés mil lagrimas quo se escOam

corroendo as faces, multas vezes nós
aqui trazemos, a este mesmo selo,
num rodeio como este, aa ultimas
porções de um coração forido. Nel-
Ias concentramos todos os germens
da saudade o do carinho amigo, que
a terra cobre sôfrega e pesada. E as
hordas suas de vorazes vermes,
abrindo lugubres canaes na solidão
do chão, ignorantes e insensíveis ao
asco que despertam, lfi. vão em rua-
cabroa colleloa reduzir ao pó o que
do pó sahlra.

Então, as lagrimas, que pingamos
quentes, sdo-lhos propicias ao sanhu-
do esforço. Vai-se n. vida transmu-
dar-se.

Agora, a natureza em festa, os mil
gorgelos enchendo o espaço, as pe-
rolas de orvalho a embolsar nos lim-
bos dessas folhas, o vento a sogro-
dar ditos festivos, embora o céo co-
berto do nuvens tristes, o rir brin-
cando em nossas facos lembram ou-
tra seena de caracter outro, das mui-
tas que a natureza usa para phanta-
siar a vida, E dolla o principal mo-
tivo é esta haste, esto fuste criança,
que entregamos fi terra e em cujo
cfillc brinca Innocente a gymnastlcar
com o vento, ou a sombreur para o
noivado dc rolas, ou enchendo-ae do
ninhos. E' quu sua missão mais tarde
serft de força o do amor. E como o
Nf.poleão menino, cllo põe em pra-
tlca o precoce instincto.

Senhores! Estais anto um prlncl-
pe. Anto um filho do rei Jequltibfi,
quo arrancámos ft sua cOrto para nos
sei phanal o exemplo na nolto es-
cura >: múltiplo do phantasmas,
quo vamos passar em vigília, dlzen-
d> viver.

Precisamos de sua contoxtura sa-

dio, pura resistir aoa embates; do
forto majestoso para marchur so-
brancolros; do exemplo do paz o pro-
toeção fts aves quo nos amenizarão
os Impulsos do animal, do apego ft
torra, no abraço do raízes; da pro-
dlgalldado do fruetos, da protecção
aos rios, do sacrifício estolco para os
prazeres o desgraças humanas,
quando cortado por machado frio o
sangrando solva dolta ruidoso na
matta quo o silencio veste.

Oh sagrado symbolo nosso! quan-
do aqui cresceres e esto rolno domi-
r.ares, jft nossas vlctorlas ou nossan
rulnns estarão na terra!

Não mais ouvirfts os sagrados can-
ticos com que to louvamos hoje, e
sompre, hoje o sempre que te ba-
nhamos om água fresca, hojo e sem-
pre quo to Imploramos selva. Certo,
como carniças podres, ift estaremos,
om algum rincão esquecido desta
immonsa Pátria a servir do pasto fts
boecas ávidas do algum filho teu.
Ensina-lhe, porém, a tua historia,
conta-lhe pelos ventos como pae
amoroso que embala o filho coneer-
tando cânticos em qao imperam fa-
das, que de nós fosto o pae verde.
Deaporta-lhe o amor de Irmão para
eomnosco, que talvez nos tenha nio-
nor voracidade.

Serft justo que se queira vingar
do crimo que praticamos em seu
pae, arrancando-o do aconchego doa
seus, da matta que disputou aos teu-
taoulos do cipó e em quo o sol pe-
netra afunilado em feixes c allia-
do aos ventos que lhe dão caminho?

Serft Justo quo so vingue da nos-
talgia em que te mergulhamos, ao

atiinmiiissM^niraiwMan^^

Isolar-to nust.' Jardim do Mores, lln-1
das para on olhos do homom, dos
p,'i:i-i,ii'i>ii o Insèctos que as beijam
na- commu n missão do amor, mns guadii. poi
para ti IndlCforcnteH acoBtumáúo
como ostfis o mala apróólândo as lu-
otan do domínio na Interminável ba-
talha pnra a oonqulsta dn terra o da
luz? Como BOrrlfl desilenliofio do ho-
inoin quo desfnlloco ao penetrar em
tou antro, frlorento o medroso ft
cada fnrinlhar dr. folhas flocens, os-
tnsliido nnto n. ronda emaranhada
dos cipós o parasitas, K Quanto mys-
torio vai na vldn simples desses sé-
ros 11

Quanta engenharia no t;il.tnto dns
órolildons quo são os jardins aéreos
no enstello dos galhos construídos !!

A Orchls latirollii do bocea do
dragão, a enganar o Insòcto com o
chamariz do noctar o a pregnr-lho
os pòrhlohos Colllnlcos quo su curva-
rão no fim do melo minuto antes que
penetrem na tenda nupolal da nova
flor. . »

O Iioroglossuun lilrciiiiciini com o
cheiro característico dos caprinos.

O Aniicainpils pyramldiills dis-
pondo cristas quo encaminhem nn
trombns dos insèctos.

O Corynntlios miioriuillia a encrer
bacias para. o banho vlscoso das abo-
lhas quo, espávortdns o roçando em
gottelras, lfi vão bem trofogas o in-
no cen tes, rnonBngolrns do ouro nuo
fecunda.

LC do entro meio, poesia diversa
se observa nos cabellos llzos da flo-
resta que são os cipós pendentes, do
leve balouçando ft agitação dos von-
tos.

A's vezes a cabclleira ô tão basta,
são do tal viço sous mil fios quo
fenecem os Indivíduos.

Na matta, no rolno donde to ar-
rançamos ha desses mysterlos to-
dos.

li tu, tu to aeabruhhas o ontrls-
teces, mas b preciso o sacrifício pa-
ra proveito nosso.

Daqui, deste tempo quo emana
luzes, tu cobrarfls a sciencia do ca-
da dia com os minhocas do teti3 pés
o como pao carinhoso o egoísta de
tudo que diz respeito aos'filhos,
fal-a-fts subir por teu tronco pelo
vehiculo. da selva, á cabollolra das
folhas o por ellas onvlarús mensa-
gens secretas nos quatro ventos,
aonde quer quo estejamos. Lft
aguardaremos a tua voz...

Senhores, u.o falar do reino do Jo-
qúltlbfi, das «cenas da floresta, eu
quizera ter a alma vlbratil, a pala-
vra fecunda para dizer como o poe-
ta quo visitou a floresta e cantou:

Ü sr. Itnmlro J.utiqíielrii, uma-
nueiiio do òstitboleòlniento, prooe<
dou ft leitura da actu, quo foi asai.

Iodos os prosou tos, o,
om seguida, ouoerrada em uma ur.
nn, liem oomo os Jornnes do dia
o nu moedas naclonaes.

No aoto Inaugural, o «r. dl", Tlioo-
dureto do Carvalho, pronunolou o
soguinto discurso:

lixmo, sr, dr. soorotarlo da Agrl-
Cultura,

Sr, dr. direotor.
Meus coliegas.
lllnhns eériiioras o meus sonho-

O' clareiras do bosque, ú penumbras sagradas!,..
Como o sol entra aqui a rir fts gargalhadas,
E como a natureza o virginal e pura.
A alma so mo esvai fundida de ternura.
Em murmúrios de amor cm êxtases de crente,
Como Isto moraliza e dlviniza a gente!
Dft-mo vontade do ir subindo essas encostas,
Ajoelhando, a beijar a terra de mãos postas,
Eu quizera enrosear-me aos robles como a hera.
Cer perfumo no lírio e ser vigor ria fera,
Desfazer-me, dlluir-mo cm luz, om ar, em coros,
Semearem-mo e nascer todo o mon corpo em flores.
Como as águias voam no oceano Infinito,
Ser tronco, ser réptil, ser musgo, ser grnnlto,
Do fôrma que eu andasse em átomos disperso,
Xo céo, no mar, na luz, nn. terru, — no universo.

lOmre esto fecundo de selvas luxuriantes,
Entre a vida brutal das arvores gigantes
Levantando ao azul os pulsos seculares
Entre as vegetações frescas do nunufores,
Do cactos, de jasmins, do silvas, do roseiras,
Do sprpentos com flor, — isto é, do trepadeiras,
A escavar, a romper da terra funda, escura
Debaixo desta rica egreja do verdura,
Trnspassada do luz cruel do sol remlnto.
O' Natureza, 6 Torro, ó minha mão! eu sinto,
Sinto bem que nasci de teu enorme flanço,
E que o homem o o tlgro e o cedro o o lírio brunjvo
São filhos a quem dfts de niammar no teu seio
Eternamente bom e otornnmonto cheio.

Senhores, a cerimonia da arvore
jft estft consagrada entro nós. Não
lia um recanto do Brasil immenso
em quo habito a garrula criança,
que não tenha ouvido os hymnos
que lhe dedica o' poeta quando se
e. tasla e contempla perplexo os
encantos da arvore só e em selva.

Todo um laboratório de louvores
ft boa arvore enche a alma brasl-
leira,

A criança habituada a cultual-a,
a lho cantar hymnos, não só a res-
peita e adora, como 

' 
aos ninhos

quo encerra e nos fruetos que sus-
pende.

.Não mais alma perversa encon-
t:-' pouso no coração menino.

Não mais os ninhos ficam a mor-
cé dns chuvas e dos ventos com a
pesada carga des filhotes orpliams,
sahldos os carinhosos paes por
d- jrção forçada a quo obrigou o
chumbo ou a pedra veloz sahlda do
mão forte.

Pois bem, Jequitibft querido, pa-
ra iue tudo Isso Be conseguisse, foi
necessário roubar os Irmãos teus dn
mn.'tá o para os Jardins trazel-os,
para o culto annual, cm que lho de-
votan.os amor.

Na matta prestariaB o auxilio do
represar us águas, vestindo o solo
nu' com o manto de tuas folhas
e alimentando as fonte:: quo não
chegariam para saciar o sol; de
dic, mudar-nos-la as brlBas que ft
noito nos roubaste para enchel-as
dó tua frescura; a riqueza doa so-
los das montanhas retel-as-las, pois
que as águas cahldns, ão um só
Ímpeto sobre teus pés assim não
passariam; o ravlnamento dns
montanhas, sob o teu patrimônio
Jô íis augmontarlam; os desertos
que o mar tonta fazer em alliança
com os ventos quo atiram as dunas
para o teu selvado; qual bárbaros

modernos precedidos de nuvens as-
phyxiantos, ou qual nuvem do in-
sectos abafando a vida, em teu
solo não so assentariam porque teus
braços lhes não dariam estrada;
as seccas; não as conheceríamos, e
a lagrima quo hoje secoa na rotina
flágellãda, bebida pelo sol quo
não admltte o liquido, correria, 11-
vremente o lavaria o pesadelo da
fome; madeira, madeira muita for-
necer-nos-Ias para o berço, para o
crucifixo, pana o leito do nupcias e
do moribundo, para súlear os ma-
res, para os oratórios, para as in-
dustrlas, para a conslruccão dos
lares, para o rico e parn o pobre.
A' noite, nssistirlas à festa do py-
1-llampon em seu piscar do estrel-
ias o ouvidas as feras quo procuram
caça, tlluininundo as trilhas com
seus olhos vivos.

Mas tudo Isto te é necessário re-
signar. O homem precisa conhecer-
to do mais porto para dominar a
pervorsldade que ainda. tem. Precl-
so so torna que venhas viver Isola-
do, longo do teus encantos. Perdoa-
lho a sua fraqueza e ensina-lhe a
ser forte lambem.

E ao te plantarmos, nós to pres-
tamos culto. E como os reis ma-
gos, aqui te damos o thesouro des-
te jardim, a musica do seus passa-
ros e a pureza do ar quo nos deu
vida.

Tenho dito.
O PAVILHÃO DE CIIIMICA 

'

AGRÍCOLA
Ein seguida fi. tocante solennlda-

de, procedeu-so ao acto do lança-
mento da pedra fundamental do pa-
vilhão de chlmlca agrícola e de
technologla rural, cujo prodlo vai
ser construído, como complemento
dao dependepeias necessárias ao
ensino naquella Importante escola
de agricultura.

Xão existo prpflwtto alguma quo
pxljii da parto' do quem a praticaconhecimentos básicos mnls dlver-
sos ilo quii a dn iigionomo, Parn
trabalhar bom o seu campo, ndu-
Iml-o convenientemente, escolher an
plantas quo mala produzem, criar,
nutrir o ouldnr de seu gado, de
maneira que na despesas sejam ro-
sarcjdtifi o appnreça lucro, é Indls-
ponsn.nl quo elle conheça n. [undo,
ás leis nòturnes; que regulam a
fertJIKIade dns torras, allmontiiçlla
dns plantou e dos anlmaes, que oi-
le approndou ua agricultura, na chi-
rnlca agrícola o nu zodtochnla.

Mns a 1'erillidado do uma terra
vai Ia nuiltnii vezea extraordinária-
monto, oom a noção dos facloreu
externo» quo uctünm sobro ella; a
capacidade nrpductlva dc uma plan-
ta. dependo da "lei do mínimo da
Llçblg"; a alimentação econômica
do gado dns forragèns qtié ó agro.-»
nomo tom a disposição: — isto
quor dizer que a mistura de for-
rágehs quo nas condições A ': optl-
mn pôde sor economicamente mft
nas condições v,.

13' preciso por Isso que osso agro-
nomo tenha us bafeo theorlea e
technica indispensáveis, para podor
experimentar, fuzondo variar os di-
versos factores da producção, de
maneira que o resultado obtido se-
Ia máximo,

Eis porque, seiihores, iliz-sa quu
a sciencia agrícola é uma sciencia
lociinica experimental, quo só pro-
gride com auxilio do ensaios oon-
duzidòs segundo níiethodos 

"oxaülotJ™

o nfio baseada em especulações de-
duetivas.

Nenhuma outra sciencia prooLsa
tanto como elia, que o profèsSqí st
sirva do inoiliodo intuitivo, pari
quo o unsiiio dado soja officieiue.

Não admira, pois, que hojo 3«
exija tanto dos quo a ensinam, o
umor fts pesiiulzas, quo além de sev-
virem para Iniciar os uluinnos no
òxaine dos princípios geraes o scien-
tiflcòs cia agricultura, contribuem
para mo mor o professor nu pratica
do trabalho, do maneira u podei'
fornecer pelos seus próprios esfóf-
ços, os elementos intuitivow de de-
motistraGÕes para as suas ílcçOes.

I''ui graças u. osso methodo Je
ensino,'senhores, appllçado em 'to-
das as- suas escolas techntcas, qu*
a Allemanhn conseguiu tornar-se o
colosso quo todos admiramos e a
agricultura allcmii, .nua dita mais
nueaiitadàs do mundo,

E v. oxo., sr. secretario, permlt-
titulo que eo Inaugurem agofa ns
obras deste edifício "destinado 'ia
Instituto iio Chlmiefi Agrícola o da
TüOlinooiogl.i; scienclus Irmãs, fi-
lhas da chimlcn —- a primeira, so oc-
cupando do estudar chimicamenta
o ar, o sóio, a alimentação das piai.-
taao os adubos; a segunda, ás trans-
formações a serem dadas aos pro>
duetos agrícolas, pura foVnal-os di-.
rectamente utilizáveis ou do trans-
porto mais facll; o, ambas, tendi
deante de si um campo vástlsslnio
de posquizas, Inscrevem o vosso nonia
no rói dos que mais tom contribui"
do imru o progresso destáí-EsooIa &
bom nomo do ensino agronômico
desto Estado.

Permitia v. exc. que cite tambom
aqui o nomo do sr. dr. Sousa Reis,
quo tanto jft merece de nós pelo
multo quo tem feito, no curto espa-
ço do tempo quo vem'dirigindo a
nossa Escola; o, a quem, lambem,
om grande parte, se dovo a inicial!-
y.. da -obra que se vem do iunugj-
rar.

PLACA COM.ME.MOIÍATIVA

Nas. obras em construcção foi
eollocada uma placa com os seguin-
tos dlzeres: "Laboratório do Chimt.
ca o Teclinologiii. Foi lançada a pa-
dra fundamental deste odificio no
dia 20 de novembro do 1919, no go-
verno do sr, dr. Altlno Arantes, sen lo
o secretario da Agricultura o sr. dn
Cândido Motta, o director da lüsco-
lo. sr, dr. F. T, Sousa Reis".

AS SOLENNIDADES DA FORMA'
TURA

No sumptuoaò salão nobre da Es*
ceia, foericamonto lllumliiado o or->
namenlado oapriclio.sar.-ier.to, coei
grande profusão do flores naturaos
e artísticos festões reji.zou-se, 4u
21 horas, a sessão soier.no para a.
entrega dos diplomas aos novo»
agrônomos, srs. João Ribeiro No-
guelra Sobrinho, Ifeito.- Avlllé Ta-
vares e Florlano do Amoral Mello.

A solennidado foi oresldidn peia
sr'dr. Altlno Arantes, presidente lo
Estado, achnndo-se presentes os
srs dr. Cândido Motta, ::ooreturlo da
Agricultura; os membros üas comi-
tivas dos representanies do gover-
no; dr. Sousa lieis, director da Es*
cola; corpo docente :i.i ImportanU
estabelecimento do ensino agrícola
o grando numero do pessoas gradas*
O DISCURSO DO PARANY.MPH1

Após a entrega dos ói] lomas noi
agronomandos, quo prestaram a
compromisso solenno, usou da pala-
vra o sr. dr. Cândido Motta*, qus
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O CAFE'
MERtiADUS NAL10.VAES

JUNDIAHY, 29 — Foram recebidas hoje,
juraute o dia, na eatação da Companhia Pau-
llata, nesta cidade, 8.395 saccas do café, sendo
7.1J4 despachadas paru Santos e 1.241 para
J. Paulo.

tí. PAULO, 28 — Conforme aviso telegvu-

phlco. entraram em Jundlahy pela Estrado de
Ferro Paulista:

SACCAS
Uoje . . » I se 3B a s .: :* * T. :r V.á'JO
Anterior ¦ . ; t -. • • •• tt .- 0.818
Entradas pela Estrada Sorocabana.- 2.540
Anterior ..»».>:.... >i 5.-401

Total, hoje > , ¦ ts.xxxy.-x.xi 12.130

Total, anterior , , i i >-. . v .- :« 16.319

— Foram recebidas hoje, du-
rante o dl» nn estação dc Jundlahy:

SACCAS
Para S. Paulo i ....... 1.241
Anterior ......... t. 876
Para Santos ».»...-...... 7.154
Anterior ... ^ ...... 10.785

Total, hoje > • •¦ • 8.396

Total, antírior ...»*. .-> 11.Ml

B. PAULO, 2» — Cafí haldeado ho-
je, para Santos. 12.130 aacca.*.
xr.ndai

Paulista . . ,
Bragantlna . ,
Sorocabana ¦ ,
Pary . . i
Br...: . . . i

SACCAS
9.590

52
C21

1.121
74Ü

SANTOS, 20 — Não houve hoje vendas dc
i-uli- disponível.

Mcrcuilo, calmo.
As vendas dc cafó a termo foram de

113.000 saucas.
Merendo, firme.
SANTOS, 29 — Tolegramma especial do

"Correio Paulistano" sobre o mo.Intento de
hoje:

SACCAS
Entradas .*..-. .- .; x s x 15.721
Idem, desde l.o do mez ..... 434.948
Idem, desdo l.o de Julho ..... 2.659.301
Existência em primeira e segunda

mSos . , . . .......... 4. «96.295
Média nj je v x . 14.663
Despachadas . . . s . v v .- . 4'. 700
Idem, desde l.o do mez . . i . . 413.702
Idem, desde l.o de Julho v ¦ . .- 8.066.149
Embarcadas, hontem . .,..:. 16.747
Idem, desde l.o do mez . >• . . . .- 644.751
Idem, desde l.o de julho ..... 2.998.807
Pastagens, hoje . ....-...- 11.180
Idem. desde l.o do mtz ..... 1.007.442
Idem, desde l.o de julho ..... 2.644.188

Sahldas:
Para n Europa J56. «76
Para os Eetados Unidos 140.381
Psrs a Argentina 8.200
!': ip ::•-. .........¦ v 500
Por cabougem i a ..»..._/ 256

00311'. CENTRAL DE ARMAZÉNS GERAES

SANTCS, 29 — O movimento da Compa-
nhlu Central de Armazéns Cleraes, no dia 29, foi
o seguinte;

SACCAS
Existência no diu 28 ... .: .: . . 207.632
Entradas , , .... ,: ',. . ,: 3.436

Total . s , , , , ,

Snlildas, hoje , , i ¦
Stock, hoje . , j i >:

271.068

: 3". •'. :*: 635
il.y...: 270.533

UOLSA DE CAFE' DE SANTOS

SANTOS, 29 — Cotação offlclal do café dis-
ponlvet nu Dolsa de Santos, por 10 kllos:

Uoje Ant.
Typo 4 . ., . ... , •• . Nominal Nominal
Merca Un .... .- ¦,¦ . Paraly. Paruly.

SANTOS, 29 — CotaçOes da abertura do
termo da Bolsa Offlclal de Café de Santos, for-
necldas ds 10 e 30 minutos:

Comp.
Dezembro . . , y x X :•: • r 10(926
Janeiro ...... y . ..- . :.: 101760
Fevereiro i t ri • v .- v . 101550
Março . . i , i . , .- .- x .. 108476
Abril .,.,,.....,. 10(300
Maio . . . . v . x . . t . . 103176
Junho . « i t i '. . v v x .: 98900
Julho . « « . i . , .- t. . .- 93700
Agosto ...ii, . . . r .- 98650
Baixa geral de 326 a 426 réis. contra a

abertura anterior.
Vendas declaradas — 54.000 saccas.
Mercado. e«tavel.

Abril ' 108300
Jlaio .:..;.: 10(175
Junho  . . y, ... :.: .- 10(050
Julho ,,,1,'is . :.. .: >: 9*875

i Agosto ........... . 9(700
Baixa • alta de 175 a 800 réis. contra a co-

tação anterior.
Vendas declaradas — 23.000 saccas.
Morcado, ostavol.

SANTOS, 29 — Cotações do
fornecidas fta 16 horas:

fechamento,

tr»

Comp.
Dezombro  .- a y. :.-. 11(000
Janeiro .:.::.: v 10(825
Fevereiro ...... . .: .; .: v. 10(675"
Março ...*....:...: .- 10(700
Abril xxx x x. .. . 10(450
Maio ...»).. . .. r x. x 10(300
Junho . . . -. i . . t :« >. x. r 10(275
Julho . i i « . . . . .: :. .: v 10(100
Agosto 9(900
Baixa de 900, • alta de 160 a 400 réis, con-

o fechamento anterior.
Vendas declaradas — aa.000 suecas.
Mercado, firme.

SANIOS. 19 — CoUçftee fornecidas it 14
lioias.

Comp-
Dezembro ..«»«..> . . 10(876
Janeiro . . . ...... 19(176
Fevereiro  10(550
Marco ¦ :%¦ x * r x <• WMTl

O OAFE' NO RIO

RIO, 29 (A) — Entradas hoje, ã.J33 saccas.
Entradas desde l.o do mez. 250.780 saccas.
Entradas desde l.o de julho, 1.187 saccas.
Embarcadas hoje, 15.960 saccas.
Embarcadas desde l.o do aioz. 230.86S sac-

cas.
Embarcadas d*sde l.o de julho, 1.256.368

saccas.
Vendidas boje. 8.000 saccas.
Existem em «tock, 411.811 saccas.
O mercado de café .ibrlu n-.a-- estável, co-

tsndo-ae o typo 1 t 138400.
O mercado fechou asm Interesse.

 O Centro de Commerclo de Café deei-
gnou para avaliar os preços do produeto duraa-
te a semana entrante a commlssão seguinte, eom-
posta de firmas caíezlatas: Grsce e Cia., Marioho
Pinto * Cia. « Meirelles Zamlth t Cia. Par» suo-

plcntes foram escolhidos os srs. Castro Silva o
Cia., Cerquolra Soares o Caslmiro Pinto o Chi.

MERCADOS EXTIIANGEUIOS

NOVA YORK, 29 — Hontem, esto mercado
fechou accessivel, com baixa de 4ü a 49 pontos,
contra o fechamento anterior.

NOVA YORK, 29 — Hoje, este mercado
abriu accessivel, com baixa d» IS a 37 pontos,
contra o fechamento anterior.

O CAMBIO
O nosso mercado do cambio abriu hontem

firme, com as cotações dc 13 1|1 a 18 5|10.
A's 13 l.oras. os bancos passaram a offerlar as

taxas de 18 5|1C a 18 1\IB, com as quaes fechou
com o mercado firme.

— A' taxa de 18 7132. a 90 dias de vista,
sobre Londres, que foi a official dc hontem, a
libra esterlina valo 13(100 e o franco (329.

A* vleta 18 3132, a libra vale 13(200, o fran-
co (337, a lira (270, com réis fortes (130 e o
dollar, 3(337.

Hamburgo .
Itália . . .
Portugal . .
Nova York
Argentina -.
Soberanos .

Offerüis:
Letras particulares, a 5

dias ...........
Letras particulares, a 30
dias  .-

Letras bancai Ias, a 3
dias

í.etru bancarias a 39
dias

08T
290.
isa

—. 3(350
1(550.
19(000

Vciui. Comp.

SH 13 1|2

=H IS 1|2

18 5|1C 18 1|4

— 13 1|4
 Foi iioelarada a venda dos seguinto

valores no dia 28 do corrente:

Libras .
Francos
Dollars ,
Marcos .
1'iorins .
Pesetas

212.152
1.742.212

53.000
:i. 119.00»

OA.MAltA SYNDICAL

A Câmara Syndlcal dos Corretores afttxou
hontem a seguinte tabeliã:

Londres . .
Paris . . . .
Hamburgo .
Itaiui . . . .
Portugal . .
Nova York.

90 dlv. A' visto
18 7|82 1! V..íl

3 29 111
CS5
110
tio

31S17

BANCO ÜO UltASIL

SANIOS

Câmara Syndlcal dos Oorretoree

A Camam Syndícal doe Corretores fle San-
tos affixou hontem a seguinte tabeliã:

10 d:T. A' via: a
Londres .........r n . lt 1)4 » Ü8
Par!» ...... y .... - 146 «6»

Valos ouro
Tai a cambial par», pagamento de dlteltot

om ouro na Alfândega, 16 T|32.
Aglo. 1(085.

Taxo* de fra.icos
A taxa cambial par» pagamento da sobre-

taxa de franooi na Reoebeíorla de Rendae é d»
350 r4la por tranco, «tuc.

Ubnt esterlina
O valer ii libra esterlina (p¦¦,--.:; .'• dl'.mu

O CAMBIO NO IUO

hI'J. 29 (A) — O u-.». ¦ i i do cambio abriu
fume, cotando-«e Oybanctrlo de 12 6116 a 12 318
e o particular s 12 ÍIS.

O mercado fechou íirrre. com o bancário •
II 1J|1* • 16 T|il • o parücular a II tlll.
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COra oBoolhlUo pelos nevou ngrono-
kuoii como bou paranyrapho,

( O sr. secrotarlo Ua Agrloultiira
ipi-on imolou o BCgulnte itl-ourso, quo
<o! ohthúslasMoamenté applaudldQi
I

BDciüo, ur. Ur. presidento Uo Esta*
4o, Sr. dlrector Ua Escola, Sra. pro-
(caaores, Minhas Sonhorue. Mous se-
Jnhores, Meus jovona amigou, — Cha-
juiastoa-me'' Aqui mo tondes; pois
putra cousa não tenho íolto om ml*
/nlia vida slnão estar no sorviço dos
que eapoiUnueiunentü mo buscam.

Meu litoal íol sempre cbso -— de
ser utll nu modltla Uas minhas ca-

. ipaeidades (si é que Ue alguma sou
tintado), mas som crear barreiros
aos mais idôneos, «em fazer eom-'bra uos Uo mais direito, som tomar
9 passo aos que mais merecem,

Nunca mo offoreci, nunca mo in-
eulquei, o, a nüo sor a minha pri-
meira investldura política, posso som
orgulho, niaa com verdade, dizer: —
Nunca solicitei.

Nüo ao tomem taes palavras, ou
it norma do acção quo ellas tradu-

-íem, como uma manifestação Uo
falta Ue tisplrarjOes, egoísmo ou vai-
dade.

Querer ser utll aos sous conclua-
dãos e a sua pátria JA é, do si mes-
mo, a mais sublimada das aspira-
rjões, e esta, mercC do Deus, nunca
me faltou. Apenas, não ino reservei
jamais o modo dc ser utll; nunca
«soolhl o posto de combate; a ou-
tros tenho confiado sempre ai fa-
culdade de escolher o gênero de
siorviços nue de mim podem ser exl-
íjidos.

Aos meus eontemporaneoa cabe
dizer si, para o bem do meu paiz,
tenho eu poupado saudo e vida, e,
Bl nas pugnas em bem do nosso re-
gimen e Ua verdade republicana,
tenho sido o ultimo a comparecer e
o primeiro a me retirar. A elles ca-
bc-lhes attestar si tonho sido um
Inerte, um negativo, um accommo-
datloio, um egoísta ou um ambiclo-
jo; si, oiitrora, entre uma situação
das mais vantajosas e das mais se-
duetoraa para qualquer Joven da
minha edado o os deveres para 'om
quem fOra tudo para mim quando
poderoso, e nada mais poderia ser,
sacrifiquei estes a aquella; si algum
ãia abandonei ao léo amigos desin-
toressados que mo acompanharam
cm porfiatlas e Ingratas refregas,
«ou se preferi continuar uma luola
IBem futuro para poder confundir a
minha com a sua sorte; tv tolerei
Silencioso o prcsonelol impassível as
(manobras' da furandula quo preten-
deu aqui implantar, como cm outra
¦Iiarte, o regimon degradante doa
salvadores do operota; si vaclllol,
éfrifim, um instante slquer, entre o
perigo do perder posições do deata-
quo o o dever de pOr em evidencia
a sinceridade Uas minhas eonvlc-
fjoes, o ;i còherenoin das minhas at-
tltiides.'Valho tanto que nfio prescindirão
ide mim? Sou tão necessário que"hão Uc fatalmente bater-me A
•porta?

Nada disso.
Vaidade seria fazer apregoar o

hue não sou, vangloriar-mo do que
pão fiz, annunciar o que nfio tenho.

Sei o que sol; valho o que valho;
posso o quo poreo,

Podendo ser aos olhos de todos
. multo mais Uo que pareço, tenho
preferido ser o quo realmente sou,
porquo doteilo o reclame, odeio o
artificio, aborreço a mentira, enoja-
ino a impostura.

Sou o que sou, e faço questão Uo
parecer que o sou. Silvo assim?
Muito bem. Não sirvo? Paciência,
pois que outro íeitio não tenho,
«ern a outro papel me saberei ada-
;ptar."Naturam expclles furea, ta.me.rn
iisnue recurret'-'.

Sou o que sou; mas, pondo Ue
jiarte o meu valor moral, não sol o
quo sou. Nom mo voxa esta auto-
ignorância, porque reputo estulta a
pretcnçfto daquelles que Julgam co-
nhecer-sc a si próprio, em quo pese
ao celebro conselho- dos sete sábios
fla Grécia, no templo de Apollo.

Contento-me, e julgo-me muito
ieliz em saber o que não sou.

Entre o que ponto dc mim' mesmo
é o qu-i de mim pensam os outros,
tenho por mais acertada a opinião
destes; e é por Isso que nunca pro-
curei nem procurarei jftrnals forçar
ns possibilidades, fazer concorrência
et, quem quer quo soja, offerccer-me
a quem não so lembrou ou não pre-
cisou de mim.

Nisto não vai a aspiração de po-
der contar com um consenso una-
nlrne jA que, como b humano, não
lia julgamento em que nfio Inter-
venha, por mais quo se queira, e
por maior cuidado que so tenha,
uma boa dose de sentlmontallsmo.

Todas aa nossas quallUaUcB ou
nossos Ueftltos pessoaco não pas-
sam, ao olhos dos outros, de uma
questão Ue amizade, do eympathln,
do gratidão, do clume, de inveja ou
de despeito. Nem tal unanimidade
6 realmente possível, porque ella é,
O mais das vezes, a accommodação
das impotencias o nunca a èxpres-
não Uas sollUariedades.

Ademais, a cultura humana nfio
S uniforme, e, si todo o mundo se
arroâo. o direito do Julgar, nem to-
dos tGm a capacidade de o fazer,

A imprensa, que oerla um valo-
roso elemento de orientação, pas-
sou a participar das paixões indi-
Vlduaee o ã advogar interesses do
natureza diversa dos seus nobres
Uno; e assim não consegue conter
os maus ou pouco escrupulosos,
«em impressionar os bona ou bem
intencionadoe, pois que a todoa nl-
vela numa. injusta craveira.

SI algum jornal defendo uma
pessoa em destaque ou elogia seus
netos é, no conceito de outro, cor-
rompido, comprado, subornado. Si
este outro ataca, é, no conceito do
primeiro, despeitado ou Incapaz por-

lloo um portoUÒ b Invejável suo-
oeeeo,

A escolha do uma carrelni iiãih
6 problema ao alcanço de todos.
A sua importância é tão respeita*
vel' quo nfio trepido em oompiu-al-a
A escollia Uo uma ofipowa; tal a In-
íiuoriola quo ambas podom exer-
cor sobro o nosso futuro, Ial a sé-
rio do Infelicidade1 o eontratom*
pon que podem auun-etnr!

Paes* liiipi-udenlofi costumara Uos-
tlnar oh filhos, desde o berço, a

osta ou aquella profissão, rosultan-
Uo dulil, nüo raro, ver-se
"elngoral Ia spada quello cho era

Lda iiernione."
Mais avisados, outros pi-etondoin

primeiramente pòrecrutar a uatu-
ral vooatjftd dos 1'lllios; mas, ou, por
falta Ua necessária observação, eu
por impcrlcia na Interpretação da
natureza o caracter do cada um,
poucos aporoòbom que a-supposia
vocação não passa, niulüis vezes, do
uma resultante da suggeettto da
melo em quo vivem,

Em casa de módicos, advogados
ou engenheiros as crianças querem
ser engenheiros, advogados ou me-
Ulcos. Será por quo têm realmente
inclinação? Não; c slinplcsmeule
porque os paes o suo,

E como uão ser ussliiiV ".Milagre
seria si cilas tivessem uma opinião.
Como! Elias entram na vkla; o qu*'-
reis que JA lhe conheçam oa canil-
nhos? Quereis que ellas nos digam
que desejam aor, o que? Um nota-
rio, um commerclunte? Um pro-
curador dn RepublicaV Um condi'.-
ctor do bonde, ou então como diz
o alexandrino:

Um conselheiro d'Estado em sar-
viço ordinário?" (1).

Dahi a illusão o a fatal ueslllu:
«fto quando deixam de vér sõmeiiio
a face exterior das cousas, o seu
latlo sympathico o attrahcnte, o se
põem em contacto com a. ossoneiíi
da profissão escolhida, qom todí-.s
as asporezãs da vida profUjsioiuil
até então não suspeitadas.

Muita gente siippõe quo um ad-
vogado, por exemplo, é sempre li-
vre de acceitar C3ta ou aquella caa-
sa, o, portanto, do exercer a sua
profissão ao sobor das suas lncll-
nações pessoaea ou Uo seu tempe-
ramento,

E' sabidamente um erro.
Sem falar no que um advogado

perderia s! se puzesse a escolher
causas, bosta attender a que a pro-
pria lei lhe lmpQp certas attltudas
contrarias A sua consciência o que,
como, em regra, ao bem que pro-
cura fazer para um, defendendo
seus direitos, corresponde um rn.il
pora outrem, mal que motu-pfoprlo
seria incapaz de provocar, não ae.-ft
sem grandes luetas internas que
conservara a linha de aeu dever
profissional.

E a chicana indeeorosa do colle-
gas? E a venalidado de certos Jul»
zes? E a ganância de certos escr-
vfles?

Quantos médicos não se tornam
revoltados por terem de deixar pe-
recer á mingua doentes que pode-
riam salvar si nfio fora o óbice do
uma mal entendida ethica profls-
siónal, ou o receio mui fundado Aa
cahir cm desgraça no conceito do
collega cujas iras teme ou da sua
roda?

Que estimulo pôde ter o rapaz
que fez um curso laborioso e pes.-i-
do, sonhando com grandes cousas,
archllcelniido grandes planos, ontre-
vendo um Culuro do.3 mais brilhun-
tes, e vG o seu caslollo fUlr, pedra
a peãrà] i>e!o alvlfto do favoritismo
dispensado a qualquer mostro de
obras ou inteiramente annulladope-
lo monopólio attrlbuido a collegas
mais felizes'.'

VS' por essas e outras quo vemos
conGtantenic-nto pessoas, depois flo
formadas, irem exercei- profissões
Inteiramente differentee das livre-
monto escolhidas ou das .leviana-
mente impostas. Advogados que çe
tornaram eürandelrOfl, médicos que
.se fizeram induátriaes, engenheiros
que se converteram em pharmnccu-
ticc-9, mas que, afinal do contas, nltti
ficaram sondo nem urna nem out.-a
cousa.

E' o desqülte e a mancebia con-
sequente.

Esta decepção é que créa o exer-
rito sempre numeroso flos rntéa da
profissão, e os torna presa de proa
moléstia cada vez mais àt__á*_d.õ'*
ra, "contagiosa e transmissível por"iic-rança, e contra a qual ninguém
itõ ao presente descobriu o salvador
especifico — a empregornanla,

Eis porque posso affirmar quo, si
tsta é realmente a vossa vocação,

•si o vosso espirito so inclina livre-
•nente para as nobres lides ngrlco-
Ias, si dellas conheccls os pró o o?
contra, as vantagens e as desvanta-
gens, as facilidades e os perigos, o
do antemão vos resolvestes a tudo
«•ui-portar, a tudo vencer, e vos con-
'òrriiardes com tudo, ' sereis bem
Buccodidos,

Assim vos antecipo minhas con-
gratulaçõois porquo a oscolha nüo
«poderia ser melhor; e com tanta
convicção o affirmo que vos decUi-
vo: si cü estivesse na edado de ro-
começar, seria dos vossos,

Não vos espanto esta minha re-
iordatarin profissão de fé. Oecupar;-
do-so das questões agrieolaa, o ma"-
que-z tle Mi-.-al.H-au, o primeiro a sng-
gerir a. creação dos Ministérios Ua
"Agricultura, tii-.i.-i p'ara se Justlfi-
car:

"qu'un philosoptio dolt finlr par
IA". (2).

Philosopho, por certo, não sou,
mas, como este, estudo e medito, e
por isto nada do irnmoderado oxis-
te em appllcar a mim mesmo e A
minha inclinação actual, a justlfi-
cação que o marquez de Mlrabeau
buscou para si.'Desto mesmo logar, JA manife

oue não sabe fazer-se- valer ou por- (oi, um ala, o meu enthusiasmo p.>-
que não eoube fazer-se comprar.

Com taes elementos multo se ar-
rlaca quem pretende ser um pro-
dueto da- opinião alheia; mas, a
despeito de tudo isso. profiro eer
um sacrificado a ser um offerecldo.

Nom por isso tenho escapado nos
mais terríveis dissabores, nem as-
«lm lonlio deixado de Incorrer nas
írae dos quo pnra si tudo querem!

Ainda bem- que a investldura com
quo me honrastes nüo b daquella»
«3ue suscitam ódios ou desportani
lmmoUerados appetitee. Por eüa
ninguém jamais oe lembraria de
levantar os mais clamorooos alei-
vos, nem pensaria ehi mandar ator-
mcntnr no seu klto de d6r um ami-
go ou. mesmo, um lndlfferente,
quasi moribundo...

Sem embargo, não podeis* ima-
guiar o quanto mo tt-cou a delica-
dera do vosfo gesto. Nelic se revê-
Ia o alma puríssima de uma mo-
cidade generosa o boa.

Em outra conjuntura, talvez foe-
ee mal Interpretado; talvez nelle
vissem qualquer cousa de subalter-
wio e interesseíro. Hoje. porém,
quando o inverno já se desenha e
as folhas ciem, o vesso gesto dA
A pe»*ioa a quem se dirigiu e que
amanhã nada mais serft que uni
¦voeso particular amigo, a Impres-
irão nearleiadora tic um doce bcl-
Jo filial, e fnz-ihe lembrar um ralo
de sol ao findar um dia nebuloso
e encoberto. trazendo-Ihe a sego-
rança-de que ao menos no cora-
çao generoso dos moçoí, terá um
bello dia de amanhã!...

Mel» jovens amigo», ides dedi-
car-v-»s ft lavoura. Desejo que se-
ts a-sttt realmente a ¦.casa vocação.
{'--." si assim fôr, vos progne-s-

ia carreira que Mes abraçar. Tudo
mo eeduz na vida agrícola: o con-
otnnte contacto com a natureza tle
que a Vida Intensa dos cidades no»
afasta mais e maia; a eua slmpllel-
dado, a sua rolntlvn independência.
a sua nobreza.

Ali! bom certo que é rude o la-
bor; não s.ão poucos nom pequenos
os cuidados, mas fe naturaltssime,
não sõ iorque"Pncil cultura não a quiz o Padre.
Creou Industria agraria com Ute-

[veles
Aguçando ca mortaes, não consen*

[tintlc
Que ein letharso seu reino esn.o-

[recesse," (3).
como lambem porque não ha cousa
de utilidade humana que deixo de
reclamar a mais attcncioKi vigilan-
cia. Em compensação,
"Ha nas festas U-gitlmos trabalhos:
Jus nem religião veda os regueiros
Deduzir, ü ceftra oppôr tapumes,
»\os iiasaroa arenar, queimar sil-

fiado.;.
Lavra- n'agua «ilubre a grei ba-

Ilante.*' (4.
Dc tí.e? regnllas, porém, «6 gos:m

os verdadeiros», lavradorc-i, aquece?
que esploram a terra, a cila vivem
radicado».,, o não os que da lavoura
s6 tiram r>s proventos e mollomcnte
delles.gosam nas cidades, "cn che-
mise cmpcÊÍ-e et en frac A reverá
de «ole.** ."Convivi ndo os colonos uns com

[outros.
Ledos no ícveraa do ganhado 30-- sam." (*)

SI todos assim en__í .-¦*;¦.._-. ei
todos os?!*» praticassem, quanto sa-
criliclo poupado." QUando desgoste

removido, quanto prejulr.o QOnju*
radol"Oli! ei «mui bons o lavrador «ou-

(bossa I
Dltoso e longe da partidos a armas,
Pnga-lho » terra em «ímpios mnn-

[tlmonto,
,.'.' -.. 1; -.,,- -,,,- -,-,t -,-,-l: -,., , ,,',
Mus tem vida lnnooonle e «ooegada,
Vnt-ia abuiiiifinclii, em trancou pre*

[dlos oolo,
Amono» tompo», grato», vivos lugos,
Bois a muglr, ao fresco, brandos

[somnoaj
Broulia» tem qus montOe, parco o

[moço,
Avosado A fadiga, adora oi deuaes
E a velhice venera." (6)

Dceprondldo de outras prooecupa-
ções mundanas, eoncontrado no
amor fi natureza quo o anima o uns-
tenta, quo o toma bom como olla
própria, quo o afasta da discórdia,
quo o impelia ao bem, quo o faz des
prezar a bajulação e a Inlquldads" ,',: ... .".,-. 1 ... ricos:
Nfio ha que Inveje, ou pobree quo

[o magOüm;
Do gallio apanha oa ospontaneoa

[fruetos.
Sega-os da lavra, leis de ferro

[Ignora,
L-'ôio Insano ou dp povo oo tabula-

trios." (7)
E emquanto outros ee onlregnni

a luetas fratrlcldtis, se extasiam
com a« ilépnjás, cortejam as mui-
tldõcs Inconscientes, so aterram no
dinheiro do quom fazem divindade
o amontoam thesouros mal àdqtü*
ridos,
"Com torto arado o agreste o chão

[labora,
Donde ã pátria sustento e seus ne-

[tlnhoB." (8)
Dopoie... que dlfferença entre a

vida dos campos o a dns cltlatlc-f.!
Que dlfferença entre os rapazes de
uma e outra procedência! Aquelles,
na phíãse de Cllllea Normancl, re-
presciittim a força; estes symboli-
zam a anemia, a usura precoce. E
b por Isso quo o abandono doa cam-
poa não significa .fio somente um
gravo prejuizo para a lavoura, mas
o exgottumento ínpldo do reserva-
torio vital que regenera as cidades.
E' o fim do tudo. (0)

Maa não é sé pelo lado de sua
belleza, tfio bem cantada por Vir-
glllo, que a vida agrícola nos dew
attrahir, • mas pela preponderância
quo exerce na actlvidade econômica
e social de que tem sido sempre a
base.

Ninguém com mais verdade con-
seguiu resumir n seu valor e real-
çar a sua Importância do quo'o dr.
Quosnay, o amigo c protegido de
mme. Pompadour, em cujos salões
costumava dlseretear com D'Alem-
bert, Diderot, Helvetlus, Turgot . o
Buffon.

Quesnay, o fundador fla chamada
escola physlocrata, em quem muitas
affinldades encontro com o nosso
sablo dr. Luiz Pereira Barretto, co-
mo ollo grande cirurgião, como elle
grande apaixonado por todos os
problemas que so relacionam com a
agricultura, comn elle um tanto
exaggerad.o naa suas thcorlas, como
ello tão sincero quilo patriota, Quea-
nay atflrmava que todas as cousas
quo servem o homem sfto produ-
etos da terra, A Industria oa trans-
forma e o commorcio os transporta;
ma3 sfi o trabalho agrícola cria di-
rectamente a riqueza. A terra, por
sua fertilidade natural, UA aoa eul-
tlradorcs, em troca do eeu traba-
lho, das 6uae despesas e adeanta-'mentos, um exceUento quo constituo
a ronda liquida; e, como ella por si
sô crêa o valor, rozlnha dove sup-
portar o peso do Imposto.

VS', como so vé, a semente fio lm-
pesto territorial, da reforma dos
aystenias tributários em vigor, poia
qual desdo 1912 mo voilho batendo.

Ora, mous Jovens amigoB, entrao?
para a vida pratica ]..iecisamente
no momento mais propicio para o
exercício fla vossa espeolalidaüe üo
trabalho, para bordes em evidencia
u solidez e a offlclencla flo vossa
preparo scientifico, servindo a te.--
ra e dollá tirando as maravilhas em
que é pródiga.

Douu nos üeu a ventura supremn
do sermos os cletcntoros do mais
privilegiado recanto do mundo, • o
mais beneficiado pelos intestlmayelri
dons Ua natureza, nias Uos quão.--
nuo tornos subltlo ainda noa apro-
yeltar convenientemente.

Semear e colher, eis o nosso tra-
balho.

Torriamo-nos assim, sim o pon-
sar, vlctiinas da nossa própria gran-
deza; soffrombs o mal Uo nosso ex-
cesBlvò bem.

A monocultura tornou-se obces-
são,

Como o café, com seus preço:;
sempre rèmunoradòres, compensa-
va e Buppria tudo, ninguém mais.
a nfio ser o pobre caboclo, pensava
em cultivar outra cousa. Chegamos,
mesmo, ao extremo absurdo do lm-
portar Uo extrangeiro gêneros de
primeira necessidade, como tissigna-
lol em IS','8 Ua tribuna da CamAr.i
dos Deputados.

Surtlo a todas na aUmoesUiçOes
e amigáveis consollios, não npèrce
blani 03 fetichlstaa da ureeíosá ru-
blncea nom a pronunciada escass-íz
doa braços, nem a progressiva alta
do safarlo, nem o vlmvel docllnlo
da producção, apen.a, disfarçado,
iiia quantidade global, pela extensão
dada fts nossas plantaçíiee,

Quo (jazer das vastíssimas Áreas
cobertas do café, quando ellns en
trássom em franca aecadencla 1
não pudessem mala compensar os
enormes encargos que Ial cultura
acarreta?

A thorapoutlca indigéna não nffe-
recia outro remédio, a ntto eer :¦
abandono do terreno loinaUo este-
ril para ir em procura dc outro, ln-
eulto e virgem, que, por sua ve:
nr.da mala demandava, a'ém de se-
mear e colher.

Alguns lavradores recorriam in-
cciifidcraUamente no nri-oesso c
i-uglco.

Era o vandalismo cm ncção; o
machado que cahia brutalmente so-
bre a pobre arvoro, nrrancando-ihe
.1 virllldade ,sob o pretexto do lhe
reititulr a fecundldade pordlda.

Quem se lembrou Jamais tio rei
t:tuir ft terra o equivalente ao que
delia frulmos, para mautel-a ^CIll-
r-re ferti! o generosa ? Quem eo dou
o trabalho do lho tonificar o or-
ganisino com os saes que entram na
sua composição chlmica, cm substi-
tulção das eubstancla3 cxliaurldas*'

Ao passe que- outros povos se o.--
guinavam da variedade de sua pro-
Uucção ngricola c da excellencia
dos sc-113 prod'.ic'.c£. o Brasil f.G era
conhecido no mundo como prptlue-
ter de café e do borracha!

Ainda agora os francezes convl-
dam os nossos Irmão, da Noite-
America a visitar os s<ns mercados.
3 chamam* a Eiia attenção pnra ,13
froctas.de Languodos o de Alijou,
pura as peras douradas feio sol nr-
geüano, para as cerejas e morangos
sia Turaíne. para os eo!»t.s carrega-
das de caeii os s*Or 'lo «mbar claro
ou de um azul de funjo rosco, pa-
ra sw enormes cí»i«irí0» de Argc-n-
teull, de Carfetiii e do Poltou, com
as suas modestos hastes Inclnadas
como a violeta de qu» tem a cOr,
•:<: 1., as cascatas de tr-ifas mal* ts;-
erras que o ébano, mais pcrfumadJa
que a rosa; para os pasteis do coto-
vias de Pe-thiricrs, os guisado* U>-
Nerac. os íaiNcliSes de Aries e di
Bístanba, as mortadelias de Lyoc,

an perdizóí vermoilia» de Oanorn,
aa iralllnliulii-s mosqueadaii, oa gal-
I08 de ohnrneoa, o» torio» fle Serio.,
ob uielroH fla Oorsoga; para on lom-
boa do viooa- de Llmaune, do Nlver-
nnls ou do Oontlntln; o* oarnodas
no fundo de sua oonohn, dormindo
sobrs o âmbar amorello ilas nian-
telgns da Qournayj as coullios do
Rnmuonlllst oom seus olhos de opa*
In, que Tayllerond sabia proparar
com lnorlvel raaestrlai os lebroí,
falsões e oabrltoe tlto hon» tm con-
sorva como frescamente prepara-
doa; para os oonfeitos ile Boauenlro,
tiue faziam as delicio* do Madame
de Sóvlgné, e as compotus varladae
que constituíam aa UellelaB do Non-
selei o Buvarln; para a assombléa
arlatooratlctt e piedosa don vinho» e
licores em quo a antiga nobreza tom
representantes, inloladoros das inala
roflnndas aonsações palatlnas; eapu-
mantos aveludados da Turaine,
cliampagncs oapitoaaB, familiares a
tantas cabeças coroadas, e quo da-
vam doausado calor As majestosas
paradas de Luiz XIV; o Clos-Vou-
gc-ot, doante flo qual, ao paasar um
regimento; o coronol mandava apre-
sentar armas, o aa armas so porfl-
lavam com cstroplto, affírmando o
ardor guerreiro dos velhos gatile-
zes, (10).

E não teremos nés tudo isso e
n-.uilo mais? NOs, que poderíamos
produzir com que alimentar ma.s
tle trozontos milhões' Ue habitantes,
mal conseguimos alUnder fts ne-
coBsldades ruUImontares de vinte o
cinco milhões, porque filé aqui so
sabíamos produzir — café o borra-
cha!

Mas,,, a rotina esvai-se.
Tenho sempre presente ao esplrl-

to a phraso feliz Ue Lamartlnc: "Ha
época, na historia Uo gênero huma-
no, om que os ramos secco» ctie':n
Ui, arvore Ua humanidade para dar
lugar a uma nova selva, que, remo-
çando os povos, renova as ldéus."

A rótliia esvae-so; o os fundado-
res dosta Escola devem figurar na
galeria benemérita dos pioneiros
Ua nova éru.' 

Ninguém mais hoje ignora quo
não ha palmo de terra que não so
Ja aproveitável; que a terra é a
riqueza- immanehte o que a pro-
Uucção é uma questão Ue lntelli-
gencia e methodo,

A Allemanha não deveu a aua
resistência econômica na hora tra-
gica da provação slnão A chimlca
agrícola; e foram os seus processos
quo perralttiram o facto estupendo
de elevar o sou rendimento em
centeio do 877 0|0, som quo au-
gmentàssà em mais de C 0|0 a au-
períicio semeada,

Foi devido aos processos moder-
nos intelligentemonte appllcados
que alguns touristes lnglezes fica-
ram boquiabertos deanto de uma
liorln de 2,500 ra2, nos arredores
de Paria, — horta que do 30 de
abril a 10 de solombro garantiu ao
seu modesto proprietário um lucro
liquido de cerca de dezeseis contos
tle réis, só cm aspargoe,

O futuro do mundo" repousa hoje
indubitavelmente .na chimlca e na
mecânica c, portanto, t na vulgariza-
çfio dos seua preceitos. Essa func-
ção cabo A escola profissional e noa

-agrônomos. Nem íoi outro o Intui-
to que tivemos ao crear o ensino
agrícola ambulante, pfir melo do
carros de demonstração nas prin-
clpaea vias férreas do Eslado, e ao
fomentar, como ternos feito, o dos-
envolvimento da pecuária, o maior
auxiliar, hoje, da grando lavoura.

Ji!', pois, a maehlna introduzida
em toda parto o manejada por
qualquer. E' o nosso caipira reuli-
/.ando o milagre üo simples horte-
lüo parisiense, E' a abuntlanela'
gonerolIzaUa. E' a independência
Uo todos. E' o revlgoramento das
forças vitaca do paiz, ê o amor ao
solo abençoado, é a grandeza pro-
grésslva da nossa Pátria e da nos-
«a raça do quo ides sor os princl-
paes obreiros-

Sim, sede os evangelizudores do
novo credo,

Pregai o ardor no trabalho,. a
òrtentaçfio methodica Uo esforço, n
profusão e a diversidade do ensino
tlieorico e pratico, o estuUo roíle-
ctiUo tios problemas que a produc-
çficu deve resolver: a applicação da
sciencia a todos os ramos das "ea-
peoulações humanas, e, por conse-
gulnte, a abolição flo empirismo o
da tradição; o calculo Incossanto,
cm toda operação, do rendimento
máximo o do emprego iinmoUiato
dos motbodos de trabalho . o dos
apparcllioB capazes do o conseguir;
a procura constante de proUuctos
novos destinados a desthronar a
concorreneia entro os consumido-
res do mundo inteiro; a concepção
Ue que uma industria não é um
Immovcl em quo comiuodamonte
nos Ins-tallamos, nom unia estação
om que so faz alto, mas um trem
em maro)ia com uccolcração contl-
nua do movimento; promovei a go-
nernllzação desta mentalltlaUo om
todos os cérebros, nos funcclona-
rios cjmo nos particulares, rios oa-
blos como nos operários, nas esco-
las como na Imprensa, cm toda a
parto a coordonaçfio disciplinada
doa elementos quo concorrem para
o fim asslgnado ao esforço naclo-
nal. (11).

Sim, pregai tudo isso, o mais o
culto fervoroso da honra o do tra-
balho, como condição essencial pa-
ra alcançarmos a suprema graça,
que se consubstancia o so resume
na trilogia sublimo:

Deus, Pnlrla o FamlUal
Euntes, ergo, Uocete omnos gen-

tes!

Virgílio

Virgílio

Virgílio

Virgílio

Vlrgillo

Virgílio

frnnçalso,

(1) O. Hanotnux. Du cholx d'une
cnrrlérc, pag 40.

(2) li'. Barthou r^i, nílraboau,
pag. 9. '

(3) Odorico Mendes —
Brasileiro — Gcorglcns.

(¦!) Odorico Mendes i—
Brasileiro — Ceorglcas.

(5) Odorico Mendes —
Brasileiro —. Georglcas.

(C) Odorico Mendes —
Brasileiro — Gcorgicaa.

(7) Odorico Mendes —i
Brasileiro — Goorglcas.

(S) Odorico Mendes í-a
Brasileiro — Georglcas.

(9) La renovntion
pag. 7.

(10) Glilea Normand — Op. clt.
(11) V. Cambon — Norfnvenlr.
Em nome doa seus companheiros

de turma, o sr. Heitor de Moraes
pronunciou um eloqüente discurso,
despedlndo-ee dos seus mestres e
collegas e agradecendo ae bonovo-
tentes dedicações que mereceram
durante os annos do freqüência na
Escola.

O -joven agronomando conoluiu a
Bua allócuçfio sob applausos pro-
longndos Ua asststoncla.
FADA O SR. DR. SOUSA REIS

Em seguida, o sr. dr. Sousa Reis,
dlrector do acreditado estabeleci-
mento, pronunciou o seguinte dls-
cureo:

Sr. presidente do Estado.
Pcrm'.tt»-mo v. exc. que, antes de

me dirigir aos agronflmos que aca-
bamos de diplomar, apresente as
minhas congratulações A Esco!a pe-
Ia presença de v. exc. ne-ta eolcnnl-
dade.

Esse- facto nSo ê uma simples
corte_ia do chefe de Estado retrl-
buindo eo um convite do» agrono-
mandos. E' maior a sua eignlflca-
çao.

munhar, quo v. oxo„ JA eomprlmet-
tido a comparocer, hoje, noutra ei*
dade, resolvou tambom presidir a
imiiim fuiiiu, comprovsTando, aiitilm,
mui» uma vi-n, o oarlnho e n defllea-
afio do bonomerlto govorno do v.
exo, por ciita eumi de ensino onde,
a lavoura vom enoontrar oa avia-
iniiiiito» da sua riqueza.

Nfio quis V, exo, que pasmasse a
opportunlflado do vir prostlulnr a
olii-a anonyma que vamos qul pra-
tlenndo, oom ob olho» voltados A
fortuna, gloria o esplondor da pa-
tria, alholoa que nos fizemos ao tor-
vollnha das grandes cidades, para
sfl nos dolxairmos absorvor pólos on-
cantos da vida rural,

A Escola "Luiz de Queiroz", sr.
dr. Altino Aranles, recebo, orgulho*
sa o aallsfelta, a v. exo. e a seu dl*
ano seorotarlo, er. dr. Cândido Mot-
ta, eomo seua beneméritos, Incan-
çavcla em estimular e manter o seu
desenvolvimento

AsBumletos, er, presidente, ae re-
deaa, Uo governo, em momento liis-
torlco da nacionalidade brasileira e
que sabiumento doflnlstcs na vossa
primeira mensagem ao Congresso
do Estado;

"O Brasil e a Republica, Uisscsto3
enlão, atravessam uma das. quadras
mais dlffloels o tormentosas Ua,sua
vida, o para conjurar os inalea de
ordom política, financeira o econo-
mlca, quo do toda as partes nos as-
sodlani, é Indispensável quo ou Es-
lados autônomos formem, ao lado
da União, como no conhecido lanoo
histórico da nossa omanclpaçfio, "o
feixe myfilerlofio que nenhuma for-
ça posia quebrar".

Voltado, pois, para o problema,
magno ontro os magnos que então
so apresentavam, o governo do v.
exe. teve de cuidar, primeiramente,
em tudo fazer para que Suo Paulo
ficasse ainda na Historia Pátria co-
mo elemento do força a defender o
consolidar o regimen federativo, a
unidade nacional quo, ontre applau-
sos, proclumasles o mais seguro elo-
monto do nossa grandeza e Ue nossil
prosperidade.
Eis por quo sõ na segunda metade

do quadrlennlo poude o governe de
V. exo, Impulsionar, engrandecer a
Escola "Luiz de Queiroz'1.

Si a tompo foi curto, a nctiviUado
governamontnl o suppriu, e bem
Uein-essa v. cxc. o o sr. flr. Cândido
Motta conquistavam, por Justos ti-
tulos, a benomerenela do. Escola.
Aqui, ã a creaçfio do uma cadeira
eomo a do Technologla quo se fir-
ma o ao estabelece com reaos pro-
vellos para o ensino; IA, é a Esta-
ção flo Bromatologla, cujo odlflclo
JA se. ostenta erguido no roelnto Ua
Escola; além, é o saneamento da
Fazenda,'a restauração do Parque,
o progresso da horticultura, o novo
Regulamento que remodela o ensino
dentro da lol, aporfoiçoa o amplia a
praticai torna efflolente o proflsslo-
nal o ensino agrícola; mala adean-
te, na historia da Escola sob o vos-
so governo, depara-se com o au-
gmonto do material de Intuição, no-
vos gabinetes e laboratórios, jft en-
commenflados, novas collecções, arn-
pllação das InstallaçOes existentes,
novas construcçOes e considerável
desenvolvimento da Área cultivada
que paesa do 75 hectares em 1917-
1918, a 171 hectares em 1919-1920.

Finalmente, o para não citar si-
não 03 rnclhoramentoa de ina-or
vulto, a Chlmica recebo ainda In-
stallação conUigna, em eUificio pro-
prio, correspontlonUo ao importan-
tiasimo papel quj tem a Uesempe-
nhar na agricultura nacional, e a.
Escola vai yêr, uentro Ue tres mo-
zes, realizado o teu sonho dos pri-
moiros tempos da sua existência:
installação própria Ue energia c'e-

;ctrlca..
De tudo isto emana a atmosjihe-

ra de respeito, a consideração e o
prestigio, attributos do que so. vé
cercada a Escola, nfio sô no terrlto-
rio paulista como tambom nos dos
demais Estados fia Federação Ura-
sileiru. Graçao ao governo de v,
oxc,, desenvolve-se a Escola Agri-
cola "Luiz Uo Quolroz" na altura
da valiosa missão que a lavoura
tem a desempenhar na quadra hifc-
torlea flo Universo.

Eis, porque, este Instituto vos rc-
cc-be agradecido, « eis, porquo, JA
vos concedeu, e ao vosso prestimo-
so secretario da Agricultura, a be-
neiiicrcncia,

Srs. agrônomos!
Tendo recebido o vosso compro-

mis-so, -manda-me o dever salientar
que jurastes Cora servir A Pátria e
A Republica, trabalhando pelo pro-
gresso da Agricultura,

Pátria, Republica, Agricultura.
são os vórtices An um triângulo em
cuja Arca ha do eer exercida a actl-
vldud'o dos nossos patricios, para que
possa o Brasil, eternamente, manter
erguido, tremulando altivo, faço a
fuço com a Uo outras nações, a ban-
Uelra aurl-vercle, o pavilhão estrel-
lailo, sacrarlo guartlanUo as vene-
randas recordações Uos feitos e g!o-
rias Uos quo tiveram eobre ei o eu-
cargo honroso do funUar o manter
iv soclcdado. brasileira.

O progresso da Agricultura e a
grandeza Ua Pátria, bo entrelaçam,
60 oniinaranhani na sem pre etornu
associação Uo interesses, invaria-
velmente, ligando as relações de
causa a effeito.

«1 a Pátria cresce, a agricultura
progride; si a agricultura se desen-
volve, si novos e mala raciona»
systemus dc cultura desbancam a
rotina, melhor aproveitam ft terra,
prospera a Patila; e, assim, nessa
mutua, directa o indissolúvel de-
pendenciu, caminham, na mesma
vereda, inseparáveis, Indispensável
uma ft prosperidade da outra,

Nem mesmo a conhecida Influcn-
ela da população na política oco-
nomlca dos povos, conduzlndo-os A
pratica da política commorcial que
mala oonvonlente fOr, levando-os ft
tutola ou protecção desto ou daquel-
le ramo da industria, conseguo des-
trulr a variação directa entre a
prosperidade agri?ola e a da Pátria.

Ainda mesmo quando o áccrescl-
mo da populaçüo. associado A po-
preza da terra, facilita e promove a
expansão da outras industrias, corno
no caso da Auetralla, ainda assim
a Agricultura se aperfeiçoa, melho-
ra os seue processos, e a relação en-
tre a grandeza da Pátria e o seu
progresso so mantém e su conserva.

Foi graças ao commercio daa
duas Republicas quo a Itália da Re-
nasconça so enriqueceu, embellezou
«uas cidades, desenvolveu sua arto,
suub Industrias, reformou seus eos-
tunies. E foi nesse período que a
agricultura progrediu e prosperou.

Ainda hoje, • mais do que em
qualquer outra época, testemunha
Françols Bernard, elo os paize?
mais ricos, mais povoados, mais ln-
dustriaes os que tiram do solo maior
somma de produetos utilizáveis.
Suo elles os que possuem agricultu-
ra mais prospera, praticam os sys-
temas de cultura oa mais Intensivos,
applicam, na exploração da terra,
maior somma do capital e baseiam
eeu trabalho no» methodo» e pro-
cessos que o ensino agrícola lhes
faculta.

A Alleraauha. anterior A guerra.
guardando a tradição commercial
de outras éra», modificando, pela
adaptação ao maio moderno, a Han-
sa da edade média, poTOOu-se, tar-
nou-se podeJ-oia força no concerto
internacional, desenvolveu a mana-
factura, a navegação, as Industrias
extractivas, nota-lamente a meta'.-

Foi com sacrifício, posso teste- lurgia, o sobro cilas apoiou, em *

grande parte, bou grande poderio.
A' medida que oil germanos ore»*
ciam om numoro, parallolamente ft
expansão de outras Industrias, a
agricultura, limitada embora a um
solo, tfio medíocre para olla quan*
to flo maravilhoso para outro.1) ra-
mon da actlvidade industrial, pro-
grodlu tambem, apouiir das condi-
çõos nnluracfi Impróprias.

Ao lado da grandeza da Gor mania
prosperou li agricultura toutonica,
e essa prosperidade ficou para eom-
pro nssIgnalaUa na historia íinlvor-
sal pola Intensidade do rendlmonto
Ua proUucçtto agrnrln. A Allemanha,
quo colhera, om 1912, o Uobro Uo
trigo cultivado om.Aroa egual, trin-
ta annos antes, que, no fim do mes-
mo período e para a unidade do bu-
perflclo, obtlvora main 85 o|o do
centeio, 91 o|o de cevada, 81 o|o dc
aveia, dominou, em rendimento
agrário, aa demais nações da Euro-
pa, o ató mesmo flo Novo Contl-
nente, pois que, a grande Republl-
ca da America do Norte figurou, na
relação dos paizes, que naquelle
anno melhor aproveitavam o solo,
abaixo dos Estados germânicos.

Nenhum exemplo muis frlsanto
poderia dar-vos, para demonstrar
a, ihter-dopondonola da grandeza
da pátria com a prosperidade agri-
cola, Nem terras impróprias, nem
clima desfavorável, nem super-po-
pulação gorando ns correntes cml-
gratorlas, determinando o phono-
mono econômico fatal e irrevogável
da transformação do operário agri-
cola em operai-lo da mnnufnclura
ou das minas, conseguiu Impedir
que a agricultura allemã fosse a
mais technlca, a mais progressista
Uo orbo,

E' quo o grande progresso tlesse
povo tinha por base a sciencia, o pa-
ra esteio a technlca, a chlmica, a
economia rural.

Foi no ensino profissional, foi na
formação Uos especialistas, quo - os
Esttitlos Rhenanos assentaram a ox-
pansfiò Uas suas riquezas, o aprovei-
tamento Uo sou trabalho, o poder
da. sua pai ria.

E sfi assim o ensino profissional
agrícola conseguiria fornecer o trl-
go o o centeio para alimentar os
operários dessa grando obra.

O ensino agrícola é o melo poslo
A disposição Uo lavrador para au-
gmèritar a sua riqueza, e com ella
a do paiz. Um melhoramento qual-
quer levado A producção, dc-terml-
nando um acerescimo do rondlmen-
to, por mínimo que Beja, so multl-
plica imiiiediatamcnte, se transfor-
ma numa multtUão de acerescimos
pequenos, mas que, cm seu conjun-
to, formam a fortuna.

Foram, não ha duvida, os profis-
sionaes da lavoura'03 pioneiros dn
expansão germânica; foram elles os
fornecedores do alimentos aos opo-
rarlos das outras Industrias ou os
do matéria prima ft UiverslUaUo lm-
méhsa Ue usinas. Sem elles, não se-
riam os trabalhadores que foram,
os operários das minas cujas vidas
oram consumlUas na atmosphera
intolerável das galerias subterra-
noas, os fundldorea o malhadores
do ferro, sempre com o peito des-
coberto em face das fornalhas, a
trabalhar o metal em braza, na im-
mínencia Ua cegueira eterna, os
navegadores, atfronlando as iras de
Nèptuho, através doa marca, para
levar além, sob a bandeira da pa-
tria, o produeto do trabalho, nffir-
mando, por loUa a parto, a força e
csplenUor de seu povo.

Sem o trabalho racional e con-
seténte dos campos, sem, o lavrador
profissional e technico, fora inútil
sonhar grande pátria, respeitaria o
magnífica.

Agrono-nos! Nas poucas palavraj
que abi ficam, esboço, apenas, ns
linhas geraes de uma pátria que
foi grande, prosperou, o manteve a
Invariável relação do progresso com
a agricultura,

Não manteve, porém, seu poderio.
Por que? A resposta tel-a-els recor-
dando sua fôrma Ue governo, :nia
préanlzaçüó política.

Meditai na evolução Ue outros po-
vos, consultai a historia do bou pro-
gresso e comparai outras pátrias
com a terra abençoada- quo Deus
houve por bem nos dar.

Estabelecei o parallclo entre ei-
Ins, Investigai fts condições naturaes
favoráveis ao desenvolvimento da
riqueza Ua qual C- "cellula* mator" n
pi-otlucção ngricola. Verels, então,
bmquarito IA o trabalho, a technlca,
n soiehclã, o cérebro e o esforço
humano tiveram. Ue supprlr a e:;-
eassez dos dons da natureza, nqul,
sob o piillium do majestoso o inegua-
lavei céo do Brasil, a natureza não
nol-os regateou, e, fts manchelas
sobre nés, os espargiu. Terras, fer-
teis o irrigadas, elimn ameno, pos-
Blbilidades para lmrnensas culturas,
rios caudnlosos, vallos uberrimos,
tudo oiicontrarels onde vossa aetl-
yidadc; applicanUo os princípios e
as noções aqui ministrados', por
vossos professores, transformava
em cornueopla Ue ouro para a feli-
cidade Uo vossa pátria.

SI o trabalho humano, si a technl-
ca o a sciencia, si a iniciativa o a
observação não lograram ainda con-
duzlr a nossa agricultura a elevado
grau de progresso, foi porque, paiz
em pleno crescimento, immensumcu-
to grande, o Brasil começa a entrar
na edado ndulla e a colher os pri-
mclros fruetos da scmentelra, ha
trinta annos levada a termo pelos
herdes de 89.

Si factoa gloriosos, si cpopéas bri-
Ihantea figuram como pérolas en-
crustadas na historia do Brasil, sob
o regimen monarchlco, taes feitos
r.ão apagam nem diminuem a obra
lnCommensuravel da Ropubllca, n
quem devemos a graça do uma pa-
tria redimida do guanlo oppressor,
Ua centralização quo tudo traiiBfor-
mova, Ue progressista em rotnrUuta-
rio. Foi a Republica quem nos deu
á pátria, cohesa e forte, os Estatlos
autônomos, o município, a que se
referia o Acto AUUlclonal, mas que
a realeza, durante meio século, não
conseguira firmar. Quo valia, se-
nhores, a nossa agricultura na-
quella época? Era a rotina, ora o
braço escravo a reflectir nas nguas
crystalllnas da corrento produetora.
a mancha negra, herança triste, fe-
gado infamo a macular, tenebroso.
a infância da nossa pátria, os no3-
so:) primeiros passos na scnâa do
progresso, 08 nossos primeiros vagi-
dos no selo dn s_villzaçfto. Era o fei-
tor, do rclho em punho, a sangrar
impiedoso, com relhatlas cruéis, o
pobre, o mísero nervo.

Era, ainda, o recrutamento, a do-
vnssa do lar, o desrespeito A casa
humildo Uo camponio, a entrada vio-
lenta nesse albergue, fora de horas,
pelas frcstu3 por onUe sõ o vento e
a chuva podiam penetrar, para ar-
rançar do IA, dos braço» da mulher
afflicta, do olhar interrogador e
ciuclanto da criancinha Indefesa, do
coração das mães, ou dos músculos
Uo.; paes, o marido, o pae, o filho, o
desgraçado lavrador cujo crime fora
erguer mais alto sua voz humilde
naa luetas de campanário, ou negar
seu voto ao poderoso que o oppri-
mia.

Nesse ambiente, e afferrado A en-
xada, sem methodo, nem sciencia.
sem technlca, stm machlnas, sem
systemas de cultura, que progresso
poderia ter a agricultura nacional?
NSo te-vc, nlo o teria, si nâo fosse á
Republica. ,

Como levar fts almas, embruteci-
das» pelas saviclas, pelo espectaculo
hediondo do leilão do homens, os
ei—Iname-t." da sciencia. aa noções
do economia, si o operário agrícola
nüo era mais do que uma maehlna
animal, reputada vil o humilhante?
Não, nesse meio, nio germinava a

zln brotar na terra banhada pelo
snnguo, pela» liigrlmuH Ua sua cria-
turti. Nilo, o progresso da agrlotiltu-
ra nlio podia sur Ulvomo tio quo B0rii«
pro foi 110b o regimon da Moniirehlii;
a rotina, a monocultura, o iiyiitimm
pastoral primitivo em quo perdura-
viirnoif.

Agrônomos! Ppl a Republica quom
nos dou o progresso ngricola, quem
iteuonvolvou, 0111 nossos campos, a
rotação Uas culturas, u expansão da
pecunrla — o onslno agrícola, essa
poderosa arma do defesa tia pro-
dlicçfio, fonte Inoxliiuii-lvel Ua riqueza
ila gloria o da prosperidade do vossa
patrlit, Cultivai, pois, o amor por
cllc Ua menina forma por que amais o
Brasil.

Conservai nus uttvIbiilçCoB dn vida
pratica om quo ides penetrar, como
pharões do vosso caminho, as pa-
lavras; Pátria*; Republica o Agrlcul-
tura, Não vos desvieis tlt-slo triplico
rumo, e quando, no sertão agroBlo,
na cabana tosca Uo caboclo, o vosso
auxiliar do trabalho, doparardes com
o sontinientallsino bondoso, com, a
Ingenuidade lendária, respeital-o;
fala por ellos a alma. Uo Brasil. E'
o caracter nacional oue se vos apro-
Bohtarft numa Uns suas modalidades
puríssimas e quo o amor ft torra em
quo nascemos deve acatar, por so
abrigar nellu um dus traços cara-
eterlstlooã do nosso passado, sublime

- herança quo o patriotismo manda
preservar do ridículo.

Esso legado é parte do outro
maior, todo ello escripto nas pagi-
nua sclntlllantos da Historia do
Brasil, hletoria feita sem o ardor
belicoso dos grandes exércitos, eom
o chuveiro das- mctrallias, 011 a pi-
rataria c atrocidades praticadas em
nome. da uma Justiça sul-gcncrls,
sem proezas militares de grando
vulto o audácia', sem a pilhagem,
som o saque, sem os incêndios, maa
ornada de sentimentos magnanl*
mos, de grantlcza dalma o do 'hor-
ror fts violências. Na historia lo
Brasili resulta brilhante, crystalll-
na o pura a grandeza de alma dos
nossos antepassados, o sentlmenta-
Usino, o coração a attertuar os ri-
gores da razão sem modlflcar-lho
o critério, a firmeza, fi serena encr-
gia na applicação Uo bem.

Meus jovens antigos!
Ao deixarUes es bancos escola-

res, como recordação eterna desta
casa onde eo formou c espirito corn
que idos iniciar a vida pratica, con-
fio que snborels guardar ae lições
Uo civismo, que, ao par da vossa
educação teeh-nlca, vossos profeetíor
res souberam ministrar. Aqui apren-
destes quanto é nobre a prótlselo
que abraçãstès. Que Deus vos a-
companhe e sejam quaes forem as
vlclssltuãès e oa obstáculos Ua jor-
nada, que vos conserve fiel ft pro-
fissão, amando a vida dos campos
cora a firme convicção de que tra-
balhar pelo progresso Ua lavoura é
concorrer para prosperidade Ua Pa-
tria.

O AGRADEOIJÍ—NTO 1>0S HO-
ME.VAGEADOS

Finalmente falou o sr. dr, Tar-
cislo Uo Magalhães, lente cathedra-
tico Ua Escola, agradecendo em seu
nome e no dos seus collegas honie-
nageaUos no quadro de formatura
dos -agronomandos.

Disse s s.:
"Exmo. sr. presidento Uo Estado.

Sr, secretario da Agricultura. Sr.
director Ua Escola. Srs. membros
Uo corpo docente. Exmas. era?.
Meus srs. — Motivos Imperiosos
inipeUSam-hio Uo comparecer este
anno a esta solennidade e de asais-
tir a eeta fesla, porém, obcdocen-.l 1
nos dletame'8 Uo meu coração, atten-
Ut-ndo ao pedido Ue um membro
do corpo docente desta Escola,
tambem homenageado, e, ainda,
era consideração ft amizade que di3-
pensa o professor ao alumno, nlo
pude furtar-me a este dever, e ve-
nho a este local para trazer aos srs.
agronomandos, algumas palavras
que traUuzam os nossos affoctos o
03 nossos adeuses Ue UespedlUa.

Quero, porém, ser concreto em
minha exposição, não pretentlofa-
zer analyse dos conhecimentos ad-
quirldos e ministrados nesta Escola,
não pretendo dlstohder-me em mui-
tiplas considerações, mesmo porqu?,
para Isso, é preciso tempo, o não é
opportuna a occaslão o, princl-
palmeute, porque quoro deixar
rompo bastante para que o brillian-
to o Illustro auditório potsa ouvir u
palavra nuíorlzoda c eloqüente do
exino. sr. secrotarlo Ua Agricultu-
ra, Ulgniss-imo paránympho da tur-
ma de agronomandos deste anno.

Senhores agronomandos!
.Cliegastes íi etapa final Uo vosso

curso agronômico, veneosteá com
brilho, intelligonoia o tenacidade
03 múltiplos tropeços e dlfficúlda-
dos que se vos apresentavam, reve-
lastes no cuteo escolar comporta-
mento exemplar; espirito de dlsci-
plina, amenldaUi no trato, o destes
proves do vosso civismo o patt-lotiJ
mo, correndo presurosos no cumpri-
monto do dever militar, mesmo com
sacrifício do um anno escolar que
passaste-s na casorna! Sim, senhores
agronomandos, todaa estas conslde-
rações, todas essas difflculflad>>s
vencidas e superadas, com energia
e tenacidade, constituíram sobejos
motivos A admiração do vossos
mostres ft gratidão de vossos patrl-
CÍ03 e constituo exemplo frisante
aos vossos collegas.

Permittl agora que faça algumas
considoraçõea, com relação A pro
fissão que escolhesteB e em relação
00 melo em que Ides exorcel-a.

Bom sei o atropolo do aspira-
ções quo nesto momento se chocam
em vosso Íntimo, bem reconheço
o anholo dessas nobres aspirações,
porém, sole ainda moços, 60is aln-
Ua bnstanto inexperientes para po-
der medir com critério e exactl-lão
n3 vossas responsabilidades como
proflfceionacs, para poderem com
calma o' confiança encarar o futu-
ro quo voe esporo.

Nada tendes a temer da nobre e
brilhante profissão que escolliestes,
talvez a mais nobre porquo nobre
é viver cultivando a terra, nobre é
esse amplexp que liga o homem A
natureza, nobro S esso amor ao tra-
balho, eese sentimento que vivifica
e purifica a alma e desvia o ho-
mem das misérias, quo o prende A
família, e «\i o desvia das misérias
o vorpezaB, < bra-rrlma dos centros
populosos, '«oveis amar a terra, a
vida rural, u propriedade ngricola,
nüo somente pelo ganho quo ella
pode voa proporcionar, mas aln ia
porque é nella quo tendes o vosso
lar, porque ô nella que cncontrarcls
o caminho, porque ella representa o
ganha-pão do pobre, porquo ê com
amor e carinho que vemos nascer
as arvores que plantamos, emflin.
porque foi na vida rural, na pro-
prlcdade nexlcola, Isto ê. na transi-
çfio dos povos nômades para os po-
voa agrlcuitorcs que nasceu a clvt-
liração.

Mas. Brs. agronomandos, nlo dc-
vei-» considerar a vossa profissão,
nüo devels encarar a vida que Ides
iniciar somente por esse prisma bri-
ihnnto e cheio de attractlvos, mas
Uevels considerar as repponeabr.l-
des profisslonaee, atsumidas para
com as vo*;:,» famílias, para com
os vossos patrícios, para com a
vossa pátria, deveis considerar e
n.cdlr as dlfOculdades» que ainda
tendaí a vencer no meio er.i «ue ides
exercer a vossa actlvidade.

Vastlsiimo ê o noeso pa"a, lm-
menso o apu .:•'.;. .'-.-.- -.as as
suas terra*, »*oli>sBal a sca rede hy-
drographlcs. e. apresentando eiie de

s—ntnte bemfazej-; Deus náo a ía-inr.te rt Kit, de leste a oesie. to-aae

ns variedades Uocllmn, claro 6 que',
assim dotado, "assim 

privilegiado,
devo ostontar, o de faoto ostenta, n«
mais portontosas, ns muls exubo*
rnn tos riorim terrestre» o faunas
fluvial o marítima.

Senhores agronomandos, nenhum
paiz offoreeo condição rnnla vaotu,
inala adequada o mais preoiOBa ao
exercido da vossa profissão, nenhu*
ma parto do inundo, nenhuma ro*
glfio ou latitude offorec muls abun*
daiito material no exíroiòlç Uo vos-
eo trabalho, fia vossas invcBtlga-
çõos. »

Riquíssima o relativamente pouco
estudadas não a« novsun florus vege*
tul e fauna animal; onoontráreis nhl
Iminenso eitmpo para as vossas .ln-
vostigações, Investigando o classlfi-
coiiilo poderão determinar lilniimo-
i-os espeoimone, aproveitáveis ft
agricultura, ft medicina o ft indus-
trio proprlainonlo dita,

Fuço osiicclal menção ao estudo
das gramlnóas e das lcgumlnosas
fori-ogeiraa, futuro elenco dn nos.-»:»,
riqueza zootoolinica. O nosso paiz
aclia.ndo-so situado na.", zonas cqua-
torial e tropical, riquíssimas são.
pois, a sua flora ci-.vptogamlca o
fauna zoológica, utels ou nociva ft
agricultura; multo poderão fazer,
portanto, «ob os pontos fio vista da
phltppathología o eritomólogla; ln-
t/estígandò as moléstias do origem
vegetal ou animal, ' ensaiando os-
meios do combatei-as e destruindo
os insectos nocivos ás plantas utels.
Abundantes, de textura complexa,
Uo fertilidade diversa são as nossas
terras. Encontrarc-ls solos om que
aa propriedades phyalcâa c- chlmlcas
acham-se Ue tal maneira equilibra-
das, que o vosso trabalho se limita-
rá quasi qne exclusivamente ern*
lançar a somente ft terra para espe-
rar quasi na certeza Uo abundante!
colheitas, Rias, senhores agrono-
maneios, ao latlo desses séloa com-
i-letos encohtrnreiá outros incomple-
tos, nâo sõ em relação ft sua pro-
priédadé physica, mas ainda em re-
lação íi sua composição eliimica.
Múltiplas :.ão, portanto, as questões
a serem estudadas não sõ em rela-
ção ft agròlogla, mas ainda em rela-
ção 'íns chlmlcas Ua terra o vegetal.

Em virtude dessa 
'desigual 

fertiü-
dade Uo solo, em virtude da yariubl-
lidado Uos nossos climas, Innumeros
B&ofos systemas de cultura a serem
adoptados nas diversas latitudes, In-
números são os vegetàes a serere
experimentados,

Nosso sentido multo poderão fa-
zer, soja Investigando quaes os re-
getaos que em melhores con-liçõei
vegetam em cada zona, seja seleo-
cionando e constituindo as melhore!
variedades, soja constituindo novai
variedades, soja experimentando 1
aocllmatahdd as variedades exóticas
Immènsos, vérdèjantea e riquisslmoi
de gramiheas e legumlnosõs uteÍ3Sâc
os nossos campos naturaes e tão ex-
tensos e ricos que lho atrevo a di»
zer que o paiz bem orientado sob~ti
ponto de vista zobtéehnlco iioderft,
aproveitando toda essa riqueza, con-
slituir rebanhos cm numero, peso u
qualidade sufftolêrifès para abaste*
cer tod03 os mercados consumido*'
res de carne e fazer séria concor*.
rencia aos proUuctos de outra pro-,
cédencin, Mas, senhores agrono*
mundos, sob o ponto de Vista zoote-
clinico, tudo ainda estft por fazer,
desde o conhecimento exacto Uas ra-.
ças que povoam o interior do paiz,
UesUe o seleccior.amonto Uos especl-
mens dessas raças, atê introducçfto
de reprpduetorea de raça extrangoi-
ra Jfi experimentado» e que possam
melhorar o sangue das raças criou-
las, emfiui todos os melhoramentos,
exigidos e forçados pela transição
natural da criação extensiva ft cria-
ção intensiva.

Muito potlerels investigai- em re*
lação ft moléstia que dizimou oh
nossos rebanhos, Ihnuine.ras molo.-;-
tias amiiquilain e dizimam as no;»
sas populações sei-tari!.si;,s; pelo.)
vossos conhecimentos Ue hyglene e
engenharia rural muito poderão f.i-
zei, ensulndo meios prophylàticps r»
curativos, captando e aproveitando
as boas águas, desviando è coridu*
zindo us nguas ruins, drenando 03
solos humlUos, seccdndq 03 panta-
nos, focos da malária c- de inulta3
outras moléstias. E' preciso não es-
quecer que em todos ds climas, e;x
todas aa latitudes, o trabalho foi a
constituo o principal factor Uc pro-
Uucção e que para tirarmos o mi-
xlmo effeito utll Uo trabalho preci»
So mos cogitar Ua Banda Uas nossaa
populações ruraes. E' no domínio
da economia' rural que so syritlieti*
zam todos os vossos conhecimentos
da sciencia agronômica, 0 no doml*
nio do economia, rural, da adminls»
tr.-.ção, que- déveis revelar critério
e honradez.

Diariamente observam:).-; o fracas»
so flo empresas agrícolas mngnlfi--camome constituídas e apparelha*
Uas feohnlcamento, unicamente por»
que ao organizal-as niio sé teve om
precisa còhslderaçtto ns questB-íj
econômicas. Ao assumlrdes a adml-
nistração Ua proprieUailo rural, de-
yois considerar as nossas qualldaU-33
ine ividuuos, Uoveis medir ua respon-
snblliUades ussumiUas, não tleveis
esquecer que tuUo ail representa
valores que ao transformam con-
stantemonte, o que ao vosso crlts-
rio, ft vossa competência, ft vossa
honrados estão depositadas a cou»
fiança e a fortuna Uos proprlota- '
rios.

Não dovels esquecer que a pre*
prlcdade rural ê uma uUna, é um»
fabrica Uo proUuctos anlmaes o ve*
getacs, onUe so tranformam multi*
pios valores com o Intuito Ue tirar*
mos o máximo do effeito utll, o
máximo rendimento polo menor
custo possível. Sem menosprezar o
conforto e a estlietlca, o máximo
critério.^) lntelllgencla devem preal-
dir ao emprego dos capitães, evl-
tando gastos exaggoradf-s, evitando
lucxs o o supérfluo. Tudo que fugir
a' este caracter especl.i'., que deva
apresentar a propriedade rural, den-
cumba para o eaxggi'-o, para o
superlluo, para o desperdício.

- Innume-ras afio as qu-=-s'0es a con*
siderar na ndmlnlstraçãi interna.
Deve constituir objecto da vossa at*
tenção a construcção rural, o ca*
raeter econômico que U-'ve presidi!*
a. a disposição local Uoj eUificids e"
relação fis Uiversa-s parles da pro>
prlédade; as relações ie indepen*
dencia que entre elles t.fvo existir;
•as disposições das. paicellaa cultt*
vadas, dos campos, das nattas, etc,
a distribuição, construcção e con»
servação dos obras Uo .-.ítt; o assola
e a ordem, a moral quj devem bc-'
observados em todas o»i Uependen*
cias fla proprieUada nl^a!.

E' preciso supprlr a deficiência
Uo braço operário pela introducçilo
das machlnas agrícolas, adequada.*,
aos meios em que devem funecio*
nar. E' excusado dizer-vos que
existem machinas que fazem o servi-
ço do 20 ou 50 operários, e que mui-
ias vezes executam simultaneamente
diversas operações. Torêm na esco-
lha e compra das machlnas agrico.
Im r.1,0 devei» medir a vo<__ com-
petencla \-,t\03 annunclos pomposos
das casas cemmerciaes, mas pe'«.
votea competência em poder Jul-
gai-aa pela csnttrtiCçSo e funecio*
r-amer.-.o _-.*afníeo, pela nature-»
Ao trebilho que tem a executar •
princip*-—esle pelo custo di s*v-
viço q-.e pile fornece.-, por unlii*
de tempo oa <le tapfwficle. ps rs
ainda merecer a vossa attenção a
org-^nir-ílo. d.3Íritni'.,_o e » «il*!-
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silo doa trabalho» em agricultura.,
dovolíi revelar espirito do justiça o
eauldado no estabelecimento do sa-
litrlo operário..

- Senhoria .agronomandoa, JA. me
tenho dlstonflltto bastanto o, paru
ultimar esta minha exposição, ros
ra-mo dizor-vos que, pola org.mlv..t.
fio flOdUl o mundial, grando, podfl-
roso o rico i o paiz tjüo mais pro-
íuil grande, podorouo e rico 6 O
povo quo ss ImpOo pela eua IntoUI-
gp.noln, polus suas faculdades lo.
trabalho, pela sua mornl, èittC|ni|
pela sua organização! pois bem, o
duo nos falta para attlnglr esto de-
sldoratum, o que nos falta parti ele-
varmos o nosso paiz ft categoria.
,1o «primeira potência produòtora e,
nomo tal, reopcltnda por todos os
povos?

Falta-no3 a unluo, falta-nos ft
DÒmproeháito dos nossos dovofcs cl-
viços, taita*nõs a educação profi-i-
Bloual, a capacidade para conjugar
ns "forcas 

prodlictorafl que a natur.;-
;;a tão prodigamcllto dotou o hofesi.
paiz. Precisamos do escolas, do vai*»
tlaíeiras escola- do trabalhos pro-
fiè#naes, precisamos evitar o erra
da 'Vida rural, era uma palavra,
precisamos converter um povo cn
um. povo dc agricultores. A. torra 6
origem de todas us riquezas, qu')
üírectámünto ou indlrectamonto voui
constituindo a» matéria prima das
diversas indiistrlaos, virão satlsfa-
ter aos nossos desejos, virão tro-.
•.or-nos o conforto o abastança. Cui-
tivemos a terra o veremos o nosso

'paiz cortado em todos os sentidos
por todo.-: os systemas de via. At
communlcição, portadores da. união
civil, espiritual e economlc.a dr.
nosso povo; veremos surgir da tor
ra, qual floresta phantastlca, Im-
mens* chaminí symbollça do gran-
deza industrial dov nosso paiz; va-
remos a nossa terra abrir-so e divs
suas entranhas Eahlr um metal pro-
eJo.^o, veremos o nosso pavilhão
fluoíuar em todos os mares,

Senhores agronomando, são estas
r.i pa!a-n'as íue, neste momento, vos
posso dirigir, são esses os conse-
:bos que vos posso dar.

feSdo felizes, s'-de os pioneiros
jéljsa campanha regencradora o ten-
Jo sempro'na rotina de vossos olhos
o dístico da bandeira da vossa Es-'

. :ola: "O solo ê pátrio; cultlva.l-o, d
íngradccel-a!" '

Após o discurso do dr. Tarcísio de
Magalhães, que foi muito applau-
¦Ido, encerrou-so a sessão solenne.

O REGRESSO DO SR. PRE-
SIDEXTE

Após a. sessão solenne da forma-
ura, realizou-se o banquete offoro-
Jdo ao sr. presidente do Estado e

.os membros da sua comitiva, so-
gulndo-se o sumptüoso bailo, que os
agronomandos da Escola Luiz de
Queiroz dedicaram A sociodade dé
Piracicaba.

Essas festas, como todas as anto-
ri<rres, tiveram o mais brilhante real-
ce coroando dignamente os festejos
dos distlnctos agronomandos pira-
-Icàbatiòs do 1010. ¦

A* 1 hora do hoje, cm trem csro-
èlai, embarcou oom destino a 3.
Paulo o sr. dr. Altino Arantes, pro-
•/déííte do Estado, acompanhado dos
sr. dr. Cândido Mottn, secretario da
Agricultura, e dos membros da co-
Biltlvà presidencial, devendo chcrui;
pela manhã a esta capital.

EM. CAPIVAU*"*"
iCAFÍV-VRY, 20 — Passou boje,

Xs 17 horas, por esta cidade, em
trem especial, o com destino a Pi-
racicaba, ' 4 sr. dr. Altlno Arantes,
piecldento do Estado.

Na gare da Sorocabana nguardo-j
vem a chegada «lo í exc. os membros
fle Directorio 

'Político, da Câmara
Municipal, autoridades,, professores
do grupo escolar e um batalhão de
escoteiros e numerosas pessoas do
ledas as classes sociaes.

"A* passagem do comboio prcslden-
ciai tocou unia banda do musica.

«3 «*> 4 -«> 4-4.4 *•*•*) ••*••»•*••*) -•.•»*•?•**•.•¦?¦•¦?•••¦»nunis

ciinipominto do lueta romana os ri-
cos promlos offoi;oiíldos pelo gover-
no do Estado.

PALÁCIO THEATRO

Aa terceira o quarta ropresontn-
ijOcs da revista lusitana "O Ax do
Òuros", pela Companhia Portuguo-
za do Revistas "Luiz Ruas", atira-
hlrani hontom no Palácio Tlioatro
numerosa concorrência, decorrendo
nnibas ns HCSsOoa 110 molo de bastan-
to animação.

r Hoje, tanto na "miitlnco",
como nus sessões da noito, ropeto-
so a revista "O Az do Onros",

 Para amanho, ostfi, annuncla.
da a revista em 2 actos o !l quadros"Folha ciirrlda", .

VARIAS

Çompaillila do Éden Tlicnlro,
do Lisboa

AO que nos Infornuini, uma das
maiores rocommendaçijea üa com-
pojiliia Insltaita do operotas do quo
faz parto o festejado actor cômico
josfi Ricardo, e dirigida pelo Icnor
Armando Vasconcelos, 6 a boa or-
ganlztiçfio feminina do seu elonco,
cm que figuram nada menos que
tres "etolles", sras. Au.zenda do Oli-
velra, Alice Pancada o Maria Abran-
ches, as duas ultimas completamon-
to noras para a nossa plaloa o que
no Hlo e em Portugal alcançaram,
o maior êxito.*S"o segundo plano do conjunto
destacam-se as «ras. .Tullela Simücs,

Margarida Martin'', Annlnda Nov?o,
Movoedea, («'oiizulc:', Lounalliu NOyo"
q, Aiuitralla Ferreira, quo v*iu pre-
cedidas de nm liuni lionjo, quer -co-
mo nctrlze», quer como cantoras,

O olcnco masculino oouia .tam-
bom com optlmon elementos, em
quo so destacam Joso Ricardo o Ar-
mando Vitsoonoallos, alfim do ou-
tros, quo em multo vOm contribuiu-
do para o exlto da Coinpaiflila do
Edcu Thctttro na capital da Ropn-
bllca o cuja estrea, om. S. Paulo, no
lheatro ÍJ. JosO, estft marcada para
o próximo «Ua 18 de dezombro.

GEORÔIXA GO-ÍÇ.M.VKS
Dlrlglu-nos attenciofio cartão,

saudando a nossa rodacgOo, a actrli:-
cantora sra. Georglna Goncalvos, da
Companhia Portugueza. do Revlstnu
"Luiz Ruas", que presentemente
trabalha no Pulado Theatro.

CINEMA
OEXTRAL
"Mme. Du Barty" e "A moral

das ttpparcnclas'' são os dois inte-
rceatuiteu filmo que figuram no pro-
gramma para a' "matlntô" do hoje
no Cinema Central.

Em "solríe" popular, acra cxliibl-
dò" no salão Vermelho o» drama In-
titulado "Língua de rogo", da ta-
brica*"BJtio Rlrcl".

AlOm do drama "Tnimigo inter-
110", serão projetados 110 saião
Verda os O.o e lO.o episódios do ro
manco do aventuras "A joven amo-
rícana".

Af-

sr,
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Chronica Social
Agustin Salinas

S. JOSÉ
Bem melhor que na primeira re-

prcscntacào foi a edição que a Com-
panhla Lyrica dirigida pelo mãos-
U>o De Angells proporcionou hon-
tom ao numeroso publico que af-
fluiu ao lheatro 8. José, da popular
opera do Leoncavallo', "I Pagllao-
oi". Mate homogeneidade uo con*
junto falha do que ee resontiu a
outra represontacão, as prlncipaes
acenas mala bem jogadas e o tenor
Dl Jjorenzo, quo multo deixara a
desejar ha dias, repre. entou e can-
lóu bem melhor a sua parte do "Cn-
nlo", fazendo Ju's a calorosas pai-
mas do auditório. Quanto ao bary-
tono Izal, que *c incumbiu do pa*
pel do "Tonio". o -sou trabalho íol
o mesmo ooiiiiclencloso e correcto da

- outra noite, devendo repetir, a ln-
eistdRtes pedidos do publico, o final
do.íatlgante prólogo. Os demais ln-
:erpretos conduziram-se a contento,
nüo compromettendo os seus pa-
pels. Em resumo: foi uma accolta-
vel edicSó dos "Palhaços", a que,
«1 tevo suas falhas, não dovem ser
cilas levadas em Hulia de conta, at-
tendendo-ee não sô 0. modlcldado
dos propôs das entradas, como aln-
da pelo facto de terem sido de so-
menos importância.

Menos feliz quo a sua prcdcccsso-
ca o coiupajphelra inseparável nos
repertórios dos conjuntos lyricos,
foi a "Cavallorla Rustlcana". cujo
desempenho tevo eeus altos e bal-
xos. O j?apel dc "Santuzza" foi hon-
tem intorpretado pela meio-soprano
sra. Bossetli, que ee houve d* lua-
ncira a merecer applausos. Os tis-
mais, como na primeira reprcscn-
¦ação do inspirado trabalho dc Mas-
cagnl.

na "matlnée", "Rigo-
cspectaculo ia noite

 Hoje,
letto", o no'Alda".

BOA VISTA

Estiveram bastanto concorridas
as sesuões levadas a effeito hontem,
ft noite, i>ola Companhia Arruda,
com o, revista "Fado c Maxixe".
.Vas sessões dc hontem estrearam-se
oa duettlstas lyricos Josí Ricartl e
Ame-la Ulson. recentemente contra-
ctados pela empresa. Gonçalves e
Comp., os quaes produziram boa Im-
pressão no auditório, que não Ibes
regateou applausoa.

1 ¦¦ Hoje, na "matlnée". "Fado
»e Maxb.o*' e, ft noite, na primeira

«.essão "As dali de fronte", o na ee-
gunda "O 31", tomando parto nos
vários especíacuios o» duettlstos Jo-
.« Ricartl e Am.-tlia TJison.

 Para o próximo dia 13 do
dezembro esti annunciado o icstl-
vai em homenagem ao tr. Cariou
Roque», bilhetelro desto theatro.

CASINO
O Circo Nelson, que com lisonjel-

ro exlto tem trabalhado neste
theatro da rua Anhangabahu*. rea-
ilza hojo 03 seus espectaculos de
despedida.

Para as duas íunocoes <•• hojo ti-
•to p.iDunclados attrahentes pro-
i«ar... -, em quo figuram os nume-
ros do maior suecesso.

Depois do ezpectaculo da roite,
«i-Afio entrtsues tos jencedore:

Quadros novos — entro elles duas
grandes marinhas .— vieram enri»
quocer a cvposicão Salinas, todos
do Agustin.

Já di?30 aqui algo da arte de Pa-
bio, esse pintor-papal que faz car-
deaes melhor quo Benedicto V. Ad-
mlrel-nie, -porím, hontem ft tardo,
em verificar què todos os quadros
não esía-jam vendidos e, lcmbraiKu
que, com csta^alta do café, todo o
mundo esta rico ¦— menos o» qu:
garatujam nos jornaes, fi claro! —
fiquei a banzar si o coruscár do
ouro não baniu o bom gosto dos
nossos amadores.

Ha de Pablo, ainda, uma "Tartl-
da de xadrez", que 6 um desses tra-
ballios que celebrizam definitiva-
mente um artista; não sabemos
porquo esso quadro ainda não so
vendeu.

, Agustin Salinas expõe, entro
outras obras-primas menores, duas
grandes tfilas: "A gruta dos la-
drões", de Santos, caminho do S.
Vicente, o a bahia da Guanabara.
Dizer quo são de Salinas fi dizer que
são maravilhas, Os pincéis, nas.
mãos desses mágicos das coros,,
lembram a lâmpada do gênio nti.t
mãos eleitas de Aladin.

Agustin Salinas, no trecho da
marinha santista, 'foi sumptuosi.
Eu conheço bem aquello delicioso
recanto «to terra : ''de' Braz. Cubas;
os rochas-, aeanloadas umas sobre
as outras, como atiradas ali pela
Curlo do mar, formam unia gruta
que a lenda imaginou uni valhacou-
ío de ladravazes o que eu sempre
calculei ser um romântico templo
do Apbrodlto...

O céo da palíagem 6 encaram,-)-
nado; as ondas bravas eão arre-
piadas como o pelo do tigre de
quo fala o formidável Vlcento. Unri
luz cegante so cOa entre os cumii»,
lus, redoarundo a crista das vagas
em rebojo, ondo a espuma, cheia
A) reflexos, parece um punhado As
confctlls dc crystal.

E* simplesmente extraordinário!
A outra é a Guanabara, a bahla

curva como uma anca do mulher;
0-Pão'de Assucar, escuro sobre um
fundo claro, destaca-so como uma
pyramldc e ae escarpas, longin-
quas, dão aos segundos planos uma
Inattlngivel, distancia. A agua ft
transparente e tranquilla. A sua
execução 6 formidável.

Agustin Salinas é um palzagisti
notável, O desenho, minucioso mes-
mo na- reproduetão da natureza,
longe de sacrificar os planos dos
quadros, dft-lhes persiiectlvas vas»'
tas e arrojadas, ficando o critico
maravilhado deante dessa bizarra
technica.

Quem conhece a arte do mestre
dos mestres, Dldier Pougct, lho
descobre, na estonteante belieza das
suas palzagons, a indecisão hrumil
o chromatiea das linhas do hori-
zonto. Para affastar os planos loa-
ginquos, o fulgurante paizagisia va
poriza os detalhes, dando-lhes a
Imprecisão das meias tintas. A co-
clinica do Agustin 6 outra. Cons?
guo O mesmo effeito miniaturando
ob minúcias. SO uma privilegia IU
potencialidade de colorido o uma
admirável Intuição dos tons vela»
dos, das coros menos berrantes, po-
dem fazer o milagre que esee mal**
da palheta realiza.

3. Paulo nababesco, dos "villt-
nos-' aziaticos e dos interiores de
•rajaha indianos, nao pôde ficar ex-
poliado desses quadros assombrosas.
Fossem os "virtuosos" do bello mi-
llonarios como muitos mazflrroe veis
do café, das batatas e doe couro;,
que atulham coinsua calacarlaa vi-
Aa, e os quadros de Salinas não 0.3-
tariam mal» nas paredes da ea 1
da exposição. Infelizmente as olea-
gravuras o as trichomioe ainda ta*
zem a delicia doa basbaques... In
da uma cdpia da "Ceia" de Da
Vincl, em reproduccôes infames cj*
mo os "affiches" ou chromos de ti-
Diinlia, i a mais arrojada martifí*-
taclo esthotica dos nos*os "parv.?-
nus", poentos ainda de massa-pê e
terra roxa...-

Eu, quo sou para a arte domi-
nadora como um sapo para uma
cstrellà, limito-me a grugrulhu
minha revolta. E, e! nao temes-re 0£
fardados servidor** do dr. Thyrsi.
faria como "o homem que rouboj
a Gioconda"..,:

Talvez nlo tivesse um "Annua-

zio para caaiar minha proeza. M.i-3

+ m,om.mo,*>*mm*>Om*>4m+*>4*400)mo4*ooo*r+o<04>

¦ío, ao menos, por uns instantes,
esses dois esplendidos quadros naa
mãos! ir.-.Lios.

A moda em revista

O vestido Inteiro, prejudicou'' a
blusa. Ha, no emtanto, casos em
«tuo a blusa fi chamada a nos pres-
tar os maiores serviços e em que se
torna indispensável estar o. par
dos mais bellos modelos da esta

Cão.

WÊm
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Para aconipanhar o •'tailleur

simples, fazem-se blusas atfectando
a ffirma de longos Jolecos lizos 011
pequenas blusas com abas mais ou
monos longas. Os tecidos os mais
variados são empregados na sua
confecção, ,c, cm seguida, ps tecidos
unidos e clássicos, como o sotlm,
a-casimira de seda, o crépc da Chi-
tia, atfi fts mais alegres phanlasias;
largos "peltins", nomo por que ê 00-
iiheehio o estofo de seda chlnoz — •
com listras de metal, "tolles" de
|S multioprcs com desenhos do ba-
yaderas, marroquinas ou chlnezas,
c, mesmo, pelle macia, maia ou
manos perfurada e bordada.

Fazem-se, assim, pequenas blu-
sas a encantadoras para a noite,
blusas quo são, as mais das vezes,
cabeças de oorplnhos c quo de-
vem ficar cm harmonia de fjenero
com a sala que elles acompanham.

Temos uma sala ou um corpo do
vestido ainda novo para utilizar?

Xão poderemos aprovcital-os de.
melhor maneira que acompanha-
do-os, por exemplo, de pequena
blusa sllhuotada aqui; cila modlfi-
cara radicalmente o sou aspecto,
compondo uma combinação ,cn-
cantadora, quo nos julgaremos fo-
llzes dc possuir para uma reunião
ou um Jantar intimo.1 Pddo ser oxc-
cuiada cm todos os tecidos, porím
srpponhamol-a em musselina de
seda com debrum decotado e man-
gas curtas sublinhadas da pcrolas
grandes de prata, fina larga faixa
de renda vem ornar toda a parte s
descoberto formando -. cintura,
metade coberta pela base do cor-
pinho.

Tudo poderá ficar bem com uma
tal blusa; unha sala do stetim, do
vclludo, do tafctft ou dc estofo de
seda.

Como vimos aehna, a uma fina
ronda "porlfie'' quo orna a exticml-
dade das mangas o do doeote; om
outros modelos vemos essa rendo
empregada de diversos* modos o na-
da pfide dar a um tceilo simples o
unido mais veriedado o mais rique-
za. Os bordados reproduzem "bou
quebi'* espacado-t, guarnlcOes male
fechadas ou r.ir.iplcs pequenas 1110-
tivos irregulares e esparsos; inspi-
ram-so cm desenhos c pinturas anr
tigas em tons atlenuados, quo se
podem nuancar com pérolas, assim
como lãs ou sedas. Outraa vezes,
elles se inspiram cm compos:c6es
mais modernas», o os seus colorido*
são, então, mais brilhantes, mais
vivos, mais audaciosamente nilstu-
rados. Emtlm, olies bo orientam
pela arte chineia, japoneza ou
árabe, impregnaudo-sc de toda a
sua originalidade. Nesta decoração,
tão em voga, a mulher podo achar
o paMa-tempo mais agradável e
mais utll ao mesmo tempo.

Anniversarios

a moiilnn Nolly. filha do sr
:'«,i,. ¦» JMaeuuuo;

a RouliorlUi Maria, flihit do
tlr, 'íliuoiloniiro Tallco*.

a sonliorlta Alloo, Irmã. do sr, dr.
Malhou** Chaves, juiz ilo dlrolto ila
f.u vara criminal desla capital;

a senhorita Flora, filha do sr. dr-
Mello Barreto;

a «onhorlta 'Tgncz, filha do sr.
coronol Francisco Monteiro «.'.o
Castro;

a senhorita "iolla, filha da ora.
d,' Jovlna do Campos Seabra;

a sra. d. Doollnda Loureiro da
Címiz, viuva .do tr. Alfredo Lourcl-
,ro da fíruz;

a era. d. Emllla Aragão, eoposa
do si*. *lí*. Roglno Araaào, lento da
Escola Polytechnlca;

a sra. fl. Áurea. Bantas do Fre}-
tao; esposa do sr, João Eaptleta flo
Freitas;

a sra. d. Carolina Rudgo Ramo»
Parada, espona do sr, :d£ .luvonal
Parada, advogado nesto iro;

o sr. tenente Marclnio Pereira da
Costa: '

o sr. Alfrodo da Silva Ferrolra;
o sr. capitão João Frciro do Car-

valho;
0 sr. Vlcento Santoro;

o sr. capitão Gustavo Ribeiro d»
Esnobar;

o joven Raul Cristal;'
o sr. ¦ Benedicto Lima, guaría-H-

vros nesta praça;
o sr. cbpltao Benedicto Cardoso,

auxiliar da Casa Siqueira, nesta ca-
pitai,

«¦¦*¦¦?

Festeja hoje a sua datà'natall-
cia a sonliorlta Zulmira Eurydlce,
filha do er. coronol João Optlz, Juiz
do paz da Liberdade,
•-—•
y*,.*****..,*****************

CHAPE'ÒS E VESTIDOS
MODELO. Prefiram os de

LA SAISON
**. ***********************

Nascimentos
O lar do sr. João Caetano Sobrl-

nho o do sua esposa, d. Aruilta Cac-
'tano Sobrinho, acha-se enriquecido
com o nascimento do uma menina,
quo so chamará, Lourdes,

O lar do sr. dr. FranclKCo Lu-
plnaca, nosso collega de Imprensa,
o de sua esposa, sra. fl. Rosa Lupi-
naca, acha-sa desdo 0 dia 24 do cor-
ronte enriquecido com mais uma
menina, que receborft o nome -.de

Antonleta.

Exames e formaturas
Concluiu o seu curso na Faculda-

tle do Direito de São Paulo O er, dr.
Cândido Motta Júnior, officlal * de
gabinete do sr. dr. Cândido Motta,
eecretario' da Agricultura.

O dr. Cândido Motta Júnior fez
um curso brilhante, conseguindo
laurcar-sc com notas dlstlnctas e
merecor dos seus professores as ro-
fcrenciaB mais elogiosas.

Tem-lhe sido dirigido, por motl-
vo da eua formatura, numerosos
cumpriniontos, aos quaea Juntamos
as nossas, cordlaes rellcltaçõcs.

» - •
Terminou o seu curso na Escola

Normal desta capital a senhorita
Carmelita de Araujo, filha do sr.
Joüê Benedicto Gomes do Araujo e
Irmã do nosso companheiro de tra-
baljio padro Deusdedit de Araujo.

A recem-formada, quo, pelas suas
qualidades do espirito e do coração,
gosa 

'do numerosas adnliraçõéa "en-

tre as suas collegas e no solo do
eldnfento feminino paulista, te'm por
esse motivo recebido multas folipl-
tacões,

nynni Àleaalo, Viconto Alen.ilo, lio»
rado Ciirdllll, D*í'nnctoCO P, Mur-
que», Edgard Z.uitittn, Carlos Za.-
notta Júnior, Francisco Prlvltorn.
Cilaoomo Privltova, professor Podro
ZanulH Luclano Ritmos, por Jaiuia-
rio Loureiro; .Miguel Kardolla, Ir-
inlio D'Amello, Horaclo MoniUí
Barbosa, por si o çor seus paes,;
Armaniio Rlzzo, por 

"ai o por Miguel
Rlzzo; Salvador Pusllc.il, Domln-
goa Flori, Thomos Maurl o famllli.
dr. Clomeiitlno de Castro o família,
llildebran de Castro, dr, Phlllppo
de Pliilljipo o familia, .Toefi Lambo.»
ti, Mlguol li'm*6lonl, Vlocnlo Napo-
II, por «1 c por eou Irmão Blaglo, o
Carmino Do Fcüce,'

Sobro o feretro foram collocadas
as seguintes corda.'):

Ao idolatrado fllhlnho, amorosos
beijos do seua paes; Saudosos bei-
Jos do sous Irmãozlnhos Amolla o
Aldovrando; Ao querido netlnho,
beijos saudosos da vovô Lúcia; Sau-
dade» eternas do ecv.s tios Lucllla e
Armando Be|ardí; Saudades oter-
nas do eeu tio Américo Bclardl;
saudados' da família Do Phlllppo;
Ao. lnnocento Armando, a família
Prívltcra; Ao ínnocento Armando,

«p<>it*--i.i>(-*:<»<'©«'>«».^.m ||(f| nm Ç&KMftll"nímeClOS para -"--- -•*
GIIANDU SOHTI.MMXTO 1.3 VAR1RDADK, DIÍKOI' O PEQ1JEXO

BltlNQÇEDO AO CKANDU
Dln i do «lozcmbi'0, Inauguracúo «Ia E-fj.wsIçSo, sctldo ostó unno

rnnplliulo'0 espaço dn secção (IO brinquedos
ímT.VQUT-IDOS PnOPRIOS PARV JÜNIiTCITÀIl AHVORMS

Vendas por atacado o a varejo1 CASA 1EBR£
***,,, ***** ********** ****** ¦.,*** *********,******* *****0

saudades da família Zanotta; Sau*
dados de seus tias Annlnha .0 Ales-
sio Earoni; Saudades da família
Januário Loureiro; Saudades da fa-
mllla Sousa Castro; Saudados ctor-
nas do Lllla Mondes; tendo enviado
ramalhetes do flores as famílias'
Mendes Barbosa, família Joannlnha
e Angelina Mai-tclll, família Corai-.-
za, familia Luppl, familia Napoll,
familia Mauri, família Lambcrtl,
família Furglonl.'

mim
************************* 9***9* 9*******************
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SÉRVTÇO ESPEOIAIi DO "COIIHIUO", DA AMERI-
0ANA E DA "HAVAS"

INTGKlOlt
PÍRAJÜ' 

-
DEPUTADO'ATALIBA LIIOXFIj
PIRAJU', 20 -jr Seguiu bojo para

essa. capitai o deputado Ataliba Leo-
nel, chefe republicado «esto munici-
pio. A.eompànliaram-iio atê fi, es-
tação da Sorocabana grando nu-
ma-o do amigos, as autoridades lo-
caes o vereadores municipaes, •

Hospedes e viajantes
Encontram-so nesta capital os «rs.

coronéis NcnC Sobrinho, Manuel
Ignacio o Alcibiades Novaes, do Ita-
rárfi; Alzlro de Camargo, do Ava-
r"e e capitão Benedicto Antônio dos
Santos, Etolvino dc Paiva o Manuel
Comeu, da Colônia Mineira, no Es-
tado do Paràtill. ¦'

» » *
Acham-se hospedados no Dotol

Carneiro os srs. dr. Josd Colombo
Gabuginl, Santos Ruir, Eurico Cln-
tra, Arthur Rodrigues e senhora,
Lflo Lopes de Carvalho, coronol Po-
dro Ferreira Penna, Amélia Ferrei-
ra, Paschoal Porelra, coronel Eduar
do Almeida Vergueiro o família, co-
ronel Armando Vergueiro o familia,
coronel Sebastião Novnee Sampaio e
família, Jção Alves Marinho e dr.
Ijrlas Carvaihaes, engenheiro. .

Enfermo
Aeha-so enferma a exma. sra. fl,

Maria do Canto e Silva,, esposa do
finado coronel Jordão do Canto o
Silva.

RIO DE JANEIRO
PARA S. PACLO

RIO, 29 (A) —* Pelo primeiro no-
cturno, seguiram hoje para essa ca-
pilai os srs. Alfrodo J. ti. do Maga-
Ihães, Canos Sampaio, Ovidlo R. da
Cunha, Lúcio Camargo, Josü do Rar-
ros Saraiva, Eugênio Faria, Paulo
tio Queiroz, Emillo Navarro Filho,
líelnrich SacUJa**, Veríssimo Guhna-
rfles, Josú Faria, Jbsê Clasca, Alva-
ro Fernando -Ribeiro, Calixto Cio-
mes do Sousa, Alberto de Carvalho,
Abílio de Carvalho, Miguel Trado
L-ra,0. Freitas, Dias Sobrinho, José
Magalhães o dr. Lavinio Brandão.

•—— Pelo trem de luxo, seguiram
03 srs. deputado Salles Júnior; dr.
Padua Salles. dr. Rodolpho Caldei-
ra. senador Álvaro de Carvalho, José
Gomes, Leonardo Pereira, Horaclo
Comes, dr. Botiim Paes Lemo, João
do Barros, dr. Gabriel Penteado, dr.
Loureiro Lima, João Baptista Lis-
bon, P. ,T. Paterno,.Ma;:Io'Amazonas,
Atjto Chrlstophen, M. Caétàr.ò Jú-
ruôr o Affonso. Brandão.
MINISTRO PEDRO DOS SAKTOS
' mo, 23 — Com toda a solennida--'

d«:, tomou hojo posso do sou cargo o
sr, dr. Pedro dos Santos, novo ml-
ilistro do .Supremo Tribunal, —
("Correio"). ..

UM GOLPE DE MACHADO
O c.irvooiro do nacionalidade ita-

liana Pedro Andreotti; do 20 annos
do eda.de, morador cm Pilar, quan-
do rachava lenha, hontem, ãs ti ho-
ras, pouco mais ou menos, vibrou
um golpo o.ccidental no po esquerdo,
ondo recebeu extenso ferimento.

No posto ila Assistência foram
prestados a .indreoUl os'necessários
soecorros.

ACCIDENTE NO TRABALHO
Numa offlclna da rua Araujo, n.

-10, o marceneiro Jos»; AÍIbortl, ca-
sado, do 40 annos de edade,-residente'& rua da Consolação, 1). 223, foi hon-
tim victima du um ãccidento.

Attthgido por uma pesada pran-
oha de madeira, Aliberti recebeu ox-
tenso ferimento na. mão direita, com
fráctürà do 'ledo indicador,

Aliberti foi soecorridd pela Assis-
ter.cia.

I

Telegramma doa prêmios nnj,lo,"j*
da 3-1,a extraecão rcr.llzada em ít,
do novembro do 193d,

12378 .,,..,, tjOiOOnjOOÍI
10.33 ,: :.: .... 11:000*000

•1103 ., -,. , .; ,; v afooóíood
3053 ..... ..; >, 2:000500»

-*3ía ..,,,. 2:000.*00f)
5 prêmios do 1:0005000

12-11 — lHI!* —• 991B — liUX
— 17S01 —

Todos os numeroa terminados e,-,t
8 tóm 30*000,,

Faltam os promlos do Í.0OÍ. 200L
100$ o eo?, quo 'líónííam da itóij -
geral.,

o*********'****** *., ¦***.,. *s

Gamara
• *«»»#*«**--••

Municipal

CÂMARA

Neurologia

Faiem annoe hoje: .
A menina Maria Josf, filha do

ur. major Josi Antorio Ao Meae-
se«;

o menino Benedicto, fliho do er.
capitão !:¦-'. ; ¦'.»-, Oom?» Nogueira
1'srnandes, funedo!:s,r!o publico
mnniclpal;

o menipo Declo. filho ao «t. Al-
Oci j.»,r-xrje»ia- por p.ae*> do çusío, íenl freio airanda;

Falleceu hontem em Mogy-guafi-
su', onde se achava, cm tratamento,
a menina Annlnha, filha do sr. Lau-
dollno do Almeida Dlogo, funcclo-
nario da Repartição de Agitas desta
capital.

* * o
iloulcni, ao meio-dia, victima de

um ataque do urcmla, falleceu nes-
ta capital o conhecido clinico sr. dr.
Arlstldes de Campos Seabra.

O finado, quo tinha 4 0 annos do
edade, era formado pela Faculdade
do Medicina do Rio do Janeiro, ha
cerca do 15 annos,

Era casado com a sra, d. Maria
Paullno Seabra c deixa 03 seguinte»
filhos menores: lliltla, Nice, Dllza
e Ary.

Era filho do fallecldo industrial
coronel Justhilnno JosO Seabra a
do d. Maria das Dores Campos Soa.
bra;- neto do d. Certrudes Maria de
Freitas Campos, sobrinho do coro-
nel Bento rires dc Campos, dr. Ovl-
dio Plrce do Campos, dr. Alberto
Seabra o coronel Antonoi- do Ca;
margo Penteado; cunhado d«r coro-
nel Agenor Camargo, -Leonclo Cur-
gel, Heitor Seabra. tenente Arão
Ferraz o Rapliael Paullno.

O sahiniento '«tuiiebre nerA ama*
nhã, ãs lt) horas, da rua da Boa
Vista, 11. 00.

• f •
Falleceu ante-honteni, pela ma-

nhã, o initoceat»* Armando Bclardl
Sobrinho, ilibo do maestro Alfredo
Belardi o da sra. A. Atigelina Be-
lardi; sobrinho <lp violonccllista Ar-
mando Belardi e do violinista Ame-
rico Beiardl, e neto da «ra, d, Lúcia
Belardi.

O sepultamcnto realizou-se ante-
hontem, 3s 17 horas, sahlndo o fo-
retro da rua dos QusmCt-s, ji. 90.

Acompanharam o enrerro, que
esteve bastanto concorrido, os 6re.
João Machado, por si e por Hcuri-
quo >Iatta Machado e íamiiia; C.»r-
los Concalvee, JosG Baronc e faml-
lia, Vicente Pirontl o familia, pro*
fct-òores Américo o Armando Bt-
lardi, Andrfl De Fciid, Jc«« Schlll-
rô, Ettoro MUxtra, Fernando Caiei-
U, Ernesto Amnúel, Aníoulo Ber-
nardo, Victor Echlllrô, professor Al*
ferio Mignonc, Antônio Martlneili,
Roberto de Campos, e pelo «r. Fran
cisco de Campos; Fcrrucclo 1. Cec-
cherlnl e família, Francisco Fochi,
professor Alfredo Corazza, Domic*
soa Ricci, proftreor Glacomo Dl
Franco, profesíír Armando CI3Ü0-
nl, Carlos Zanotta Netto, Calir.o „
Co/azia. Joeô neto Barbeio. Jero- «

DISCURSO DO SR. CARLOS D1-.
I»' CAMPOS SOBRE A EXPCL-' SÃO DE INDESEJÁVEIS r—

REPRESENTAÇÃO DA AS-
S O Cl A ÇAO COMMERCIAL
SOBRE FACTtltAS ASSIGNA-

.DAS
• RIO, 29 (A) •— A sessão da Ca-

maru, iniciada 6. hora regimental.
foi presidida pelo sr. A-vtolpho Du-
tra, ãchando-se no recinto 04 depu-
tados.

Lido o cxpedlontc, que não teve
Importância, o sr. Carlos do Cam-
pqa occupou a tribuna para dar ex-
plIcaçOes referentes a dois roqucrl-
mentos de IntormuçOos do sr. Mtm-
rlcio do Lacerda, sobro dois lndlvl-
duos expulsos como extrangelros c
que o deputado fluminense allega
serem brasileiros.

O leader paulista Informa quo so
apressou .cm solicitar informações
do ti, Paulo, por ter sido a expulsão
desses Indivíduos feita a pedido do
sou Estado, Do inquérito realizado
em Santos, ficou averiguada a na-
cionalióade bespanhola do ambos os
expulsos. Um delles não a negou;
ednfessou-a lealmente. Outro, po-
rf;m, so declarou brasileiro, O «pie
so1 vnlflcou ser lnexacto, nio sõ por
bdrtldOeS negativas do registo civil
o do parochlal do Santos, onde do-
clarou haver nascido, mas com o
testemunho incoiilosto do 10 pessoas
quo depuzoram saber ser o lndivi-
duo 0111 questão hespanliol,

Dahl por. deante, sempro apnr-
toado pelo sr. Maurício do Lacerda,
o sr. Carlos do Campos passou a «is-
tudar o problema da residência na
legislação o na Jurisprudência, em
relação a expulsão do extrangelros,
mostrando .quo a cvplucão legisla-
tlva eo íoi fazendo no Sentido do
restringir a determinado prazo a re-
sldoncla, ató estlrpal-a da lol, per-
mil tlndo, assim, a expulsão do todo
o estrangeiro pornicloso 011 perigoso
d ordem publico, "tout court", sem
cogitar do sua residência.

O Supremo Tribunal, com a re-
c-jiite decisão do caso Everardo
Dias, homologou essa doutrina,

O leader paulista elogiou a attl-
tude tomada pelo sr. Maurício de
Litccriln, procurando esclarecer as-
sumptos, ãs vezes .não multo cia-
ros, e afflrmou estar disposto a for-
necer-lho todas os lhformaçBes do
quo puder dis-põr, sempre quo o
deputado fluminense se refira a fa-
ctos oceorridos em S,_ Paulo.

A' ordem do tífa, 
"presentes 

125
deputados, foram votados dois pro-
jeotos do credito — o de 30.1100:0005
para material f-.rrovlario e- o ' de
1.185:480$, supplementar á verba
lfi.a do artl 2.o do orçamento do
Interior vigente.

Não houve numTo para as outras
votações.

Não havendo oradores pira a
matéria cm diacu-aao, íol cila en-
cerrada, levantando-se cm erguida
a seesão.

 A Commissão de Finanças
da «?aniara estevo reunida, sob a
presidência do. er. Alberto Mara-
nhão, e assignon os seguintes pa-
•receres: dó er. Rodrigues Alves,
com projecto, abrindo o crodito de
2.000:900*, para o Ministério da
Agricnitura ocebrrer fio despecas
com a recepção « hospedagem de
inuaigrantes europeut; do er. Jue
tlulano de Scrpa, como substitutivo
ao projecto que proroga por mali
cinco nnnos o contracto entre o go-
verno o a Empresa Fluvial Piaahy-
ense: do sr. Baltaazar Pereiro, com
projecto, abrindo o credito do ...
1:000* para pag-mento a d. Gene

morto num acclitento do trabalho;
do sr. Antônio Carlos, cora projecto
substitutivo aoa pareceres doe sre.
Celso Bayma o Raul Cardoso sobro
a pretbnção do major Octaviano Ri-
beiro, negando «u pedido e man-
dando revogar o art. 55.o da lei em
que so estríbou o pedido.

: Esteve, hoje, na Câmara dos
Deputados, uma commissão da dl-,
rectoria da Asfioc;ac2o Commerclal,
que fez a.entrega ao deputado Bal-
thazai- Pereira da representação da-;
quella Instituição, referente as con-
tas ou facíuroa asslgiiadás, pedindo-
lhe uue apoiaesa esse desejo do
commercla

O sr. dr. Balthozar rercira, de-
pois do ouvir a commissão, promel-
teu apoiar a solicitação contida no
memorial.

SENADO
XÃO HOUVE XCMERO PARA AS

VOTÁÇÒÉS ¦*-« REENIAO DA
COMMISSÃO DE FLVAXÇÀS

RIO, 29 (A) — A sessão do Se-
nado foi presidida pelo sr. Antônio
Azeredo,

O expediente lido -careceu de lm-
po- tancla.

Na. ordem do dia, estando presen-
tes sónleiite 29 senadores e não ha-.-
vendo numero, portanto, para as
rotações, foram apenas encerrada»
aá dleauBsães, om segundo turno,
dos projoctos da Cantara, fixando as
forcas navaea para 1020 e orçando
a despesa do respectivo ministério
para o mesmo exercício. ¦

A Commissão de, Finanças
do Senado, reunida hoje," asslgnou
pareceres contrario fls emendas do

Isr. Euseblo dq Áudradç «¦ Mendes
[do Almoitla ao projocto que auto-
rlza ri reorganização dos -corpo3 con
sulares o diplomático. O sr. João
I.yra relatou as emendas apresenta-
das cm segunda discurjsão, ao orca-
mento do Interior, referentes a re*
forma da Guarda Civil o aos direi-
tos nutoraes.

Em seguida o sr. Justo Chermont
.leu aos seas collegas as emendas ao
orçamento da Agricultura, para, de.
,po!a de ouvll-as, relatar parecer.
Ila, nesse ministério, 13 autoriza-
*c5ée. alguma das quaes foram Jul-
gadaa orçamentarias1 o outras es-
tra-OTcamcntarias. O relator teve
quo sustar o seu trabalho na decl*
ma autorização, porquo a commls*
são JA. estava desfalcada de mem-
bros, quando o sr. João Lyra, por
doente teve que ce retirar.

REVISTAS NACIONAES
E EXTRANGEIRAS

A Agencia Annunziato, cstabclo-
clda & rua úc S. Bento, n. 07, en-
viou-nos hontem os últimos nume-
ros chegados da "Palcos o Tolas", do
"Lo Petií Parisle»!.' e "Lo Mlroir".

"Palcos e Telas", a bella revista
theatral e cinematographli-a, apro-
seilta-so sensivelmente augmont.ada
o melhóratla; "Le Petit Parlsien",

j nupplemcnto illustrado, vem repleto
do contos o desenhos; "Le Mlroir"
traz as ultimas novidades mundlacs
cm nítidos "clich»'s".

"A CRfflCÀ* •
"A Critica", em seu numero hon-

tem distribuído, apresenta-so sensi-
vtlmente ínelhorada, desde a parti
literária á parto graphica.

Estampa uma infinidado do "cli-
chis" de acontecimentos da quinzena
social, politica e elegante. Entro
outros, publica numerosos aspectos
da parado, do 15 do novembro, pola
Forca Publica.

Está, em siitnma, um bello nu-
mero. ti

QUEDA ÂCCIDENTAL
O menor Thomaz Orbertt, do.-U,

annos do' edade, residente ft, rua A~'
varo do Carvalho, 11. -18, dando unia
queda oceidonta!, hontem, pela ma-
nhã, na casa dos seus paca, fractu-
rou o terço inferior do ante-braco
esquerdo, recebendo ainda | diversos
ferimentos polo corpo.

No posto da Assistência o menor
recebeu os necessários soecorros.

ttttttttiUttsttttttttta
43.IV SESSÃO ORDINAIUA E.M 24

DE NOVEMBRO

Presidência do .sr. Itayniiuido Duprati

A' hora íéglmental, feita a. cha-
mada, vorlfira-so a presença dos
srs. Rajímundo Duprat, Henrique
Pagundos, Marroy Júnior, Raphael
Gurgel, Luiz Fonceca, Baptista .da
Costa, Mario do Amaral, HeribaldO
SIcillàno a Jo6'S Pascaiacqua, fal-.
tando com càü«5a participada oa ors^
Itoolia Azevedo, Joaquim Marra,
Almciriudo Gonçalves o José Pie»
dado, e sem participação o« srs.
Pinto de Almeida e Abelardo Al»
vi»,

Abre-se a. sessão.
''i.' lida; posta em ilsciissãb e sem' 1

debato approvada, a acta da tessio
anterior.

O SR. l.o .SECRliTARJO «iâ COU-
ta do «egeinto . /

EXPEDIENTE í

P.VRECIIR das commissõea reunl-i
das de Obras o Finanças, autori-
zaudo a despesa necessária com as
obras de melhoramento do' larg»
do ti, Paulo, — A imprimir.

PARECEU Asa coiuinissOcs reuni-,
das de Justiça e jrinancas, oplnan»
do peja a;)prova.cilo do reiucrlmen-
to do guarda fiscal Amilear Fede-
rlcl. — A. Imprimir.

OFFICIO do presidente da Fede-
ração Paulista das Socledadeé üo
Remo, convidando a Câmara par»
assistir a, ultima regata,»oííicial do
anno, a realizar-se em Santos a,
30- do corrente. — A Câmara agra-
deee,

INDICAÇÃO N. 221, DE I91D

Varioo prédios situados em .Sant'-.,
Anna, no logar conhecido pelo
nome da "Dosvio do Juqiiery", es-
tão sendo affeetauos pelas águas
pluviaos, o 'stò porque a saígeta
ali existente não tom a profundi-
dado e capacidade necessária para
comportar o volume das mcfimasi
agUàs. Urge que a Prefeitura
mande chamar para-o caso a. at-
teneão do chefo da turma incum-

jtlda da. conserva daquella via, pit-"bllca.' —v.- S;t'.a das eessd^á; 2?, de •.
novembro do" 1910. — IX. A, Cor-
gel. — A.' Prefeitura.

CONTRA O PULGÃO BRANCO E
OUTRAS PRAGAS DO

ARVOREDO

EMULSÃO de PETRÓLEO
— ou —

SULFO-CARBOLEO
Soe. do Prod. CUIuilcos L. QUEIRÓS*

z AJv«^- calo marido foi

rcxTMtioit
FRANÇA

0 co-vseluo srpuiiaio uesol-
VE AFEADAH EM AL1X) MAR
OS NAVIOS ALLEMÃES

PARIS, 29 — O Conselho Supre-
mo*resolveu, apesar dos protestos da
Franca, quo sejam afundados em
alto mar todoe os navios do guerra
allenidcs quo foram entreguem aos
alllados, cora excepcüo daquellcs
quo ja cst&o em poder dos diversos
paizes. alllados.

Foi, tambem, resolvido esperar
atfi terca-feira próxima pela respos-
ta da Romania A ultima nota dos
aluados;

O general Conda acredita quo a
resposta chegaril a esta capital utfi
ao domingo próximo, pois Jâ partiu
de Bitcorost. •— ("Correio").
•»•? o%mf***T*4*4 •••?*•*•»,*?• ???•*t*«*'*««*#--»*4*«>*"

Vida militar
•1. a

BOLETIM S. 8
LlccnCa — Por aviso do sr. ml-

nlstro da Guorra, foralc. concedidos
seis mcr.es do licença ao sr. coronol
Pelapldes do Toledo Ramos, ciicfo
desta delegacia.

Cliefln — Assumiu líiterinamcn-
te a chefia desta delegacia o tenoo-
tc-coronel Christiano IClInselhoefc-,
por ter entrado cm goso do licença
o coronel chefe Pelapilag de,To!edo
Ramos.

ISzaiiics — Nos •.•xam.es realiza-
dos por occasiSo «Ias manobras em
Taubatf, foram habilitados nos pro-
va.i de capacidade de commando
para officiaes do excicito de 2.a, 11-
nha o coronel dr. Albano Drura-
mon d dos Reis e o tenente-coronel
dr. JoaO de Cxstro Rosa.

Nos exames effcctualJs nesta ei-
pitai, foram approvada:

Sargento reservista ilaioido Egy-
dio do Sousa Santos, distlncç&i-,
grau 10; tenente Mazura F. de OU-
Velra Barros, Alteres* Thomaz, Os-
cor Marcondcj de Sousa e Antônio
de Padua Lopes, plenamente, grau
9; tenento Manuel de Gíes e alteres
Osw-aMo Piedade Trindade, slmplea-
mente, grau 4. — (a.) E. Ertuisa
Ferreira, capitão secretario.
*^9-*.***9******** * * . *, * ****
"CORREIO PAULISTANO"

Está percorrendd os Es-
tados do Sol do Brasil, em
propaganda do «Correio
Paulistano», d sr. 5J. Do*
mit, nosso repri-sentanip |«*
sieral.

CLUB B0S DEMOCRÁTICOS
CARNAVALESCOS

Communlca-nos a directoria do
Club dos Democráticos Carnavalcs-
cos que acaba aquella associação de
organizar a eonimlsslo do Livro dc
Ouro quo percorrera, o comnicrclo
angariando donativos para os fea-
tejos do próximo Carr-aval.

A referida coinmtesao ficou com-
posta doa srs. Agnello Franco da
Rocha o Oscar Jordão.

ALMEIDA & IRMOS
B* amanha quo so inicia no co-

nhecido o lmportanto estabeleci-
mento dos «rs. Almeida o Irmãos.
as vendas com grandes reduecões,
para toda o qualquer mercadoria.

Roupas brancas para senhoraa,
ospecialmente da Uba da Madeira
crctonncs, morlns, lencoos, toalhas,
atoalhados, tecidos do toda a espi-
ele, eto., etc. tudo 6era vendido
a preços exccpclonacs.

Tambem a secedo do alfalatar."i
offercco grandes vantagens. •

Aconselhamos, pois, aos leitores,
desta capital e tambem aoa do ln-
terlor, a leitura do grando annun-
elo quo publicamos hoje na ultima
pagina desta folha.

DISTRIBUIÇÃO
DE SEMENTES

Durante os mezes de setembro e
outubro -últimos, a DIrectorla Oa
Agricultura distribuiu a 2.218 nsr'-
cultores do nosso Estado 4.087 lt'»-
logrammas da sementes diversos,
entro as quaes S03 kga. do trlso
Rarlcta, a 2'5 pessoas, 963 de aveia,
a 31 pessoas, 190 kgs. do arroz Ja-
guary a 135 pessoas, 182 kgs. de ar-
ros VilanJ a 117 pessoas. 230 kgs.
de milho crystal a 190 pessoas.

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS

DigcstOea ditflcels, azla, gos-
trites, enterltes, prisão de ven-
tre, maa hálito, dOr o peso no
estômago, vômitos, dOres do ca-
beca, curam-se com o ElixJr eu-
peptlco, do prof. dr. Bcnlclo dc
Abre _ Alfredo de «Oarvalho
• Comp.. -Rio — S. Paulo, Ba-
ruel o Comp., Pharmacla Mo-
derr.-t, Barra Funda, C5-A.

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos principaes prêmios,

extjahidoíi hontem:
í 1S14 «. •: x. • • • >
2S*00 .. . x . .. .' .

03 V, • V » 15 "a*. •
3.4 034 • • af V • af '
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IN"D1CACÃ0 X. 22-', DE J0I9

O.) moradores da avenida "Na»
zaretli", no Yplranga, podem lllu»
mhiacãò para aquella via publica,
cujo leito necessita tambem eer re-
gularizado, Peco para o caso
a melhor attençSb da Prefeitura.

Sala das scf-sões, 21) de novem-
bro de 1910. — R. A. Gursi;!. —'
A' Prefeitura.

o
INDICAÇÃO y. 22:1, OE* 1919

Indico ao sr, prefeito a •:on"e-
niencia que ha ein serem resuiariaa-
dos os leitos das ruas Aracatj', Re-
clfe, t-yrlno tio Abreu o Ismael, no
districto da Penha. — Sala deA
scssíies, 20 de novembro do 1019.'

A. Baptista da Costa. — A* Pre-1
feitura,

INDICAÇÃO N. 221, DE l»lf>

Solicito do sr. prefeito as nccet>'
sarias ordens, \ A repartição compe-
tente, para o fim de ser orçado •
calçamento da rua dos Prazeres 9'
travessa do Catumby. 3

Sala das sessdes, 20 do novem»*
bro de 1819. — A, Baptista «Ia Co*»
ta — A' Prefeitura,. ,

LNDICAÇAÓ ti. 2i5, DE l»i*

Indico 4 Prefeitura a. necoBSlda-
de «Íuo ha no assentamento de guiasj
nas ruas Catumby, Marcou Arruda.'
Santa CÍara, Rio Bonito e Fernü«»
do Magalhães.

Sala, das sessOe»*. 20 de nov«nj.*i
bro de 1919. — A. Bnplls.a d» Oos»
ta. — A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 22«. BE 19D)

Indicamos 8. Prefeitura qua manda-
retirar aa guias que Impedem * es-1
trada na ru* Dioijo Vau, no Cam»
bucy.

Sala daa seesõee. 29 do novem»
bro de 1919. — A. Baiitlst» «U Oos»
tn, R. Dnprat, Mario «lo Amaral. —
A* Prefeitura. •

RItIQCERIMENTO N. J47, DB 191«
' 

Peco ao sr. prefeito se disne mas>\ •

dar o*fíiciar ao «ovarno pedindo a?
illuminação electrlca da rua \olun-
tar'03 da Pátria, do n. 537 oo ponto
do ou de partem as estradas para
Mandaqul e Agua Fria»

Salas das acàsdes, 29 de novem-
bro de 1919. — Mtu-rcy Jnnlo»*. —
A* Prefeitura.

RtKÍUr.RLMEXlO X. H8. BH *»'•

Peco ao sr. prefeito e.o digno au-
toriza*r o calcaiüenlo a macadam
do trecho da rua Voluntorioa da Pa-
trln. do lai-go do Sant.*Anna ao sa»
ponto ijnal: mantlar-esccutar o se-."-
vioo do macadaml-aijao do Camt-
nho da CorOa que esta cia estad»
lastimável; mandar calcar a parai-
ieloplpedos de pedra uui trecho o»
50' metros da rua Anhemlr/. que vai
ter aos pdrtos onda os üarqueiro»
descarregam areia a tijolo*

Sala das seasOes. 29 io nove»-
bro dc 1919 — Morres Jnnlor. —

A* Pr»:'eltura.

REQCICRLHI-IXIO X. 4.9. DB 191»

Peco ao sr. prefeito:
a) — collocacdo do guias a ru»

D. ignacla, & rua Joaquim Piza. *
rua Guaycurn'É:

b) — que soJa executada o ««-
quo mar.la calcar a rua Carllós;.

c) — construccSo de uma. pe-
quena ponte ligando as ruae Borala-
piei Rodrigues e Affe-so -.ar»*-
nha; ^

d) •— çreoucão «ia lei Vio man-»
I -alçar a rua Munia de Sonsa.

,9* *
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0) — quo üV.ermlno nuo contra-
c.Uuites nuo prosluam no calsamòii"
to Ja rua Alfrodo 121)1.4;

t) — oxccuçilo dii lei «íue mundo,
cdlçar a rua Fiauliy.

Salau das sonsOcfl, 29 d.j novem-
bro do 1310. —¦ Miuwy Junlor. —
A' PreíoUui* á.

RKQCKUIMKNTO X. 451, DK 1010

JUquoIi'0 eiuo a mosa (to. Câmara
«olioito Ja Prefeitura lníormaçüoa
cobro:

a) — sl existo ílsoallzacüo muni-
cipal sobro os calçamentos cujo es-
lado do conservação so Impüo fazer
Uma reparação immcdlata para evi-
lar na conseqüências quo esso esta-
üo pôde occaílonar;

b) — no caso áfflrmativo, sl a
piroctorla do Obrns está habilitada
liara proceder aos reparos urgentes
luo foram verificados lndependcn-
lomonté de Indicação da Câmara.

Sala das sessões, 29. do novem-
bí.o do 1919. — II. SlclUiiho. — A'
Prefeitura.

HKQi;i:itI.ME.VTO V. -*52, 1>E 191»

BOfltíéiro nuo o sr. dt-, prefeito
ee digne remetter á Câmara os pa-
pele referentes ao .prolongamento
da/i ruas Praíes, Amazonas ou tra-
vessa Guarany, ate a rua Alfredo
Pujol. constnnto do requerimento n.
329, do 6' 4o setembro dc 1919.

Sala das sessões, 29. do novem-
• bro do 1919. — Hçnrlqno Fnjriuidcs

— A' Prefeitura.

REQUERIMENTO X. -150, DE 1010

Teco ao-sr. prefeito se dlsno ro-
quieltar do governo do Estado a
Illumlnação das ruas Aureüa. Belia
.Vista o travessa do Cortuiyie. todas
na Lapa.

Sala das sessões, 29 do novem
bro de 1919. — Marre.* Junlor. -
A* Prefeitura.

REQPEIU. rÉXTO X. 153, CE 1919

Ijombro ao sr. prefeito a conva-
nlenbla do empregar seus bons offl-
cios junto Cl Secretaria da Agricul-
tura, no sentido de serem colloca-
«los alguns combustoros de gaz nas
ruas Santa Clara,' Elo Bonito o F«r-
jiao dn Magalhães. — Sala dns ses
«Oon, 29 de novembro do 1919. —
A. Baptlsta üa*Cost.. — A' Prefel
tura;

REQCKIUMEXTO X. -151, DE 1910

Pedimos ao er. tlr. vlce-prefeito
cm exercido, se digne 6. cxc. inter-
pOr seus bons officios junto a, Llgth
anel Power afim do quo seja, sem
demora, augmontado mais um bon:
•le na Unha das Perdizes (n. 19)
uma vez que actuaimente difficil
iici-A, pela falta de material, con-
utruir nova Unha para esse bairro,
Sondo este um bairro que multo
tem progredido ultimamente, os seus
moradores víom-so diariamente
obrigados a, esperar horas e horas
logares nos bondes, acontecendo
<_ue; em certas horas do dia, os bon-
lies passam repletos ato nas plata
formas, ficando as crianças quo
sAcm Uas escolas ahl pelo trajecto
da réfòridá linha sujeitas ao rigor

ii«m»**»ffjaraKanL".nir.uv,,»K.:in:ffiv.«x.r.,.rai:»i
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do tempo o muitos v«os esticando
apprehensão nos seus paus iicliwde-
mora. — Sala fias bossOos, 21) de no-
vembro do 1010. — It, Duprat, Ma-
cio tio Àmhrtllí -r A' Prefeitura.

REQpElH.SlE.VrO hí. 45,"i, DE 1910

O calçauíénto a aspliallo das ruas
Sobiiutltio Porolra o Palmeiras esta
cm estado tnl, que exlgo da Profol.
tura uma provldonela urgonto, para
quo dentro eni brevo nüo fiqtto oom-
plotamento inutilizado, lmposslbili-
tando o transito do vehlculos na-
quollns ruas, onde já so vai tornai}-
do perigoso. Como, porúm, as dé-
pressões existentes no cnlflnmonto
ollo, notadametito,' Junto aos trilhou
da LIgth and Power, devido 1 gran-
do trepidação,, sorla conveniente
empregar-se, ainda que a titulo du
experiência, o systema, Jft adoptado,
om casos semelhantes, cm varias
cidades da America do Norte'; isto
í, o asscntaifunitò- do uma linha de
paralleleplpedos de pedra, appare-
lhados, do cada lado dos trilhos, en-
tre' estes e o asphalto, ao longo da
rua. Do qualquer fôrma, urgo uma
providencia, quo 6 x> que com cm-
ponho solicitamos do exmo. er. dr.
vlco-profelto, om exercício. —• Sala
das sessões, 20 do' novembro do
1919. — Henrique) Bcncvcmito Ao
Azovedo Fagundes, Mario do Ama-
vai. — A' Prefeitura.

PROJECTO X. OT, DH 1019

A Câmara Munlciiial do S. Paulo
decreta:

Art. 1." — Fica creado mais uni
lognr do inspector de' fiscalização
com ordenado o altrlbuIçCSes dos
actuaes. *

Paragrapho único — Fica fl, livre
escolha do prefeito a nonieaçüo
para preenchimento desso novo
cargo.

Art. 2." — Os actuaes guardas
fiscaes interinos, uma vez quo pre-
encham as condições dos arts. 1
o 3." da lei n. 2243, do 22 do novem-
bro de 1919, c estejam exercendo o
cargo ha mais do um nnno, deverão
ser cffcctlvados.

Art. 3." — Revogam-se as dispo-
slçõcs em contrario. — Sala das ses
soes, 29 de novembro do 1919. —
Murícy .Timloi-, Luiz Foneccn,

REQUERIMENTO

Roqueiro quo esto projecto seja
dado para a ordem do dia da proxi
ma ses-iHo, manifestaiido-tie, cnt&o,
as commlssOes, sl Qulzerem. —
Marrey. — Approvado. — A's com-
missões do Justiça e Finanças, ou-
vlndo-se, porfim, a Prefeitura com
urgência, ô. vista do requerimento
que acaba de «er approvado,

PROJECTO N. 08, DE 1919

A Câmara Municipal de S. Paulo
decreta:

Art. 1." — O cargo de ajudante-
pagador e dc recebedor são de no-
meaçiío do prefeito, por proposta do
thesourelro.

Art. 2." — Essas nomeações dilo
a esses funcclonarlos todos.os direi-
tos e vantagens inherentes aos do-
maia cargos effeclivos.

Art. 3.° — O exercício dos cargos
do ajudante pagador o do recóbedor

continuam A dependei* dn. presta-
fltto do riivin.ii, - no valor (lo cinco
contos do líiü.

Art, 4," — llovogani-so nu dispo-
SiflOos em contrario, — Bala dnii ses-
sfiew, 20 do novembro do »919, r—
Luiz Foneccn, —- A'« eommlBflOos
de Justiça o JNnansa», ouvindo-so 0.
Prefeitura, ,

O SR. Jj Uia FOXCEOA t-. Ao
raxOes quo Justificam o projecto quo
acaba do cer lido «So as «oauiu-
tee:

O cargo de ajudanto pagador foi
creado pelo Açto n. 573, do 16 do
abril de 191.3

Esso cargq 0.0. de ajudanto do
recebedor' comqunnto subordinados
ao do thesourelro obrigam os funo-
clonarios fl, prcstaçüo de uma, Ilau-
ça dlstlncta da sua, ua lmportan-
cia dc (5:000)000) equivalente â. ¦
do recebedor o superior k dos ex-
actoros do maior responsabilidade
como «rjam os administradores do
Matadouro o do Mercado da rua
25 de Março.

Perante a Fazenda Municipal,
portanto, elles estilo em posição
tftulto diversa da do fiel ão the-
sourclro. Pelos aetos doste, o uni-
co responsável 6 o thesourelro, ao
pa«o quo o ajudante pagador o o
recebedor são responsáveis pelos
eeus. aetos, garnntlndo-Oa com as
suas fianças.

Nestas condições, o actual aju-
darite pagador vem exercendo o

eeu cargo, ha mais do euis annos,
tendo até oecupado, interinamente,
o cargo do thesourelro.

Dada porfim a clreunistancia, dc
sor demtsslvcl, por clmplcs Indica-
çHo do thesourelro não so podo dar
a c.;«e funecionurlo as ' vantagens

da aposentadoria e do montepio.
Do tnodo que, sl os actuaes func

clonarios bem servirem o Munlci
pio duranto vinte ou trinta annos
o so invalidarem no exercício de
suas funeções, não poderão se apo-
sentir, sendo obrigados a uma, vc-
lhice desamparada o njendiga.

Da mesma, ffirma, so no exerci-
cio do siias funeções, como con-
duetor cio soturnas consideráveis,
forem atacados o mortos nar, cs-
tradas, as suas famílias ficarão na
extrema indigencia,

— Dnhl a razão do- projecto.
Isao não quer dizer quo o theí-

sourelro ou pagador não possam
promover a jjemlseão dos rcspectl-
voa ajudantes, por motivo do fal-
ta grave ou cm qualquer dos ca-
sos do que trata a lei 11. S49, de
30 de setembro de 1915 e mediante
processo regulai- podírão eer dc-
mittido ,, como qualquer outro func-
cionario effectivo,

, PROJECTO N. 99, DE lí)J9

Considerando quo a Munielpall-
dade do São Paulo, devido ft de-
fiqiencia de «uas rondas, não pó-
de satisfazer 1 grando parte dos
emprchendimentos quo a sua im-
portanela requer;

Considerando que do modo e com
os processos adoptados para a ar-
recaànçto dos Impostos municipaes,
nfto podo, sem maior gravamo pa-
ra os actuaes contribuintes, au-
gmentar a svia renda, o que no
presente não seria aconselhável;

Conuldornndo quo um tal «olado
do coueu» nlla pode* • nem dove
perdurar., sob pona do uma osta-
gnaçtlo nc» niillniniii-.cnl.il» lndls-
pensivvels do que a cldado coreco;

Considerando qua. aic-ni dessa*
clrouiiiíitn.niilii», o* enoariion Aa mu-
niclpalldado, devido xa encareci-
monto «eral ão tudo, tendo «. «ros-
cor «m proporção maior do que a
pc-rnpcollva do aiigmonto do suas
rfndtis;'

Considerando quo a causo, prin-
cipal dcesa deficiência de rendns
pOde bem ser devido Ao falhes do
nystonia o taxação adoptados, o
<_ual faz rccahlr pesadamente sobre
uma parto diminuta da população
(juílamcnto ns classes produeto-

ras) os impostos lançados, em do»
trlmcnlo d« outra parte que egual-
mento participa doa benefícios pu-
bllcos sem contribuir com quota
alguma;

Considerando quo mesmo entril
a classo. dos actuaes' contribuintes
ha (.esegualdqda do taxaçSo, devi-
do ft falha de um critério maio ra-
olonal na olaseiricaçlto da« dlffc-
rentes taxaçlicsi

Considerando, finalmente, qu»
sómento medianto um estudo acura-
do do. assumpto,. por pessoas com-
petentee, poderia orlíhtar n. Cama-
ra ©jbro o melhor meio do eolu-
elonar essa Importanto auostüo da
augmento das rendaa munlclpaes,

sem maior gravamo para os actuaes
contribuintes,- a' Câmara Municipal!
resolve:

Art.' l;o- •—' Fica »¦ Prefeitura
autorizada a nomear commissõcs
do pessoafi competontes para com
o dlrector da receita proceder:•- 0.) — ft revisão geral da tabel-
ln. dc Impostos municipaes. em vigor
do accOrdo còm nos.»a legislação,
do maneira a adoptar processos a
methodoo mais'modernos o oqui-.
tatlvos, como os usados cm ou-
tros paizes:

b) — a estudos acompanhados
do dados elucidativos sobro a ap-
pllcaçfio no município da capital,

do imposto territorial, do maneira
a poder a Câmara, ft vista dos re-
latorios quo lho forem, apresenta-
doe, orientar-so sobro o sys-
tema, quo móis convfim aos inte-
receei) da municipalidade, visando
principalmente o augmento do suas
lendas.

Art. 2.0 — Fica a Prefeitura
autorizada a abrir os créditos nç-
ccísarlos para custear at) despesas
com a execução da prescnto indl-
cação.

Art. 8.0 — Rovògam.-sõ as dls-
posições oiji contrario. — Saia, das
sessões, 29 do novembro do 1919.
— lli-i-llialiio Slulullno. —• A'e Com-
missões de Justiça e Finanças,

1 PROJECTO "V. 100, DE 1919

Considerando fiue a itii orgânico
drts Municipalidades, n. 1.038, ds
19 d» dezembro do 1900, çm sou
art. 2(1, paragrapho unlco, estabeio-
ce que o subsidio do prefeito scj.-i
fixado, por lei m.mielpal, em perio-
Ao anterior áquello em. eiuo o pre-
feito tiver de exercer o ma.ndato. e
etuo duranto este não poder.l ser ai-
terado;

considerando que o subsidio
v

«ctunl do prefeito foi fixado polu íui
11, 374, do H da novombro At 1898,
Isln rt, lia 111 annos; *

oonalderando quo onterlormcaila
11, esfiit lei, quç.' reorganizou o Podar
Executivo Mumolptt), (Stlnsulndo
ns antigas liitendenola* «ni numero
do quatro, passando A competir ao
prefeito em substancia todo* m at>
trlblilçOo» dan oxtlnoUn intendeu-
cias, sem reservas dn&o w Uo na-
tureza puramoato legislativas;

oonslderando que tendo sido or,
subsídios dos antigos intendentes de
üm oonto do rei», importando, por-
tanto, essa despesa, naquella. «po-
ca, em quatro contos do ríls mon-
saes;

considerando que hoje ou func-
çües do prefeito exigem a «ua pre-
sonsa permanente na Prefeitura o t
sua. attenção presa exclusivamente
ft administração do município;

considerando, finalmente, que o
i.uiintum actuaimente fixado não
corresponda absolutamente ao tra<
balho exhaustlvo. que devo ter o cl-
dadío quo exercer as funcçOca de
prefeito • a nooossaria representa-
ção do alto cargo,

. A Câmara Municipal de S. Faulq
decreta:

Art. l.o r— O iubsidlo do Prefel-
to Municipal, para o triennlo pro-
xlmo, fica fixado em tres contos do
rC-lrt (*l:0.00$000), mensaes,

Art, 2.0 — Fica a Prefeitura ar.*
tnvizada a effeeíuar opportunamcn-
to as operações do credito necessa-
rias ft execução da prosento lei ms
exercício do 1920,

. ;\rl. 3,o r—, ltevogam-sc a,s ditpo-
slçües cm contrario,

Sala das sessões; 23 da novembro
de 1919. — Henrique Beitçyonuíq
ilii Azevedo Fagundes. — A's com-
missões de Justiça e Finanças.

nEQUKHIÍlEXTO

Rcqueiro dispensa da pareceres
para quo o projeoto que acabo d)
apresentar soja incluído na ordoin
dos trabalhos da próxima sessão,
cm primeira discussão. — í?a!n doa
cessões, 29 de novembro do 1919. *•-
ifeiii-iquo Fagundes. — ApprovaCO;

iPassa-So í

OI1DEM DO DIA

EnLra om discussão única o pa-
recer n. 77, da Comhilssãó Uo Fl-
fianças, opinando peiá approvaçüo
do balanço da receita o Oéèpesa dó
Município, reforeníe nos l.o c 2.o
trimestres do corronte anno.

Ninguém pedindo a palavra, fi o
parecer poato em votação o apprj-
vado, •

Entra, ent l.a discussão o proje-
cto apresentado peias commlssõos
do Obras, Finanças e "Justiça, em
seus paroceres ns. 5-1, 78 .o 30, «P-
provando o piano do récfiíicaçãó do
alinhamento da rua do Sumidouro,
entro as ruas Padre Crfvvàlho e
Fernão Dias.

Ninguém pedindo a,
projecto posto em

fpj-òvado.

airíHSHpiunutnim-

**4mm*h\m4

Caixa, 1391
[PPIHOIOM

O NOSSO

*1»-*«^ *¦«¦•* «MK!»

Tel, 45 M, s

II
fl Airasjifl 0

Celebrando a passagem ilo nosso sexto annivorsavio,
resolvemos ássignalar esta occasiüo, offereeondo

Preços reduzidos ent todas
as secções da casa

*•

Até ao fim da semana entrante
Daremos, brevemente, neste espaço,
detalhes sobre as offertas especiaes
quo fazemos.

MAPPIN STORES . S. Paulo

*
jaajixvrri., g ,1

Entra cm l.a dlscussSo o proj-i-
cto n. 0-i, deste anno, appücando a
lei 11. 1.00J, (lo 31 do maio (le 1907,
ao trecho da avenida Angélica, en-
tro as ruas das Palmeiras o Barra
Funda, com pareceífbs das coainüs-
fiSes do Justiça o Obras, gob ns, S7
o Dó.

Ningticm pedindo ei. palavra, i o
projecto posto em votação e app.-o-
vado,

Continuação d.a l.a discussão d.)
projecto n. 23, dc 1915, que dlspOa
sobre lnspecção de vehlculos, cae-
rètbgcns o transito publico e doa
sübsUíutivos, apresentados pelaa
comtnissOes dc Justiça o Finanças,
o dns eniondas seguintes, adiada a
iréquerinientò do sr, Mario do Ama--
ral. <

Vão 4 .T,e«a, são lidas o postas e,'.i
dsioussao juntaniciito com o proj.;.
cio, as 'segúlritcs emendas:

Ej;j3XDA AOS SIíaSTlTimvOS
DAS COMjriSHõKS Dll ÍTDS-i
TIÇA E FI.V:V\ÇAS AO 1'UO.
JJXTO .V. 28, DK 19ir.

Ondo convier:
Os vehiculos officlaes, de con-

dtlcção pessoal do presidente Ai
Estado, do presldento da Câmara
Municipal, do prefeito do Município
e do commandanto da ltegião Ml-
ütar, não ¦ terão placas dc numera-
ção, mas deverão trazer na parte
destinada a estas os emblemas do
Eistado, do Município ou da União,
conformo o caso.

Os aros metállícos das rodas dos
vehlculos ele carga, quando não re-
vestidos dc borracha, deverão tar

no minlmo 3 centímetros de !arsu-<
ra. • •

Os vehiculos em geral tc:ío dua|
ianternas coüocadas loícralmenítj.
podendo os automóveis ter tambotol
pharóes dispostos e arranjados, pa-i
rém, tio íOnna a que porçío alg'J^
ma do feixe conico dos ralos reíln
otitlõs dlrectos a cerca de 20 metro*
da vie. frente, suba maifl alto dei
que um metro acima do solo, E<3tA
pliár.Jos sô poderão, funccíonai- ííh
ra, do perímetro e cm (_u.a_e_1.6l1
ponto da, cidade quando houve*,
densa scebUna ou falta de illun.na.-l
çã' publica,

Aa motopyclOtos e bioycloías íerícj
apenas uma lantonia 011 phorol $4
pè.uén*i Intensidade, não podendeí
em cos-j algum as mòtóbjrcletas oirn
cular com eseapamenío livre ns4
ruas c praças coaiprehenOMas noA
perímetros central c urbano,

COMMERCIO CfF INDUSTRIA ____p-

¦rs

BOLSA DES. PAULO /*'
realizadas hontem na ííoraTransacçüeâ

ilóial": . 
'

PÜJíDpS PÚBLICOS
10 apólices do Estado de S. Paulo,

lO.a sírio, a . 
Cl apólices do Estado de S. Paulo,

9.a sírio, a . . . . . .
to letras da Câmara de S. Paulo, em-

prestlmo de 1913, 
tO letras ela Câmara ele IUbciri.0

Preto, tt'-.'. 
COMPAXIIIAS

Í5 acçõos da. Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, a . • . .

UEBES"TL*nES
£0 debentures da Agua c E:;(_ottos do

Kibeirão Preto, a . . , • • .
OFFEItTAS

Fundos públicos:

of-

Vend.

l':020$
Apol. do Estado de S*Paulo,

7.11 fi, lO.a súrio ....
/pol. do. Estado de S. Paulo,

3,a Cl lO.a sC-rie . . . .
Idem, da 11.a sOrle

BANCOS
Commerclo e Industria do E,

de S. Paulo ... .- . . .
Commercial do E. S. Paulo,

com 00 0'0 . -.: . . .
16, Paulo 1053000

CÂMARAS MDMCTPAES
áraraquara -.- v, —
Amparo > ;*¦ • •—
irarás .- -.
Botucatu'  . ,
Capital, emp. de 1013 y
Capital, emp- do 191S .
Campinas . . . . x. .. •
Caçapava >: . . '. t- •: -,
Cravinhos , _ -. ¦_• . 1
itu! , . , , y y .' -,
Itapctinlnga ..... ,
Jahu' . . , . .: .- ;,

, orena ....:. .
Orlandla . , -.- .- 1 -.; .
Piracicaba ..,:,. .
Ribeirão Prelo . ¦ ¦'.'. .- -,
B, Sinulo ... ..-'<:•
Uberaba .

1:020$

1:020$

97$0OO

300ÍOOO

35>i$00O

90SO0O

Conip.'

1:015?

1:030$
1:015?

¦1üO$000 mtooo

222*000 2201000
1005000

9 1Í000
ÍÍ5Í000
Ü0$000
9C$000
061000
95$üOO
75$000
80$000
75$000

97J00D
•J7$000

S0$000
tlit.JOO
041000
841000

i',l?000
80$000

100$000
94|000

95$000
38$000

ii2M«n niojoeo
H- fl-UOOO• • • • *x

Paulista d.: ti. de^ Ferro . 33SI000 35-l$000
fauliistu,* c] 20 OJO . .. 120$0J)O 110$0OO'
MOKj-ana -. Í25Í000 224J000
Melhoramentos S. Paulo , .. 110ÍO0O 100Í030
Moinho Santlsta ..... —¦ 200(000
Antarctica Paulista ... 200Í00O 150$000
Caixa Liquidação, c| 40 0|0.

.Contrai do Ai-muicns Geraes*
OEUlíNTUItlH

Antarctica Paulista . . .,. 210J00O
A. « is. JJlbeirão lJrcto . —
Campineira T., Lur. o Foiça ÜWOO
Central Klec. du" Ilio Claro !)3$000
Calçado Itocha —
Rkctrlca Áraraquara, 8 010 —
j-llectrica Áraraquara, 10 0i0 —
Kinçílo o T. Santa Hosalia 

'. —

tfrancana dc Ele-ctrlcidado. 100Í000
Paulista de Força e Luz *. 

100$000
Sociedade Anonyma "O. E.

do S. P.-.uIo" S7»000,
jv.-.qcgfm Qe Soda .... —

310(000
2001000

j.;?u0'i
91)1000
DOtOOO
cotooo
955000
200(000
175(000*

85(000
90(000

BOLSA DE SANTOS

¦•^¦•I•¦^i'::¦.^I.^¦^¦•^É.^¦.^¦Ai.^s.I.B^H.I^|.:.H.1.I.r.H.J.
? BEBAM 5

I CAXAMBÜ' I
**:-B*:-i*:-B-:-i-;-i*ri-:-i-:-ivifi-:'ivi-i-i.!-i^ivB.'-i-%i.:.B-*

Apoliceo do Estado, da 7,a
séria 1:030}

Apolfoea do Estado, da S.a
serie •'.  l:0;iO(

Apólices do Estado, da í.a
série '. — 1:0301

Apólices do Estado, da lO.a — ,l:ú3l)(
tiETOAS

Câmara de S, Vicente .. . . 83(000 80(000
Câmara de 9. Pdulo, ém-

prestlmo do 1004 . , . 101(000 110(000
Câmara de S. Paulo, em-

prestlmo, do 1918 .... 100(000 SCJOOO
Câmara de S. Pauio, em- .

prestlmo de 1918 . . . 99(000 90(000
DEUENTt-llES

S. I, Brasileira 100(000
Companhia de A, Geraes . 99(000
S, Bantos do HablíaçSes

Econômicas 205(000

¦silOOfl
94(00.0

ACÇOES
Santista Tecelagem
Pesca de Santos :—> 30(009
Central de Armazéns Geraci), 250(000 330(000
Paulista de ,E. dc Ferro
Mogj-ana de E. de Forro .
Companhia Pugllsi . , -,-. ..
Chlmlca e A. Santista . >• .
Santlsta do Bordado)) . . .-
Bnsaocad. e Rebcneficlcáor»
Ceraipiea Santista . . . .
Agrícola PaulLsta, ....
tinião de Transportes .- . .
Construotora de Santos . .
Companhia Santista do Ha-

bltaçOes Eoonomlcai .
C. Frigorífica, do Santoa K .
S. A. "A Proprietária"* .: ;„
S. Aesucareira Santlsta. x >i
I It.A. It. Vasconcelios- a -.-
Soo, Anonyma Colombo ,: -,

302(000 355(000
220(000 220(000

Feijão branco:
Não houve offertas.
Arroz em casca:
èio.o houvo offertas.' Ml Ilio, coinmuni:
Xão houví offertas.
Mamou a:
Xão houve- offertas.
Assucar cryslali

Dezembro x. e >
Negócios a 54(500.
Janeiro ti;.:
Negócios a 04(0*0.
Fevereiro .... ... x x. .,:
Março ,,.,:,: ..: x •: ::

64(000

53(000

52(000

51(500

51(300

63(800
54(000

75*00» 10(000
íO-íooo

-- 155(000

i-> 32CIO0O
—* 300(000

1101000 105(000
—i 200(000
200(000

210(000 '203*000

FUXDOS PCEUCOS
Apólices ão Estado, da O.a

eírl» ........

?,«M-n»t-»m*KH.(.i,,M,(<.„.H).1.„.(<ltM.|>r(tH„M.tM<„

BOLSA DE MERCADORIAS
29 DH -NOVEMBRO DD 1610
Coiarues a termo, *• 10 horai

(ABEIITDRA)
Comi;. Veud.

Aifiuduo cm rama:
Dezembro  31*000 (1*900
Janeiro 32(000 32(100

Negócios a 32(, 32(100,
32(050, 31(700,
31(300, 32(000.

Fevereiro -. 32*200 33(500
Alsodüo em caroço: (em ti;.;o usado, bom).
NSo houve offertas.
Oitrogo Ue algodão (em eacco usaão bom):
Não houve offertas.
Feijão i/iulntlnlio, claro:

Cotncõc» • termo, ás 15 Iioi-as
.(FECHAMENTO)

Conip. Vend.
Algodão ciu rama:

Dezembro . . .- , 30(900 31(200
Negócios a 33* c 33(300.
Jaiiclro ¦ 31('900 32(100
Negócios a 33$ í— 33(800 o

32(000.
Fevereiro , , « . x. x ri. :.: v -,- 32(500 33(000
Março  x x. x x. :.; .: 32(000 —

Algodão cm caroço Cem sacco usado, bom).
N80 houvo offortas.
Caroço do algodão: (cm eacco vsalo, bom):
Não houvo offertas.
Feijão mulullnlio clnro:

Dezembro ,,,,.,....., 12(000
Janeiro . . . , . ,; » x • . x 12(000

BnrrvaUo:
Dezembro . . .- 1 v :,. y :,- . x. 11(200
Janeiro ; ,. __ .: >.- .; >; 

' 
11(600

Das n-_-uiis:
Dezembro . , , * # -,. .: x. .,: % t-i
Janoiro ..,,..:..: x, sg.a » na

c toilas as niacfiiiiR-; e materiaes
- 

'PAKA 
- „

Força e luz electricas
PROOÜKIJM HA

Casa Wodsn ortli
|- ,Rua. Boa 

"Vista, 
44-Caixa, 062

| Cesta, Campos t Malta
J • Liigralu-U-oie «_ Impvpíadarem - f

t)A*4itttAA*AAAt4A****4)**4,**At4,****4,

Crystaes'— 11.(500 a 11(700, contra 12% o
11(700.

Dcmeraras '—. 
contra — e 10(00.0.

. Terceira sorte — -10* a 10(800, .contra
10(500 a 10(800 « 3(700 a 10(000.

Homonos — 9$ a 9*509. contra 5(200 a
,0(500 o §* a-8*40O.

Brutos seccos — í* a 7(700, contra 7* a
7*700 e 5(200 a 6(000.

• .Mercado, calmo.

.13(000
12(900

13(000
—* o

Dezembro . , , , . . .- -,: . , 13(200 14*000
Janeiro 13(000 13(300

Negócios a 131100 >•
13(050.

Bnrrcndo:
Dtteinbro ,......,;* *io(õoo —
Janeiro ..... ,-•?.-.* lOÍÍOÔ . —

I»nn Agiiag;
Não houvn offertas. ,

..? «•?¦»•« .*...,*

LINGERIE ELEGANTE
STORES E BRISE-BRISE

.Tendo recebido grande, variado e riquíssimo Btock de applícações.
fandeaux <ò rendas de filet e yenise, verdadeii-os, participamos ao publi-
0o e á nossa exma. clientela que estamos aptos para executar qualquerir*balho nesee gênero.

Rua da Liberdade n. 144-B - S. PAULO

tra 10*000

| CREO-PHENOL 1
O melhor dcsinfcclnnto para uso ®

doiucslico.. Antlseptlco poderoso- Nllo #
w nianclin. • OS

PARA O GADO : E' o unlco que ?
inata es bicheiras Instantaneamente tem í
ijucimar ou Irritar as fcrldnfl, por ser um %
produeto neutralizado. E' cicatrizante í
scccatlvo. Fornoee-se amostres. Fabrl-- J

j^. cantes: J. Campos Leite, H. Quitanda, 4}
17, sobrado, S. Paulo. ®

Feijão branco:
Nfio houve offertas. 3
Arroz cdi casca:

Dezembro, janeiro « feve-
relro ........... ü~ —

Mar.:o i . ,- .-
.«XII ho cominuni:
Nüo houve offertas.
."iiiiarellinlio:

Dezembro , . i . .- .- . .. _,- ,-
Mtuuoun:

Dezombro • Janeiro v . x «- x
.*ií--iicui- crystal: i

Dezembro , . _ , .- y. -,- -,- _,- -j.
Janeiro .,.«. _.' s x Jt.i
Nígocios x 64(009,
Fe>*ereh-o iíiiiisíh
Marco ,iijti;ti xx x

<-~ 22(500

4t*«tM****4****4«+*4+4+*4*Ai4'4»»AAA

| Telepíiones Kellogg f
I Pilhas seccas Columbia

MERCADO DE ALGODÃO
' A Bolsa de Mercadorias fechou hontem com

as' seguintes cotajjOes:
ALGODÃO KM RAMA, 13 Ks.

De
Do Estado, primeira quallda-

i do (sem deftlto) , .- ,: —
li«ii-cado, frouxo.

âl.GOD.10 KM CAROÇO
DO Estado, 15 Uiios . , , 8(000

Mercado, frouxo,
CAROÇO DE ALGODA.O

Do Estado, embarcado, 15
kiios ........ .i (—

Do Estado, eneatcado, 16
ltilos ......,, *. t—.
Mercado —. _j'-'
Dos Estados do .Vorte:

Scrtíio, l.a . . . ... . x x. x Sem interesse
Primeira corte . x: .- :. t >• Sem intereíse
Mediana . ...-.«• » , Sem interesse

Mercado, —.-
• OLEO DE CAROÇO DB ALGCD.ÍO

Do K.-talo, cm quartoias de
1G0 kilos Xío ita

Do Estado, em calsaí de %
latas,30 Us., peso liquido '•*, 3S(000

De l?ornambuco, cm quarto-
Ias do 100' ks., poso bruto 34*000
Mercado, frouxo.

A

31(000

£(500

Nominal

Nominal

4 PARA CRIANÇAS E ADULTOS |
* 

coijtra as irritações da pelle, pioduzidas pelo W\

II calor e pela transpiracão, reooinmeQda-se o £,
4
4
4
4

= BABY-FLORAj
Talco boricinado de Silva Araújo ^

uri
(retardado), contra 29.12

(retardado),

Maceió — Fair
d. e 20.04 d.

American — Fully-mlddling
oontra. 25.62 d, e — d,

American "futures" (fully-niiddllng). para
dezembro — 23.D* A., eotnra 23.77 d. t — d.

Dito para-marco — 32.18 d., contra 22.00
d. e'—: d.

OS MERCADOS NO RIO
ASSDCAR

UIO, 20 (A) — O mercado de assucar func-
cionou estável e sem movimento de interesse.

Entraram 6,489 saccas, sahiram 3,687 sac-
cas e existem cm stock lf".004 sacoas.

ALGODÁO
RIO, 29 (A) — O mercado do aisouão func-

cionou frouxo, cotando-so os sertões dc 30(000 a
30(500, ms primeiras sortes de 34| a S4(ü00. os
inedlajios do 32(000 o 32(300 c O paulista do
20(500 a 27(000, por dez kilos.

Entradas nfio houvo.
Sahiram 322 fardos e tslsiem cm etock

42.8-11 fardos.

RENDIMENTOS FISCAES
ALFÂNDEGA

SANTOS. 20

14(000

(4(100
631(00

31(700

(330

HltOO
64(200

63(70»
62(600

MERCADO DE ASSUCAR
PERNAMBUCO, ti rA Entraram tontem

1.440 saccos de 10 íllce.
Deede o dia l.o de setembro Ht.tOO eaocoe,

«ontra 656.000 ao anno psssado.
Bzistesola 101.240 neeoc, «ontra 17.144

•a«coi no dia taterlor e 449,44*} ne esno pu*
tato.

CoUfiOte:
VatDx superior e L* — ltlttO a 1(1144 por

II *sk", contra 111 x 11(104 ao dia aaterioe o
11(100 ¦ 14(104 oo sano iwfí.

1UUOAS ESTADUAES
^PERNAMBUCO, 20 ~ Entraram hontem'

100 saccos de 80 kilos.
Desde o dia l.o de setembro 22.SOO saccos,

contra 21.600 no anno passado.
Existência 64.400 saccoe, oontra S4.300 sao-

cos no dia anterior e 18.000 no anno passado.
Preços, vendedores: l.a sorte 40$ e media-

na 36( por 15 kilos. contra 401 e 351 no dia an-
terior e 501 e -— no anno passado.

Compradores retrabidos.
Meroado. calmo.

S. PAULO, 29 —I O meroado do disponível
fechou frouxo, cotando-se algodão cm rama x
83(000; em ctroso x 11040. Semente, nomlnai.

—— Ko mercado * «ermo forani «iodadas
19.600 arrobas de algoâlo em rama.-

Foram feitas ae «galntea of feitas: paia dc
cembro, compradorea x 111040 « Teadedorea a
111.100; para Janeiro, compradorea x 111119 •
rendedores * 371790; para fevereiro, eompradp-
res a (41800 e vendedores x 14(790; etn «arogo
e «emento, bRo cotado.

Papel . . i , f < _• -. e x . 47:870(058
Ouro . i i , . x-iri x V ,: . 54:109(047
Consumo . . , i , . y -.- >• y .. x. T'i-.084(915
Estampllhae _ .« i s -, yy.x 3:000(000
Tclcsrapho i > • . . -.- :.j . 402(640
Verba, . , . »-.--_: >; » . * .: 141(120
Credito hypotkoeario y y ;.; x 54(460
Guias i . , . * . t .-. -.- .- 38(084>- . .

Total • . .. v x x, 134:575:994

DcsJo 1.0 do moz « « . .. ,: .- 4.773:900(350

RKOKBrjJOUlA
E.vporUGão paulista . ¦ r, x x •¦ 17:740(600
Exportação paranaense , . .: 743(440
Exp«dientO . , , , y eycx 4:097(000
Xmpoetoa . . > i x * x -i ¦: 6:835(057
Estampilhas , . .: . . .. .• ác 412(900

Total i _ i . . 39:830(897

Cate despachado:
Saccas

Paulista; i . «• • >- x .'. .«-:«- 4.203
Paulista (baixo) . i í y .; y. ., 300
Paranaense < . ¦ . x: rx v. 297

TOUI | ¦ i ;; x , 4.700
R«nda em francos:

Paulista • i f iz xx xx-x* iS_ 21.015

MOVIMENTO MARÍTIMO
v SANTOS

PRAÇAS JLXXBAXG1 :mAS
U \ EHPüOL, 18 t~ o mercado «ateve kaa-

?«oi, U 11.14 koras. «etavel, eom sita de íl a
II poatae ao t«r-a« amarlcaao, eouicdo-4»í

Pernambuco ^ Fair — (retardado), pot 11-
bra, contra 29.12 d. rc dia ant*r!ot • 11.44 t.'ca t ¦--> --.-•'•.

i
raporea «perado»

Novembro:
*A1tm rrattaaB, do Rio de 7anoir« , xxs

D«sembro: V -
«Catalina*, do Rio 4\x Prata .- rt.jat v
"Florianópolis", nacional, do Rio do Janeiro
"Rapara", nadonal, «o Rio da Janeiro , .-
"Lituna" aaeional, 4o Rio de Janeiro i i
"Axel Johneon*, eoeee, da Europa . t ,- .- .
"Drottnln#", «u«co ,.-r x . . . x x x \ x x**B«llo Me", tranees i » . . . .- x s í s s
«H« Vlttorto", Italiano, do Pr&t* T v t •» t
"Prir.c«ro Mafelda», Italiano, de Gícovr .- .
"Siris", nacional, do Blo t* Janeiro . a -.- -.
"fipm-ira"*, franc** . *•"*¦» *•»-. m »* *•*¦¦

Vapores » í»bEr
Novembro:"Alvos Freitas", nacional, para Paranaj.uê.
S, Francisco ..-,...,..•,., x
Dezembro:

"Itajiura", nacional, para Paranaguá, 6£$
Francisco, Dio Grande, Pelotas o Porttf
Aiosro -_!

"Catalina", het.po.nhol, para Las Palmos, Cm
diz o Barcelona ...... . . y\"Florianópolis", nacional, para Paranaguá^
Antonina,' S. Francisco, Itajahy, Florlo*
nopolls, Blo Orando, e, Montevldéo . ,-"Desondo", ingicx, para Montcvld«o e Buono»
Alrea  . . -. , '.;

"Avon", Inglex, para Montevidío o Buenoa
Aires v -. ,"Mos.iorô",''nacional, para Bahia, líecife, Ca-
bedello, Natal e Mossord ,....,-"Laguna", nacional, para Poranncuíl, GEdi
Francisco, • Unjahy, Florianopoíls e XA-*
suna .i"Alidos", liisifez, para o Uio, Bahia, Pernam*
buoo, Lisboa, Vlgo, Chcrburgo e Zngic,<
terra  ..."Chlncso Prince", pura Nova Orleans . . ,:"Sírio", nacional, para rarnnaguâ, Antonina,
K. Francisco, Itajahy, Florianópolis, Uio
Grando e Montêvidio "Principo di Udlne", italiano, para Buenoo
Aires •-.:-.:, .<"Deseado", ineiez, para a Europa ,- x r. x x"Avon", inglez, para a Europa .. v _, ,- -.:

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO POIITO ' \

UIO, 2'J (A) — No porto desta capital «ÍÂ
irj ram hoje os seguintes vapores:

Do Buenos Aires e escalas, o inglês "Desna"!
de Boston e escalas, o americano "Lake El!cnSa_|
le"; de Llverpool e escalas, o inglez "Orcoma"!'
de Pelotas e escalas, o uaoioná.1 "Itajubê."; dtj
3antos, o nacional "Campo?*.

Do porto desta capitai sahiram hoje 0a e*4
guinlcs vapores: i

Para Buenos Aiíes e escalas, o 'Sierra Bra.a4
ca"; pJra Porto Alegre c escalas, 3 Inglei "Cuth«
bert"; para Santos, o nacional "MossorfJ",* parai
Florianópolis e escalas, o nacional "Tabatlnga1
para Nova Torlc, o americano "'Wood Maneis
para Mossoró e cscàias, o nacional "Itassuct1
para OnJbau c escalas, o ingleã "Orcomu".

Vapores esperados
Novembro: ^

"Sirlo", nacional, do sul . . .- .- . . ."Ilighland Rover", Inglez, da Europa * , .
Dezembro: :•-».

"Grosshlli", inglez .,.,-.- ;,- -. x 
'3. •«

"Oscar Frederick*', sueco . . .... ,- .* .-"Nelssonier". inglez, de Nova York > -,- -..
"^"auban", inglez, de Nova Torlc ¦ . ..- -« -_:
"Andes", Inglez, de Buenos Aires . . -.- -, -_;
"Re Vittorio", italiano, do Rio da Prata t r-Thorvald Halvorscn", .-,....
"Principessa Mafalda". Italiano, de Genovi."Kentuchky1", dinamarquês, do Santoa >- .< v

Vapores a «ahlc , \
Novembro:"Itaperuna", nacional, pnra ihícs, Bahia 41
Aracaju' ....... . . . , _¦"IUpura", nacional, para Santos, Paranaguá.
S. Francisco, Rio Grande, Pelotas o Por-^ \
to Alegre ........ . . . . . (f"Avaré, nacional, para Bahia, Recife, & VI- .
c«nte, Madeiro, Lisboa, LtiiCer, Havre, ^
Antuérpia e Rotterdam .,,..,.- fl"Tílxeirinha", nacional, para Pcranacut, Tí
Flo:Isn«poIi« e Laguna . r ...... . tf

"Fiorianopolis**, nacional, par» Fariit.-çvfi,
Aníonino, B. Francisco, Itajobr, Floria-
notKll-íi B."o arand» 9 MonHtldíO »_a ||
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TAlllSMiA DE PREÇOS

JVoIiIoiiIom tio d roíliiH, do tniefiUi
iiiiliuiil, lutin cDiiiliincõii pessoal

(Garros de praça)!
jl) íH Oom cslaolonamento non

ponto» «Htabelootfloa pola Pr»;
folturu:

|>#U primeira mela hora. 8(000
Pôr -quarto do hora so»

I guinte -. 11500
i)' »-* Bem estacionamento ou de

luxo (de cocholra):
Pela primeira hora ou

fruição > i ... , 8(000
J?or quarto fle hora se-

guinte . . v :.- -. . 2(000

iVcililciilos (lc duas rodas, do tranr-ãio
aiitnift), pnrn coililticçilo pessoal
(Tllbtiryfl):

pela primeira mela hora . 2(000
t'or quarto flo hora quo eo

seguir $800

Voliloiilos * inolor, para coiuluccilo
pessoal (Automóveis):

il) — Com ostaclonamento nos
pontos estabelecidos pela Pre-

I feitura:
pela primeira mela hora

ou fracçllo  5(000
»?or quarto de hora que se

seguir .... ... 2(000
Jl) — Sem estacionamento ou luxo

(de garago):
Pela jitifneli'11 hora ou

fracçGo  10(000
JPor quarto de hora que se

seguir . . -.- '. . . 2(500

(Voliiõiilps n uioloi* ou fi irncçüij
nnlinal, «rom nppnrdlios tu vi-
metros para conflucnilo pessoal:

IPela, .sabida, Inclusive os
.1.000 primeiros mo-
tros 1(000

Por 200 metros que se se-
trulrcm ou fracção. . (200

TABELLA ESPECIAL

1'ura os corsos dc carnaval e bala-' lhas do flores:

Pela primeira hora , . . , 25(000
Pelo tempo que so seguir,

oada mela hora , . . 10(000
¦ Sala das sessões, 29 de novembro
Ue 1010. — R, Duprat. -

EMENDAS AO SUBSTITUTIVO l> \
COMMISSÃO DE JUSTIÇA:

Oa automóveis particulares, a nso
ide seus proprietários, quando licen-
ciados em outros municípios do Es-
lado ou no Distrlcto Federal, terão
livre transito nesta oapltal, durante
it> tempo máximo de 60 alas, desde
Ique sejam munidos do necessário
«alvo-conflucto, expedido pola Mu-
llildpalldado.

As substituições do placas perdi-¦ Bas só se farão depois-de annundo
lícito pelo interessado, por três dias.
tem um Jornal dlarlo, o decorridos S
«fitas da ultima publicação. — Sala
jdnsr sessões, 29 de novembro* de
Í919. — Marrey Junior.

KMJKXDA AO SUBSTITUTIVO DA
COMMISSÃO DE FINANÇAS

• Onde diz: Pelo jirlmriros 1.500
biolros ou fracção, Inclusive a édiil-'¦fla 1(500, diga-se;

Pelos primeiros 1.000 motros ou
fracção, Inclusive a sabida ou ban-
•fleirada, 1(000. — Sala das sessões,
£9 de novembro de 1919. — A. Ba-
ptisín dn Costa, lt. Duprut.

EMENDA AO SUBSTITUTIVO DA
COMMISSÃO DE FINANÇÇAS

Aecrescente-se onde convier:
Pelas chamadas não utilizadas é

ídevlda a taxa as sabidas ou ban-
¦delradus. — Sala dii3 sessões, 29
<3e novembro de 1919. — Mnrio do
Amaral, A'. Baptisla da Costu,

lEídENDAS AO SUBSTITUTIVO DA
COMMISSÃO DE FINANÇAS

Ao artigo 10, onde diz: parugra-
I>ho unloo, diga-se paragrapho l.o.

Acerescente-se paragrapho 2.o
pela iníracção do paragrapho l.o
fica o vehieulo impedido a trafe-
gar, atú que seja fleslnfectado pelo
•Serviço Sanitário.

Sala das sessões, 29 de novem-
Jtiro do 1919. — Mario flo Amaral,
A. Baptista dn Cosln.

ICMENBA AO SUBSTITUTIVO DA
COMMISSÃO DE FINANÇAS

fcecrescente-se ondo convier:
Art. ... r— A hora"ou o percurso

ti cobrar serão contados do local
Èm que estiver o passageiro.

Sala das sessões, 29 do novem-
(bro de 1919. — Mario «Io Anuíra!.
'A, Itiiptlstn iln Costn.

Sobre os pareceres, projecto o
¦emendas falaram os srs. Marrey
Junior, Mario do Amaral e Baptis-
?ta do Costa, terminando este ulti-
Uio sr. vereador por npresontur o
sogulnte requerimento, que foi ap-
(provido:

REQUERIMENTO

Roqueiro o adlamonto da dlscus-
Ho do projecto n. 28, e seus subsü-
lutlvos o emendas, por uma sessão,
ie que seja nomeada pelo sr. presi-
dente uma commlsstio do 3 verea-
flores para elaborar um novo subs-
Htutlvo que aproveite as ldeas con-
Hdas nos referidos projeoto emen-
das e substitutivos no que mala
convier.

. Sala das sessões, 29 do novem-
bro de 1919. — A. Bnptista dn Cos-
ta. — Approvado, o para a Com-
tmlssSo nomeio os srs. Baptista da
Posta, Siclliano o Gurgel.

Nada mais havendo a tratar, lo-
yanta-so a sessão.
f.x.x.x-. ...X.....X.m.¦+.-.. ..

Secção
TRIBUNAL DO JURY

Presidente, sr. dr. Gastão de
Mesquita; promotor, sr. dr. Rober-
*o Moreira; escrivão, 6r. Siqueira
Reis Junior.

Na sosaiio de liontem, deste Trl-
3>unal, foi submottldo a julgamento
o réo preso Gaudendo Mala, aceu-
«a do do fcrlrae do attentado ao pu-
dor. .

O'conselho de sentença estava
constituído dós seguintes sra.: dr.
Carlu Branda , Álvaro Duarte
Cardoso, Joaquim Avlla Junior,
Avelino Lopes, Octavlo Lincoln dos
Santos, Octavio do Amaral Spil-
fcorgs e dr. Raul Margarido da Sil-
va.

Occupou a tribuna da defesa o
ar. dr. Marrey Junior.

. • O Jury absolveu o rfo por 6vo-
tos.

Em segando legar, foi apregoa-
do o julgamento do rio preso Josc
Mazzinl, que na noite do 22 para
i4 de dezembro do anno parassão•peneirou no pu * n. 48 da rua do
Toraizo, eubtrahindo dali objectos
a vi lia d os em 531(700.

Fez a deíca do rfo o sr. dr. Qul-
tino Gueltiérl.

Houve réplica e tréplica.
O jury condemncu-o ft pena de íl

iiniioii e 20 0|0 de iiiiiiia sobre o
valor d» i'oiilio, ptir 3 votou.

O ilefcnsor nppellflu dessa decl-
são pura o Tribunal ilo .Justiça do
1 Ditado',

Por ultimo furam Julgado» os
réos João Garrido o André Lia man,
qun no dia. 10 ãe Julho, As 21 ho-
ras, na run Barão dc .Tnguarn, ag-
uredlriim-so e forlram-su lovonienio.

Produziram a dofesa dos réo» os
srs, dis, Qulrlno Gualtlerl o Joa-
(íiilm Dolflno Rlbolro da Luz, res-
pootlvnmonte, ndvogndos do primei-
ro « ultimo.

O Jury absolvòu-os aior unnnlml-
dado de votos, pola negativa do ia-
cto prlndpal,

O Tribunal do Jury durante a so-
mana passada só funcclonou no
illa do hontem, tendo o sr, proa!-
dente encerrado os trabalhos da
sensão.

.....:¦....:¦............i,*-*.........:¦,...»

Actos officiaes
SECRETARIA DO INTERIOR

Jfor neto do liontem, foi nomeada
d, Zolina Frolro, para substituir a
professora d. Maria Alvea Bueno,
da escola mista dn Companhia A-
gticola Santa Sophla, em Santn
Adolla.

Foram nomeadas para o cargo de
substitutas cffeclirns de grupos es-
colares ns seguintes professoras: ,

D. Rosa Slroll, para o de Monte
Alio; '"

d. Manuela Fiimiano, para o 2.o
do Braz;

d. Adelia Melrelles Pinto, para. o
"Maria José", desta capital;

d. Isaura Vayego, para o 2.o de
São Carlos.

Foi removida, a podido, d. Maria
Augusta Ribolro, substituta ofrecti-
va do 2.o grupo escolar do Braz,
para ogual oargo no "'Marechal Deo
doro", desta capital.

Por neto do hontem, foi exone-
rada, a pedido, d. Hilda Gonçalves
Torres do cargo de substiluta offe-
diva do grupo escolar "Moraes
Barros", do Piracicaba.

—— Licenças concedidas a ad-
Juntas de grupos escolares:

De 10 dias, a d, Alclna da Silvei-
ra Mendes, do "Rangel Pestana",
de Amparo;

de 20 dias, em prorogação, n tl.
Hereilin Andrade de Azevedo, do
Arouche, desta capital;

do um mez, a dd. Celeste. Alvares
Vallim, do "Coronel Augusto Ce-
sar", ile Leme; d. Clophanla Cal-
vão da Silva, do de Assis, e Aurora
Camargo, do 2'.o de Rio Claro;

de um moz, em prorogação, a d.
Luclndu Ramos CõrrOa, do de Ara-
•raquarn;

dS* 45 dias a d. Dlnorali Alves
Vallim, do "Dr. Augusto Leite", de
São Manuel;

do 45 dias, em prorogueflo, a ã,
Sylvia cVEllas, do de Ituvorava;

do 2 mezes, em prorogação, a d.
Amélia César, do "Antônio Padilha,
dc Sorocaba,

Foi concedida mais a seguinte 11-
cençn•

<l« ir, iltaí*, no tr. Bclmlro Este-
ves. porteiro tio grupo escolar de
S. João da Boa Vista,

 Licenças concedidas:
De 10 cilas, a d. Maria Alves Bue-

no, professora da escola mista fla
Companhia Agrícola Santa Sopliia.
om Santa Adelia e d. Elisa de Ar-
ruda Barros, da mista de Santa Isa-
bel, em Jaboticabal;

do 1 mez a d. Ámbrosina Pires, da
2.a feminina d;iü reunidas do Oleo;
Edgard Moraes, da l.a dlstrlctal de
Coluna, em Barretos e a Luiz Motta
Morder, da do Barra Grande dos
Fernandes, em Avnré;

do 15 dia», a d. Casllflã Caçapavn,
da 2.a mista de Guarulhos e" a d.
Wanda de Araújo Pinto, da de José
Nunes, em Plratlnlng.i;

de 10 dias, a ti. lIcrCilIa'Monlclro
Braga, da misto de Santa Cruz, em.
Queluz.*

Licença." concedidas:
De 8 dias, em prorogação, a ti.

Elisena Eondued, adjunta do gru-
po escolar modelo, anncxo tl Es-
cola Norma! Primaria do Botuca-
tu', liara tratar do sua saude;

de 2 mezes, ern prorogação, ao
sr, dr. Phelippe Nery Gonçalves,
loute do Gymnaslo do Ribeirão
Preto, para tratar dc po:;soa de sua
família.

Requerimentos üospadia-
dos:

Do sr. dr. Plióllppo Nery Gon-
çalves, Aurlo Rodrigues Pinheiro,
Ehvin Frederico Zlnck e d, Elisena
Banducoi — Sim;

de Augusto l?into do Mendonça
o Tamiido Rossl Magalhães —r In-
deferido; .

do Sevcrl.ino Pouraa Fernandes
Não pôde ser aíténtldo;

da d. Frandsca Vieira, d. Bono-
dieta Amélia David, Edmundo de
Paula Santoa o d. Amnsüia do Cau-
tro — Sim; por equidade. (Sollel-
tou-se da Fazenda);

do Arlstkles Augusto de Oliveira
Justifico ns dos dias 3 o 7. (So-

lloitou-sir da Fazenda);
de d. Frandsca Ramalho — Sim-

(Solleitou-so da Fazenda);
de fl. Maria Frandsca ila Motira

Não podo s;r nttendida;
0o d. Clotilde de Oliveira An-

drado — Aguardo novo concurso;
do Ollvlo Uzeflu de Avlla r— In-

deferido;
de Thereza doB Anjos Puoli —

Indeferido, por nfio ter o tempo re-
gulamontar;

dos era. Frankllm Guedes Car-
neiro, José Alves Cellno dos San-
tos, Christlano do Magalhães, An-
tonlo de Barros Frlehl o Marcos
Porolra Pinto o d. Catiiarlna Del
Santo — Aguardo opportunldado;

do Wenceslau José do Campos,
prefolto municipal de Lngolnha —
Junte documentos comprobatorlos
dns despesas feitas;

do Abílio Lima de Castro — Sim.
por equidade;

do d. Edlth Cases Vianna — Ao
direotor do grupo escolar de MocO-
ca, para informar;

<io d. Hermlnla ltocba Mattos i—
Ao dircelor do grupo escolar 2.0
de Mogy-mlrim, para Informar;-

do d. Maria de Lourdes Voas
Ao sr. dlrector do grupo escolar de
Mogy-mlrlm, pnra Informar;

de Norlvnl Gomes Barbosa — -V
Directoria Geral da lnstrucção Pu-
1)110.1.. • * .

JUSTIÇA E SEGURANÇA
PUBLICA

Roqucrimcntos despachados:
Do Américo Faustlno Soares, de

Batataes — Aguarde opporlunlda-
de;

do promotor publico da comarca
de Ubatuba, dr. Euseblo Gomlde

, Itelchcrt, nobre férias regulamenta-
res, a contar de 5 dc dezembro
Sim;

¦Io Letlo Caruso, desta capital
Indeferido;

de José Garcia, desta capital **—
Selle dovlda.-r.ente a neüoío, qua-
rendo;

de Manuel Maciel de Moraes e
outros, de 5. José do Barreiro —
Dlrljam-so A autoridade que autor!
zou o serviço;

De JoSo Carneiro—Sim. Indemnl-
zando os cofres do Eílaflo, da lm-
portaneia de 69(312. proveniente de
fardamento;

de Ernesto Tranl'»*!/. — >ího ira
(jue deferir por esta Kecretarla; .

de Bpgerlo Ilalol — Não ha que
deferir por nnliv Hinrrdiirlai

de 4. Anna Theodora de Deusa r~
Ao sr. eommaiirtnntn geral.

• • •
SECRETARIA DA FAZENDA
Despachos do sr, secretario, no

dia fle hontomt
Requisições fla pagamento» da »•-

crotnrla do Interior:
Dlrectores de grupos imaolnres do

Interior, 40T(;
forneoedoro» da Dlreotorla de In-

struoolo Publloa, 4:121(600;
fornooedores fla Eseola Normal

de 8. Carlos, 4041300;
Oesar Prloto Martins», 11600;
fornocedorea do Gymnaslo da oa-

pitai, 6921100;
fornecedores do Instituto .Baste-

rlologlco, 434(200;
fornecedores do Hospital de I«o-

lamento, 4:7323950;
dlreotores de grupos escolares flo

Intorior, 120(700.
 RoquIslçCes fle pagamentos

da Seorotarla da Justiça:
(.Tosò de Sousa Siqueira, 87(300;

João Antônio Pedroso, 120 (;
City of Santoa Cy., 470$;
Paschoal Leonardi, 14:926(8(6;
Bylngton e Comp., 282$;
Coutlnho e Comp,, 830$700;
Monteiro "Santos 

o Comp.; ..>¦ ¦.,
208(900, •

—:— Cofre de orphams:
Aleindo, Benodlcto, José o Maria-

ua B. da Silva; Egas, .Turayr o
Nalr Landln; Dngoborto, José o Ro-
mllda Aranha; Maria Gabriel; Ire-
ne Ferreira Borges: — Pague-se.

 Requerimentos despachados:
Hospital de Morphetlcos de Ja-

hu', Santa Casa do Misericórdia de
Cananéa, Saiíta Casa ds Mlsorlcor-
dia do Faxina, Asylo flo Mendldda-
de, mantido peli. Santa Casa de MJ-'
sorlcordla de Faxina. — Pngue-se;

Amélia Garcoz fle Barros, — Ex-
peça-se o titulo:

* Sebastião Rodrigues de Campos,
—- Deferido. Restltua-so de aooArdo
com a Informação:

Frederico Blrls, — Indeferidos
Cyro de Lauro, m-, Mantenho o

lançamento;
João flo Couto Rosa, Clonoalve» e

Ferreira. —¦: Ao »r. procurador «Ja
Fazenda:

Sebaetl&o Rodrigues ile Campos,
—r Deferido, Rcntltua-ae, fla aooôr-
do oom a informação;

Associação Froteotora flos Mor-
phdlnod flo Jundialiy. — Btqulal-
tem-se informaçBe»;

Asylo de 8. Vicente fle Paulo, d»
fjiorooaba. —: Ao sr, procurador • fla
Fazenda;

oolleotor d» Una, — Blm, de áo-
cSrdo oom a Informação;

Sooleflafle d» Bonoflcenoli de Itn-
potlnlnga. — Deferido, de aoeôrflo
aom as lnformaçSts.

—m-*. Reqttls|ç8cs de pagamentos
fla Beorotnrla fla, Agricultura:

Forneceflorea da Repartição fle
Águas s Exgottos, 47:688$89í;

Lyoou fle Artes e Offlclos, 185$;
Augusto Slquolra e Comp,, -.....¦

112(800;
Sanoho fle Sarros Plmentel 9o-

brlnho, 278$;
possoal operário da Repartição fle

Águas, 8:902$;~ aos mesmos, 320(;
Luiz Fruotuo»o Costa, 13:000$; jaos mesmos, 15:000$;
Contlnontlno Guimarães, .,- rr. *. •

14:512$;
M. Mlgllno, 800$;
José Asoanlo Burlaniaqul, 800$;
Ottoni de Almeida Queiroz, . .i.

2:500(;
Osear da Motta Mello, 800$;
fiscaes do expurgo fle sementes

de algodão do Interior, 700$;
Attlllo Fleschl, C0$.

 RoqulslçOes fle pagamentos
fla Secretaria flo Interior:

Fornecedores dn. Dlreotorla' Geral
ilo Serviço Sanitário, 1:088(800.

->-*-+..-.-,-*:-.x-.-...—.-,..:...,...,...,.......,..,.........+ .....,...+.,.,. t.,.+.,+,,,+.+x
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Prefeitura do Município
DIRECTORIA GERAL

Expediente do dia 29 de novembro de 1919

LEI N. 2,919, DE 2» DE NOVEMBRO DE 1919

Autoriza o. Prefeitura n despen-
Ope até á quantia dc 23:7S7$670,
com os, serviços dc rcsulurlzação
de um, Ç^bclio dn antlgu estrada
jiara o Rio do Janeiro,

Álvaro G. da Rocha .Azevedo,
Paulo, em exercício:

Faço saber que a Câmara, em
rento anno, -decretou e eu promul

Art. l.o — Por conta do empr
úo 30 do dezembro do 1910, a Pre
23:737*070, com 03 serviços de re
o Rio de Janeiro, a partir do kllo
atfi encontrar a estrada fle Itaquí
a oslratla do Silo Miguel.

Art. 2.0 — Revogam-so as flls
O Dlrector Gera! da Prefoltura
Prefeitura do Município do S

SC8.0 da fundaçSo de S. Paulo,

vice-profeito do Município do São

sessão de 22 de novembro do cor-
go a lei segulnto:
estimo autorizado pola lt-1 n. 2.041,
foliara despendera atê A quantia dc
gularlzação da antiga estrada para
motro 9 da estrada de São Miguel
ra, o de um trecho do ligação corn

*Jposições cm contrario,
a faça publicar.
Paulo, 29 de novembro de 1919.

O .vlce-prefolto, em exercício
Álvaro G. da Roclia Ar-cvoAo,

O direotor geral, Interino
Alberto dn Coslu,

AOTO N. 1.383, DE 20 DE NO»
VEMBRO DE 1911)

Abre uni credito do
<I7:705$2'ÍS; pnra dar
cumprimento A Içl 11.
2.235, do 29 flu setembro
«to 1919, por conta «lii loi
n. 2.041, do 30 do tio-
zembro do 1910.

O Vlce.-Prefeito do Município de
S. Paulo, em exorclcio, usando das
ntlrlljulçüos que lhe são conforldas
por loi, resolve:

Art. unlco — Fica aborto no Tlio-
souro Municipal um crafllto do
47: 700(245, nos tormos da lei n.
2.235, do 29 de setembro do 1919,
para ocoorrer ao pagamonto do ser-
viço do construcção do uma ponto
«lo madeira sobro o rio Tictó, no dis-
trlcto dc 8. Miguel, na estrada que
liga S. Paulo a Santa Isabel, por
conta da lei 11. 2.041, do 00 fle de-
zembfo de 1916.

Prefeitura flo Munlciplo do Silo
Paulo, 29 do novembro «le 1919,
360' da fundação de S. Paulo.
O VIoe-Prcfdto, om oxerclclo,

Álvaro G. da" Rouba Azevedo.
O Dlrector Geral, interino,

Alberto du Cosia.

Por porlarlr.s dosta data, loram
concedidas as licenças, ' do 30 dlu.s
ao guarda fiscal Ccmiii* Esposllo o ao
operário dos Jardins Constantino
Goüvt-a.

 Requerimentos despachados:
De J. Aloxnndro o Irmão, Miguel

da Vartço, B. Mafetallt e Cia., Map-
plrts Stores, Paulo Cuomo, d. Elisa
Rlzzo, Alborto Schmldt, Barros
PYolro o Cln., A. Lemos o Cia. o
Moysds Rosemberg, pedindo appro-
vacilo do lctrclro; Landucci o Cia.,
d. Andrczu Maria da Conceição, Ca-
mlllo Galhardo, Irmãos D'AlessIo o
Mlcell o Franclsoo Orlandl Tondl,
sobre transferencia; Francisco Ba-
cellt, d. Ida RobcIiI, J. A. Pereira
dn Silva, M. Addad o Cia.. JoSo Fo-
rotl, Francisco Montesano, Manuel
Ferreira Sortlí, Rocha e Cia., Hum-
berto Roblae, Oliveira Cosar e Cia.,
B. Gregorio, Pedro Barlomy, Fells-
borlo Monteiro, Bogleltl e Orelll,•Antônio Jullo de Azevedo, Salvador
Paggl, Rosário de Francisco, Blag»
gino Chlcffl, Francisco Machado
Poppo, Francisco Dnmaslo, Motta.-
thlus Cornos dos Santos, Feliz 13.
Dmiz, Jorgo Crus e Cia. e Chain Ma-
luf, podindo licença; Sousa s Leal.
sobre transferencia, e Alfredo Au-
gusto do Burros, pedindo feriai. —
Sim, cm tormos;

de Jullo Alblerl, pedindo proro-
gação de IIoeii;.-«. — Indeferido, &
vista das informações.

Dove comparecer na Directoria
do Expediente, para csclaredmen-
tos, o operário da administração
dos Jardins José Lázaro.

—— Acham-se approvadãs na
Dlredoria de Obras e Viacão as
plantas apresentados p.do» srs.:

Alfonso Sorrentino, para construir
casa íl travessa Espirito Santo, n. 19;

José Oliva, para transformar duas
janella» em portas na casa n. 10T da
rua Joly; .,

Leonl Pandolíi, para abertura, de
duas vallas no calçamento da rua
Marina Crcspl. n. 21;

Manuel D. Falva, para construir
ea*»a a rna C.vandlru*. n. 181-A:

Com a. turma da calcetelros —- 1
uiiiToça fei XUiioslQ&o de oalga-
mento,

w— Turma fle macadam —» Dl-
rootorla fls Obras •— Quarta soo-
Olo.

Distribuição dos sorvl.os no dia
$0 de novembro de 1910,

Avenida Tlradontet ¦— 1 oaloetel»
ro, 7 serventes, 4 carroçai — ítepo-
sição as macadam,

Rua Padre Adelino *-» 1 citlcetol-
ro, 9 serventos, 1 oarroça —i Lím-
pom o oaplnoçCo.

Rua São Caetano — 1 serventes
~i Penolramento fl» macadam sujo.

¦—•—- Turma de oaleetelros rfi DI»
reotorJa fl» Obras ~ Terceira s»o-
Qtio,

Distribuição dos serviço» no dia
30 de novombro dt 1810.

Rua Santa Rosa — II oalcetri-
ros, 1$ «orvente», I carroças m-: Re-
posição,-

Rua VtigMplrç ~ 9 oaloeUiros,
Horv«nt«s, l dar-fog-U — Reposl-

ção.
Diversa» rua» — 10 ealootelroí,

6 serventes, t carroço* — Llgagões
de água s ga»,

Porto flo Canlnflt •— í HBryenUs
~ Guarda,
, —r— Turma fl» trabalhaflore» —
Dlreotorla fl» Obra» h» Toreelra
secção.

Distribuição dos serviços no dia
80 d» novembro do 1019.

Almoxarlfaflo" — 1 operário ê=
Cíuardas.

Centro da oldafl» —. 8 oporarlos,
oarroça — Reposloão de calça-

montos especlaes.
Alameda*Santos !=3 1 leitor, 8

operado», '2 
carroças — Aterro do

buracos.
Rua S. José r—> 1 foltor, 8 oporá-

Uos, 2 carroças — Regularização.
Oom a turma fle calcetelros — 1

carroça —¦ Reposição flo calça-
mento.

I

n umi
m Praça
Declaro que vondi ao sr. 61-

mão Ourlquo de Carvalho o mou
negocio flo soecos e molhados elto
ao largo do S. Paulo, n. 21-A, livre
o desembaraçado d» qualquer onu»,

S. Paulo, 29 de novembro de
1018.

Rua Carlos Gomes, n. 82.
Francisco Josó Zapjie.

?*?*? ¦• >¦•• t>— ?•••?•??».?<¦? -»-••?.••??

Contra a Asthma
| REMÉDIO oeABYSSINIA]

EXIBARD
om Pó o Cigarros.

MM* intlwittiinomla.
6, Em bombaale, Parli,—todu Pi'»».

i i Sociedade Portugueza
ma

TELEPHONES
• Cumpro o dever da avisar a to-
dos os Interessados que, Ae 1 fl»
dezombro em deante, a' numeração
dos TELEPIIONE9 flesta Sodefla-
fls será a seguinte: — Cidade S862,
Hospital; Cidade 5897, Administra-
ção.

Secretaria, 19 d» novembro fl»
1919. ,

•1. o, Alvos Vianna, .
Administrador

Af Praça
Deolaro que vendi aos sru. Ir-

mãos Lommco a rainha oftlolna de
serralheiro, 1 travessa flo Paysan-
du', n, li, livre d» qualquer ônus,
ficando aetlvo e passivo fle minha
firma a meu unlco cargo e para
ouja, liquidação m» aoho A fllsposl-
ção flo« interessados na mesma tra-
ves»a flo Paysandn', ni 16.

3, Paulo. 2Í de novembro de
1919.

A. T. Cardoso.

?•*?.••?••. ?•»-?•«•»•«¦?•••?••¦?<-??••••••'?•»

fi0urtnò*BtfOft
rA6.um*üi|irr,1>.lib.Bfldoro,i0M0i!>

«.??...?...?...???•??••.?•••?•••?••¦?•••?¦••?

A. A. das Palmeiras
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAOR-

D1NARIA
3,» convocação

De ordem do sr. presidente, com-
munleo aos srs. sodos quo. esta. con-
vocada para o dia 2 do dezembro
próximo, fts 20 e 1|2 lioras, na sede
social, a assemblea geral extraordl-
parla fla A, A, das Palmeiras, para
a eleição fla nova directorla e tratar
d» ostros assumptos. Sondo essa a
segunda convocação, a assemblea
retinlr-se-a com qualquer numero

fle sodos,
Luiz A, Tcrclra dc Queiroz,

l.o secretario interino.

A' Praça
A abaixo assignada Eugenia Pro-

tronl doolara ft. praia quo comprou
livro o ãesembaraçaío o negocio do
sr. Humberto Avallonl, oito ti rua
Amador Buono, ri. 6, denominado
Plzzerla Napolitana. SI alguém Jul-
gnr-so credor queira apresentar as
suas contas no prazo ãe pito dlaa,
que sendo lcgaos sorão pagas.

S. Paulo, 27 do novembro flo 1910.
Concordo, Eugenia Prctronl.

Ilnmbcto Avollonc,
*++m-tx.*ma-\,-x.+xxrx+.w*..^xx.*m+m-á,m,+m..x..x..+..x..*~»m*m*x ?«¦???

Mathius Snndrl, para augmonto
na casa n. 21 da rua S, Paulo;

N. Dale Caluby, para abortura fle
uma valia no calçamento da rua
Bolla Cintra, n. 144;

Nagib Miguel, para reformar casa
A rua Santa Rosa, 11. 62;

Panosslan o jspordlan, para con-
struir divisão de madeira na casa
n. 64 da rua Senador Queiroz;

Ranlero Grassick, para construir
nrrnazom ti rua Vautier, n. 21;

Samuol Lunardi, para modifica-
çOes na construcção A rua 21 de
Abril, 227;

Sclplbno Rossattl, para construir
corca fl, rua Barão do Rezende, 11. 3.

 Devem comparecer 11a mes-
ma Directorla, para osolaréoímen-
tos, os senhores: representantes da
Companhia Predial Paulista "A In-
tornadonal", Nleola Longano e
Paschoal Del Galzo.

—— Turma flo macadam r— Dl-
rcctorla de Obras ¦ — Quarta sec-
ção.

Distribuição dos (serviços no dia
1 do dezombro de 1919.

Avenida Tlradcntes — 1 calcetel-
ro, 7 Horvontos, 4 carroças — He-
posição do macadam.

Rua Padro Adelino — 1 calcotol-
ro, 6 sorventes, 1 carroça — Llm-
poza o' caplnação.

Rua S. Caotano — 3 serventes —
Peneirando macadam sujo. .

 Turma do calcotciros — Dl-
rcctorla do Obras —- Terceira sec-
çfio.

Distribuição dos serviços no dia
1 do dezembro do 1919.

Rua Vergueiro — 9 calcetelros.
9 serventes, 2 carroças — RoposI-
ção.

Avonlda Tlradcntes — 8 calcetel-
ros, G serventes, 1 carroça — Ropo-
slçflo.

Run Frei Caneca — 8 calcetolros,
6 serventes, J carroça — Reposl-
ção.

Rua Direita — 7 calcotciros, C
serventes, 1 carroça — Reposl-
ção.

Rua S. Caetano — 17 calcetelros,
15 eorvcnlcs, 2 curroças — Reposl-
ção.

Rua Santo Antônio — 8 calcetel-
ros, 7 serventes, 1 carroça — P.epo-
sição.

Rua Bresser — 8 calcetolros, 7
serventes, 1 carroça ¦— Reposl-
Ção,

Avonlda Celso Garcia — 8 calce-
telros, 7 serventes,' 1 carroça r—
Reposição.

Diversas Ruas —10 calcetelros,
6 serventes, 2 carroças — Ligações
fle .if.ua e luz.

Porto do Canlndé — t «eiven-
te» — Guardas.

—— Turma de trabalhadores —
Directoria de Obras — Tcroeirn
secção.

Distribuição dos serviços no dia
1 de novembro d» 1910.

Almoxarlfado — 2 operários —
Guardas e arrumação de materlaes.

Centro da ddad» — 4 operários,
1 oarroça — Reposição d» oalça-
mentos especlaes.

Diversa* ruas — 3 operário», 1
carroça — Serviços diversos.

Rua José Antônio Coelho — I
operários, I carroças — Regularl-
¦aglo.

Rua 9. Josi — t feitor, t opera-
rios, 2 carroças — Regulariiaç&o-t

Rua Bario Homem de Mello
1 feitor, 7 operários, • oarrocas —
Aterro fl» buracos.

Freguezta flo O* — 3 feltore* 15
operários. I carroças — CaplnaçSo.

Convidamos ás exmas, famüios
a visitar uo 1.° andar do nosso
estabelecimento a nossa
Exposição de Modelos
Vestido^ blusas, maiiteaux e ino*

das de Paris
Wnpor, StMlioli & (üa-

? »••?•••»*•*?*•'?'?•?•••?•**?¦»>?•*•?¦*'?•••?•*•? ¦?» * ••< + "»<4'-»'«>-r>»«.*<»>«»'> ••••>-«.¦*> ¦*+.!

| Fe§ta§ de Natal
SO' LUCRARA' QUEM ESPERAR

A CASA EDISON, Uo»S. Pauio, oslá recobenilo, diariamente,
pelos vapores chegados de todoa os lioizea, um magnífico stook dos
mais encantadores BRINQUEDOS o ARTIGOS do PHANTASIA,
para as fostas de NATAL.

A exposição quo faríl nas suas varias Galerias da rua 16 fle
Novembro, n. 66, vai constituir um grande acontecimento no com
mercio paulistano.

:1
f¦
¦
+

I
e •!•• I

ESrEREM, QUE MUITO LUCRARÃO COM ISSO.

GUSTAVO FIGNER.

4 ¦«•(«^¦?-??-?¦?¦??¦?a-^»-» »-»•?.., a»"»-»-» ?¦»¦?¦«¦?¦??¦«¦?,«¦«¦»¦?'»¦»¦»?¦?-? •>?<¦?¦?•»*

S Saccos pára algodão em caroço:

:

de GRANDE CAPACIDADE
Ao contrario dos de Juta os nossos saccos podem ser '

aproveitados para roupas, pannos para café, roupas para
crianças e outros misteres caseiros, tuna vez terminada a
colheita.

PEREIRA IGNACIO & CIA.
fina São Bento, 47

EDITAES
REOEBEDORIA DE RENDAS DA

CAPITAL
Iilacrddo de 101»
t.o aEMEBTRM

De ordom do sr. dr. A. Porolra do
Queirós, administrador douta Reoo-
bedorla, faço publleo, para conheci-
mento dos Interessados, que a partir
douta data até 39 do corrento mi :,
por esta Rooobedoria (rua Alvares
Penteado, 10), proaodor-so-& a. ar-
rocndadto som multa flo 3.o somes-
tre dos seguintes Impostos: -

imposto flo commerdo,
Imposto flo industria a
Taxa de consumo flo nguardento.
Findo oste prauo, sorft cobrada a

mais a multa de DS o|o aos contrl-
bulntos em atrozo.

Recobeflòrla de Rendas da Capl-
tal, em 4 d& novembro do 101».

O chefo da S.a aeoção,
Adolpho Xovler Itabcllo.

THESOURO MUNICIPAL DE SAO' 
PAULO

ThesourarJn
EDITAL N. 17

Do ordom ão ar. dr. inspeetor ü^
Thesouro Municipal de Stto Paulo,
faço publico (pio do dia lb tio cor-
rente em deante serãu resgatada
r.esta tliosourarla ns "letrna tia Mu-
nlclpallflafle de IJão Ptíuío do em-
prestlmo de 1614", e pagos os re:i
pectiros Juros correspondentes ao
ultimo semestre.

Thesouro Municipal déj,jão Tau-
lo, 10 de novembro do 'i.VXS.

O thesourelro Interino
3. Ní Cnulin.

EDITAL
Tenflo tmi vlata o «ue thuu apu.

rado no proeoHso "AflmlnliitriiijJi) m
tun - a - 16", marco o prauo de flei
dia», contado da data deste edital,
para qua o amanuonn» fla AgonoM
Jüiipeclal de Santos — Jullo do Han<
tlngo, produza, sua dofesa, nos un
mon flo artigo 493, paraatrapha l-.ij
do Rogulnmonto Postal om vlgoh
por sa achar incurso nns rogras 4.»
o 11.a flo (fttlgo 486, flo mosmo Re.«
gulamonto. ^AdmlnUtragão dos Cor»
rolos do Estado flo 8. Paulo, om SU
flo novembro de 1911).

O Administrador,
Gastão «Io Espirito Snntd,

PIOS

FACULDADE DB DIR1SITO DE
S. PAOLO

EDITAL
De ordern ão esmo. sr. flr. fllre-

ctor Interino, faço publico que as
provas escrlptas dos ulumnoa des
2.o, 3.o o 4.o annos, habilitados pa-ra os exames da presente dpoca, se-
rão prestados, a começar do dia l.o
fle dezembro próximo, fle accOrdo
còm o plano afflxado no logar do
costume, eendo as chamadas foitaE
por ordem alphabetioa da lista or-
eanizada por esta Secretaria o tam-
bci-n Ja afílxada no logar ilo cos-
tume.

A chamada para as provas oraes
serfi folta com a devida antoceflen-
da.

O alumno quo faltar * chamada,
em «lualquer dos provas, sfl eéríi
chamado ãe novo, na prssento êpo-
ca, oi Justificar, perante o dlroctor,
atfi ao dia segulnto, o motivo atton-
divel da sua faltn.

Secretaria fla Faeuldado tia DI-
rolto do S. Paulo, em 2il flo novom-
bro fle 1019.

O secretario,
Jullo Mnin.

ESTRADA DIS EÈRRÜ SORO»
?OARANA

Faço publleo que duranto o me»
do dezembro do 1819 oa frolos das
tarifas movols nosta Estrada serão
cobrados uo cambio do 10 dlnhelro<
por lfOOO, correspondente ao an<
gmento flo 18 o]o nas banes da ta<
bella 4-A Ceai) o do 20 o|o nas ds«.
mais tabellas, sendo Isentou fla tam
cambial as tabellas 1, 1-A, 2, 2-A,
í, 4-A, G e 11 especial do cado.

Os frotea do cafo das tabellas
H-A.-3-B o 3-C estão sujeitos ao au^
gmento do lfi o|o.

Silo Pauio, 20 de novembro ilo
1919.

•José de Góes Artigo*.
tnapector ceral.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA AGRICULTiJRA,
OOMMERCIÍ6 E OBRAS ÍPUBIiI*
OAS

Siípcrlnlciiileiicin em comnilssão dd
vlns férreas tiu ndmliilslcaçíltJ
estadual

ESTRADA DE FERRO FUNILENStf
Tarifa inovei

No próximo mez de dnzerabrov
sendo a taxa cambial fle 16 dlnhol-»
roj por mil rfils, as tabellas lt e 6 a
17 terão o accresclmò flo 20 0|0. e oa
despachos do sal ordinário o de li
por cento.

Os preços das outras tabellas serão'
Isentos do addicioift.1.

S. Paulo, 13 do novembro do 191»,
Thcophllo Soma,

SüpòrJntoriüòrite em commlssão.

COMPANHIA MOGYANA DE Eâ<
TRADAS DE FERRO E NÀ-(
AT2GAÇSO

Tarifa movei
Duranto o moz do dezombro vli

gorara nesta Estrada a taxa oalfl«
blal do 10 de, por-1$000, equlvaleh-«
to ao augmonto flo 20 o|o sobre a*
basca das tabellas 3, 8-A, 3-B, 8-0
e 6 a 17, sendo Isentas de cambio
as tabellas 1, 1,-A, 2, Íl-A, 4, 4-A(
5 o tarifa de gado a Campinas.

Camnlntis, 13 fle novembro d*
1919.

«.:. isiôvchspn,
tnspector geral. 

'

MUTUALISMO
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CONSTRÜCÇOES

MUTUA IDEABi
Fiscalizada pelo Governo Federal - Fundada um 1910

CARTA PATENTE N, 4
Com D? monsaos pôfle-se adquirir um prodlo no valor de 20:0009,

com 2$000 mensaes, um prodlo no valor flo 10:000$000,
Devõls ter em vlata quo a Mutua Iflòal ô uma das mais antigo»

sociedades congêneres, operando flosde 1010. tondo Jã distribuído ontr»
os sous associados mais fle 2.600:000$000 flo prêmios, o Ja roembolsou
maio fle 100:000}000 por íallecimentoa, nos primolrau séries.

O fundo flo roembolso fla Mutua Ifleal estil constituído por pre-
dlo no contro da ddade e nos subúrbios por terrenos nos afloantado»
bairros flo Yplranga, Perdizes, Lapa, SanfAnna, Villa Mariana, Villa
Emma e om varias cidades flo Interior flo Estado, como Campinas,
Santos, Araraquara, ótc.

Os terrenos nos bairros da capital podem ser adquiridos tambem a,
módicas prestações monsaes.

Portanto, umU ineorlpçtto da Mutua Ideal eqüivale a depositar
monsalmonto essa quantia ern uma catea econômica, porquo o eodo
concorre a 120 sorteios Gratuitamente.

A Mutua Idoal tom as suas agendas InstaJladas em quasl tod03 oi
Eátados do Brasil, taoa como S. Paulo, Rio do Janeiro,* Rio Grande do
Sul, Paraná, Santa Catharina, MInaa Geraes, Pernambuco, Parahyba do
Norte, Plauhy, Bahia, Rio Grande do Norte, .Alagoas, etc.

Peçam nrosneclos
Edifício içl. 3740 Central

próprio Caixa Postal, 1234
Endereço telegraphico — MUTUAIDEAL
,3

A União Paulista"
SOCIEDADE ANONYMA DE CON-

STRUCOAO E FEOCLIO
Sédet Run do Rosário, 10, Sobrado

SE'RIE UNIÃO
"Ultra", "Popular" o "Liberal"
PAOAMENTOB INTEGRAE8

Rolaçflo das apólices qu» foram
beneficiadas no sortolo realizado
em 20 da novembro e correspon-
dente ao mez d» outubro ultimo:

«••?<•?»»¦•,•??*?•••?••-?••.?•••»••.?? m .m.».ma.m»m.»,., tm.4mm»m.» ¦.???¦>»,a»,a

i PiirifeM e
Rua 15 de Novembro, 29 — S. PAULO

Fundada nesta capital cm ts di? noverabro dc 1013, paio professor -Antônio Bani
SacchJ, mctliulologiau com patente pela Ministério doa Ettadoa Cuido» do Brasil,
e reconhecido por todas aa naçSea, com direitos autoraes.

Estatística doa pttmeiioa sela annoa da loa fandaçla:
Diplomados nos cursos para homens c trnlioras, ijl; curso feminino, 114; mascull*

110, jj; senhoras diplomadas 110 curso feminino, 34; aenhoritas, 8j; senhores, 7; aenho-
ras diplomadna co curso masculino, 1; aenhoritas, 4; senhores, a?) senhoras brasl*
Iciras, iCj de oriçem extrangeira, 5: extrangclraa, u; aenhoritas brasileira», ia:
scnliorti, ft de origem extrangeira. 9; cxtranccirct, 14; senhoras, 3*/ viuvai, 9; ie-
nlioritas, ;c; consórcio durante o curso, 4; senhores casados, C; solteiros, «4.

? -»> «.•-«^-•^.«-•.«^»^.*-«»*^.*-*.*.«^^.*.»*.«

NATAL 1919 NATAL
GRANDE SORTEIO ITEDERAL ,

50O»0OO$00O
JOGANDO APENAS OOM «O MTf.HAMgl

— Intotro, KtOOO — Meio, ÍJWOO — tVaoçIo, W«M —
Bztracç&o »m 10 de Aetembro

Loteria da São Paulo — FIM DO ANNO
EM 10 DB DEZEMBRO

prêmio de
100 contos •-

S de 50 oonto»
InUlro, 11000 — rracçSo, «00 riis

Todaa aa probabilidades da Sorte : i'.So na Agenola Geral
JÚLIO ANTUNES DE ABREU & C.
RUA DIRF.ITl. N. 38 — CAIXA, 77 — 3. PAUIO

20WOO$000 EM 3 PRÊMIOS S

Finaes fla Loteria Federal, oor-
respondentes aob nossos peoullos
Iiredlaes o prêmios: 60815, 4062,
3733. 2330, 5471, 0492, 2317, 4227,
20S5. • ¦ -

Rs. 20:0001000, Primeiro pecullo
predial, aos sra. Manuol Teixeira e
Gotuilo Leonel do Santo, do Grupo
Liberal.

Rs. 4:0001000, Segundo pecullo
predial, d senhorita Maria da Glo»
ria Pereira Leite, do Grupo Popu-
lar.

prêmios do rs. 400*000,
A* exma. sra. fl. Belmlrla do Sal-

les, do Grupo Popular; ao sr. Fau«-
to Penteado, d» Grupo Popular, e a
exma. sra. d. Maria da Silveira Ma-
cedo, flo Grupo Popular.

prêmios de rs. 9009000
Ao sr. Antônio Vlanello. flo Oru-

po Popular: fl menor Iflallna Cetto,
do Orupo Ultra: 4 senhorita Maria
José de Siqueira, do Grupo Popu-
lar. e ft exma. tro. d.-v*Vm»!la Ba-
ptleta fle Mello, do Grupo Popular.

SE'RIE PAULISTA
PAGAMENTOS INTEGRABfl

Primeiro sorteio mensal
17 fle novembro de 1010

Finaes da Loteria Foderal: 0722.
3952, 0613, 3600. 356S.

Apólices sorteadas: 40722, 4IIB2,
40913, 43500, 4*505.

Segando sorteio mensal
2» d» novembro de 1*1*

Fina»» fla Loteria Federal: (11*.
4914, 482»; 117*. 4944.

Apólices sorteaflas: 41511, 44514,
44**0, 4**79, 44144.

T-eiedro sorteio mensal
25 d* acTembro d» 1*1*

FinaM fla Lotaria Faderalt 4*2*.
4092, (711, 2111. i*Tl.

Apolloe» sorttadai: 404*»,. «409*
41711, 4SIK. 0471.

a faulo, IT A» »¦'. •»*»f.>r» «a
11*. 9

, A DIRE-.TORLÍ,

Âimiidos
VPWnFM "5P a In'ostaç0e3 o a dl-
ILlwLfírõíá nb clro, elogantes col-
lotes, cintos elásticos e portn-aelos,
trabalho fino, na fabrica do colletea
do Mmo. Jenny. — Attondo chama»

dos pelo tolephone, 4537, cidade.

ÁS ALMAS CARIDOSAS
Uma sonhora, tendo perdido 0)'

marido o achando-se em extrema
falta do rocursos, sem poder traba»
lhor para sustentar dnco fllhlnbos,
vom appellar para as almas cnrldo»
sas. As quaos Implora uma esmolai
oom que possa suavisar o soffrlo
monto úa sua pobreza.

A esportula podo ser entregue no
escriptorio. do "Correio Paulistano".
dlrlRldn a Cnrollnn Slquolra.

ERUCTACÔES AZEDAS
eólicas, mollcza depois flas
rofolções, são aymptomaa de um

estômago onformo.
Úsom-se as

Pnsllllias do DR. RICIIARDS

AVEIA
Cocito Irmão

Tel. cid r>l7
EUA PAULA SOUZA. 56

A ESCOLA REMINGT0N
mantém cursos práticos de Dactrlo*
Craphla, rPÒrtosuez, Correspondeu»»
ds, Tnchj-grnpliin, Calculo Commer*
dal, Culllgraplila, Contabilidade, In»
glez o Francês. — Aulas diurnas •
nocturnas para ambos ob sexos.

59 — ROA & BENTO — 6D

1'ani uso do eslonui-
go e intestinos é um
remédio sem egual

Guaranesia
lei ias Sociedades Anonyma^

P»lo dr. JoSo d» 94 o Albuquerque
Decr»to n. 414. d» 4 fle Julho d»
1101. sofOlda d» toda» aa interpr».
taqoòa. laoratos, avisos, ete.

.simcxer-
1 .ol-anrt» otrtooado . . . 6|01»

Pvl-4n á "LIVRARIA. MAGA-
LHÍE3 — *.9A Xâmaft, maimt* M
— 8. Paal«

i iiirni /11U1
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COLLEGIO Á VENDA
Pela morto da dlrootrl-s a pola en-

fermldado do dlroctor, nconsolhado
pelos modlcoH a rogroBBar íl pátria,
tendo-so o Collegio "BobIIo", antigo
"Raulo Allfrliloii", fundado no anno
1894. Tem escola diurna o nocturna,
oom ourso prollmlnar, commorolal o
do preparatórios. Para vOr e trtitar
rna AssumpçiTo, 07 (Braü).

Historia do Brasil
Tolo dr. Mnrlo Bulcão, ox-dlre-

¦tor da Instrucção Publica do Es-
tado do S. Paulo, a Historia Bras!-
loiro douto Uvro oomprohondo-oe
deuilo a descoberta da Amerloa até
(tos nossos dias.
1 volume oartonaão , . 2(000

Podidos & "Livraria Magalhães".
Bua Libero Badarô, 68. *— B. Paulo.

NATAL
APROVEITEM ESTES PREÇOS

figos em cestos de B kilos 8*000
Figos em cestos de 1 kilo 8*100
figos em cestos do 1|2 kllo 3(209
Uva passa, caixa de 10 kl-
los '. 87*000

Uva passa, caixa de 2 kl-
lo*  7*800

Ova paesa, colxo do 1 lcl-
lo  4*000

Castanhas superiores, kllo 2*300
Amêndoa, casca molle, kllo 2*900
Avelãs* graudas, kllo . . . 2*809
Nozes, boas, chllono, kllo 3*300

Vinho espumante cm cnlxn', 12
garrafas do Champagne.
Nebblollo tinto, doce, cal-
xo  55*000

Frclsa, tinto, doce, caixa . 60*000
Aloscoto, espumonto, cnlxa 55*000
Brocchòttl, espumante, oa.I-
xa 55*000

Malago, doce, velho, caixa. 40*000
Mngnldl, Gliidlcc o Bclli

Rua Anhangabahu', 14 — Caixa
postal, 1.100 — Tel. cidade

4230 — S, Paulo
N. ,B. — Desconto para o com-

prador do 10 caixas de 5 0|0.

Tp8I
IPl'•i li friuBli

II aooun^tusA.mW
Km iAUOBAlJllAIAÇO\m«fl V "*-.y-«*w JbeIIffl «£i*»-.il.oiisS«iiliii« jKJfl
Ho« I MB

Kl ^* 'í ***¥y Bfl

BJjffW«-DMnBtfitf--*^]|K'l:|
BH Ptoydotfyiimr |B::J

ILIXIR DE NOGUEIRA
Curai

Lale|iiiiieitt dll a»
tetlei do pescoço.

InlliuiuiiisOe*. de ut*
to.

Coitlminto doi ouvi»
do>.

Rtitumalltmo im l*
rol,

Manchas dl pelle.
AlIeCjOel dl

ligado.
Doreinopil-

(o,
Tumorci Mi

eeieos,
CancrM •*•>

nereos.
Qonorrhéis.
tarbuncults.
Flitulai.
Eiplnha»,
Richlllsmo.
Piorei bras-

cai.
Ulcerat,
Tumor**
Sarnai.
Ciyilis;
Eacrophulu.
Darlhros.
Boubii.
Beubonl
l, Rnalmcnle,
todaa ii mo
llltlll pro
¦'"lenteí *
língua.

atniiiiDosiin
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ANNO BOM, NATAL E REIS
Qual o melhor presente qno nm nutrido podo of forooor A sun esposa,

o mala bello, o iiiiiIh chio? Uma

TROUSSE de ouro de 18 ks.
adquirida nn OAHA ORICO, A run QuinUno Docayuvu, 60, cni pres-
(ii<;<m-h Hcmaniios oom sorteios pela Iiotcrla da Capital Federal.
VISITEM A NOSSA OAHA — — V1C.TAM OS NOSSOS PLANOS

0 MEDICO DOS POBRES
. ou

a hOmoepathía ao Aioance
DE TODOS

conl.ondo as descripqOes «las prinel-
poea moléstias que affllgcm a huma-
nidade: seu diagnostico e tratamen-
to. um compêndio dos prlnclpaes
medicamentos lionioopathicosi, seus
antídotos e empregos e uma gula dos
medicamentos novos. Obra Impor-
tantlsslma polo dr. major Braullo
3. M. Cordeiro (professor Jubllado).
1 volume c| mais do 200 pogs., 3S000
Pedidos a "Livraria Magalhães"
Rua Libero Badarô, 68 — S. Paulo

Mal-Me-Qiieres
Acaba de apparecer em

todas as Livrarias o pre-
cioso livrínho de Adalzlra
Bittencourt, prefaciado pelo
dr. Vicente de Carvalho.

Natal
PRESENTES

II cnio i-rlio i des

[rem, ntto 6

A maravilho
no p o m o d a
MANDIílJNA,
ouro. certo om
H dias, nppro-
vado poln Dl-
rectoria de Hy-
çione sob o n.
111. A, recolto
é gratuita
dada unlca-
mente a bem

dos que soC-
por Interesse. Dirigir-se

I, rua Ruy Barbosa, 152 — Telepho-
ne, central, 3634 — S. Paulo

SEMENTES
de90 vendo Cocito Irmão,

germinação garantida.
Alfafa, cebolas, solo, Jara-

guft, Rhodos, gramas, roxinho,
avola, mucuna. Plontos fructl-
feras e outras próprios para
Jardim. Porcos das raças Berlc-
flhlre Tanworth e Largo Black.
RUA PAULA SOUSA, N. 50

Teleiih., Í17, cidodo

ACABA DE APPARECER
Simão Junior

AC VENTO
(Jbronlcas o Jroiiius do prcclnro lltc-

rato e festejado jornalista
a' VENDA EM TODAS AS IiIVRA-

RIAS V, NA

*- CASA MAYENÇA -
EDITORA

(.ARGO DA SE', 87 — CAIXA. 119
S. PAOXO

Prc«;o SSOOO. Pelo «*orrolo mnls $300

LINDAS CESTAS DE VIME
CESTA N. I — RS. 200$00O

Contendo:
6 garrafas do vinho espumante.,
10 Itg. entre castanhas o nozes,

avelãs, amêndoas, etc.
1 cesto de figos de 0 kilos.
1 colxo do úva-pasia com 2 ki-

los.
1 caixinha . com Torrõo fino.
1 lato de 1 kilo de biscoutos Du-

chon.
presunto para afiambrar.
garrafas de licores finos, Antar-

ctlco.
2 kilos, sendo: um do goiabada :•

um de marmelada;.
5 caixinhas Notai, surpreso.
1 esplendido queijo fieseo de Mi-

nas.
CESTAS REtTANGUD.VRES N. 2

— US. ÍOOSÒOO
Contendo:

•1 garrafas de vinho sipuniantc a
escolher entre Mosca'. í, Nebblollo,
Fròlsa, Malngu.

5 kilos de castanhos. 6 de amou-
doas, 0 do nozes, 5 de avelãs.

1 cesta ile figos do 2 kllos.
1 caixa, de Passa Roynl de 1 kilo.
1 caixinha com 500 gramniar- -io

Torrão de l.a.
1 lata de biscoutos Duahen de 1

kllo.
1 presunto pequeno paro - nflam-

brar.
i garrafa de licor «ocau Antar-

etien.
1 kilo de niurimilada e J kllo ai!

goiabada.
1 garrafa de jilarsalo marca Flo-

rido, doce.
1 garrafa de vinho quina.do Cin-

zano.
1 queijo superior, fresco, de Ml-

nas.
garrafa de vinho do Porto "Ro-

serva"
calxlnhaB surpreso do Notai.

Uma linda folhinha paro o anno
de 1920.
CESTA OVAL N. lt — RS. 100$00l.

Contendo:
garrafas de vinho espumante

Moscoto.
kllos de costonhos, ? de nozes

3 de amêndoas.
Umo cesto do figos especlaes de
kilo.

1 colxo do passo Hoyal de 1 kllo.
1 caixinha com 250 grammas de

Torrão fino.
1 lota do 1|2 kllo de biscoutos

Duchen.
1 gnrrofo de licor Antarctica,

doce.
1 lato de marmelada de 1 kllo.
1 garrafa de Marsilo, Florido,

doco.
t garrafa de Vermoulh Clnzano.
1 garrafa de vinho do Forto "Rc-

servo".
1 kilo do afnmado Ainarettn Dl-

zloll.
pequeno presunto para afiam-

brar.
caixinhas surpresa do Natol.

1 linda folhinha porá 1920.
CMSTA N. I. QUADRADA — RS.

50S000
Contendo:

garrafa do espumante Nebblolll.
kllos de castanhos; 2 do nozes
de amêndoas.
kllo Amnretto DlzICiU.
garrafa de licor An'!irctlca.
garrafa do Mornola Florlo.
volumes surpreso do Natal,
folhinha paro 1920.
B.' — Pedimos aos nossos bons

Cimento PoriUntl
SUPERIOR

das melhores marcas, tdii cm
"Btock"

 LION & COMP. 
IHJA ALVARES PENTEA*

DO, N. S
8. PAULO

1
2
2
i
i
i
4
1
N.

CAMBIO 18 fl-
Automóveis HUDSON, ESSEX e

BRISCOE
Vendas feitas na base de CAMBIO

favorável agora em vigor á
MSMsjrx^jesm

Rua Barão de Itapetininga,
S. PAULO

12
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Canninha Iracema
A MELHOR A MAIS PURA !

A «Canninha Iracema» é feita com a verda-
deira canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» é caprichosamente fil-
trada e engarrafada pelo seu único exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33 LIMEIRA

oi»^%ma\*<mmti»tm»m<m<mimtT**Ti»«&

LOMBHICOL
O mais iirompto o cffiçaz "'speci*
fico contra as Loinbrigas, Solilaiia*,
Vermes dc Oppijáção c deniaiR para-

sitas intestinais
1'urgativo vegetal, suave e inoffcnsjvo

Um vidro dá pnra 3 crianças
A venda nns boas pharmacias e drogarias

DEPOSITO

«3»«>€Bi4t»t**B«****i**B Wmamtav-

RUA DIRIÜTA Ni 4-A ¦ S. PAULO - Tel., lieiitiül 4607

Faltando apenas alguns dias para terminar a nossa LIQUIDAÇÃO AMNUAL,
aconselhamos aos nossos prezados freguezes que "não deixem para amanhã o que
podem fazer hoje", effectuando suas compras, com extraordinários abatimentos, nas sec-
c6es de ALFAIATARIA, CAMISARIA e CONFECÇÕES PARA MENINOS.

Secção de Alfaiataria
Ternos de casimira, sob medida
Ditos de casimira, sob me*dida
Ditos de casimira, sob medida

de 6'5$ooo por 45$ooo
de 85$ooo por 6s$ooo
de 100$ por 8o$ooo

Ternos de casimira, sob medida
Ditos de casimira, sob medida
Calças de casimira, sob medida

de 75$óoo poi; 55$ooo
de 95-fix)0 por 7S$6oo
de 45$ooo por 35$ooo

Secção de confecções para nrieein©s
Costumes de brim listado
Costumes de brim . . . .
Costumes de brim
Costumes de brim ....
Costumes de brim branco
Costumes de brim branco
Costumes dc casimira . .
Costumes dc casimira . .

de 7.fooo por 5$ooo
de io$ooo por 7$500
de n$ooo por 8$ooo
de i3$ooo por jo$ooo
de I4$ooo por n$ooo
de i6$ooo por i2$ooo
de 24$ooO por i8$ooo
de 27$ooo por 2i$ooo

Meias pretas e meias marrons i;4
Cbapéos de brim
Gorros de gorgprãò
Susjiensorios
Suspensòrios fortes
Lavallicrs de seda
Camisas brancas, peito molle 1I4
Ditas de côr, c| collarinho sol-

to e punhos

d/.,
dc
de
de

• dc
de

dz.

4$5oo por
7$ooo por
5$ooo por
2$ooo por
3$ooo'por
3$500 por

3$ooo
5$ooo
.'•$000
1S200

2$000
2$SÒÒ

i6$ooo por Í2$doÒ

14 dz. 22$pôò por t7?opp

Secção de Camisaria

Baruel &0.
-a««jt>«»«*>««»*(»*»t»««><*»<»«*'iii>«<>

liiia Direita, 3 - S. Paulo

•!*B*I*H-Ml*l*B*I*t2*I*il'I*H*M*!«H*!"¦•I*

amigos e clIcnlCH do nr.no passado
que nflo remetiam o vale ou clm-
«luc 0. ultima hora, «lavklo a qu>»
ileiiolp. flcarSo Bervlilo- fts pressa,

O íllnliolrn «lovcr/l .ier romettUlo
om vnlo poslal declarado.

Os cheques do banco .ou pela es
trada do ferro n Mngaldl, Onldlco
e Ilolll.

HIJA ANILV.VGATIAIIU', 14
Oalxa Postnl, U.6

Telephono, Cldad», 4236
S. PAULO

Cnsa séria o harotclrn. Pc<*am
preços. Tndo que precisarem.

Telephone
Central 1516

CSLStSL

•M*:*B*MB-I*H':-S*I*H*I*S»M*M1
•1*
Rã•I*Calçados Finos

-SO' X/A

o a-:li
Londre

Camisas molles, c| collarinho
solto c punho3 i

Idem de zephyr i
Idem brancas, peito molle . i
Idem, peito molle e de peito

duro i
Idem, de zephyr superior . i
Ceroulas brancas i
Idem de percal i
Idcm dc zephir superior . . i
Camisas de meia J
Idem dç meia, superior . . i
Pijamas de flanella .....
Camisas para dormir ..... i
Punhos especiaes . . .. ... i
Suspensòrios  •
Meias de cores : ., . • • • • l
Idem á phantasia ....... i

4 d/.. 26$ooo por 2Ò$poò
4 dz. 30íj)0oo por 25^000
4 dz. 25$ooo por. 20ífooo

4 dz. 36$ooo por 2S$ooo
4 dz. 38$ooo por 29$ooo
4 dz. 2t$ooo por ié$ooo
4 dz. 20$ooo por l_S$póq
4 dz. 25$ooo por 20$ooo
4 dz. I2$ooo por 8.$ooo
4 dz. i3$ooo por o$Soo

de 22$ooo por iõ$ooo
4 dz. 25^000 por 20$ooo
4 dz. 7,$ooo por 5.**ooq

de 3$Soo por 2$soo
4 dz. 4$50O por 3$ooo
4 dz. 6$ooo por 4ÍÍ500

Gravatas, reclame
Gravatas modernas ......
Gravatas de seda
Gravatas de seda superior . .
Collarinhos molles
Collarinhos molles superiores.
Collarinhos èngommadòs. . .
Collarinhos engóm., superiores
Ligas *. .
Ligas americanas
Cintos dc couro 
Lenços brancos 
Idem brancos e dc côr ....
Idcm de seda
Meias para senhoras
Çollctes brancos para homens

de
de
de
de

dz.
dz.
dz.
dz.

de
de
de

1I4 dz.
dz.

de
1I4 dz.

dc

-|4
-Í4

14

M4

i$=oo por
3$ooo por
4$ooo |jor
5S000 por
4$ooo por
4$50Ó por
4$5oo por
5$poo por.
2$ooo por
3$Soo por
8$ooo por
3$ooo por
3$SÒp por
3!fooo por

I4$ooo por
i2$ooo por

i$ooo
2$0OO

2.-B500

3$ooò
2$500

3$ooo
3$ooo
3$5«o
i$5oo
2$200

6$ooo
2$ÜOO
2$50Ó
i$8op
9$ooo
9$ooo

| ¦- lj.t-i 1- i - '"' 
• --¦-  ' ' "- -,..-¦ 1 ...

- 1 ¦•) 
,.^,. *;><;..í>«g,-',>.<*;•«-'<?,.o«0-<S><!-.i><«5-'>''>.'.'-,0 
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GÕutêí iila mm mm
.-*.'«» Pauto . .*.

B
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GRAMMATICA
DA LÍNGUA LATINA

Pelo professor Ar. Antônio PIccoralIo

Este trabalho recommenilamos .a
todos que so dedicam no estudo da
língua latina, na certeza de ser umn
dan melhores grammatlcas que exls-
tem actualmento, BOgundo a oplnlüo
«lo diversos latlnlstas.
1 volume brncliiira .... 'MlMMi
l volmno cartonudü .... 8S0OO
Pedidos ft, "Livraria MàgaihfiGS."'
Kua Libero Badarô, 03 — S. Paulo

"BALATA" original
de

- R. & J. DICK, LTD. -
Únicos agentes e depositários:

LION & COMPANHIA
Rua ALVARES PENTEADO

. Caixa Postal, 44 -*.¦-¦.¦
S. PAULO

POUCO ALCOÓLICA J*»Ott»('«»otat*o**WD«*»iO*«»oti*o'.;
Os QUE SOFPREM DO S

ESTOMAC.O f
DEVEM USAR |

.Guaranesia I
A«ji*5r.-*B^«í!*9n*aK>SH*o**iiw®*K'ffi3('

THSJWmVlilMr

RU* Ot»
«iSiniciiRom

•obride
ràiqulna da

Rua S. JtM*
auM

^Vt.^ ^^IçS?»^—Vv\^

APCUTCC Orande» luerii*
rtbLn I L*5-,,nrt«ndo o*
nossos carimbo» de boiracha •

PEÇA CATALOGO bit A I IO

MINUTAS DE ESCRBTORAS
Livro sem OLAÍIOS A r-INCHEIl

Bslft feito de modo que os srs.
advogados, solieltadores, tabolliaes.
comtnerciantes, guarda-livros, etc,
noderüo mihutar qualquer escrl-
plura.

lilVItiVltlA ECO.NOM1CA
Rna .Marechal Deodoro, n. 10

Em S. Paulo
Jí-reco, 6Í00O — Pelo correio. ÕJ3UD

I HOTEL CARNEIRO
Ruíi Direita n^. 9, o II, sob.
Tendo esto estabelecimento passado por unia reforma ge-

rui, no prédio, moblliado com moveis novos, finos, e com
luxo e conforto, dispondo do quartos para solteiro e casal, de
primeiríssima ordem, podendo satlsfazor a contento a sua nu-
morosa freguezia por mais exlgento quo seja. E' o ponto mnls
central da capital, perto do Palácio do Governo o do todas" as
repnrtifiOes — Federal e Estadual.

•\'«'*>',<t>>'*X*'*:$>"*'í*>>0->,<V^^ •">'• ¦* • ?'• * V0-'.O'.<2/. *• * .<!>•-}»
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Salvou-me a vi
das

-Casino do Rio Grande, 20 de outubro de 1907. -- Amigo e sr. Eduardo C. Siqueira — Pelotas.
Factos ha que nilo devem ser silenciados, porque, além de grande ingratidão para com o preparado que o salvou

garras de uma morte certa, o doente tem restricta obrigação moral de não esconder ura facto quasi milagroso e do qual muitos
outros podem egualmcnte retirar grande beneficio, qual o da conservação da vida e restituição da saúde. Achava-me cm con*
dições mais que precárias, quasi tysico, sem poder trabalhar, tendo febre continua, tosse com pontada no peito, escarrando ca-
tarrho amarello-esverdinhado, falta absoluta de appctite, pois a comida até me repugnava, quando um camarada me fez pre-
sente de um vidro do seu abençoado preparado para tosses PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Com o seu uso, todos os symptomas foram desapparecendo e, hoje, que me sinto são, curado de todo, podendo traba-
lhar e prover á subsistência dos meus, venho trazcr-lhe esta minha declaração, para informação aos que, como eu, doentes dd
mesmo mal, podem como eu ficar curados e viver.

Ainda uma vez: Viva o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que me salvou a vida!
Vmce., amo. e crdo. obrgmo. — Pedro José da Silva.

Vende-se em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio
Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo C. Siqueira — PELOTAS.
Depósitos no Rio: — Drogaria J. M. Pacheco, Silva Gomes e Comp., Araujo Freitas e Comp., Rodolpho Hiss, Silva

ijo e Comp., Granado e Comp., J. Rodrigues e Comp., E. Legey e outras. _
Em S. Paulo: — Drogarias Baruel e Comp., Braulio e Comp., Figueiredo e Comp., Laves e Ribeiro, etc.
Em Santos: — Drogaria Colombo e outras casas.

Arauj

553

Propriedado d'"0 Estado de 8.
Paulo" — Empresa Gonçalves e Cia.

Theatro Boa Visia Cinema CENTRAL

COMPANHIA AIIUUDA
BSPECtAcitii.na famíliaui«;h

HOJE — Domlngi
bro — A's 14 o

 Grandiosa

, .10 de novem-
mela lioras —
matlnée

Podidos: DEPOSITO XOllMAIi
B. do Rosário, 21, Tel. Ccnt. 170

= FADO E MAXIXE =
Tomam parte os applaudldoa dut-t-

listas lyricos Josfi ltieart o Ama-
Ha Usou.

l.a kchsüo — A'.- 19 3|4:
AS DAM DEFRONTO

2,a sessão — A's 21 3|-1:
O 81

Tomam parto os applaudldoa duet-
tlstas lyricos Josfi Ricnrt o Ame-

lia Uson.
Na próxima aemunn:
- VEIIDADES... VERDADEIRAS -
Em ensaios: a revista argentina em

2 actos e 8 quadros
IIISTORIA DO ANNO

Dia 15 de dezembro, festival do sr.
Carlos Ríwiuo (Bllhetclro deste thea-
tro), quo o dedica no exmo. sr. dr.
Jullo de Mesquita.

hoje IIO.TK

A's 14 horas
Brilhante "mntlnêe chie".

Mine. Du Bnrry
Drama da modelar fabrica "i'ox

Fllm". Interprete, a celebre e ln-
eimfiindivel artista ilicdii liara, o

A MORAL DAS APPARENCIAS
Comedia dramática da Brady, por

Juna Elvldge e Frank Mayo.
Em solrfio popular:

Salão '.'Vermelho"
IJNGUA DIS FOGO

Drama da fabrica Blue Blrd, pela
artlBta Maria Walcamp.

Salão "Verde"
A JOVEN AMERICANA

9.0 e lO.o episódios.
INIMIGO INTERNO

Drama lntorpretado pela Já. ocle-
bre artista Corlnne Grltfltte.

AMANHA:
A l.a • ultima época do celebra

drama da Fox Fllm
.A VOI/TA DO VINGADOR

Protagonista o eminente trágica
Wllllam Farnum.

PALACE THEATRE
Av. lirlgãtlclro I.ui/. Antônio, .'J Tclcjjlioiiç 1!«H5 (Central)

Kmprcsii — RANGEIi & COMP.
Grando Companhia PoitneiWa do Revistas "I/UIZ RUAS"

dc Lisboa)

Tournée Nascimento Fernandes
DOMINGO, «0 DE NOVEMBRO DE 11(10 -

ESPECTACULOS POR SESSÕES
Grandiosa matlnúe âs 14 e 3|4 e eolríc

A'h 19 o 3|4 e ás 21 e 3|4
Gritado suecesso du revista cm 2 netos,

(do Apollo

HOJF

r,ul/. d'Aqiiiiiu c Alberto
da

10 quadros o 2 npotheoscs, ili: Pcrclru Coelho,
Unrbnsn, intiliiliula

O AZ DjE
Dr. Pastilha: NASCIMENTO FERNANDES

- RES CORRÊA
Scenarios de McrRullini), VlcguH, Phui, Luiz Snrvador o Reis Pae.

Guarda-roupa de 500 costumes, de Castello Branco
Títulos das quadros: Almn do Diabo — Dr. Pastilha — A grande

Industrial — Scvllbnuos — SevlUmiuis — A nossa terra — 1*. h. O. —
I-11'aiilo Barliosa e Conip. — A pas universal.

Slmao Barbosa: SOA-

PREÇOS — Frisas o Camarotes, 15$500 — Pollronaa Dlslinctas.
8{200 — Poltronas de l.a, 2J200 - Galerias numeradas. 1JC00 — Ge-
raes, 11100. — Oa bilhetes fi. venda das 10 horas cm deante na bilhe-
teria do theatro.
AmnnliS: Arevteta em 2 acto« o 3 quadros:— FOLHA CORRIDA —

Theatro 8. José
Empresa: .losé Loun-iro

Grande Companhia Lyricá
— Italiana ¦—

DIRECÇAO DO MAKSTIiO

Cav. Artuio de Angeli3

ÍH/Jft DOMINGO, 30
A'b 1-1 e 1|2

l.a matlnée. A opera em
de VERD1

—— RIGOLETTO

•I actos

A's 2i),-in KOIRE"H
AIDA

Amanhã AmanhS
.V PEDIDO

Ultima representação «Ia opera
em 4 nctOB do maestro VERDI

: TRAVIATA ¦-¦
Uraiulloso suec-esso dos nrti-tas

SIMZIS, BALDRICIT. FEDERICI

JOCKEY-CLUB - HOJE - Domingo, 30 de novembro de 1919-HOJE
Âs* 13 1|2 horas em ponto

Grandes corridas no HIPPODROMO PAULISTANO

- GASINO ANTARCTICA-

Cirande prêmio «Criação paulista» - Programma official
l.o Pareô — "Grande Prcmio Cria-

t&a PanlWa" — 1:0001 (1:0001
offereeido pela Secretaria da
Agricultura ao criador do renea-
dor) — Distancia. Í.SOO metro»:

1 Bailarina ...... í« klloa
" Cachop» ....<. 65 "
• DlavolO . . x • .- . • '- "

2.0 Pareô — Prêmio: "Profrodlo»"
— 1:0001 a 1001 — DIet.* 1.10»
metros:

1 Daoiaaco ..... lt Ulo»
1 Baila ; .; .- T r x .- -. 68 •
S Descrente II . .- . r IE "
4 Dta. . . . . . v . . II "
" Mooca II ...... II "

l.o Pareô — Fremto:
— 1:0001 e 1001 —
motros:

¦MBdo . . . ,
¦bfe and Flow
FolMU . .- . .
CavatlB*. , x v

CmwtaiaiaW
DIst: 1.1 ••

14 Ulos
14 •
II ¦
•I •

4.0 Pareô — Prêmio:
lllllt • 1101 — Dtat.: l.lOt
metros:

1 Champlmol xx. . II Kllo«
t Pocker n . . i . i M "
I Oaaoalho xxxx v ts II 

'

A Tftm . ,¦ a s x x s II *
I Pastara » *¦ ¦ r t a II "

l.o Parto — Prêmio: l'Di*|iR*atm"--
1:1101 a 1001000 — DIst.: Ml»
rastros:

Klvl-Klvl . .
Ben Lintoa .
Tarantslla ¦»
Ttte-4-Tat» i

¦a n T -r

EO kllos
•I "
II "
II •

Jo pareô — Prêmio:
— 1:8001 e 260» —
metros.

Westeria .....'
Fiume (es-Woivey)
Tle-tac
SSo Sei
Botem» IV ... .
Chier-'*.:
Poiio Felií A * » *

"Eiunlaçao"
DIst.: l.<0»

32 klloa
. 14 •
. 54 "
. U '
. 51 »
. 54 *

* -4 "

7.0 Pareô -
— 1:0001

metroa:

- Prêmio: "JocktBv Ciu*»"
e 400» — DUA.: I.OM

Uberaba .
St. Martin .
Aymoré III
ecutart . .
•3r ..ts . .

14 küos
II -
•I "
II *
II "

l.o Pareô — Prêmio: "Combina*
çio" — 1:100» s 1441 — Da*.:
1.10* metroí:

Piumlu 41 küos
Chnnreller U s . . %¦ 14 *

Cal* s xx m feria x II "

Ironia .¦ :¦ x x x m. -.- II "

TJrumacu'

I I * * 1 X
X x X m x

a m * x x •I

PJMOO VAM
•Ukamaata. 11011;

AVAM
1M0»,

— Aroblbao-jaía espsetaJ, IKOI; an-

Grande Circo «E. Nelson»
GRANDE COMPAXIIIA

EQVKSTRE, GVMNASTICA E
ZOOLÓGICA

JU eeakoraa « msaorea de II aanos, acoeBpaaJlaAee tle oavalheirs.

Ot k-eaoes para a aTflppodioiao partem do largo do Th«s3nro t
rua II dt Mar<o, «» T ina T minuto» — paaaas*tm. tft -41».

HOJB — Domingo. 30 de novembro
Duas ultimas- funcçOee — A'a 14

s mela — Importante matlníe fa-
miller — A' noite, despedida da
Companhia.

A's 10 a 1|4 — Monumental pro-
gramma, tomando parte toda a
Companhia.

Despedida do grande oampeona-
to offlclal ta lueta arteo-romana de
líl».

Depois do espeetaoulo, serio en-
tregues aos vencedores do oampto-
nato os rlcot prêmios offereeldos
pslo gortrno do Datado.

>—• Preço*: —
Frisas a eamarotas. . H»ooo
Cadeiraa ds l.a. . . •»•»»
Caleiras ds l.a. . . 4ltt»
Ooraat  »«I0

Frontão Boa Vista

HOJE
I KtUon.

— DMpWUd-ji do Cirto

HOJE w««ada 3oa Vista>n-48 HOJE
Èlotttntffo. 3o tle novembro tle ifttfl

.%».?» 13 iioiiAs i:.u p«».\icí

Grande Funcção Sportiva
Na qual serão disputadas pelos babeis pelotarís deste frontão ri»

nhiditiimat quinielai limplis e am» saniMíou!

QUINIELA DE HONRA
A 8 PONTOS na qual tomarão parte

Melehor - Ouvruchaga - ViUabonn •
l gar te - Gaspar - Genún

POULÊS~PUPLAS
Entrada franca ia pessoas decen temenU trajadas, *>»*S4aTtiid'>-|dJ

a tmpies» •? direito de vedal-a a quem Julgar conveniente



10 CORREIO PAULISTANO ¦*. Domingo- 30 ae novombro de 1911

Assignaturas do "Correio Paulistano"
Quem tomar uma assignatura por intermédio da

A Propaganda,, á rua'15 de Novembro, 59-sob.,
receberá como brinde uma linda folhinha para 1920

i..,

mmtto&mma:

íUitaüca üonuiterc.a.
¦ 1'nsitia systtMiia novo (incllindo francez); abre-

via cálculos rlUpi)b»fa professor, iniÜspcnsiivcl para
commerclnntüs, cnntcni muitas tabellas úteis. -7- ite-

ci-lic-ui-, tratis, iilím disso, wn Folheto inliicssiiiitc (novlila-
do), Trata: "O 100 ojo sobre o preço do vcniln- 11.T0 existe. —
A' venda nas livrarias c 6 rua liarão tle IlaiietiniiiRa, 66, São
l'atil(., l)ir. tia Escola "O Coiniiicrciantc".— Custo, iitfooo; para
venilededorcs, 25 ojo ile abatimento, — EsIiVhc cx-õttaiitlo, —
Manual da ma cll! na ile escrever, 3$ooo.

A F*i*©f ©i?icÍ*âL
AtíKNCIA DE LOTERIAS

iSiia 95 «!<' Noveaiíln*o, n» 5.5
NATAIi - I.olcrln — C|ftft.flftff||Çf»Afl — n"- ¦¦>¦•-¦->* 8B'- Mcl°

riCDEUAIi «jUv.UíiU»«j)UUU B7$5('0. Fracção, 3$
— . Bilhete Inteiro,
OSOOO. Frhcçilo, «000

ANNO BOM - rmlcrln
ile S. PAUIiO 200:0005000
F4-reiaRiflc» «fe íomp,

mm&G&mcfS^t&'£&®sm%2*&2 © <& ç&g&ti&<SAt&<i\Tis&&&*m4x9

Marmoraria Garrara
i\'è€WMBCMO MWSKMaMjM *£- COMP, .

Mui» 9 de Abril, nn. «3 e 4» - 1'tiI.i'PIIONl., «-IO»
•J- proprletoriob «Jeata importante casa avisuró As jxmas. tanii
lias que na mesma poderão achar sempre prompto variado sor-
ilmento do túmulos, estatuas, sarnophagos, anjos, cruzes, vasoe.
••te., por pregos razoáveis — Especialidade em túmulos de gra-
_ — _ — nu.* — Mnnrtim-i1 desenhos a peflldi*» — — — —

CA .«A FUMAI- I.Ifl SANTOS
MSuo $ao Francisco, ti. Hift - Tet, n. ««IO

Ê-"&<SK5"*<"- " <>':?''"N ¦"•'¦ "-<>'>i355<í«S!i'J'í;*'<-. .t£**W

Algodão era rama e em caroço
R1'(31'H1S EM CONSIGNAÇÃO FAZ ADKANTAIMKNTOS

Fornece saccos próprio;' jmiíi 11 colheita e transporto
ao preço (Io 'lia

Braziliaii Warran! Company Limited
ri. 54, Rua do 8. Bonto, N. 54 i

S. 1'AIILO — Cnlxn 1'osliii, Ilí'' —' S. PAULO í
". ¦»•»." |

PROSPECTOS E MAIS INKO I> M Ai 'i)KS MEDIANTE PEDIDO g
(rr-f-y*-- - **¦ —¦-? .•¦¦nr-.->,•*:—--ít, •*—- * — ... .-. —¦*• -., "*'-¦> í

CRIADORES
e LAVRADORES

Ttw.ea.-á salvação tios vousos bezerros., atacados de
diarrli a branca o i curso fle sangue, empregando o

^¦CURSINQL"lf
l1òilero3i> a.spceifico. já-bnBtant.« usinou ilô re.-uliiilos gnránlidos;

Telles, Irmão & Cia.
ÚNICOS REl-ltiiSlCNTAN l'l>

Sfua da Biia Vista, 30 -. São Paulo

Um livro útil
Graiuitsmente dado aos nossos leitores

Uu-iii no; devolver o presente innuncio, com o 6eu endereço bem legível, rece
berà pela volta tio correio, a titulo de propaganda, e ABSOLUTAMENTE (1RAT1S
como tUKlNDE; um livro, onde Be enftintra explicada, detalhadamente, a. maneira de
conseguir pelu liyinii.lismo, inagnetiumo, a Saude, a Riqueza e a Felicidade.

Este ulilissímo livro ensina o modo de quai.iuer pcssna curar a ai pn.prlo a aoi
outro» as mais clin.nicas enfermidades, o vicio da emliriaguer, etc. etc.

Indica como ohler o bem estar em casa, como impor a vontade a outrem, comi
insjiiiar u ainnr.

Oa paes de família, os comnicrciantes, oi eiiiprega-Io». oi formados, oi mllitaie*.
os sacerdotes, em fim, todos os homens, *>eja qtial fôr a sua posiçüo social, encontra
r5o o que mais lhes interessa. Devolver este am.uncio. acompanhado de um «ell«
para o porte do precioso livro, an representante do sr dr. Max Duris, rua 1'aulin.
Fernandes, n. co  llotafngo, Rio de Ia nelro, e recebereia o nosso brinde ORA
TU1TO. . .: " 

: . .

NOME
IHCSMlKNCIA.... .'

¦ ¦¦¦ llllllll

CREDITO AGOTOLA
O Uiiicitii Central ilo Credito Agrleolu, hüIi u rcsiioiiHobllIda-

do Inillvlilunl do Mnrlo Augusto I1', do Macedo, oncurro(-a*so da
or-rnulziiguo do Bnncoa do Credito Popnlnr, CiiIuih do Credito
A(*i'li:olii, Symllcníos AKrnrlos, soli o rcRininn iIoh Dceroton nu.
1.(1117, do 5 do janeiro do 1007 o 1.520-A, do D!) do dezembro
do 1010, ¦....•

ATTIONCflO — Os Bancos do Credito Popular pi/lcrão obter',
favores do aceOrdo vom a lei 1.520-A, o Herein niixllindos com os
depósitos iIiih Cnlxas 1'coiioiiilens, lei 15.444, do 30.do dozombro
ilo 1010, caso qiiclrnm. — Cnso nüo queiram favores, poderão
tambom traliiilliur lndcpoiidònto do upprovni-ilo do Governo; Isto
6, como Sociedades Cooperativas, f-osiirâo dos mesmos favores
coiisIkiiiiiIoh nu íol 1.(1117, (lo 5 do jnnclro do 1007 o outras, o assim
trabalharão Independentes com estabelecimentos desta praga. 7.

Estatutos e informações grátis
RUA LIBERO BADAR0', N. 49 - Sobreloja

SAO PAULO

»?•?«-»

Artigos para lavoura
Arados, cultivadores, dclmlliudtirvs, aneliilios o forcados mocliuiil*

j«, manejos n tinlmaes, biilanclns, canzls de ferro o do niailelni, ena-
llielrns de pnllin o do couro, correntes pnra carroça o atados, enxadas,
machados, pds, caviidclras, miicliliias pnrn plear ciinnue cupim, mui*
nhos do pedras pnra iiiliá, tesouras tio rnrlos s.v.ileiiiiis pürn plíilu, on-
tardndctriis, miiclilnns "l.nlz da Silva" para matar forinif-ns o outros
liiscclns, remédios c Instriiinciitns ile veterinário.

IMiichlnlsiiios paru licncflclo de enfé c iirroz; sementes de toilns as
variedades do cerrnes, forraircns, horliillçns, plantas de inicias e
ornamcnlacs, encerados para carroças c terreiro, iiriime farpado o.llzo
para cercas, aniarriif-cm o enfarda mento. ri.xe, snccarla de alf*odiio e
luta para colheita c transporte, peneiras para café c feijão.

Tecidos I'ag6 c de mnllia pnra cerca do gado, porcos, e aves. Óleos
pura ' tintas e lubrificantes. "Pliospbhrò-sal o sal nacional o extrnn-
i;clro pnra gado o cozlnhn. Graxas e nrrclos para carroças, caminhões
o trolys. 8j

( Fornecimento do ferragens em geral, pregos e outros artigos de
consumo rural.

Pegam preço9- e Informnçõcs ,S
h. SILVA & CIA. — Hiio Mbcro nnilnrô, 121 e 123 —' S. PAUtiO i

Bdsiâmí
Já alguma vez limparam um espelho

cresta símD.es maneira?

jfeü? Dor
OUÇAM) 

Tudo quo «5 preciso fnzor
ti aimploamonto luvautnr o callo
com dois dodo». Ê sonipro nsslm
o rc.iultndo quo no olitcm com"GETS-IT." Pôc-so d-ias Kotna sobre o

callo. O cnllo nao soinonto oncolho-se
mas tleslarga-sb.dò dedo do todo, som
oHimdor do modo algum & carno Immo*
dlato." Qunsinuo ú um prazor tòr-so
callo» e vor-so a jnanolro com quo"GETS-IT" o.» torinlna om um momento
sem causar o monor damno, Posso
calcar sapato» estreito», dançar e
andar como bo nunca ti vosso tido
callos :•¦-.- .

A vontla na pharmacla mala próxima
dn ltit-nr om quo V. S. 88 encontro."

A «entes geraea para o brasil t
GL.OSSOP & CO., Rua da Canr3ftI-.Wn. K7. «ob. Rio

iW-POSÍTARIQSÍ*: .3- % '
, llaruel e Cia., Uuuiio o lii.. Cia. fiiillsia ne Lungâi, u «ju-u-.,.,
S KiBtJeiretlo a CU. J. Ribeiro Brinco, S-Soare» t CHT. '-Vai-ViaríAl-

roniil» e Cia.. V. Morse e Cl»..' S. Puni'»

Basta esfregar um panno hu-
midon'um sabão de Bon Ami,
fazendo uma espuma macia «a
branca. Appliquem
esta espuma ao
vidro. Deixem seo-
car.
Tirem-na entlo, frieci- ;
onando com um panno \•ecco.
lato (4 leva um minuto,

I -l^-^fr *^*(aáílW

a ¦as\2iiP^^*'K*v<-v" 1'\ l|2#*^ Mstrunciu I)
\A ^»**^ tOl* TODOS 03 MITM* j|

O vidro fica admlravelmente elartv
limpo e brilhante. Nem uma peque»
nina mancho. Nenhum embar.ia»
mento. Bon Amlé o único preparado

a venda quo limpa
com a perfeição «um.
denta o necessária pa.
ra a superfície doa
espelhos, que nada
encobre. Também
serve para metaea,
utensilioa. da co-inha
a vldroide jrtnrllaa,

wmammi00ms$
Do algodão trançado (lll'lt<3UM'H) o mangueira pnra oxtlno-

;uo do Incêndios.
Parllolpamos nos nossos freguozos (|uo tomos om dopoalto

estas correias, doado 2 pollegndas atô 12 poilcgadas, slmplos e
duplas.

Aos Industriaes o fazondolros chamamos a atton-ílo paraostas oorrolas do typo Suandlnavla, o quo nada deixam a do-
sejar íls suas congeneros, pola sua extraordinária roslmoncla a
durabilidade",

Pnrn inais Informiiçilcs com a
COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS S MRTINHO

FAURIOANTKS
RUA DE S. BISNTO, N. 14 * !í." andar ss. Caixa, B08

— S. PAULO '-

. _^mf\vt\t..tyjJ^BmiL

i-f*-pitii**a*«.u ,ii lii«»:M-*ljHi<*'-a

í Htntla

\k% Híeta é Inútil
-'-'-n oomo o ruguar-lo p«r«m qua *•

PUH G AM
cm*- ij -nviilo das ttellolosRS .

PÍLULAS DO 0" OEHAUT
t cuja acção é poderosa 9

IV suave ao merãmo tempo.» Elias são egualmenteafçradaveis de tomar.
; BSü,ífíAa*' M^MtMrgMnt-Denls.PAM

gJEM TOnAg A8 gHARMACIAg

^S^ttãtmt^l^tr—^//.Otatil-WAli| Kii'àmtaa

1mJ*Õ$*8?M
» ^Hts^^F^

m-f-

Representante geral para o Brasil: E. H. Krischke
 S. PAULO

MOÇA BONITA
Para ser bonita, attrahente, chie, formosa e
bella, é necessário, imprescindível mesmo,

usar o já universal creme

SARDOIv
DE L. CAMARGO

com o uso do qual DESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SARDAS
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo-

rem as suas origens.
A' venda nas Drogarias, Pliarmacias e Pér-

fumarias — São Paulo

J
*¦f

fm

IIIIIIDIIIIl

: Phosfboros de Segurança :
TREVO Z

MARCA REGISTADA

RâNZUZâ
V. exa. jà adquiriu o RANZINZA?

para presenteai' aa

do

RANZINZA foi invbnlado por Papá. Noel
crianças.
RANZINZA 6 um brinquedo dlstlncto e Interessante.
RANZINZA 6 um jogo quo diverti a todos, eom exoepgüo
edade ou sexo.
RANZINZA ê um divertimento utll, porque apura a paciência
doa adultos o onelna a contar ds criangaa.
RANZINZA é um brinquedo delicado o econômico quo devo
existir cm todos os lares, porque emquanto as crianças ao dl-
vertem com o "RANZINZA" eaquocem-so' do pulai", evitando bis
qiiédas tão perigosas, i
RANZINZA 6 um gracioso preainte, do Natal.

A' VENDA NOS P1UNCIPA1DS BAZARES
08 revendedores queiram dlrl uir seus pedidos no depositário

CASA MURANO
VICENTK MUHAN'0

32, Rua Marechal Deodoro, 32

•

CAIXA,
-.  SAo PAULO
65 — TELEPHONE, 622, CENTRAL

aO PILOGENIO
Serve-lhe em qualquer caso

»i

Z Os melhores e os únicos que se exportam 5
Z Casa Nathan Z

,r&*>*B<>e£>-At9&^>4>a»>+t:

E. H. MINDLIN & C.
INDUSTRIAES E IMPORTAÇÕES

S. Paulo - Uua 15 do Novembro, 41
TELEPH. CENT. 3%'J - CAIXA POSTAL, 1772

EM "STOCK"

Cimento superior em barrlcas de 180 k. marca uI1íI('d"
ÓLEO DE PALMA "CHRISTI"

BICARBONATC DE SODA
ARAME GALVANIZADO

SULFATO DE COBRE
BREU "K"

ARCOS DE FERRO
BARRILHA

SODA CÁUSTICA
ARAME FARPADO

Preços sem competência

--^ #—v ^a-BB-a. Si já quasi náo tem, ser*
f mA\ ¦ ve'""e ° •'¦lownlo porque lhe

fk A ¦% m -ãri* T-r fin^R"n novo e ahnn-
U kf 1a%aI ta!

aal aaSail Mal LW a te* SeT*^^^^^^^^^^^^^ ve-lhe o Piloo-mlo, porque Impe-
de que o cabello continue a oahir.

Si ainda tem muito, serve-lhe o ?iloginlo, porque lhe ga-tante a hygiene do cabello.
Ainda para a extineção da caspa. Ainda para u tra

tamento da barba e loção de toiletfe.
O "Pilogenio'*. Sempre o "Pilogenio-'

O "I* I I- GKiVI O" si.raPBti..
A' venda em todas as pharnmciàs, drogarias e perfnmarias

Deposito geral:DROGAR» GIFF0N1 • Roa 1.° de Marco, 17 • Rio de Janeiro

Cdllctio de Santa 6sco1astka
SOROCABA; ESTADO DE S. PAULO ' '

Internato, Externato e Jardim da Infância, dirigido pelas religio-
•'.,¦-. saa.benedictirias 'é, •¦:'. ;„ ¦ •-,:

... Esto Instituto'j,.ç'nftpor tira dar fl. JuVen.tutle feminina uma colida
liistrucqilo rcUglosií', .llfeii-arla-'ó"s«-lon{i"!ba, wEsfídS nos"p|lhclplos calho'-""
llcoa. sj

O- programma de ensino abrange aa matérias do ensino prjmarlo e;:
comprchendo mais o, ensino tio frnntiez, allcmiio o Inglez; do musica,
piano, violino, bandpllm, canto; d:> ('c-sonho, pintura, pyrogravura e de-
trabalhos de agulha.

A pensão ê para as Internas del,(0$000 annuaes.
A pensão 6 para as seml-lntcrnao tio 500*000 annuaes.
As aulas reabrem-se no dia l.o ti3 fevereiro, estando )d aberta a

matricula.
Prospcctos o mais amplas nformaçties, riuelram pedir a revma. ma-

dn. superiora, M. Malanla Vollmer, O. S. B,

Brfziliao fIÜ Coipiy Limited
Seeção Commissaria

Communica aos seus amigos e freguezes que
continua n receber em consignação!

Arroz (em rasca cbeneficiado).
Felino, Iflllho, Iflamona - Amendoim.
Farinha de mandioca.
Café (e<-necialldade em mlndòs e eo-

colhas )»
CONTAS DE VENDAS A DINHEIRO

Fai adiantamentos sobre as mercadorias consignadas
Fornece saccos de todas as qualidades ao preço do dia

Prospectos e mais informações mediante pedido

^ RV-fl S. BCKTO, 54 - Caixa postal, 914
Sao Paulo

ttaTfee-YtteTrnrttrnrttcrkvn

II SÃ "j

yftlIAWADO I
| ANEMIA, IMPALUDISMO |I convalescença; H

I RECUSEM AS |
| IMITAÇÕES. |

i
i
i

| 
"The most beautiful car in

America"
iiiiIüí

í

— *™*xn tttjm

Agentes geraes: *

Antunes dos Santos & C. f
Ganige: , í-líscriptorio: ?'"J|||iJ|í|95'l

S. PAULO
í
Uva*!*MvM*!'M*H*!*M*;*M*:*M':*M*M'!'M*;'Mvl'MHi-M*M-ia?*

I^POdTO UO SELLÜ
SELLOS FI3DEHAL; TudOB oa papela em «ue houver promessa

ou obrigação de pagamento ou trdapasse, ainda que tenham a forma
üe recibo, carta ou qualquel outro; oa que tiveram dlatracto, exona-
riiQão, subroguyao ou garantia- e liquidação de somma» uu valorei,
curta de fiança (nas quaes o sello 4 calculado sobre a Importância do
aluguel de um anno) estilo sujeito» ao sello federal *> pagam:

Atê ao valor de aouíüOO . .
Ue mais de 20U$UOO at"
De mais de 40.u$OUO "
Do mais do 60UJOOO "
Oe mais de 800ÍOOO "

E assim por doaate, cobrando*
ou fracção desta quantia.

Ficam sujeitas ao sello fUo n<>
C1BO e as facturas ou notas de
todos os recibos, vales, bilhetes ou
característicos de recibo, de -valor
de 251000. As petlçües dirigidas
sello fixo de 600 réis.

As procurações pagam o sell»
SELLO ESTADUAL: Os reque

estaduaes pagam o sello do 1SS0D.
estas repartlçíios pagam 1SB00

«400
400*000 . . . V «800
600*000 ..... 11200
800*000 . .: . .- 11600

1:000*000 . . . . . ajooo

¦e sempre mais 2$000 por 1:0001.

300 reis TODAS AS VIAS DE RH-
mercadoria» vendida» a dinheiro A
qualquer outro documento com oi

total ou parcial, desda a quaatlA
fts repartlçdeB federaes pagam A

Ae ÜtOOO.
rlmentos dirigidos aa repartloSM

As facturas de fornecimento *

iV^it-tf-*--

ANT1 - ASTHMATIOO
SANTA LÚCIA

Preparado do pharmaceutico
ERICH ALBERT QAUSS
Approvado pela Directoria Geral da Saude Pu-
blica — Exclusivamente para a cura da ASTH-
MA, BRONCHITE ASTHMATICA, BRON-
CHITE AGUDA e BRONCHITE OHRONICA.
Allivia em poucas lioras!

Cura radical em poucas semanas!!
PREÇO, 5S000 O FRASCO

f ÉNIFUGCT GAÚSS
Approvado pela Directoria G. da Saude Publica
Remédio soberano para expulsar a TENIA ou
VERME SOLITÁRIA em 2 horas, sem regimen

sem dieta e sem mais purgantes!
Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio, 11$000."PÃStÃTLÃNÕÍ^

Pomada sem egual para a cura da ECZEMA,
EMPINGENS, FERIDAS CHRONICAS.

— Preço, 4$500 o pote —
Estes novos produetos pharmaceuticos encon-
tram-se provisoriamente unicamente á venda

na pharmacia
SANTA LÚCIA

RUA DE S. JOAO, 260-B  S. PAULO
Teleph., Cid., 4678

Brevemente em todas as drogarias

¦«#*..

-^.. -^¦^-¦¦jjj.-tt-jae****-*'
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COlflHKIO PAULISTANO - Domingo, au de novembro ae I2J19

ffi T08SI, ORIPPEt, IARYNOITE, BRONCHITE, ^B
(IE8ULTAS OE COQUELUCHE E DE SARAMPO ¦

A gpprffasão e as ptinçadas na üharga aooegam-st. U

«r-íÔi** EMPREGADO NOsToIÍpÍtAES, APPRECIAOO PEU MAIORIA H

B| Laboratórios BAILLY, 15, Rue de Bome, PARIS WÊ

11

O OEPUBATIVO £ ANTIRHEUMATICO

BB %a JOÃO DA BARRA
MMOPI
MUI O

* «WM nOUUMOI MMMMM I

•yphllltb
Ulceras,
Ferida*.' Doro»,
Empigen»,

Bheumatitmo
Artloulan
Muaoulai*
e Cerebral,
Arthrttismo,

MoleetlM
da peite,
Derthros,
Eoxemaa.
Erupções.

MBKMtCBKNUQUKft MUITM M »W0O U0MPHU10SO, HttWICO t WHIUTUO OWO DO ^Vitft fc4o«» «a Mm,> «

Casa de inoveis GOLDSTEIN
A maior em São Paulo ^\\>íi

Grande sortimento de moveis de />-_-todos os estylos. e qualidades, y^íj'
Camas de ferro simples e ^f\\JrX-

cozinha e
mais artigos

concernentea aesmaltadas, zoiz\\Qzx\a,^/r£\J'*^/r este ramo. Te-tapeçaria, louças zs_\ Xfyyi? nho automóvel â dispo-
utensilion /Al) / sição dós interessados,
para y^C.i. jV/>r sem compromisso de com-

pra. Telephonar para 2113. Cifl.'- Preços vantajosos 
RUA JOSÉ' PAULINO, 84

CASA BliOIS

|F^PhF
Wuhríea

de
Milhares

Pollns-do miuloini, pclvllòslmlas, soli n. 4 SB1
Bastidores du qualquer feitio o os utensílios

pnrn. as fabricas do tcclilos ¦ ¦¦

RUA
TELEPHONE 1 SÍÍIS — CIDADE

GUSMÕES, N. 49 — S. Paulo
J*B * ¦•:•¦•:•¦ * B*1*1*H * B*B*I*H *H*B*B*B * B*W

I Vinho Iodo-Taniíieo ph. Barnel f
fe Formula, do dr. Galvão Buáno, approvada pela *

Directoria Geral da Saude Publica *

«aa««aSa5Mltaft»J<fc: issfttóteSái

ÓLEOS COMBUSTÍVEIS

1

llccomuicndnilo nos cnsos do llmpliatlsmo, escròplinlns, ra-
cliUisino, eugoreilamcnto glandulur, l,,)r muitas suminldiidcs
nicaicii9, que tom obtido os molborcs resultados.

E' o melhor suecednneo do oleo de fígado de bacalhau, e
perfeitamente tolerado pelas senhoras c crianças, polo seu
salxii' aeradavel.

A' venda nas drogarias e pharmaeias
B-M •!• !*¦*¦*¦* B*B*B*H •!• lvB*BvB * B'M*B*B-HB

PROCUREM Q_W_
MONOGRAMMA NM^

E' a garantia

fl elcctricidade ao alcance dc todos
de 71|2-15

e 25 KWS

Possuímos em
stock

para entrega
ímmediata

i

de corrente
alternada

trlphasicos
60 cyclos

1800 RPM.
220 volts.

^^S_^^^^_^Êm_t

Próprias
para

illuminacão*
de pequenas

cidades
ou fazendas

JPeeant calalof/o tnencionando n, 9009

Cia. Geral Electric do Brasil (Inc.)
Hua Boa Vista, % - ?. PAULO • Caixa uost?]. 547

otenas
ExcraGeões ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado
Rua Quintino Bocavuva, 32

Terça-feira ovojeima
2o:ooo$ooo

íiòir 1$8O0

Sexta-feira próxima
2osooo$ooo

Dor 1$«00

Extraordinária Loteria nara 0 FIM DO ANNO
Terça-íeira, 30 de Dezembro de 1919

200:000$OOO •"*!'!
era 3 grandes nrãnnos, sendo um de 100:000$000

e dois de 50:000$O0O - Bilhete inteiro, 9§000
— íracções, 900 reis —

ORDF.M DAS EXTUACÒfiES DE DF.J5F.MmtO DE 101»

MI3Z I DIA i Premio mntnr I Preoo

5 dc desombro
O do dezembro

12 dn doíombro
18 do dezembro
10 de dozombro
23 do dezembro
21 <lo dezembro

Sexta-feira "
Toren-foira
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira

.1 20:000*000
.{ lü:O00SOOO

20:0001000
20:O00JO0O
20:0001000
2O:O00$OOO
15:000S000 |

1SH0O
15000
1ÍS00
1S800
1IS0O
1I8A0
15000

EXTaWRDINAIUA T.OTEKIA PARA O FIM DE ASSO
200:000*000 EM 3 GRANDES PRÊMIOS DE:

I 100:000*060 |
30 dc dcrimbro | Terça-feira . . . .( WhOOOSOOO I WOOO

| KO: 000*000 \

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva Impor-
tancia e mal» a qunntla necessária para o porte Co ecrralo. am-
vem ser dirigidos aos agentes:
JT7LIO ANTUNES DE ABRED c COMP. — Roa Direita, ü. •».

Cnlxa, 77 — a Paulo.
.1. AZEVEDO E COSIP. — Ousa Dollvnca — Roa Direita, n. 10.

Calia, M — a Paula
AMAXCIO RODRintlB» DOP 9ANTOB B COMP. — Ttaço Auto-

nlo Prado. n. B — Caiu. IM — & Paulo.
"VALE QVEM TEBI" — Rua IS de Novembro, o. 1-B — Oalxa

107 — Jullo Antnnen ile Abreu e Comp.
3. V. SARMBNTO — Ram Bnrilo dc Jaganro, ¦. « — Oalxa, 11

—- Campina».
NOTA — Aa maebloaa • demala apparelboe. qne «errem para

a «riraoclo Cte loteria* de S. Paulo, podem ser sempra exaoitaadxj>
por toda e fluaiaoer peuoa, todos os dias utels. Ins 10 Ss 15 !*.or«3.

Óleos para motores Diesel e
Semi-Diesel

Encarregamo-nos de applicar as
fornalhas de qualquer typo de cal-
deiras a vapor, apparelhos para
queimar oleo combustível.

Encarregamo-nos, tambem, de
fazer installações espeeiaes nos
fornos de vidrarias, cerâmicas,
louças, altos fornos, etc.

F. MATARAZZO & GIA. LTDA.
S. PAWIjO

Únicos aseiiífis k Tle CAríc Cuinj ffi ftw-York e
EIO Dl JANIRO

Algodão em caroço
Compramos toda e qualquer quantidade pelo melhor

preço quo correr no mercado, a DíNIIEII'0
Temos machinas de beneficiar e agentes nas

seguintes localidades:
SOROCABA AVAKI3'

TAOTTinr PIRACICABA
PORTO FELIZ. MOXTK-MCU

CONCHAS NOVA ODESSA
ITAPETIN1NGA ,?, ITU'

CAMPO LARGO .IliNDIAIIY
BOITOVA' IXHÀVI1A
TrETE* (.i REItOCCAS

Pereira Ignacio & Comp.
Escriptorio central - S. Paulo

Rua S. Bento, 47 - Caixa Postal, 031
Telènhones. Central 1536, 1537 e 529G

¦¦¦¦(¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦UHaHMMi

I Oferecemos um novo soMraeiito, tudo que lia de
I mais gracioso e elegante para a Estação em
I VESTIDOS de VERÃO

BLUSAS ELEGANTES

Nao perca o sen
tempo

em escolher marcas de cerveja...
A preferencia que o publico dá aos produetos da Oom

panhla Antarctica Paulista (cervejas, licores, aguãfi mine-raes,t gazozas, bebidas sem álcool, etc.) não <: por merr
bairrismo, •—• mas porque sabe qiíc hú empregamos cm nos-
sat fabricações matéria prima dc superior qualidade,

1

\JllI1 \&^S?

I
9

nomtfKÊjO to
P.lusa iiioclorna ile .fina kcdn, oi1-

nafla com bòtpqá do ma-Areperoln.
Modelo mullo órlVltiAl de KaVis. nm
rosu ou branco

Preço t
sês. saostooo

Etomine Bis. H&Sooo

Peçam cm toda parte os nossos typos já consagrados decerreja: — ANTARCTICA (Pilscn ou Milnclien ), HAiU'«URGUliZA c URETINIIA. — Tin as scnhora.i que amaincutam, os medicos rccommcndaili a noss.i cerveja CUI.MBACH, jicrciuc torna o leile abúildaiitc e sadio.

IOT.C

t

Rua Direita
16-20

Caixa, 177
Wagner, Sciaflli & Co.

»•*«> 9>'Stm> «•(a*'» «iitrrí»>a»íi»i!!»

^ Companhia
— Caixa, 85 —

SÃO PAULO

Borfiido tUmB ã O.
CAJA FUNDADA

-1-
EM 1878

Ferragens, tintas a óleos, material para estradas de ferre
Importação dlrecta da Inglaterra e üsTatlos Unidos

Caixa Coiireio 113 'End. ebl. BOKIJDO - RIO
RUA DO ROSARIA ns 55-58

DEPÓSITOS
l Rou l.n íe líren. 3!) - Gsirbfia, 142 3 U (Cl dn Porto) RIO DE MM

Belleza dos olhos
-•o«

ftGUA SULFATADA MARAVILHOSA
Do Dharmaceatico L. NORONHA

(l*r»iirleda<le Ac âonò Cesur Mattos * Coap.)
Remédio rigorosamente dosaiio, de effeitos seguros para todas as enfermi-
dades da vista, usado ha mais de 25 annos oom resultados nunca obtidos
-— ¦ por nenhum outro medicamento
A' venda, cm todo.» a.» pharmaeias da cidade e dos estados

Deposito permanente em todas as drogarias da capital e nos agentes exclusivos
GRANADO «Ss COIMEJP* - Rio a© Janeiro

88 M M M\M¦ ..
.«V

33
lUkcelicu

mm

flu Bon __ _ _ ú S
EL VB i

«j

te!! VigorS
ENCONTRA-SE NO

DYNAMOGENOL
TONIÇO POS NERVOS

TÔNICO DO CÉREBRO

TÔNICO OOS MÚSCULOS
TÔNICO DO CORAÇÃO

acenda KnB4l*l tm Hl*.'
Ob lmpotantM «to B* ou «• vidro floam

m
ÍIIIC" sortimento «lc coslioiios jiaríi

iriíinçsis dc todas as ertades.
Completo stock dc roupas de casimira c i8c

ficim. para homens c rapazes.

•WS

•T-C*

i»a

Varianissimn sortimento de camisas, meias, gravatas, L«
cclletes de tostão, etc, etc. P

Oiitima socçüo do «alfaiataria, com nina bom esco- SP
Ihida coilecção do fazendas, tanto oxtraii»ciras, -SS

como iiacionaos jg
Roupas para bsako 4c mr««atas pwprias para a estação Jg

SERIEDADE E PREÇOS COMMODOS

MmmmmummmumuwmummmMUM
Pereira Carneiro & Ga.

WjMMTAWÈA

(CoiiiiiCiKioelIsTepção)
O PAQUETE

MOSSORO'
Eiperado do Rio, dereri eshir de Rwto» no di» i àt dcMmbro par»:

Rmhia
ttect/e

Cabedello
Matai e

StosMoro9

Ri^tieiii-M? niiiii ilude Si — I'ar* Tttftet, oríttn Ce embarque e
n.*.b .'u^orcuiçSfts, tio ctcrlptovrr) íi (Mi.p.sr-hLi 001 Santo?, &

PRAOA TELLES, K, 4 • 1.9 andar - Tel«phone, 924

jgliÉíí «Ji má i mm Costeira
m\^j\^SEmmnmml5mT*Z<Smm-tm%t\ 

' ' fi" "Ét"T**T" "~ ''^Mwi^â^Ç^ig^^'-
PRIMEIRA LINHA:

O PAQUETE

ITAPURA

Serviços de passageiros'segunda linha
O PAQUETE

ITAJUBA'
Euperado a 1 do dezembro, sul no mesmo dia

para: PAnANAOÜA' — a FRANCISCO — RIO
GRANDE — PELOTA» E PORTO ALEGRE.

O PAQUETE

ITAGIBA
Esperado a 2 d* deeembro, tal no mtimo

dia. para: RIO ÜE-JAÍOSIRO — VICTORIA —
BAHIA — MA JBIO' — PERTÍAMBUGO — CA-
BBDSUJ>0 • MACAU.

Espci-.i.lo a 5 Ue dèrembro, sal no mesmo ála
por«: PAH.V.VAOUA' — AXTONINA ~ TI-ORIA-
NOPOLIS — RIO GRANDE — PELOTAS E
rt>RT0 AT.KGHE.

O PAQUETE

ITAPEMA
mtoat si':o a 6 ie diziriibro, sal no mesmo

> PIO DE JANEIRO.

L1NUA AUXILIAR
O PAQUETB

ÍTAPACY
Esperado a 9 il>» dezembro, s.il no mesmo

dia para: PARANAGUÁ' — ITAJAHY — FEO-I
RIANOPOLIS — IMBITUR.V — RIO CRANDtí
E PELOTAS. '.

O PAQUETE

ITAIPAVA
Knpcrnda a 7 de dezembro, sal no mesmo dia

para: P.IO DK JANEIRO — ILIIE'OS — BA-»
RIA c ARACAJU'.

Sfl recehcm passageiros <I« primeira classe.

AVISO —A venda de posaagtna em Santos aert, encerrada ila 11 heras noB dias daa sabidas dos paquetes, as encommcndüs de passagens aA
aetía raapaltadtx ttt ft vorptra da aailía, tt lt horas. N&o venta tatu companhia paisagens sem accommodacOcs.

NotlfliM-M aca si.- crabarcador** aue a, confinuacio do cspa.o dado por eat« Companhia para suas cargaa tevA feita contra a entrega
IMilKDJAT a dos '.;:1 ..:¦ ¦.,'.<•.« • despacho federal atí a ante-veapera da eahlda.
Sô rUienderl a Retlamatõea que forem apresentadas no acto da descarga. A companhia não responde por despoiis provenientes do mallogro do «a*
barq-je. Para fretes. paE.*?.£«r.s e maia lnformacOss d!rlgir-?.e aoa ESCP.IPTORIOS da Companhia N. de Navegação Costeira, em S. Paulo: Rua Libero
Eadard, cs. 1ÍS-111, telephone Central J81; e em SANTOS: ra* D. Pedro II, n. II (l.o andar) saia n. lí — Telephone Central «ü*-

/
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«ssife ALMEIDA
¦B*»srj8tw"ítaiT »sf-_Si_L TrrTTrr.B-gSi.liVN-JnnTOlQjj

i ÍÍÍeB Pe Èfe-flSSpí
FILIAL NA BARRA FUNDA

JKiia, BffBBTSi Fiusmlfiii, €f8
TelepSione, Cidade, 586

BRAZ - Avenida Rangel Pestana, 201
Telephone, Braz, 880

•*s""»»s*M/ aUK»

2 |jÍS.. ÍÍÍÍ;^' ijjfft^^^ 31!'*!SjJI-B ___í_clJ" Wê (íi IIowo^*^^ rlv*g*l*-l*-^*~~--^J-£a*- Il II ifTÍÍ*Írll 'ín' ••v»lí&J'«-9 Hí,«ÈiS^P^WriMil ffiII \ mã 17 - ¦ ¦ •

S. Faulo ^^^^ptaPli I
T*llM*W|Mr^^^^-y "f'B|J»F.|;'**''^'f»y .. . y**."}'-***^——— ¦ *¦ ,' I» • ¦

^£^mwk JHL• JBL^L^b^ «bf JHHiin iílf Ji n ___L -SssrfJISLi^ ------ ,,,... x.,--ii:. ||
,________.._-________________-._s-_*^^ 50 -'RUA DA LIBERDADE - - 50 ||

%'í

CASA 1VI ATI^IZ
SO, RUA DA LIBERDADE, 5©

Telephone. 1185 - Central -

CoRiservanitts as portais abertas até ás SI lioras Teíephone, Centrai 1185 — S. PAULO
• li (o

II Grandes reducções em toda a mercadoria, do dia o em mI

ra eto em roupas brancas da Ilha ia Madeira, para en
Roupas bras-©as para senhoras

|| CAMISAS bordadas artigo superior a 4$,
5$000, 7$000 e 10$000.

|| CAMISAS de morim superior enfeitadas,
com bordados e entremeios a 6$500,
8$000, 10$000 e 12$000.

ALGAS
mI

*Síf>
0). :a
•UL"

II CALÇAS de morim superior, bordadas, a
I 7$000 e 8$000.
|| CALÇAS de morim qualidade extra, eníei-

tadas com bordados e entrem eios 4$,
4 $500, 6$500, 8$, 10$000e 12$000.l

*iif*

pi CAMÍSOLAS bordadas a 6$5O0." . CAMÍSOLAS de morim com bordados e
eo Irem eios a 8$500, 101000, 12$, e

a&fl
•ata»jât»

MiraV!' íÜ
»)T(o
si

m
M CORPINHOS bordados e eníeitados com

entremeies e pontas de rendas e de
bordados a 3$8ou, 5$, 5$5oo, 6$, 7$,
9$ e 12$.

lili
Ullflt

MORINS
MORIM peças de 2o jardas a 18$, 24$,

26$ e 35$ooo.
MORINS peças com 2o metros a 2o$,

3o$ooo e 34$ooo.
ALGODÃO ALVEJADO

Algodão alvejado peça com lo metros
a 12$ q 14$ooo.

Algodão crú enfestado
Algodão enfestado para lençóes, peças de

lo metros 2o$, 22$ e 28$ooo.
ATOALHADOS

ATOA LHA DOS brancos e de cores com
1,4o cie largura, metro 4$ooo.

ATOA LHADO adamascado cora 1,6o de
largura a 6$, 7$5oo e 9$ooo.

«OMBIItAÇOES
I COMBINAÇÕES de morim cambraia arti-

go chie, enfeitadas com rendas e en-'"v**
eui»
.'.-'¦ aI¦

tremeios bem largos a Qe _i3»ooo.

É. SAIAS de morim superiores com rendas
e bordados a 6$ooo, 9$, 11$, 15$ooo

m e 18$ooo.I
r ,

r, J

ii]
ig HYGIKNICOS para senhoras artigo fran-
II cez em caixas cie meia dúzia de pan*
|| , nos e 1 cinta a 12$oüo, 15$ e I8|.

Toalhas hygienicas,'du/.ia 4$8oo.
BSPAÜ-TIXalSOS

ESPARTILHOS de qualidade extra e mo-
jg[ delos commoclos a 14$ooo, 20$ooo e
SS 35$ooo.

Cortinados para janella, por 15$ooo, 20$,
22$ooo e 24$()oo.

ág Brise-bise par 3$ooo,.3$5oo' 4$5oo, 6|ooo
e 8$ooo.

CRETONNES
•iTte•me® CRETONNES superior, largura 1,4o. 3$6oo
l|| if »» » 1,6o. 4$ooo

2,oo. 6$ooõ
2,2o. 5$5oo

ríls
• Tf»•__•
«"*r ¦ „ Reclame „ »»

uarmeoes para meza
Gunrniçôes para mesa, composto de 1 toa-

lha e 12 guardanapos a 3o$, 32$,
. 34$, 4o$* 55$ e 85$ooo.

Toalhas para meza
Toalhas para mesa, com 15oX2oo, a 14$,

15$ooo, 18$5oo e mais preços.
Toalhas para banho

Toalhas para banho a 4$, 4$5oo, 5$5oo,
7$5oo, 8$5oo, 12$ooo e 15$ooo-

Toalhas para rosto
Toalhas para rosto, meia dúzia 4S5oo,

7|5oò, 9$óoo, loSooo, 15$ e 2o$ooo.
LENÇO'ES

Leuçóes de nretouue para sol-
teiro a :8|Q00

Leuçóes de cretoune para casal
. a IH e 15$,

Fronhas com trou-trou a 4$ooo e 5$ooo
Fronhas comi recorte a 5$ooo
Fronhas cora bordados a 9jooo e 15$ooo

BLUSAS
Blusas brancas de etamine enfeitadas

cora trou-trou a 6$.

_ mu

m
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110 mi! metros de PALHA de seda, a 8$
TAFETÁ' de pura seda com 1 metro de lar- S

gura a 11$000, 15«, e 18$S)00. |
8ETIM charmeuse com 92 cts. de largura ||i
SEDA eqíantine com 100 cts. de largura 22$. ||
SEOA branca lavavel com 90 cts, de largura Tffs

.a._£<*a 9$, 11$ e 12Sooo.
VOILE de seda com 1 metro de largura nas S

coress branco, rosa, azul e preto ü
6^000. |

E dft seda branco, preto e de cores Ê

GAZE chifton em todas as cores, 8*5 Bllll
e-lj*

Sfíw

m
11

91

eixo
•Tífa*5_*
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LINHUS brancos e de cores para vestidos a 3$500 #§>
com 115 de largura „ , a 7.|5'1H) |É
branco para lençol com 2 metros a 15|000 98

ETAMlNtíS e voiles fantasia a Í|4-i!O,:lf50O e 2| |f
&sas brancas a 1 $51)0 e 2$000.

ETAMINES e voiles enSesfadas a 24500, 4$
48500, 5-5000 e 6$ DOO,

ZEPHIRES nacionaes metro $7oó, 1$5üo e l$8oo. 'M

lnj»'iézes em cores lirmissimas a SSüoo. S
2$3oo,.2S6oo e 3$ooo. §

CHITAS claras e escuras a $8oo, l$ooo, l^Boo,- |j|
. lífSpo e 2$ooo.

JIKINiS escuros, fortes, metro l$8uo e 2f5oo:
„ k iki superior metro 3$ too, 4$ooo è 5|oop. M

*)Tf»i
• IUO*_!->

SI
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SSLCEROULAS brancas superiores a 6$500.

,, de meia a 55000.
CAMISAS brancas peito mole a 6S090, 91000, 11S00O W

e 12$900.. 1
C0LLAR1NH0S em todos os modelos lj2 dz. 4Sfna ^
CAMISAS de meia a 3$.00, 4S0O0 e 5$000.
IT.JAMáS de tecido lavíívül artigo fino 25
MEIAS de cores artigo superior par 2S030, meia ã|

diiz-a 11$J00. Ü

?TÍB' j

Secção de Alfaiataria •12*
•ÍTi*
Vál
mmGrande remessa de novidades ||

em casim.iras para ternos sob si
medida, aos preços de 70$000. 1

Blusas bordadas modelos chies a 9$ooo e 100$, 130$, 150$ e 200$000. S
l2-000' r :*.- ¦¦• 1

Blusas de seda lavavel brancas, pretas e ^gltllUOS briUS kaklS 6 br_U- :|
de todas as cores a 22$. eos em linho e algodão para ¦

Cortinados para cama 45$, 78$, 90$ e 105$. terüOS, a 6()§, 75$, até 120$. |
«.tt-j»* '^rxrrr::. -..-•* •H <

•JSt i

Iffl( ÂO IDt6rÍ0r - Fornecemos amostras de todos os nossos tecidos com os respectivos preços para qualquer íogar do Interior. — Òs pedidos devem ser feitos direetamente á Casa Matriz, á rua da Li- , vberàa(ie' 50> S' Paul° — As encommendas são aviadas á vista de cheques, vales do correio, ordens ou cartas registadas. — Nào temos catálogos organizados. í |s^m
-:

_¦_¦__¦¦ 11 — i ii i aii IS_M_nHBC_E__i *k___^i-i ;-i*35^ "r__--r-__=Ksn-H

l44||i.-ue|lpii^MMÚ ^^mnaW^m^^-^

•*>**

i

í1*»»_»^-»^5áSÍg_f*^^3S^^_3_Wí:^;?5^í^^i-^í*f^^S»iWs.^» « *^5
1
»-***¦ —

'4- i i


